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"São bdos os arredores de São Paulo; entretanto, 
de aspecto muito diverso dos do Rio de Janeiro. Em 
vez do maravilhoso panorama do mar e das impo­
nentes montanhas, que se devam ali com formas 
pinturescas, encontra aqui o viajante uma · extensa 
vista sôbre a região, cujos alternados outeiros e vales, 
capões de mato e suaves prados verdejantes oferecem 
todos os encantos da amávd natureza." 

J. B. VON SPIX e e. F. P. VON 

MA&T1us, ]{cise in Brasilicn, 1823. 

"À volta da cidade criou-se progressivamente, 
apesar da pouca fertilidade do solo, uma região de 
exploração intensiva, região não contínua, mas distri­
buída em ilhas, por manchas, cada qual com suas espe­
cialidades." 

P1ERRB DEPPONTAINES, I{egiões e Paisa­
gens do Estado de São Paulo, 1935. 

"No lado oriental, podemos encontrar subúrbios 
que discam uns 30km, cm linha reta, do centro urbano; 
são os servidos pela E. F. Central do Brasil : já para 
o lado norte, não chegam a 10km, cm linha reta; 
são os da zona da Cantarcira. Outros deixam-nos cm 
dificuldades, podendo ou não ser considerados como 
subúrbios; é o caso de: ltapccc:rica, Cocia ou Parnaíba, 
mais ou menos isolados da metr6pole." 

AROLDO DE AzEVEDO, Subúrbios de 
São Paulo, 1943. 
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CAPÍTULO I 

Os subúrbios de São Paulo e suas funções 

ANTONIO RocHA PENTEADO 

A área suburbana da cidade de São Paulo. A for­
mação da área suburbana de São Paulo e seus fatóres. 
Características da população suburbana. Os subúrbios 
industriais e sua locali'{.ação. Contrastes existentes 
entre os subúrbios industriais. A população e os aglo­
merados urbanos da área suburbana industrial. A pai­
sagem na drea dos subúrbios industriais. São Miguel 
Paulista e Guarulhos. Osasco e suas indústrias. 
O bairro-subúrbio de Santo Amaro. Os subúrbios 
industriais da região do A. B. C. As indústrias da 
região do A. B. C. e sms problemas. Os subúrbios 
agrícolas e residenciais. A região da Cantareira. 
Os prolongamentos ocidentais da Cantarâra : a região 
de Perus. Semelhanças e contrastes entre o Oeste e 
o Leste suburbancs. A 1·egião das reprêsas e o "Sertão" 
de Santo Amaro. Síntese final. 

ENCRA v Anos no Planalto Paulístano e 
estendendo-se num raio máximo de 30 a 35 km, encontram-se 
os subúrbios da cidade de São Paulo, de maneira ora con­
centrada, ora dispersa, cada um com sua própria fisionomia 
e com díf crentes funções. 

Ao Norte e ao Sul dessa área, aparecem elementos geo­
gráficos que limitam sua expansão, por constituírem verda­
deiros obstáculos à sua marcha sempre crescente: a Serra da 
Cantareíra, na parte setentrional, e os reservatórios construídos 
pela "Líght & Power", na porção meridional. Já o mesmo 
não acontece no rumo de Leste e no de Oeste, pois amplos 
espaços se abrem para sua marcha expansionista, graças à 
disposição geográfica do vale do Tietê e de alguns de seus 
afluentes (que percorrem extensas planícies aluviais), como tam­
bém ao relêvo da própria região montanhosa existente a SW, 
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nivelado na altitude média de 800m e sem obstáculos intrans­
poníveis. 

Referindo-se à localização da área suburbana de São Paulo, 
em 1945, escreveu ARorno DE AzEVEoo(1) estas palavras, que 
julgamos útil aqui transcrever: 

''. . . a área suburbana estende-se em um raio muito variável 
através da bacia terciária de São Paulo, e, mesmo, chega a ultrapassar 
os seus limites. Para o Norte, por exemplo, a influência da metrópole 
é bem menor e cessa a uns 10km do seu centro; é a zona da Cantareira, 
que tem na serra do mesmo nome uma barreira natural a dificultar a 
expansão. Para outras direções, a influência da cidade já vai bem mais 
longe, porque pode dispor de vias naturais de acesso, constituídas pelos 
vales fluviais; é o que vemos no vale do Tietê e no de seus afluentes, 
sobretudo o Pinheiros e o Tamanduateí. Tais passagens naturais, sem 
obstáculos de monta, foram muito bem aproveitadas pelo homem, que 
nelas construiu suas estradas, de ferro e de rodagem, atraindo o povoa­
mento e prolongando a influência da metrópole. Isto explica que para 
Leste como para Oeste a zona suburbana se estenda num raio de 25 e 
30km, penetrando nos municípios vizinhos (Santo André, Moji das 
Cruzes, Guarulhos, Santana de Parnaíba, Cotía, ltapecerica da Serra), 
que se vêem assim atraídos para a órbita da Paulicéia. Nessa direção, 
a expansão paulistana pode ser considerada ilimitada e, com o tempo, 
não nos deveremos admirar de que muitas das cidades que hoje ali 
existem sejam transformadas em núcleos satélites e, sem dúvipa, incluí­
das na categoria de subúrbios de São Paulo. Já o mesmo não acontece 
para o Sul, onde as grandes reprêsas construídas pela ''Líght and Power" 
e a escarpa da Serra do Mar constituem barreiras a dificultar a marcha 
da metrópole". 

Daquele ano até nossos dias, poucas foram as alterações 
sofridas pela área suburbana, no que se refere aos seus limites. 
Com exceção da região de Santana de Parnaíba ( que não nos 
parece poder ser incluída entre os subúrbios paulistanos, em 
virtude do isolamento em que se acha relativamente à Capital, 
quer devido à topografia, quer devido aos meios de comuni­
cação), as demais áreas citadas viram acentuadas as suas carac­
terísticas de subúrbios da Capital paulista, tornando-se mais 
ligadas à vida da metr6pole. 

No que se refere às mais típicas funções dêsses subúrbios, 
coube também àquele mesmo autor ídentífícá-las com precisão, 
ao realizar os primeiros estudos sôbre o tema, em 1943. 

(1) AzEvl!Do (Aroldo de) - Subúrbios Orientais de São Paulo, tese de 
concurso à cátedra de Geografia do Brasil da Faculdade de Filosofia da Universidade 
de São Paulo, págs. 30-31, São Paulo, 1945. 
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"Abrangendo uma área assim relativamente vasta - escreveu 
ARoLoo DE AZEVEDO, naquele ano - , justo é que a zona suburbana de 
São Paulo exerça diferentes funções em relação ao centro urbano. 

''A função residencial é a mais generalizada, como é de se esperar. 
Uma população bastante numerosa escolheu a área suburbana para 
residir, a exemplo do que acontece em tôdas as grandes cidades do 
Mundo; a possibilidade de possuir uma casa própria ou de aluguel 
a baixo preço, a vida sossegada e algo rural compensam ou parecem 
compensar os sacrifícios das viagens diárias em trens, ônibus ou bondes 
superlotados e sem nenhum confôrto. Em todos os subúrbios paulis­
tanos vamos encontrar essa função; mas, em alguns dêles, ela é 
mais bem caracterizada, como, por exemplo, a região de Santo 
Amaro, alguns dos subúrbios da " Central do Brasil", a zona da 
Camareira. 

"A função agrícola é também muito importante e constituí, sob 
certos aspectos, uma tradição dos subúrbios de São Paulo. Nos últimos 
25 anos, criou-se em tôrno da cidade uma verdadeira zona hortense, 
com a mulciplicação das culturas de legumes e também de flôres; as 
chácaras, que já aparecem no próprio perímetro urbano, multiplicam-se 
através da região da Canta reira e nas vizinhanças da Penha e esten­
dem-se mesmo muito além, na zona da "Central". Ao mesmo 
tempo, na reg1ao de Cotia e ltapeceríca da Serra, culturas maiores 
(batatinha, milho, feijão, mandioca, arroz, frutas) apresentam muita 
importância. 

"Resta lembrar a função industrial, hoje não menos importante 
para a vida da cidade. Há uns 50 anos, começaram a aparecer as pri­
meiras fábricas na região suburbana ; mas foi o surto industrial iniciado 
após a guerra de 1914-18 que veio firmar êsse característico de alguns 
subúrbios. A região de Santo André possuí, atualmente , um dos mais 
importantes parques industriais do continente sul-americano. Em posi­
ção geogràfícamente oposta, a região de Osasco também é tipicamente 
industrial. Fora daí, a mesma função pode ser ainda encontrada, 
embora em escala bem menor e ocupando áreas restritas; é o caso da 
região dL São Miguel ou de Pírítuba e Pe.:us(2) ." 

Em nada ou quase nada diferem as funções atualmente 
encontradas na área suburbana das que foram constatadas ao 
iniciar-se a década de 1940-50. E que, por assim dizer, os 
subúrbios de São Paulo como que se estabílízaram e enrai­
zaram ao redor da Capital paulista, apresentando hoje carac­
terísticas que servem para ídencífícá-los, sem nenhuma dúvida, 
como tais. Já se pode considerar encerrada a fase em que 

(2) Auvmo (Aroldo de) - Subúrbios de São Paulo (Primeiros estudos), 
em "Anuirío da Faculdade de Filosofia do lnstítuco "Sedes Sapíentíae" , São Paulo, 
1943. 
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A cidade de Sao Paulo e seus subúrbios mais próximos. - Na sua expansão, 
a Capital paulista transformou em bairros os subúrbios da segunda metade 
do século X IX (Nossa Senhora do O', Santana, Penha, lpíranga, Santo 
Amaro, Lapa, etc.) . A área suburbana encontra-se, hoje, na região da 
Cancareíra, em Guarulhos, para além de São :Miguel Paulista e lcaquera, na 
região do A.B.C., em ltapcceríca da Serra, Cotia, Osasco, Taipas e Perus. 

sua caracterização ainda se esboçava ou se delineava, de maneira 
imprecísa. Em nossos dias, coma-se possível distingui-los, com 
côda a segurança, através daquelas crês funções marcantes: a 
residencíal, a índuscrial e a agrícola. 

A formação da área suburbana 
de São Paulo e seus f atôres 

O desenvolvimento da área suburbana da Capital paulista 
aparece-nos como um fenômeno recente e começou a esbo­
çar-se principalmente após a primeira Guerra Mundial, em 
virtude da influência exercida por vários facôres, dentre os 
quaís destacamos: 1) o aumento dos impostos cerrícoriaís; 
2) o crescimento da população da Capital; 3) a expansão do 
parque industrial paulistano. 



OS SUBÚRBIOS DE S. PAULO E SUAS FUNÇÕES 9 

O aumento dos impostos territoriais veio onerar sobre­
maneira as grandes propriedades, de que resultaram numerosos 
loteamentos e, em conseqüência, a proliferação de uma grande 
quantidade de "vilas" suburbanas, quase cedas ttpícamentc 
residencíaís e habitadas por operários ou modestos funcionários 
públícos, cujas atividades são exercidas na Capícal. Ao mesmo 
tempo, um número elevado de pequenas chácaras dedicadas à 
horticultura ou à avicultura passou a exístír na área suburbana. 

O fen&meno pode ser bem constatado se compararmos os seguintes 
dados, referentes às propriedades agrícolas, em 1905 e em 1934(3): 

1905 1934 

Mencs de 10 Mcncs de 10 

Total alqueires T otal alqueires 

N .º % N.º % 

lcapecerica da Serra . . . . 136 24 17,6 2 400 1875 78,1 
Cotia . .. . . .. . .. . . . . . . 123 10 8,1 2550 2 185 85,7 
São Bernardo do Campo 99 47 47,5 1 003 920 91,7 
Guarulhos . .. .... . . . . 309 155 50,2 1226 1220 99,5 

Em vírtude do crescimento da população da cidade de 
São Paulo, tornou-se cada vez maís difícil o problema do 
alojamento barato e mais penosa a exístência das classes menos 
abastadas. Em conseqüência, teve lugar um verdadeiro "rush" 
para a área suburbana, ainda maís porque ali se multíplica vam 
os loteamentos atrás mencionados. Por outro lado, os novos 
arruamentos e a necessidade de aproveitar o maís possível o 
espaço urbano ocasionaram o deslocamento de numerosas chá­
caras, de.. flôres ou de legumes, até então localizadas em plena 
cidade. 

Tais fatos começaram a registrar-se a partir de 1920, principal­
mente, quando muitos chacareiros portuguêses, em grande maioria, 
transferiram suas atividades para a área suburbana, deixando suas 
chácaras localizadas na Agua Branca, em Vila Pompéia, na Lapa, 
no Tatuapé, na Penha, no lcaim-Bibi, em Santana, na Casa Verde, etc. 

Hoje, raras são as chácaras que ainda persistem dentro da área 
urbana, quase sempre situadas em fundos de vales, até onde a urbani­
zação ainda não chegou. 

(3) Cf. CAMAB.Oo (José Francisco de) - Crescimento da populaçilo nc Estado 
ele São Paulo e seus aspectos ecornSmicos, Bolet im n.0 153 da Faculdade de Filosofia, 
Ciencias e Letras da Universidade de São Paulo, São Paulo, 1952. 
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A expansão do parque industrial paulistano, por sua vez, 
abriu perspectivas novas para a área suburbana. Os estabeleci­
mentos fabris, quando de vastas proporções, passaram a exigir 
grandes espaços onde suas instalações pudessem ficar a contento. 
Foi depois de 1930 que o problema começou a apresentar-se 
com muita evidência. A inexistência de cais espaços dentro 
do perímetro urbano ou, pelo menos, o alto custo dos terrenos 
nêle incluídos, sem falar na busca de lugares mais adequados 
às exigências de cercos t ipos de indústria (facilidade de trans­
porte, abundância de água, escoamento de detritos, etc.), aca­
baram por obrigar muitas emprêsas a procurar, nos subúrbios, 
os locais para a construção de suas instalações. Uma vez 
deslocada a sede do estabelecimento fabril, outro problema 
aparecia; o da moradia para a mão-de-obra. Dêste modo, 
não apenas muitas fábricas, como verdadeiras "vilas" operárias 
passaram a existir na área suburbana, muitas destas últimas 
criadas pelas pr6prias emprêsas industriais. E, dentro em breve, 
passaram a ser os subúrbios paulistanos os fornecedores de 
mão-de-obra para as indústrias que ainda permaneceram na 
cidade. 

O fen&meno se registrou particularmente em Osasco, em Comen­
dador Ermelino, em São Miguel Paulista, como ainda em São Caetano 
do Sul e Santo André. 

Além dos motivos apontados, cumpre acrescentar que, em certos 
subúrbios, o desenvolvimento industrial foi estimulado pela presença 
das estradas de ferro e, também, pela existência de matéría-prima 
(como é o caso bastante expressivo da "Cerimica São Caetano S. A."). 

Características da população suburbana 

Cheios de contrastes são os subúrbios paulistanos e sua 
hísc6ria reflete, muitas vêzes, a da metr6pole a que se acham 
cão estreitamente ligados. Ali se erguem velhos aglomerados, 
alguns mesmo venerandos, cujas origens remontam aos séculos 
coloniais; é o caso de Cocía, ltapecerica da Serra, Santo Amaro, 
São Bernardo do Campo, São Miguel Paulista e Guarulhos. 
Outros, muito pelo contrário, datam de fins do século XIX e 
até mesmo do século atual, como Osasco, São Caetano do Sul, 
Santo André, Taipas e Perus. 
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Uns e outros, porém, foram atingidos pelo surto de 
progresso que sacudiu a cidade de São Paulo, principalmente 
a partir de 1930, quando começaram a delinear-se os primeiros 
subúrbios tipicamente industriais ( como Osasco e São Miguel 
Paulista, São Caetano do Sul e Santo André) ou, mesmo, 
um pouco antes, como se verificou em relação sobretudo com 
os subúrbios que marginam a linha-tronco da ' ' Central do 
Brasil''. 

Sua ,população é constituída por um número elevado de 
trabalhadores agrícolas, de operários, de funcionários públicos 
de modesta categoria ou de comerciários, em sua maioria bra­
sileiros, mas apresentando um número apreciável de estran­
geiros ou seus descendentes de primeira geração, originários 
da lcália, especialmente na massa operária, e de Portugal, 
Espanha e Japão, sobretudo nas áreas agrícolas. 

Tomando por base o censo realizado em 1950, acredita­
mos poder afirmar que a área suburbana de São Paulo deve 
abranger um número não inferior a 650 000 habitantes. Dêsse 
total , cêrca de 270 000 correspondem aos subúrbios mais estrei­
tamente lígados à Capital, isto é, Osasco, Santo Amaro, São 
Caetano do Sul, Santo André, São M iguel Paulista e Guaru­
lhos. Dos 380 000 habitantes restantes, cêrca de 65 000 viviam 
em aglomerados urbanos, o que nos leva a concluir que nada 
menos de 315 000 habitavam a área rural propriamente dica, 
isco é, pouco menos de 50%. 

Em relação ao município de São Paulo, o censo de 1950 
registrou as seguintes cifras: 

HABITANTES 

Zona suburbana .. 416 145 
Zona rur.I .... . . 145 954 

O que bem caracteriza essa população é sua extrema 
mobilidade, pois, cada dia, um número elevado de habitantes 
se desloca em direção à cidade de São Paulo ou para outros 
subúrbios, a fim de exercer suas atividades, regressando ao 
anoitecer. Todavia, nas áreas agrícolas, o mesmo fenômeno 
não se registra ou, pelo menos, se se verífica, isco não acontece 
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com a mesma intensidade com que se mostra nos subúrbios 
dpicamente residenciais e industriais. 

O deslocamento da população suburbana apresenta certas carac­
terísticas verdadeiramente curiosas. De fato, há habitantes da região 
de Baruerí e Osasco que exercem suas atividades no bairro da Lapa; 
em contraposição, há os que deixam Pirituba e Perus para ir trabalhar 
em São Caetano do Sul e Santo André, isto é, no extremo oposto da 
região suburbana. Por isso mesmo, os trens de subúrbios que atravessam 
a cidade de São Paulo (como os da "E. F. Santos-Jundiaí") ficam 
superlotados, pela manhã e ao anoitecer, ao mesmo tempo, nos dois 
sentidos. · 

Outros subúrbios se transformam em ponto de concentração quer 
da população suburbana, quer da população da cidade: é o caso de 
São Miguel Paulista e vizinhanças, cujas fábricas contam com operários 
residentes na zona da "Central do Brasil" e, também, na pr6pria Capital. 

Os subúrbios industriais e sua localimção 

Os subúrbios industriais de São Paulo, a par de muitos 
contrastes que podem apresentar, possuem dois característicos 
que lhes são comuns: 1) a função industrial, marcada de 
maneira iniludível graças à presença de fábricas, algumas das 
maiores do país, e à massa de operários que nêles se encontra, 
particularmente sensível nas horas de entrada e saída do ser­
viço, como nos momentos destinados ao almôço e ao descanso; 
2) uma ligação mais estreita com a cidade de São Paulo, 
nem sempre acompanhada pela contigüidade espacial, o que 
lhes dá um certo ar de simples bairros afastados da metrópole 
e pode justificar a denominação de "subúrbios imediatos''. de 
acôrdo com a sugestão de SMOTKINE para exemplos idênticos( 4). 

Circundam êles a Capital paulista, pois aparecem em 
todos os seus quadrantes: a Nordeste está Guarulhos; a 
Leste São Miguel Paulista; a Sudeste, São Caetano do Sul, 
Santo André e São Bernardo do Campo; ao Sul, Santo Amaro; 
e, finalmente, a Oeste, Osasco. 

Osasco, Guarulhos e São Miguel Paulista localizam-se 
não longe da calha do rio Tietê, em sua própria planície aluvial 
ou em colinas que a dominam; São Caetano do Sul e Santo 

(4) SMorKINE (Henri) - La Banlieue, c:m "L'lnformation Géographiquc" 
ano XVI, n.º 1, Paris, jancíro-fc:vadro de: 1952. 
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André, junto ao curso do rio Tamanduateí ou suas vizinhanças, 
a exemplo do que acontece com muitos dos bairros industriais 
de São Paulo, de que aquêles são aut~tícos prolongamentos; 
São Bernardo do Campo, embora um tanto afastado do curso 
do Tamanduateí, encontra-se no interior de sua bacia; e Santo 
Amaro domina, de seu modesto plat8, a vizinha várzea do 
rio Pinheiros, cujo destino parece identificar-se com o dos 
rios antes citados, no que se refere à função industrial. 

Não se deve ao simples acaso essa íntima associação dos subúrbios 
industriais de São Paulo aos amplos vales fluviais que se abrem em sua 
região geográfica. Além de constituírem antigas e muito utilizadas vias 
naturais de passagem, tais vales oferecem condições excepcionais para 
o estabelecimento de um parque industrial. 

Contrastes existentes 
entre os subúrbios industriais 

Embora unidos e identif ícados pela sua função econê>míca 
e pelo seu caráter de subúrbios "imediatos", não é possível 
negar a existência de sensíveis diferenças entre os subúrbios 
que vimos focalizando. Em alguns dêles, o passado ainda 
está presente, conduzindo-nos aos tempos do Império e mesmo 
do Brasil Colonial; é o que se pode observar em São Miguel 
Paulista ( que se orgulha, com razão, de sua igreja seiscentista), 
em Guarulhos e em Santo Amaro. Nos demais, o plano dos 
aglomerados e as pr6prias edificações atestam sua recente for­
mação, conforme se verifica com Osasco ou Santo André. 

Coni efeito, Santo Amaro, São Miguel Paulista e Guarulhos sur­
giram como núcleos de catequese e não passavam de aldeamentos de 
índios nas duas primeiras centúrias do período colonial. Também muito 
remota é a origem de São Bernardo do Campo. 

Por outro lado, Osasco e São Caetano do Sul datam de fins do 
século XIX e Santo André, na primeira década do século atual, não 
continha muito mais do que a pequena estação da antiga ''São Paulo 
Railway". 

Dos núcleos antigos, nenhum teve a menor projeção 
demográfica ou econ8míca na vida regional do passado, limi­
tando-se, quando muito, ao papel de simples etapa para os 
viajantes ou tropeiros que demandavam a cidade de São Paulo. 
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Em seu Ensaio dum Quadro Estatístico da Província de São 
Paulo (1838) , DANIEL PEDRO M VLLER limita-se a escassíssimas 'refe­
rências a Santo Amaro, a Guarulhos e a São Bernardo do Campo. 
Aliás, segundo os seus informes, a produção de tôda a região paulistana 
alcançava um valor de pouco mais de 100 contos de réis, para um 
total provincial de quase 4 767 contos, o que bem atesta a nenhuma 
importância da sua vida econômica. Por outro lado a cidade de São 
Paulo e seu têrmo (que abrangia Guarulhos, Cotia, São Bernardo, 
Juqueri e o atual Embu) tinham apenas 21 933 habitantes. Os celeiros 
da Capital - segundo as próprias palavras do ilustre informante -
encontravam-se em Bragança, Atíbaia e Nazaré, graças às suas culturas 
de feijão, milho e arroz e à criação de porcos(S). 

Foi inegàvelmente o desenvolvimento industrial da cidade 
de São Paulo que veio dar imponâncía às áreas hoje ocupadas 
pelos subúrbios que vimos escudando : ocasionou o rejuvenesci­
mento de antigos e sonolentos aglomerados, como aconteceu 
com Santo Amaro, Guarulhos e, particularmente, com São 
Miguel Paulista; fêz nascer e deu importância a centros novos, 
como São Caetano do Sul, Santo André e, especialmente, 
Osasco. Tudo isso explica, de maneira satisfat6ria, os con­
trastes que hoje se constatam nas áreas industriais dos subúrbios 
da Paulicéia. 

A população e os aglomerados urbanos 
da área suburbana industrial 

De acôrdo com os nossos cálculos, a área industrial dos 
subúrbios de São Paulo ocupa uma superfície de 1 300 km 2, 

onde vive uma população não inferior a 375 000 habitantes. 
Como é de se imaginar, esta população não se reparte de 
maneira uniforme por aquela área, havendo aglomerados com 
tôdas as características de pequenas ou médias cidades, ao lado 
de grandes espaços vazios, de caráter semi-rural, algumas vêzes 
aproveitados por lavouras de pequena extensão (horticultura e 
floricultura) ou por simples casas de campo, destinadas ao 
descanso em fins de semana; as áreas cultivadas localizam-se, 
de preferência, no fundo dos vales de cursos de água que con-

(5) Cf. MtlLLBR (Daniel Pedro) - Ensaio dum Quadro Estatlstico da Pro­
uln.c:ia de São Paulo (1836-37), São Paulo, 1838, págs. 22, 25, 148 e seguintes. 
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correm para engros.sar o rio Tietê. A maioria dos habitantes 
vive, porém, nos aglomerados urbanos: cêrca de 70% da 
população cocal. 

De ac6rdo com as cifras recolhidas pelo recenseamento de 1950, 
assim se repartia a população da área e:m estudo : 

POPULAÇÃO 
POPULAÇÃO 

UNIDADE ADMINISTRATIVA SUBU RBANA TOTAL 
URBANA 

1! RURAL 

Santo André .. .. .. .. 97 444 29588 127 032 
São Caetano do Sul .. 55399 4 433 59832 
Osasco .......... 17 321 26 687 44 008 
Santo Amaro . . . ... ... 23 677 16 975 40 652 
São Miguel Paulista .. 16 022 21 691 37 713 
Guarulhos . . ..... . . .. . .. 16 261 18 422 34 683 
São Bernardo do Campo 19 960 9 335 29 295 

----------------
TOTAIS . . 246 084 127 131 373 215 

A simples análise do quadro acima serve para mostrar o 
predomínio da população urbana, quer no conjunto da área 
focalizada (cêrca de 250 000 hab.), quer em relação a deter­
minados subúrbios ( como Santo André, São Caetano do Sul, 
São Bernardo do Campo, Santo Amaro). Também não pode 
deixar de ser acentuada a extraordinária concentração demo­
gráfica dos subúrbios do chamado A. B. C. - Santo André, 
São Bernardo do Campo e São Caetano do Sul - , que, reu­
nidos, englobam 216 159 hab. ( quase 70% da área suburbana 
industrial) e 172 803 hab. dos que vivem na zona urbana 
( o que significa pouco mais de 70% do respectivo cocal); 
de fato, fOnstituem êles o " cora.ção" da área que vimos foca­
lizando, o que justifica o escudo mais pormenorizado que lhes 
iremos dedicar, mais além. 

A paisagem na área dos subúrbios 
industriais 

A paisagem industrial, que é o elemento geográfico iden­
tificador dêsse trecho da área suburbana de São Paulo, sur­
preende por sua descontinuidade. Ao observador apressado ou 



16 A CIDADE DE SÃO PAULO - Vot. IV 

a quem examine o assunto à base de mapas regionais, pode 
parecer que cais subúrbios constituam, ao redor da Capital 
paulista, um anel industrial perfeito e ininterrupto. Nada 
mais errado. 

Em alguns casos, de fato, a sucessão dos subúrbios indus­
triais existe realmente e a continuidade é quase absoluta; é o 
que se dá com São Caetano do Sul e Santo André (que, até 
bem pouco tempo, constituíam um s6 município) e, menos 
caraccedscicamence, com Santo André e São Bernardo do 
Campo. Outros subúrbios, no encanto, embora bem pr6xi­
mos - como acontece com São Miguel Paulista e Guaru­
lhos guardam, entre si, sensível isolamento. E, fínalmence, 
existem os que, isolados por suas funções dentro da área 
suburbana, maiores ligações possuem com a pr6pría cidade 
de São Paulo - como se dá com Osasco e Santo Amaro. 

A falca de comunicações fáceis e diretas entre alguns dos 
subúrbíos industriais chega, às vêzes, a ser absoluta, pela 
inexistência de vias de contato; basca mencionar o caso de 
Santo André e Guarulhos, o de Osasco e São Miguel Paulista 
ou, calvez mais expressivamente, por · se acharem relati­
vamente pr6ximos, . o de Santo Amaro e São Bernardo do 
Campo. 

O fato é bem um atestado do rápido, espontâneo e desor­
denado crescimento do chamado "Grande São Paulo". Sur­
gindo ao longo das vias de saída ou entrada da Capital pau­
lista, algumas vêzes não passando de meros prolongamentos 
de bairros periféricos, os subúrbios induscriaís localizaram-se 
seguíndo ou indo ao encontro dos tentáculos da mecr6pole 
em expansão. Daí a inexistência de interligações, que se 
constata cão freqüentemente. 

No que se refere à paisagem industrial prôpriamence dica, 
sentimo-la de maneira mais viva do que em relação aos bairros 
industriais. E que, nos subúrbios, o problema do espaço não 
apresenta as dificuldades e os entraves existentes na cidade 
de São Paulo; em conseqüência, predominam nêles os grandes 
estabelecimentos industriais, as portentosas ossaturas de cimento 
e aço, muitas vêzes coroadas por alcas chaminés fumegantes. 
Basca percorrê-los para que sintamos a importância e a potência 
de seu parque industrial. 
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Em rápidos estudos monográficos, examinaremos, a seguir, as 
principais características dos subúrbios industriais de São Paulo, dando 
maior ênfase aos que constituem a região do A. B. C. 

São Miguel Paulista e Guarulhos 

O velho núcleo de São Miguel Paulista, que constituí 
um dos distritos do município de São Paulo, viveu pacata e 
sonolentamente por mais de três séculos. Dêsse letargo foi 
despertado por volta de 1920, quando por ali veio a passar a 
rodovia ligando São Paulo ao Vale do Paraíba; todavia, 
foi somente a partir de 1932 que seu destino se alterou 
substancialmente, ao inaugurar-se a variante da "Central do 
Brasil 11

, que lá instalou uma estação ferroviáría. 
A primeira conseqüência dêsse auspicioso fato foi a cons­

trução, bem próximo à estação e na várzea do Tietê, no ano de 
1935, das edificações da Companhia Nítro-Q;dmica Brasileira, 
constituída após a aquisição da maquinaria da ''T ubize Cha­
cíllon Co. ", grande f ábríca de sêda artificial que a crise econ&­
mica de 1929-30 obrigara a fechar suas portas, nos Estados 
Unidos. Ocupando hoje uma área de mais de 200 000m2 e 
dando trabalho a cêrca de 8 000 operários, dedica-se êsse 
importante estabelecimento industrial à produção de ácido 
sulfúrico, ácido clorídrico, algodão-pólvora, colódíos, tintas, 
sulfato de sódio, etc. Dominando a localidade com a gran-

A "cidade-dupla" de São Miguel Paulista. - A parcír de modesto e pequenino 
n6deo , o aglomerado seiscentista expandiu-se desmesuradamente nos derradeiros 
25 anos. Tal fato deve-se , sobretudo, à presença aa "Comp. Nitro-Química 

Brasileira", ali instalada em 1935. 
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díosidade de suas instalações, a emprêsa acabou criando, ao 
lado do velho núcleo em que ainda se respirava a atmosfera 
dos tempos coloniais, uma nova cídade, graças às "vilas" 
operárias a que deu nascimento ("Vila Nitro-Química" , "Vila 
Americana"). Surgiu, assim, a cídade-dupla de São Miguel 
- conforme a expressão de ARomo DE AZEvEoo(6) . 

Em 1941, nas proximidades da estação de Comendador 
Ermelíno, a poucos quíl8metros de São Miguel Paulista, veio 
instalar-se a Fábrica Celosul, especíalízada no fabrico de papel 
celofane e pertencente às "Indústrias Reunidas F. Matarazzo". 

Ambas as localidades têm sua vida a girar em tôrno dessas impor­
tantes indústrias, embora outras também ali existam. Seu pequeno 
comércio mbano tem nelas e nos que nelas trabalham a principal razão 
de seu florescim ento. Com uma população de apenas 1 400 habitantes 
ao findar o século XIX, com c~rca de 8 000 em 1940, o distrito de 
São Miguel Paulista destacou-se, em 1950, por conter quase 38 000 hab., 
alinhando-se entre as áreas de mais forte crescimento da região de 
São Paulo. 

Guarulhos é sede do município de seu nome e, a exemplo 
de São Miguel Paulista, rejuvenesceu graças à indústria, após 
séculos de vida obscura. Concentra uma população urbana 
comparável à de São Miguel Paulista - pouco mais de 
16 000 hab., em 1950 -, mas suas atividades industriais são 
bastante diferentes. Na verdade, o que bem distingue um de 
outro é, antes de cudo, o predomínio das pequenas indústrias, 
sobretudo a de cerâmica, de artefatos de couro, mecânicas, de 
fundição, de alimentação, etc. Dos 271 estabelecímencos indus­
triais ali registrados em 1952, nada menos de 226 se incluíam 
na categoria das indústrias de transformação de minérios não­
metálícos e 9 dedicavam-se à fíação e tecelagem. De seus 
3 375 operários, 823 trabalhavam na indústria têxtil. 

Todavia, não se vê em Guarulhos o contraste que já foi 
acentuado em relação a São Miguel Paulista: a pequena cidade 
(cuja área urbana é bem maior que a antecedente) assemelha-se, 
por sua fisionomia, a inúmeros outros velhos centros urbanos 
do Estado, localizando-se as suas indústrias em pontos dis­
persos do aglomerado, ora tendo aproveitado terrenos baldios, 

(6) AzevEDO (Aroldo de), Subúrbios Orientais de São Paulo, pág. 129, 
allm de: todo o cap. V, no qual estuda " A região de São Miguel". 
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ora através de construções adaptadas. Quem percorre as ruas 
de Guarulhos pode não perceber, com a devida precisão, a 
importância relativa de sua vida industrial, e sente-se incapaz 
de fixar exatamente a porção em que as indústrias predominam. 

Sob muitos aspectos, Guarulhos nada mais é do que um 
prolongamento da Penha; e, graças à Rodovia Presidente 
Outra, entrosou-se definitivamente à vida da metrópole pau­
lista, de que sua população participa sob diferences formas, 
da maneira mais estreita. 

Osasco e suas indústrias 

Em relação aos dois exemplos antecedentes, Osasco difere 
sob muitos aspectos, notadamence por suas origens e pelos 
tipos de indústria que possuí. 

Em fins do século XIX, no local onde se assenta o prin­
cipal aglomerado dêste subúrbio, no então bairro da Carteira 
e sôbre um dos terraços fluviais do Tietê, nada mais existia 
do que uma propriedade agrícola pertencente a um cidadão 
italiano. Esta posição presidiu o desenvolvimento do núcleo 
de povoamento que, com o tempo, ali se constituiu e explica 
a topografia de grande parte do aglomerado atual, bem como 
do seu natural prolongamento - Presidente Altíno. Em rela­
ção a êste último, notadamence, a influência do terraço fluvial 
é: irretorquível, pois facilitou sobremaneira o arruamento e 
acabou por delimitar a própria expansão do povoamento. 

Em. 1950, viviam na zona urbana do subdistrito de 
Osasco (que fazTparte do distrito da Capital) mais de 17 000 
habitantes, cifra ' 'que bem reflete a influência de suas indústrias. 
Mas essa industrialização é um fato muito recente, embora 
a "Cerâmica de Osasco" remonte ao início do século atual. 
Em 1923, passou a funcionar ali o "Cotonifício de Osasco" 
e , em 1930, instalou-se a "Fábrica de Fósforos Granada". 
Em seguida, outros muicos estabelecimentos industriais deram­
lhe sua preferência, sobretudo a partir da década de 1930-40, 
atraídos pelos grandes espaços inaproveitados, pela presença 
de vias de comunicação (a "E. F. Sorocabana" e a rodovia 
que une São Paulo a leu), além da proximidade de um bairro 
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industrial e operário, como é o da Lapa. Ali se encontram, 
entre os maiores, os estabelecimentos da "Ecernit do Brasil", 
a "Cimento e Amianto S. A." e o "Frigorífico Wilson S. A.". 

A formação d~ núcleo industrial trouxe como conse, 
qüêncía a criação de um force núcleo de população operária, 
que se concentra não apenas em Osasco propriamente dito, 
mas, principalmente, no aglomerado gêmeo, que é Presidente 
Alcino, embora um número elevado de operários, que ali 
trabalham, resida no bairro da Lapa. 

O movimento de passageiros dos trens de subúrbio da "E. F. Soro­
cabana" é um bom índice da importância do centro industrial de Osasco, 
pois os comboios circulam geralmente superlotados entre Domingos 
de Morais (Lapa) e Osasco. Em 1950, ao passo que a média diária 
de passageiros dessa linha suburbana foi de 4 250 para a estação Júlio 
Prestes (Capital), a de Presidente Altíno foi de quase 2 000 e a de Osasco 
alcançou 3 250(7) . 

Mas o inverso também se verifica: em virtude do cresci, 
menco da população (motivado pela industrialização e, poste, 
riormente, por loteamentos a baixo preço), Osasco fornece, 
atualmente, numerosa mão-de-obra às indústrias da Lapa e 
vê um elevado número de seus habitantes ir trabalhar em 
estabelecimentos comerciais da própria Lapa, da Barra Funda 
e até mesmo da área central da cidade de São Paulo. 

Mais do que em Guarulhos e em São Miguel Paulista, 
existe na região de Osasco uma paisagem industrial, porque 
muito mais sensível é ali a presença da indúscria(S). 

O bairro-subúrbio de Santo Amaro 

Bem ao Sul da Capital paulista encontra-se o subdistrito 
de Santo Amaro, outrora município autônomo, mas, desde 
1938, incluído no município de São Paulo. Contém um 
aglomerado urbano de quase 25 000 habitantes, que evoluiu 
extraordinàriamence a partir da década de 1930-40, após haver 

(7) Cf. MANO (Aida) - "!{e/ações entre o tráfego suburbano da E . F. Soro­
cabana e o povoamento da região São Paulo-São "l{oque, em "Anuário da Faculdade 
de Filosofia "Sedes Sapicntiae" (1952- 53), págs. 251-265, São Paulo, 1953. 

(8) Veja o capítulo 11 deste volume. 
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permanecido mais ou menos estagnado durante quase quatro 
séculos, desde que sua fundação remonta aos meados do qui­
nhentismo A construção da ReprÊsa do Guarapiranga foi o 
primeiro passo para seu rejuvenescimento; a industrialização 
completou essa transformação. 

Percorrendo Santo Amaro, o observador menos apressado 
há de sentir que está em presença de uma pequena cidade, que 
muito ainda guarda de seu passado e conserva uma cerca indi­
vidualidade, ao mesmo tempo que, na paisagem urbana, encon­
trará vestígios dessa evolução recente. De fato, lá se ergue 
sua imponente Igreja Matriz, nas vizinhanças da qual se abrem, 
de maneira um canto desordenada e espontânea, ruas estreitas 
e irregulares no traçado, como algumas vielas que relembram 
os seus primeiros tempos. No século XIX, alguns novos 
quarteirões foram acrescentados ao primitivo núcleo, no rumo 
de NE, que é o da cidade de São Paulo. No mesmo sentido, 
por volta de 1920-25, novas áreas foram loteadas, mas agora 
obedecendo a um plano regular, em xadrez, de maneira a formar 
amplos quarteirões rasgados por avenidas e ruas largas. Foi 
acra vés dÊsse trecho que, mais recentemente ( 1935-45), se 
processou a ligação com a mecr6pole paulista (Brooklyn Pau­
lista), ligação que se tornou efetiva quando, entre 1948 e 
1950, o antigo Caminho de Santo Amaro (bem utilizado por 
carros de bois), depois Estrada Velha de Santo Amaro, foi 
alargado e, com suas duas piscas, se transformou na atual 
Avenida de Santo Amaro. 

Quem quer que, partindo do centro de São Paulo, se encaminhe em 
direção a Santo Amaro, não mais observa hoje a menor solução de 
contínuid'ade, não encontra nenhum espaço vazio entre os dois aglo­
merados, mal percebendo quando penetra em seus domínios. Santo 
Amaro constitui, atualmente, quase um bairro da cidade de São Paulo, 
podendo ser incluído na categoria dos chamados bairros-subúrbios, 
conforme a expressão utilizada por ARoLDo DE AZEVEDO, ao referir-se 
à Penha(9). 

Paralelamente a essa transformação registrada em sua 
fisionomia, Santo Amaro cem assistido a uma profunda alte­
ração em suas funções, nocadamente depois de 1945, tor­
nando-se um centro industrial de destaque e não se limitando, 

(9) Auvaoo (Aroldo de), Subúrbios Orientais de São Paulo, págs. 62-65. 
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como antes, a ser um centro residencial e recreativo, em 
tôrno do qual existiam algumas chácaras e olarias, a par de 
muitas carvoarias, como acontecia ao iniciar-se a década de 
1940-50. 

A planta funcional por n6s elaborada acesca a presença, no 
aglomerado urbano, de uma ativa pequena indústria (oficinas 
e "aceliers"), a par de grandes fábricas, que dispõem de amplas 
instalações e dão trabalho a numerosa mão-de-obra, tanto no 
setor têxtil, como no da indústria químico-farmacêutica. Toda, 
via, a exemplo do que acontece em Guarulhos, essa função indus­
trial se acha diluída no interior do núcleo urbano, sem apresentar 
nenhuma concentração espacial. Torna-se preciso observar o 
movimento de sua estação rodoviária para sentir a importância 
de sua atividade industrial, cão grande é o número de operários 
que utilizam as diversas linhas de Ônibus que põem Santo Amaro 
em contato com suas vizinhanças. 

A melhoria do sistema de comunicações com a cidade 
de São Paulo (particularmente a eletrificação do amigo serviço 
de bondes movidos a vapor e a construção da Avenida de 
Santo Amaro), por outro lado, fêz de Santo Amaro um dos 
bairros-subúrbios mais elegantes da Capital paulista, onde se 
multiplicam magníficas vivendas cão confortáveis quanto as 
da metr6pole, dispondo de água encanada, esgotos e telefone, 
bem ao contrário do que sucede em muitos dos bairros da 
cidade. A largueza de espaços e o baixo custo dos terrenos, 
em relação ao que se verificava na Capital, levaram para ali 
muitas pessoas que preferem usufruir as vantagens do ar puro, 
que apreciam o trabalho da jardinagem e da horciculcura de 
quintal, mesmo fazendo o sacrifício de vencer distâncias supe­
riores a 15 e 20 km, ao invés de respirar a atmosfera saturada, 
sentir-se como que enclausuradas no interior de aparcamentos 
ou de casas geminadas da metrópole em crescimento. Um 
número elevado de alemães, de russos, de húngaros, de ínglêses, 
etc., ou descendentes seus, deram sua preferência pelo arra, 
balde que ressurgia do seu antigo marasmo. 

Hoje, Santo Amaro congrega uma população em que se distinguem 
as mais diversas categorias: operários que trabalham nas fábricas 
locais e nas de Indianópolís e Moema; comerciários que exercem suas 
atividades no centro da cidade de São Paulo; pessoas de categoria mais 
alta, que trabalham em emprêsas particulares e no funcionalismo público. 
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Os subúrbios industriais 
da região do A. B. C. 

A SE da Capital paulista, avançando pelo vale do rio 
T amanduaceí na direção de montante, encontram-se as cidades 
de São Caetano do Sul e Santo André, às quais se junca a cidade 
de São Bernardo do Campo, que se acha no vale do rio dos 
Meninos, pequeno afluente do primeiro. Tão pr6ximas se 
encontram uma da outra, cão ligadas se acham pela comunhão 
de incerêsses, dominadas côdas pela função industrial , caís 
cidades acabaram por verificar, através de seus homens públi­
cos, que s6 haveria vantagens se se unissem de maneira mais 
objetiva sempre que fessem as mesmas as dificuldades a vencer. 
Seus administradores passaram a agir em conjunto e não cardou 
que um r6culo viesse designar cão feliz associação polícico­
econômíca: o A. B. C., desde que estas são as letras iniciais 
dos santos que lhes servem de pacronímícos(10). 

O s subúrbios da região do A. B. C. correspondem, sem 
a menor dúvida, ao trecho mais dpicamence industrial de 
côda a área suburbana da Capital paulista. Sobretudo em 
São Caetano do Sul e Santo André, existe, na realidade, um 
dos mais expressivos exemplos de paisagem industrial, com 
uma continuidade espacial s6 comparável com a registrada 
em cercos bairros da cidade de São Paulo, como a Mooca e o 
lpíranga. 

Localizados numa zona de passagem obrigat6ria entre 
a Capital trimilionária, com seu admirável parque industrial, 
e a cidade de Santos, maior pôrto de exportação do país, e 
ligados ao rio Tamanduaceí, cujo vale propícia essa via natural 
de comunicações desde o século XVI, diference é a híst6ría dos 
subúrbios do A. B. C. , embora, sôbre os crês, paire a sombra 
de uma única tradição: nessa área, em local até hoje não 
determinado com precisão, existiu durante quase crês décadas 
a vila de Santo André da Borda do Campo, que o Governador 
Mem de Sá condenou a extinção, ao fazer seus habitantes, 

(10) Ainda recentemente, foi instalada na região, com sede em Santo André, 
a Companhia Teleféinica da Borda do Campo (C. T . B. C. ), destinada a escre:icar 
ainda mais os laços que já unem as três cidades. 
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com João Ramalho à frente, se transferir para a nascente 
vila de São Paulo de Piratininga (1560) . 

Dos três, São Bernardo do Campo é o mais antigo, pois 
data de 1735 a capela de Nossa Senhora da Conceição da 
Boa Viagem, construída junto à Fazenda do Bonilha, embrião 
do povoado que, em 1812, tomou o nome de São Bernardo. 
Durante anos seguidos não foi outra coisa do que simples 
etapa de viajantes e tropeiros. Em seguida, entrou em deca­
dência, pois a antiga "São Paulo Raílway" , atual "E. F. San­
tos-Jundiaí", utilizando-se do vale do Tamanduateí, deixou 
a cêrca de 8 km de distância o velho aglomerado colonial. 

Na região onde hoje se encontra São Caetano do Sul, 
existiu uma importante gleba de terra - a ''Fazenda São 
Caetano", que os Beneditinos receberam em doação no ano 
de 1631. Em 1877, porém, o Govêrno Imperial adquiriu-a 
e nela instalou um núcleo colonial, constituído inicialmente 
por 30 colonos italianos. Beneficiado pela proximidade da 
Capital e graças ao trabalho dêsses imigrantes e seus descen­
dentes, o núcleo prosperou, embora modesta fôsse sua posição 
ao iniciar-se o século XX(11). 

Origem idêntica teve Santo André, pois, naquele mesmo 
ano de 1877, outro grupo de colonos italianos foi localizado 
junto aos trilhos da então ''Estrada de Ferro lnglêsa' ', depois 
"São Paulo Railway", onde passou a existir uma simples 
parada de trens. Com o tempo, formou-se o chamado "Bairro 
da Estação", que, na primeira década do século atual, teria 
"cêrca de 1 300 habitantes" e era "centro de desenvolvida 
indústria de tecidos de lã e de algodão(12)". Durante muito 
tempo, foi também um lugar preferido para residência de vera­
neio, sobretudo de ricas famílias moradoras em Santos que ali 
mantinham belas e confortá veis chácaras. 

Esses dois núcleos, que faziam parte do então município 
de São Bernardo, cresceram de maneira extraordinária a partir 
da década de 1930-40, graças ao seu desenvolvimento indus­
trial. A sede municipal, em conseqüência, foi transferida para 
o antigo "Bairro da Estação", que passou a denominar-se 

(11) Veja o capftulo II desce volume. 
(12) FREITAS (Afonso A. de), Geografia do Estado de São Paulo, pág. 76, 

ed. Escolas Profissionais Salesianas, São Paulo, 1906. 



Santo André, vista de outro ângulo. - (Gentileza do "Câmera-Clube" da cidade). 
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Santo André, a relembrar a vila quinhentista de João Ramalho 
e abrangendo São Caetano e São Bernardo. Mas o progresso 
geral registrado na região acabou por exigir a autonomia 
administrativa para os crês aglomerados urbanos, que hoje 
contêm as sedes municipais de Santo André, São Caetano 
do Sul e São Bernardo do Campo. 

Em 1950, os crês municípios abecedenses congregavam 
216 159 habitantes, o que corresponde a 2,36% da população 
cocal do Estado de São Paulo; o de Santo André aparecia no 
quarto lugar, dentro do Estado, no que se refere à população, 
apenas sobrepujado pelos municípios da Capital, de Santos 
e de Campinas. 

Relativamente à população urbana, destaca-se ainda uma 
vez Santo André, com 97 444 hab., naquele ano, o que lhe 
assegurou o quarto lugar entre as mais populosas cidades 
paulistas. São Caetano do Sul também concentra uma force 
população - 55 399 hab., em 1950, vindo São Bernardo do 
Campo em posição mais modesta, com 19 960 habitantes. 

No conjunto, os três municípios apresentavam em 1950 uma 
densidade de 262 hab. por km2 , quase dez vêzes superior à do Estado. 
Encarados isoladamente, São Caetano do Sul aparece numa posição 
realmente excepcional, que se explica por sua pequenina área territorial : 
4 602,4 hab./km 2 , seguindo-se-lhe Santo André com 336 hab. /km2 

e São Bernardo do Campo com 67,5 hab./km2• 

A maioria dessa população é constituída por elementos 
de côr branca (cêrca de 90% ), não apenas brasileiros mas 
também estrangeiros (24 218, em 1950), pois ali se concen, 
tram cêrca de 4% do total do Estado. Embora não tenhamos 
dados numéricos, sensível é o predomínio de brasileiros de 
origem italiana, em c&da a região em estudo, o que é perfeita­
mente explicável, em virtude da instalação ali de núcleos de 
colonização, conforme já referimos. 

A presença de tais elementos constituí uma conseqüência 
da função industrial, embora também possa ser apontada como 
uma de suas causas; é que as indústrias regionais necessitam 
de operários especializados e, para isso, nada melhor do que 
descendentes de estrangeiros ou mesmo estrangeiros, possui­
dores de uma tradição industrial. 
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Os demais elementos étnicos constituem parcela muito reduzida 
da população abecedense: pouco mais de 4 000 amarelos (sobretudo 
japonêses), que habitam especialmente a zona rural de Santo André, 
além de negros e pardos, cuja presença passa inteiramente despercebida, 
pelo seu pequeno número. 

As indústrias da região do A. B. C. 
e seus problemas 

Os municípios que integram a reg1ao do A. B. C. con­
gregavam, em 1950, 3, 73% dos estabelecimentos industriais 
do Estado; no entanto, seu operariado correspondia a 5,81 % 
do total paulista. Diante dessa simples diferença começamos 
a perceber um dos característicos das indústrias abecedenses: 
o de conter elevado número de grandes estabelecimentos indus­
triais. Confirmando-o, acrescentaremos que o valor da sua 
produção industrial, naquele ano, foi de Cr$ 6 384 921 000,00, 
o que equivale a 11,4% do valor de t&da a produção indus­
trial do Estado, e a energia elétrica consumida por suas indús­
trias correspondeu, naquele ano, a 14,6% da energia consumida 
no Estado. - · 

São dados que falam por si, demonstrando de maneira 
objetiva a importincia do parque industrial da região de 
Santo André, São Caetano do Sul e São Bernardo do Campo, 
que não encontra rival em t&da a área suburbana que vimos 
focalizando. 

Foi sàmente a partir da década de 1920-30 que teve 
início o surto industrial abecedense, embora algumas fábricas 
existissem desde os fins do século XIX. A instalação de 
importantes estabelecimentos industriais, em São Caetano do 
Sul (como os das "Indústrias Reunidas F. Matarazzo" e da 
"Cerimíca São Caetano"), pode ser consíderaçla o marco 
inicial dessa nova era. 

Por volta de 1924, existiam na região 121 fábricas em que traba­
lhavam 5 000 operários e cujo capital se elevava a Cr$ 24 917 000,00(13). 

(13) Cf. P1zA (Marcelo), Os Munidpios do Esúido de São Paulo, ed. Secre• 
caria da Agriculcura, São Paulo, 1924. 
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Já em 1938, segundo RAUL DE ANo~DA E S1LVA(14), a situação 
ua a seguinte : 

PÁBRICAS OPERÁRIOS 
VALOR DA PRODUÇÃO 

(em cruzeiros) 

Santo André . ...... . 7Z 7 661 239 835 241,00 
São Caetano do Sul. . . . . . 69 8127 226 559 094,00 
São Bernardo do Campo . .. 37 1551 17 552 796,00 

TOTAIS . . 178 17 339 483 947 131,00 

Ora, em 1950, o cocal das fábricas era de 413, o número de operários 
passara a ser de 49 160 e o valor da produção industrial atingiu a cêrca 
de 6 300 000 000 de cruzeiros. Apenas as fábricas de Santo André 
tinham, em 1950, um capital de Cr$ 1 482 964 000,00. 

Com um parque industrial assim potente, nada mais justo 
que a região do A. B. C. conheça muitos problemas que outras 
áreas suburbanas desconhecem ou, pelo menos, os têm com 
ímportincía bem menor. 

A mão-de-obra, a princípio, foi conseguida no pr6prio 
local, tal como aconteceu em São Miguel Paulista e Guarulhos, 
com a vantagem de lá existir um forte núcleo de italianos e 
seus descendentes, mais habilitados para as atividades indus­
triais do que elementos nacionais. O desenvolvimento indus­
trial acarretou, desde logo, a formação de "vilas" operárias, 
que concorreram para a fixação dessa indispensável mão-de­
obra e transformaram a paisagem urbana. Em seguida, come­
çou a atração sôbre a população operária localizada nos bairros 
periféricos da cidade de São Paulo, sobretudo os situados pr6-

- ximos a São Caetano do Sul. Nos últimos tempos, porém, 
ampliaram-se as áreas residenciais operárias notadamente em 
Santo André e São Caetano do Sul, justificando o admirável 
crescimento demográfico municipal e assegurando a indispen­
sável mão-de-obra para suas indústrias, sem que haja a antiga 
dependência da metrópole paulista. 

Principalmente São Caetano do Sul, mas também Santo André, 
continuam a receber, diàríamente, um número elevado de operários e 

(14) SILVA (Raul de: Andrada e:) , A cidade de Santo Andrl e sua /utu;ão 
industrial, c:m vol. III dos "Anais do IX Congresso Brasilc:íro de: Geografia", 
págs. 550-559, Rio de: Janeiro, 1944. 



O conjunto residencial do l .A.P.l., em Santo André (Gentileza do " CS.mera-Clubc" da cidade). 
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funcionários que, através das línhas suburbanas da "E. F. Santos­
Jundiaí" e das linhas de ônibus, deixam a cidade de São Paulo para 
ir trabalhar naquelas cidades, regressando ao anoitecer. Mas o fenômeno 
também se processa em sentido inverso, embora menos intensamente: 
comerciários, funcionários públicos e até mesmo operários deixam, 
diàríamente, aquêles subúrbios a fim de trabalhar na metrópole paulista, 
em sua área central e em alguns de seus bairros industriais (lpíranga, 
Mooca, Pari, Barra Funda, Agua Branca, Lapa). Como bem se pode 
avalíar, êsse intercâmbio diário de habitantes criá sérios problemas 
no que se refere à circulação urbana, para uma região em que tal 
problema, em sí mesmo, já é dos ma~ graves e de dificílima solução. 

A necessidade de encontrar extensas áreas, bem locali­
zadas quanto às vias de transporte, exigiu, via de regra, a 
inversão de grandes capitais, que somente poderosas emprêsas, 
em geral sob a forma de sociedades anônimas, poderiam 
dispor. Daí o vulto dos capitais empregados nas indústrias 
abecedenses: as indústrias de transformação localizadas em 
Santo André empregavam, em 1950, nada menos de . .... 
Cr$ 1482964 000,00, dos quais mais de 300 milhões na 
indústria metalúrgica e mais de 200 milhões nas indústrias 
de material elétrico, químicas, farmacêuticas e têxteis( 15); e.m 
São Caetano do Sul, emprêsas existem cujos capitais ultra­
passam Cr$ 50 000 000,00 - como é o caso da ''General 
Motors", das "Indústrias Reunidas F. Matarazzo", da "S. A. 
White Martins" e da "Cerâmica São Caecano(16)". 

Tais capitais procedem de firmas nacionais e estrangeiras, 
muitas delas também estabelecidas na cidade de São Paulo, 
que montaram indústrias subsidiárias na região do A. B. C. 
(como se. deu com as "I. R. F. M. '') ou ali criaram emprêsas 
autônomas, embora ligadas a grandes capitalistas da metrópole. 
paulista (como a "Metalúrgica São Francisco", de São Cae­
tano do Sul, pertencente ao grupo Jafe.t). Mas existem tam­
bém as que surgiram da reunião de capitais saídos do comércio 
ou da própria indústria local e que asseguram a existência de 
pequenas oficinas ou exploram ramos subsidiários dos grandes 
estabelecimentos induscríaís. Este último ramo da indústria 
corresponde, numericamente, à maior parte do capital invertido 

(15) Cf. Santo Andrl - 1953, publicação do 1. B. G . E., p.Íg. 29. 
(16) Cf. ALMEIDA (Nelson Martins de), lst.o l São Caetano, ed. Prefeitura 

Municipal de São Caetano do Sul, 1952. 



Instal~ões da "Laminação Nacional de '1aais", em Santo André (Gentileza do "C1mcra-Clube" da cidade). 
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na indústria regional , embora longe esteja de poder ser com­
parado com os do primeiro tipo citado. 

Daí decorre a multiplicidade de tipos de indústrias encontrados na 
região do A. B. C., que variam quanto ao tamanho (desde as pequenas 
oficinas até as grandes fábricas , que chegam a ocupar quarteirões inteiros), 
quanto à especialidade (desde as oficinas de montagem de autom6veis 
às modestas indústrias de artefatos de couros e peles) e quanto ao número 
de seus operários (desde as que s6 utilizam de 10 a 15 operários até as 
que congregam milhares de indivíduos). 

Com um parque industrial bastante complexo, nada mais 
natural que a região do A. B. C. necessite variadas matérias­
prímas, em quantidades também muito diferentes, de ac&rdo 
com as respectivas especialidades. Salvo no que se refere à 
indústria de cerâmica ( que utiliza largamente as argilas das 
planícies aluviais do Tamanduateí e seus tributários), vem de 
fora da região essa matéria-prima destinada a ser manipulada 
pelas indústrias abecedenses, não apenas do próprio Estado, 
mas de outras áreas do país, e mesmo do estrangeiro. Por 
isso, a localização dos estabelecimentos industriais representou 

, e continua a representar um problema de suma importância, 
t particularmente para as grandes emprêsas, obrigadas a mani­
pular enormes quantidades de matérias-primas. A via férrea 
(no caso, a "E. F. Santos-Jundiaí") e as rodovias que ligam 
a região à cidade de São Paulo e ao p&rto de Santos polariza­
ram, muito logicamente, as maiores indústrias regionais, por 
forma a facilitar o abastecimento, como, por outro lado, favo­
recer o escoamento da produção. Através da ferrovia e das 
rodovias chegam-lhes o algodão, o minério de ferro, as chapas 
e lingotes de aço, a borracha, o trigo, madeiras, etc., represen­
tando a "E. F. Santos-Jundiaí", neste particular, o princípas 
papel. 

Em 1950, foi o seguinte o valor das matérias-primas utilízadal 
pelas indústrias da região do A.B.C.: 

VALOR EM CRUZEIROS 

Santo André .... . .... 2 124 603 000,00 
São Caetano do Sul ... . . . : 461 371 000,00 
São Bernardo do Campo .. . 234 484 000,00 
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Em Santo André, foram as indústrias têxteis as que consumiram 
o maior valor de matérias-primas, num total de 431 378 000 de cru­
zeiros. Em São Caetano do Sul, destacou-se a indústria químico­
farmacêutica , com 171 722 000 cruzeiros. Já em São Bernardo do 
Campo foi a indústria de materiais de transporte a mais importante, 
com 107 190 000 de cruzeiros. 

No que se refere às fontes de energia, a principal e quase 
única é a energia hidrelétrica, que é fornecida pelo sistema 
da Serra do Mar, cuja base se encontra na Usina do Cubarão. 
Ora, a crise que atingiu a cidade de São Paulo(17) também 
alcançou, como é natural, o parque industrial da região do 
A. B. C. , perturbando seriamente sua produção e obrigando 
o racionamento no consumo. 

Eis o valor da energia elétrica consumida em 1950, no Estado, 
na Capital e nos municípios da região do A.B.C. 

EM MILHARES 

DE CRUZEIROS 
PORCENTAGEM 

Estado de São Paulo .. . ... . . 358 584 100,00 
São Paulo (Capital) .. 181 657 50,65 
Santo André . .. . . . . . . .. 31488 8,78 
São Caetano do Sul . . . . . . 18 023 5,02 
São Bernardo do Campo .. 2 901 0,80 
Região do A. B. C . . . . 52 412 14,60 

Tal como se deu na Capital, os estabelecimentos industriaisí da 
região do A.B.C. viram-se forçados, em face da recente crise de energia 
elétrica, a lançar mão de geradores pr6prios, movidos a 6leo ou gaso­
lina, uma vez que os capitais nêles empregados e o alto valor da pro­
dução industrial compensam os inevitáveis gastos requeridos por essa 
solução de emergência. -- · 

No setor dos transportes, a reg1ao do A. B. C. é das 
mais bem servidas, sobretudo porque suas fábricas procuraram 
alinhar-se ao longo da ferrovia ou localizararp-se não longe 
dela, como também aproveitam a Via Anchieta e as estradas 
que lhe são subsidiárias. Através delas recebem as matérias­
primas, do país e do estrangeiro, como enviam os produtos 
de sua poderosa indústria, abastecendo os mercados da Capital 

(17) Veja o capítulo li do vol. Ill desta obra. 



OS SUBÚRBIOS DE S. PAULO E SUAS FUNÇÕES 37 

e do Estado, e até mesmo das repúblicas vizinhas do conti, 
nente sul-americano. 

Estabelecimentos como a ''General Motors do Brasil'' a ''Cer1-
míca São Caetano", a "Laminação Nacional de Metais", a "Indústria 
de Pneumáticos Firestone" , a "Pirelli S. A.", as refinarias de petróleo 
de Capuava e Utinga, além de outros poderosos no campo da indústria 
químíco-farmacÊutica (como a "Comp. Química Rhodia "), dos pro­
dutos alimencares, da fiação e tecelagem, etc., enviam seus produtos 
para todo o país, quando não para o estrangeiro. Não constituem 
casos esporádicos os exemplos de caminhões que, partindo da região 
do A.B .C., se descínam à Capital da República, a Minas Gerais, a 
Goiás , Mato Grosso, Sanca Catarina e Rio Grande do Sul; até mesmo 
o Espírito Santo e a Bahia aparecem entre os mercados consumidores 
das indústrias abecedenses. 

Os subúrbios agrícolas e residenciais 

Bastante diferentes dos subúrbios industriais por n6s foca­
lizados - São Miguel Paulista, Guarulhos, Osasco, Santo 
Amaro, Santo André, São Caetano do Sul e São Bernardo do 
Campo -, no que se refere à localização e extensão de suas 
áreas, como pelas características de sua população, do "habitat" 
e das funções, são os subúrbios que ainda aparecem sob a 
influência da metrópole paulista e que, agora, vão merecer 
nossa atenção. 

Surgem em quase rodos os quadrantes, ao redor da Capital 
de São Paulo : para o Norte, na região da Camareira; para o 
Sul, no "sertão" que se estende até às bordas do Planalto 
Paulistano, olhando o mar; para Leste, através da planícíe 
do alto Tietê até às vizinhanças de Moji das Cruzes; e para 
Oeste, assentados na região acidentada que se ergue ao nível 
médio dos 7 50 - 850 metros, em direção a São Roque. 
Uma vasta área, de límítes certamente imprecisos, que apre, 
senta duas funções marcantes - a agrícola e a residencial, 
ora de maneira bastante homogênea, como é o caso da região 
de Cotia, onde a agricultura impera; ora um tanto complexa, 
graças à coexistência de ambas as funções, ao mesmo tempo 
destacando-se como zona residencial modesta e área agrícola 
sem grande expressão, como o que se constata na região servida 
pela "E. F. Central do Brasil", no extremo oposto; ora, 
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enfim, predominantemente residencial, como acontece na região 
da Cantareíra. Mas há um traço que lhe é comum: é a sen­
sível dispersão do "habitat" rural, no meio da qual se registra 
a presença de modestos aglomerados urbanos, salvo na área 
setentrional, onde a região da Cantareíra, sob certos aspectos, 
nada mais é do que uma simples continuação da cidade 
de São Paulo, e no prolongamento meridional de Santo 
Amaro. 

De acôrdo com o recenseamento de 1950(18) e excluindo os dois 
subdistritos do distrito-sede do município de São Paulo - o Tucuruvi, 
na Camareira, com 88 729 hab., e o de Socorro, na região de Santo Amaro, 
com 77 742 hab. -, os distritos municipais, por nós incluídos na área 
agrícola e residencial dos subúrbios paulistanos, apresentavam população 
absoluta sempre inferior a 25 000 hab., e, em média, oscilando entre 
5 000 e 10 000 hab. No que se refere aos aglomerados urbanos, os 
mais populosos não chegavam a 5 000 hab., destacando-se, por conterem, 
em sua área urbana, mais de 3 000 hab., somente seis, a saber: Poá, 
Suzano, Carapicuíba, l{íbeirão Pires, Mauá e Franco da l{ocha; outros, 
muito pelo contrário, não passavam de modestíssimos lugarejos, com 
população inferior a 200 hab., como é o caso de l{iacho Grande, Aldeia 
e Caucaia do Alto. 

Figura, na página seguinte, o quadro completo da distribuição 
da população naquele ano, por distritos e segundo os municípios res­
pectivos. 

Numa área geográfica assim cão extensa, nada mais natu­
ral que encontremos diferenças substanciais no que concerne 
à composição da população : a par de brasileiros nacos, apa- . 
recem com certo destaque muitos estrangeiros (sobretudo por­
cuguêses e japonêses). Cumpre notar que, no século atual, teve 
ímportincía a imigração de trabalhadores nacionais, particular­
mente para Cotía e Maíríporã (ex-Juquerí), conforme cons­
tatou JosÉ FRANCISCO ÚMARoo(19) . 

Todavia, o principal fator do crescimento da população da área 
cm estudo foi a própria expansão da Capital paulista, que fêz ali surgir 
zonas puramente residenciais (em que se localizaram 'os que não supor­
taram o alto custo de vida da metrópole) e estimulou o estabelecimento 
de pequenos agricultores; que se dedicam a produzir para a população 

(18) Cf. CoNSELHO NACIONAL 011 ESTATÍSTICA, Censo Demogrd/ico (1.° de 
Julho de 1950) - Estado de São Paulo - Seleção dos principais dados, 
cd. 1. B. G. E., Río de Janeiro, 1953. 

(19) CAMAllOO Qosé Francisco) , obra citada, tomo III, pig. 115. 
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DISTRITOS M U NICIPAIS 
POPULA ÇÃO PO PULAÇÃO 

TOTAL URBA NA 

1. Sao Paulo : 
1. Iraquera .. . . 14 886 2 714 
2. Guaianascs .. 10 057 2 040 
3. Parel heíros . . 7 141 207 
4. Perus . . .. 5 607 2 013 
5. Jaraguá . . 2 543 701 

II. Poá: 
6. Poá ..... . . ... . . ' ... . . 8508 4 164 
7. Ferraz de Vasconcelos ... 3189 1 729 

III. Suzano : 
8. Suzano .. 11157 4 087 

IV. Moji das Cruzes : 
9. Icaquaquececuba .. 5124 760 

V. Santo Andrl : 
10. Ribeirão Pires . 10 955 3 550 
11. Mauá .. ...... . 9 472 3 336 
12. Paranapiacaba . ...... 2 267 404 

VI. Sao Bernardo do Campo : 
13. D iadema . . . .... ... 3023 431 
14. Riacho Grande . . .. .. 1373 200 

VII . Itapecerica da Serra : . . . . 
15. lcapeccrica da Serra . . 8 245 951 
16. Jcq uicíba .. .... 5 836 239 
17. E mbu .. . .. .. 4 028 329 
18. E mbu-Guaçu . 3 815 633 

VIII . Cotia : 
19. Cocia .. . 10 250 756 
20. lrapevi . . . . . .. . . . . 4 794 760 
21 . Caucaia do Alto . . 1 968 65 
22. Jandíra . . .... . 1 475 277 

IX . Barueri : 
23. Carapicuíba . . .. 5948 4083 
24. Barucri.. 3 521 1 622 
25. Aldeia . . .. . ... . 978 146 

X. Franco da l{ocha : . . .. . 
26. Franco da Rocha . . .. . 24 158 3085 
27. e .. a1e1ras .. . .. . . . . . 1573 1 416 
28. Francisco Moraco .. 324 324 

XI. Mairipora: 
29. Mairíporã .. . .... . 9386 660 

paulistana. Daí os sucessivos loteamentos e a extraordinàríamenre 
rápida humanização da paisagem, ao longo notadamente da linha-tronco 
da ''E. F. Central do Brasil" , a par do florescimento de zonas agrícolas, 
como a da região de Cotia. 
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A região da Cantareira 

Por sua proximidade em relação à cidade de São Paulo e, 
sobretudo, por sua ímpordncia no ponto de vista demográfico 
(em 1950, como já vimos, o subdistrito do Tucuruvi congre­
gava cêrca de 89 000 hab.), merece a região da Cantareíra 
uma referÊncia especial. 

Localizada ao Norte da Capital paulista, caracteriza-se 
pela presença de um dos mais sensíveis acidentes geográficos 
da região paulistana - a Serra da Cantareíra, batolito graní­
tico que MoRAES REoo e SouZA SANTos(20) estudaram com 
detalhes sob o ponto de vista geol6gico e petrográfico; por 
isso mesmo, sua topografia é profundamente movimentada, 
sendo comuns os vales fluviais em plena juventude. Em grande 
parte apresenta-se, ainda, recoberta por florestas compactas, 
cuja conservação está a cargo do Govêrno do Estado, que ali 

~ "H" Fl l" mancem um orto aresta . 
Sempre foi e contínua a ser a Serra da Cancareira um 

obstáculo de difícil transposição, o que explica a menor expan­
são da área suburbana de São Paulo no rumo do Norte, onde 
não ultrapassa o raio de 10km. O velho caminho colonial, 
alargado e melhorado, mas com rampas demasiado fortes e 
uma infinidade de curvas, contínua a ser a Única via de pas­
sagem em direção a Bragança Paulista e Atíbaia, como para a 
região de Camanducaia e Parais6polis, no Sul de Minas Gerais; 
aproveitando-se dos vales dos pequenos tributários da margem 
direita do T íecê, a estrada atinge penosamente a crista da Serra 
da Cantareira e passa a percorrer a região onde se encontram 
as cabeceiras dos formadores do rio Acibaia. Mas já se acha 
em construção a "Rodovia Fernão Dias", executada dentro 
do rigor da moderna técnica da engenharia rodoviária e que 
deverá unir a cidade de São Paulo, através da região da Canta­
reira e do Sul de Minas, à cidade de Belo Horizonte. 

Posta de lado a área florestal reservada e conservada como 
relíquia, a ocupação do solo, no trecho em escudo, corresponde, 
em suas linhas gerais, aos tipos citados por ÜEFFONTAINES ao 

(20) REoo (Lui% Flores de Moracs) e SANTOS (Tarcísio de Souza), Contri­
buição ao estudo dos granitos da Cantarcira, ed. do 1, P. T., São Paulo, 1938. 



-

OS SUBÚRBIOS DE S. PAULO E SUAS FUNÇÕES 41 

focalizar a utilização da montanha pelo homem brasileiro(21). 
De fato, ali se encontram aprazíveis chácaras e residências de 
campo, núcleos residenciais de classe média e de operários, 
estabelecimentos médíco,hospitalares, trechos destinados à hor, 
tícultura intensiva, locais de recreio e de divertimento para a 
população paulistana, centros de extração do granito. 

As residências de verão e as chácaras de fins de semana 
destacam,se, em geral, pelo seu conf&rto, embora quase sempre 
tenham sido construídas e organizadas há já alguns anos, 
desde que a Cantareíra foi, sem dúvida, um dos primeiros e 
mais procurados refúgios para a população da Capital. As 
chácaras merecem, realmente, êste nome não apenas por sua 
extensão, como porque dispõem de belos pomares e hortas 
bem cuidadas; já as residências fazem lembrar, muitas vêzes, 
as sedes de fazendas paulistas, como bem o demonstra a do 
"Sício dos Coqueiros", no trecho asfaltado da rodovia São 
Paulo,Bragança Paulista. 

Os núcleos residenciais de classe média e de operários ali, 
nham,se notadamente ao longo dos trilhos do antigo "Tramway 
da Cantareíra", hoje constituindo um dos ramais da "E. F. So, 
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Os subúrbios da Cantareira. 

(21) DEPPONTAINES (Pierre), Geografia Humana do Brasil, págs. 49-60, 
2.• edição, Casa do Estudante do Brasil, Rio de Janeiro, 1952. 
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Contraste entre a área fortemente urbanizada e a floresta da Serra da Cantareira 
(foco da "Cruzeiro do Sul", 1952). 
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rocabana" , que partem do bairro do Pari e atravessam a porção 
ocidental de Santana. São constituídos por habitações modes­
tas, construídas em pequenos terrenos adquiridos em suaves 
prestações mensais, graças ao fornecimento de materiais tam­
bém pagos a longo prazo, quando não recebidos, em parte, 
gratuitamente, das emprÊsas loceadoras; resultaram, muitas 
vêzes, do trabalho realizado nos domingos e feriados, em 
cercos casos sob a forma de um verdadeiro "mutirão", em que 
parentes e amigos se associam para alcançar o mesmo objetivo 
- fatos que não são exclusivos da região em escudo, mas 
que são comuns em c&da a vasta área residencial suburbana. 
Desta maneira se constituíram aos poucos, com suas ruas em 
ladeira e sem calçamento, os pequenos aglomerados de Vila 
Galvão e de Tremembé, mais concentrados, ou os de Gopoúva · 
e Vila Mazzei, mais dispersos e semi-rurais, cuja fisionomia 
muito cem de semelhante aos aglomerados da área suburbana 
servida pela " E. F. Central do Brasil" e pela "E. F. Santos­
Jundiaí", como também de cercos bairros da periferia da 
mecr6pole paulista. · 

Em sua estrutura, tais aglomerados possuem sempre uma rua 
principal, onde, no todo ou em apenas num reduzido trecho, se con­
centra o comércío local - é o centro do subúrbio, ponto obrigat6rio 
de reunião de seus moradores e, em geral, ponto de partida e de chegada 
dos meios de transporte. Em tôrno dêsse núcleo, espalham-se as resi­
dêncías, de forma mais densa ou mais esparsa, por vêzes um tanto 
desordenadamente, por falta de um planejamento prévio ou em virtude 
da espontaneidade de sua expansão. 

Sem falar nas linhas de &nibus ( que nem sempre ligam 
diretamente essa área suburbana ao centro da cidade de São 

- Paulo), é o já mencionado ramal da "E. F. Sorocabana" o 
mais importante e preferido dos meios de transporte, por ser 
mais barato e por sua maior capacidade. Durante anos, o 
antigo "Tramway da Cancareíra" constituiu um elemento 
singular e algo excêntrico, dentro da vida paulistana; com 
sua bicola de 60cm e correspondente material rodante de pro­
porções quase líliputíanas, serviu uma extensa área, através 
de seus ramos bifurcados - um no rumo de Tremembé e 
da reprÊsa da Camareira, outro na direção de Guarulhos. 
Hoje, porém, sua bicola é de 1 metro e, através de suas linhas, 
correm composições idênticas às de oucra.s da "Sorocabana". 
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Nem por isso, entretanto, se alterou o espetáculo bem conhe­
cido ao tempo do "Tramway": os vagões continuam a tra­
fegar superlotados, sobretudo pela manhã, em direção à cidade, 
e ao anoitecer, em direção à região da Cancareíra. 

Sob certos aspectos, parece haver-se registrado uma pequena melho­
ria nesse transporte ferroviário regional : não apenas os passageiros 
dispõem agora de maior espaço para se movimentar no interior dos 
vagões, como as fagulhas expelidas pela pequenina e resfolegante loco­
motiva, do passado, já não maís castigam e danificam canto os que se 
vêem obrigados a utilizá-lo. 

A horticultura local encontra sérias dificuldades a vencer, 
em virtude da acidentada topografia, só podendo ser praticada 
em áreas muito restritas e disseminadas; daí o intenso apro­
veitamento dos fundos de vales mais abertos ou de planícies 
alveolares existentes às margens dos pequenos tributários do 
Tietê e do Atibaia, obrigando algumas vêzes a rotação das 
culturas e, até mesmo, a técnica do terraceamento. Por isso 
mesmo, as áreas hortícolas nem sempre se tornam visíveis 
para quem percorre as estradas e caminhos da região; locali­
zam-se, muitas vêzes, a 50 e mais metros abaixo do nível 
dessas vias, junco aos modestos cursos de água, em desenhos 
simétricos, através de tonalidades diversas, correspondentes 
às diferentes culturas, que não deixam de oferecer um certo 

' • - • I\ • / encanto a paisagem; e, nao raramente, sua existenc1a e ates-
tada apenas pela presença, à beira dos caminhos, de cêstos 
e caixotes repletos de hortaliças, à espera do veículo que deve 
transportá-los, sem que se perceba, de pronto, de onde procede 
tal produção. 

Via de regra, a casa de residência dêsses horticultores eleva-se na 
parte mais alta e Íngreme dos vales, junco à estrada, sendo muitas vêzes 
percepcívd apenas porque seu telhado entra no campo de visão de 
quem por ali transita; construída com tijolos, ofaece quase sempre um 
aspecto agradável e denuncia um relativo confôrco. 

A luta pela água para uso doméstico constitui outr.o sério problema, 
como também dificíl é. o problema de transportar o produto até a estrada; 
há os que utilizam, para tal fim, carroças puxadas por juntas de bois, 
embora mais freqüente seja o transporte dos caixotes nos próprios 
ombros do horticultor e nos de seus auxiliares. Atingida a estrada, 
a mercadoria é diretamente conduzida ao Mercado Central de São Paulo, 
em caminhões dos próprios produtores, ou vê-se apanhada por veículos 
de propriedade ou a serviço de intermediários. 
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Portuguêscs e <!spanhóis, cm maioria, são os responsáveis por êsscs 
aspectos singulares da área suburbana de São Paulo e os que enfrentam os 
problemas que tal atividade tem de resolver. 

A tranqüilidade do local, aliada ao clima saudável dessa 
região serrana, em contraste com a vida agitada e a atmosfera 
saturada da cidade, acabaram por eleger a Camareira como 
uma pequena estação de saúde, com que podem contar os 
paulistanos. Daí a presença de sanac6rios e casas de saúde, 
em geral especializados, em pontos vários da região (Man­
daqui, Jaçanã, Tremembé) . 

Aquelas mesmas razões fazem com que a região se apre­
sente como um dos mais apreciados locais de recreio para a 
população da cidade, particularmente aos sábados, domingos 
e dias feriados. Para ali se dirigem os que possuem aucom6veís 
de passeio, como ainda os que se ucíliz;am dos &nibus e do 
ramal da "Sorocabana", por serem menos abastados. Regur­
gitantes de gente ficam o "Hôrto Florestal" e a Reprêsa da 
Camareira, para além de Tremembé. Muito freqüentes são 
os convescotes ou piqueniques, promovidos por clubes espor­
tivos ou sociedades dançantes, que chegam a congregar 100 
ou 200 pessoas, em festivas e animadas reuniões, que se pro­
longam por horas a fio . 

A região da Cantarcira vê-s.e, então, ass~kada por uma pequena 
multidão, geralmente ruidosa e alegre, que se faz acompanhar por 
bandas de música indispensáveis para os bailes que constituem um dos 
mai ores atrativos da festa. V íla Galvão costuma obter as preferências 
dos que a organizam, embora possam ter lugar noutros locais. Salões 
são alugados para as danças e uma animação invulgar pode ser observada 
nos estabelecimentos que se dedicam à venda de bebidas, sorvetes, san­
duíches, doces e guloseimas. 

Mais refinado é o comércio que, em caís ocasiões, se · 
desenvolve sobretudo ao longo da Estrada da Agua Fria e 
do caminho para o "Hôrto Florestal", através dos chamados 
recreios - pequenos bares ou restaurantes de aspecto cam­
pestre, resguardados por alpendres e telheiros, onde se vendem 
bebidas, salgados, milho verde, pamonha, caldo de cana, etc. 
Modestos concorrentes aparecem, também, à beira da estrada, 
expondo à venda seus produtos em barraquinhas improvisadas. 

Outra atividade econ&mica da região da Camareira con­
siste na exploração de seus diversos afloramentos do granito, 
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o que é feito pela Prefeitura Municipal de São Paulo, pelo 
Departamento Estadual de Estradas de Rodagem e também 
por particulares, que dessas pedreiras retiram paralelepípedos 
para o calçamento das ruas paulistanas e material destinado 
à pavimentação de estradas e às construções civis. Muitas 
delas acham-se em locais bem visíveis; mas outras existem 
que se escondem em plena floresta ou por detrás de acidentes 
do relêvo. 

As pedreiras da Cantareira não deram nascimento, por sua explo­
ração, a nenhum núcleo de povoamento. Isto se explica porque, em 
primeiro lugar, não são permanentes, deslocando-se a faina extratora 
tão logo se torne difícil e penosa a exploração ou quando se esgota o 
granito, na hipótese de se tratar de blocos mergulhados no espêsso 
manto de decomposição; em segundo lugar, porque os que nelas traba­
lham não residem no local (salvo os poucos encarregados da guarda 
do material empregado em sua extração), vindo diàriamence da Capital 
em caminhões e regressando ao entardecer. 

Os prolongamentos ocidentais 
da Cantareira: a região de Perus 

No rumo de Noroeste, em relação à Capital paulista, a 
Serra da Cancareira perde consideràvelmence sua altitude, for­
mando um colo, que a antiga "São Paulo Railway", hoje 
"E. F. Sancos-Jundiaí", aproveitou. para assentar seus trilhos, 
ao deixar a metrópole paulista em direção ao interior. Mas 
não carda a surgir uma outra região excraordinàriamence aci­
dentada, onde aparecem os terrenos procerozóícos da série 
São Roque e onde se alteia, a 1105 metros acima do nível 
do mar, a silhueta inconfundível do maciço montanhoso do 
Jaraguá. 

Ao longo daquela via férrea e em suas vizinhanças veio 
a constituir-se um importante núcleo de povoamento subur­
bano - Pirituba, em fácil ligação com o bairro-subúrbio 
da Lapa e, hoje, pràcícamence unida ao velho bairro da Fre­
guesia do O, graças à proliferação de uma notável série de 
bairros operários (Piqueri, Vila Bonilha, Vila Pereira Cerca, 
Vila Amélia, Vila São Vicente, Vila Primavera, ecc.). Não 
se encontra, na região de Pirícuba, um aglomerado propría-
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mente digno dêsce nome, mas uma pequena "constelação" 
de bairros que se interligam e que, sob o ponto de vista eco­
n6mico, gravitam em c6rno da Lapa. Trata-se de um inte­
ressantíssimo exemplo de "habitat" aglomerado-disperso, que 
recebe o nome da estação ferroviária que ali se encontra, a 
de Pirituba, mas que não possui nenhum pequeno centro 
urbano, capaz de reunir, como acontece alhures, a população 
ali residente. 

O mais importante dêsses pequenos aglomerados é a Vila Pereira 
Barreto, não muito longe da estação, e que concentra maior número 
de habitações. Os outros são bem menores: Vila Comercial, Vila 
Pirituba, Vila Palmeiras, Vila Mangalot. 

O "Sanatório Pinel" , para doentes mentais, assentado s&bre uma 
colina a cavaleiro da estação, ocupa um lugar à parte dentro da região. 

Para além, sempre no rumo geral de NW e acompa­
nhando os trilhos da "E. F. Sancos-Jundiaí", localiza-se uma 
área bem diversa por suas funções. Sem falar em T aípas, 
lugarejo através do qual se pode atingir o maciço do Jaraguá 
( onde o Govêrno do Estado estabeleceu uma reserva florestal 
- o "Parque Estadual do Jaraguá" e no qual ainda se podem 
observar os vestígios de antigas lavras auríferas), e depois de 
se penetrar no vale do rio Juqueri, encontram-se dois núcleos 
suburbanos de cerca importância: o de Perus, onde se erguem 
as imponentes instalações da "Companhia Brasileira de Cimento 
Porcland", que aproveita o caulím e o xisto da própria locali­
dade, além do calcário explorado a pouco menos de duas 
dezenas de km; e o de Caíeiras, cuja vida continua a girar 
em c6rno da importante fábrica de papel ali instalada pela 
"Companhia Melhoramentos de São Paulo", responsável pela 
extensa plantação de pinheiros, que lhe fornece a necessária , . . 
macena-pnma. 

Em ambos os casos ora citados - o de Perus e o de Caíeíras, existe 
um forte núcleo residencial, pois o operariado das respectivas indústrias 
vive nas mencionadas localidades, juntamente com certo número de 
horticultores. Todavia, nenhum dêles apresenta as características de 
urbanização que podem ser encontradas noutros aglomerados subur­
banos. Apesar de distarem cêrca de 40km da Capital paulista, estreitas 
são as relações de sua população sobretudo com o comércio da Lapa 
e de outros bairros da metrópole. 
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Mais vida pr6pria, maior individualidade - que resultam 
de seu maior afastamento -, apresenta Franco da Rocha, 
cujo desenvolvimento é bastante recente e se processou graças 
ao fato de se haver ali localizado o hospício para alienados, 
de propriedade do Estado; é já uma pequenina cidade, em 
c8rno da qual se fixaram honicultores japonêses. Seu desen­
volvimento assegurou-lhe a posição de sede municipal, sepa­
rada da velha sede localizada na atual cidade de Maíríporã, 
ex-Juqueri. 

Para além , fazem-se sentir outras esferas de influência, que não 
as da Capital paulista, pelo menos que justifiquem a inclusão dentro 
dos subúrbios paulistanos; é que se penetra na região de Jundiaí e, 
mais adiante, de Campinas, onde êsses dois importantes centros urbanos 
dispõem de "satélites" próprios. 

Semelhanças e contrastes entre o Oeste 
e o Leste suburbanos 

Tanto para os lados de Oeste como para as bandas de 
Leste da cidade de São Paulo abre-se vasta área suburbana, 
que apresenta algumas semelhanças funcionais, mas que oferece 
muitos contrastes, canto no que se refere à geografia física 
como no que tange à vida humana. 

Para Oeste situam-se os subúrbios que gravitam em c8rno 
de dois velhos núcleos urbanos: Cotía, aglomerado dpíca­
mente linear, à margem da rodovia São Paulo-Curitiba; e 
ltapecerica da Serra, já no rumo de SW, encarapicada sdbre 
uma colina, na altitude de 950 metros. Para Leste, acom­
panhando os trilhos da "E. F. Central do Brasil", alinham-se 
numerosos pequenos aglomerados suburbanos, uns pertencentes 
ao município da Capital, outros no gôzo de cobiçada mas 
um canto ilus6ria autonomia político-administrativa : ltaquera, 
Guaíanases, Poá, Itaquaquecetuba, e Suzana, além de outros 
menores. Para além dêles, a influência da Capital paulista já 
não se faz sentir ou, pelo menos, é contrabalançada pela de 
outros centros urbanos. 

Em todos êles, a agricultura está presente, se bem que 
de maneira muito mais acentuada nuns do que em outros: 
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embora em ambas as áreas haja o predomínio da pequena 
propriedade, as ativídades agrícolas da porção ocidental apre­
sentam uma variedade e uma importância muito maior do 
que as da porção oriental. Em quase todos, os jctponêses dão 
uma nota tôda particular à paisagem, graças ao capricho com 
que organizam e tratam suas culturas ou em virtude de suas 
típicas instalações destinadas à avícultura; é o que se pode 
observar nos arredores de Cotía, na chamada "Colônia" de 
ltaquera, na zona rural de ltaquaquecetuba e nas vizinhanças 
de Suzana. São elementos que, numa vísão de conjunto, 
identifícam ambas as áreas suburbanas. 

Diferentes, porém, são elas · no que se refere à topografia 
(muito mais acidentada a Oeste: do que a Leste, onde a várzea 
do Tietê constituí o traço marcante) , como diferentes o são 
em outros aspectos: os subúrbios de Leste encontram-se e:m 
mais estreito contato com a Capital do que os de Oeste, que 
só dispõem de estradas de rodagem; muito mais isolados se 
apresentam os núcleos de população na porção ocidental e:m 
comparação com os da porção oriental, em que: se observa uma 
quase ininterrupta sucessão de aglomerados; sens'ivelmente mais 
residenciais são êstes últimos do que aquêles outros; já algumas 
fábricas (e até de importância) começam a surgir na zona da 
"Central do Brasil", ao contrário do que se registra na região 
de Cotia ou de ltapecerica da Serra. São contrastes que se 
contrapõem às semelhanças atrás apontadas, exigindo, para 

, d ' uma area como para outra, um escu o a parte. 

Limitar-nos-emos, porém, a essas simples observações, desde que, 
na presente obra, dois dos capítulos seguintes vão abordar tais áreas 
com algum detalhe : o capítulo III, escudando Cotia e Itapeceríca 
da Serra, como subúrbios agrícolas ; e o capítulo IV, escudando 
Itaquera e Poá, como subúrbios residenciais. 

A regzao das reprêsas 
e o "sertão" de Santo Amaro 

Ao Sul do · bairro-subúrbio de: Santo Amaro estende-se 
uma vasta área, onde a paisagem é cheia de: inesperados con­
trastes e o homem oferece exemplos do mais alto como do 
mais baixo nível de vida. 
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Socorro e a R.,epr~sa de Santo Amaro ou do Guarapiranga 
(Foco da "Cruzeiro do Sul", 1952). 
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A construção dos reservat6ríos da "Líght" foi a causa 
direta de uma verdadeira transformação em tôda a região e, 
de maneira particular, nas vizinhanças do Reservatório do 
Guarapíranga, graças à multiplicação das chácaras de recreio, 
das habitações destinadas aos fins de semana, dos clubes náu­
ticos e de outros locais destinados à recreação. 

As chácaras ocupam, em geral, pitorescos locais, ora às 
margens da reprêsa, ora junto às boas estradas que servem a 
região; são de tamanho médio e dispõem, quase sempre, de 
um confôrco que bem atesta o bom gôsco e a fortuna de seus 
proprietários. Mais simples, algumas vêzes de madeira, embora 
também confortáveis, são as habitações dos que ali s6 vão 
passar os sábados e domingos. 

A construção daquele reservatório foi, sem demora, apro­
veitada no sentido de oferecer à cidade de São Paulo algo com 
que os homens do passado jamais teriam sonhado: aprazíveis 
e recortados lagos artificiais, com modestas mas apreciadas 
"praias". Surgiram os clubes náuticos - como o "late Clube 
Paulista", o "late Clube Itália,,, o "Clube Náutico de Santo 
Amaro'', etc. - , que propiciam aos seus associados a prática 
e o prazer da navegação, em veleiros e em barcos a motor. 
Daí o espetáculo que se pode presenciar aos sábados, domingos 
e feriados, quando lanchas motorizadas e elegantes veleiros 
passeiam sôbre as águas da reprêsa. 

Tal atividade fê.z. nascer, como seria justo esperar, uma pequena 
indústria, destinada à construção e ao consê.rto de embarcações. Par­
ticularmente na localidade de Socorro (antiga Capela do Socorro), 
bem próximo ao centro urbano de Santo Amaro, os ''estaleiros" são 
numerosos e movimentados. 

A proporção que se viam acentuados 5ses novos aspeétos 
e surgiam essas novas funções , na região, outras atividades 
correlatas ali apareceram: pequenas barracas de madeira des­
tinadas ao uso dos que preferem banhar-se nas águas ali repre­
sadas; restaurantes de aspecto rústico, muitas vêzes ao ar livre; 
"charrettes" e animais de montaria, destinados a adultos e 
crianças; e uma infinidade de vendedores ambulantes, a ofe­
recer sorvetes, pipocas e guloseimas em geral. Em vários 
trechos da Reprêsa do Guarapiranga surgiram, assim, centros 
de atração para os que aspiram a passar algumas horas de recrea-
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ção, longe da vida dinâmica e trabalhosa da metr6pole; algo 
que, ao mesmo tempo, faz lembrar alguns de nossos centros 
balneários, localizados à margem do Atlântico, e certas estações 
de águas de Minas Gerais ou do pr6prío Estado. Aos sábados 
e aos domingos, como nos dias feriados, a A venída de Santo 
Amaro vê um movimento realmente extraordinário de veículos 
que demandam as "praias" de São Paulo; os bondes e os 
ônibus trafegam, naquela direção, abarrotados de gente -
de gente da classe média e da classe operária, famílias inteiras, 
desejosas de passar algumas horas diferentes das que conhecem 
no decorrer da semana. Até mesmo pensões e hotéis se insta­
laram nessa área, procurando atrair fregueses através de letreiros 
muitas vêzes espetaculares e contando com essa população 
flutuante que para ali aflui em massa. Além do mais, em 
lnterlagos, um aut6dromo constituí local preferido pelos que 
se comprazem nas corridas de autom6veis e de motocicletas. 

. A pr6pría nomenclatura dêsses núcleos reflete o papel que 
representam: lnterlagos, Riviera Paulista, Bíarrítz, Praia Azul, 
Copacabana, etc. 

Em conseqüência, a região das reprêsas valorizou-se de maneira 
espetacular, sendo extremamente elevados os preços das casas de campo 
e difícil a aquisição dos terrenos resultantes dos loteamentos ali feitos; 
os que os possuem, quando os transferem a terceiros, obtêm sempre 
lucros mais do que compensadores. 

A construção do ''Grande Hotel de lnterlagos", notável por suas 
proporções, ora em fase de acabamento, há de representar novo impulso 
para essa função recreativa e turística, ao mesmo tempo que abrirá 
perspectivas novas para a população e a economia locais. 

Todavia, basta penetrar uns poucos quilômetros para além 
dessa área, em direção às escarpas da Serra do Mar, para que 
outra paisagem se abra aos olhos do observador. E o chamado 
"sertão" de Santo Amaro - um ' 'sertão'' que se encontra 
mais pr6ximo do litoral do que a cidade de São Paulo. . . mas 
que, na verdade, faz lembrar baseante êsses recantos esquecidos, 
perdidos no anonimato, em tão grande número ainda exis­
tentes no imenso interior do país. 

Trata-se de uma área que ficou inteiramente à margem 
das vias de comunicação entre São Paulo e o litoral atlântico; 
suas ligações se fizeram, durante muito tempo, através de 
péssimos caminhos, apenas com São Bernardo do Campo, 
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com ltapeceríca da Serra e, menos freqüentemente, com lta­
nhaém, no litoral. 

De início, sua escassa população dedicou-se à extração 
de madeiras da Maca Atlântica e à produção do carvão vegetal. 
Proibida a primeira na região de Santo Amaro, continua a 
existir apenas a segunda dessas atividades econômícas, em franco 
desenvolvimento sobretudo no " sertão" de lcapeceríca da Serra, 
onde se encontra, com freqüência, a paisagem que lhe corres­
ponde - os modestos carvoeiros, os rústicos fornos a soltar 
fumaça, a maca devastada de maneira irregular, os toscos 
ranchos de moradia. De quando em vez, o ronco de um 
caminhão vem em busca do carvão ali preparado, quebra a 
tranqüilidade sertaneja, resfolegando com dificuldade pelas es­
tradas mal cuidadas e cheias de rampas fortes. E na pequena 
cidade de ltapecerica da Serra que se dá a reunião dos cami­
nhões carvoeiros, cuja presença constitui, também, um dos 
poucos motivos de animação e movimento dessa localidade 
suburbana. 

No "Sertão" de Santo Amaro propriamente dito, existem algumas 
serrarias, que trabalham para abastecer parte do mercado paulistano. 

No reinado de D. Pedro 1, registrou-se uma tentativa de 
colonização alemã, na área que vimos focalizando; a insta­
lação do núcleo colonial teve lugar em junho de 1829, con­
tando, inicialmente, com 62 famílias e um total de 299 pes­
soas(22) . Entretanto, os fados não lhe foram favoráveis e, 
certamente pelo isolamento em que se encontrava, entrou logo 
em lamentável decadência. A êsce fracasso fêz referência o 
Marechal DANIEL P. M üLLER, ao publicar seu "Quadro Esta­
tíscico" em 1838, informando que ainda restavam ali 157 
colonos. Em 1847, não existiriam mais do que 9 famílias(23). 

De acôrdo com as informações do delegado de polícia de Santo 
Amaro, em ofício dirigido ao delegado de São Paulo, datado de 1850, 
a colônia em questão, que se localizava a 4 léguas da vila, estava 
"quase abandonada, tendo unicamente quatro ou cinco famílías, 
porque a mor parte delas se tem mudado para diferentes lugares, 
ignorando-se qual a razão de seu atraso(24) ". 

(22) Cf. ZENHA (Edmundo), A col6nia al~mã de Santo Amaro, cm "Revista 
do Arquivo M unicipal", vol. CXXXII, págs. 47-142, São Paulo. 

(23) Cf. ZENHA (Edmundo), obra citada, pág. 103. 
(H) Cf. ZENHA (Edmundo), obra citada, pág. 103-104. 



DIADEMA 

C f Poulo Sui:1.111.1 



.~7~(·~~ 
,.· 
) . 
:., . 
} : 
.··· 

, 
LOTEAMENTOS JUNTO AO RESERVATORIO 

DO RIO GRANDE 

[ SC A L A 

2 3 

§ L oflOmMIOI 



56 A CIDADE DE SÃO PAULO - VoL, IV 

Hoje, quem quer que, dirigindo-se para Parelheíros, alcance 
a localídade denominada Colônía, terá oportunidade de encon­
trar umas poucas famílias de caipiras típicos, vivendo pobre­
mente. Seus componentes têm cabelos alourados, seus olhos 
são azuis, sua pele requeimada pelo Sol denuncia sua ascen­
dência européia, seus sobrenomes são legi:timamente germâ­
nicos. E o que resta do antigo núcleo colonial instalado em 
1829. 

Nesse pequenino e tranqüilo lugarejo, não existem mais 
do que umas poucas habitações mal arruadas e um modesto 
cemitério. Um espetáculo confrangedor. 

Todavia, muitos dêsses colonos e seus descendentes fixaram-se, 
como artífices, no aglomerado urbano de Santo Amaro. Outros mon­
taram serrarias ou passaram a dedicar-se à agrícultura, fora do núcleo 
colonial. Numerosas famílias, de longa data radicadas na região de 
Santo Amaro, denotam sua origem alemã: Klein, Schmídt, Poster, 
Schunck, Cottefritz, Underweger, etc. 

Síntese final 

Em amplas visões panorimicas, sem nenhuma preocupa­
ção de detalhe e tentando, sempre que possível, fazer com­
parações, examinamos os aspectos essenciais de tôda a vasta 
área suburbana da cidade de São Paulo. Nosso principal .... 
objetivo consistiu em chamar atenção para os traços mar-
cantes, deixados pelo homem, na paisagem dessa região até 
onde chega a influência direta da metrópole paulista. E não 
poderíamos agir de outra maneira, dada a vastidão do tema e 
a própria estrutura da presente obra : basta lembrar que, escre-
vendo em 1945, fuoLDo DE AzEvEoo publicou um livro de 
184 páginas somente a respeito dos subúrbios orientais, isto é, 
os que se alinham junco aos trilhos da "E. F. Central do 
Brasil"; por outro lado, três outros capítulos da presente obra, 
que virão a seguir, oferecem exemplos signífícatívos dos três 
tipos de subúrbios da Paulícéia: São Caetano do Sul e Osasco, 
subúrbios industriais (cap. II); Cotia e ltapecerica da Serra, 
subúrbios agrícolas (cap. III); e lcaquera e Poá, subúrbios 
resídenciaís (cap. IV). 
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Resta-nos, apenas, sintetizar o que procuramos ressaltar 
nas páginas anteriores, a saber: 

1) que na região suburbana de São Paulo se encontram 
núcleos de população de origens as mais diversas e datando de 
diferentes épocas, remontando uns aos tempos coloniais, sur­
gindo outros no século atual; 

2) que se deve ao surto industrial da Capital paulista o 
maior desenvolvimento dessa área, quer através da instalação 
de fábricas, quer através da formação de núcleos residenciais 
operários - fatos que atingiram, indiferentemente, velhos e 
novos aglomerados; 

3) que, em virtude das características topográficas do 
Planalto Paulistano e sua rêde de drenagem, a expansão dos 
subúrbios se processou muito mais no sentido Leste-Oeste, 
do que no sentido Norte-Sul; 

4) que são três as principais funções dos subúrbios pau­
listanos - a industrial, a residencial e a agrícola, constituindo 
as duas primeiras importantes fatôres da concentração demo­
gráfica; 

5) que: já se registraram expressivos exemplos de conur­
bação, graças à avassaladora expansão da metr6pole, não exis­
tindo entre esta e alguns de seus subúrbios nenhuma solução 
de continuidade, bem ao contrário do que acontecia há 20 
ou 30 anos; 

6) que as zonas hortícolas e avícolas, localizadas nos 
subúrbios, já são insuficientes para atender às necessidades 
dos 3 milhões de habitantes da Capital, do que decorrem 
sérios problemas no que se refere ao seu abastecimento ali­
mentar; 

7) que, no que concerne à sua caracterização funcional, 
a área suburbana já se acha mais ou menos estabilizada, 
cabendo ao futuro apenas reforçar as funções já existentes; 

8) que, em linhas gerais, os numerosos subúrbios de 
São Paulo refletem, em suas características e suas funções, as 
condições geográficas, nem sempre uniformes, da bacia sedi­
mentar de São Paulo e de todo o Planalto Paulistano, e a 
maneira pela qual o homem soube aproveitar-se delas. 
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CAPÍTULO II 

São Caetano do Sul e Osasco, 
subúrbios industriais 

ANTONIO RocHA PENTEADO 

e 
PASQU ALE PETRONE 

Dois subúrbios industriais. - SÃo CAETANO oo SuL: 
Um município altam,nte urbanizado , fabril. As bcist.S 
J{sicas sôbr, as quais s, assenta Sã-O Caetano do Sul. 
De faz,nda dos B,n,ditinos a cidad, industrial. Sã-O 
Caetano do Sul e sua fisionomia urbana. A funçã-0 
industrial d, São Caetano do Sul. Outras funçõt.S e 
problemas urbanos. Olarias , cerâmicas; a " Cerâmica 
São Caetano S . A .". Indústrias mecânicas , de trans• 
porte; a "General Motors do Brasil S. A .". As 
indústrias químico-farmaduticas; a fábrica de "rayon" 
do grupo Matarazzo , Outras atividades industriais. 
São Caetano do Sul e o sw papel geográfico. - ÜSAscO: 
No vale do Tieti, a jusant.e da Capital paulista. Várzt.as, 
terraços fluviais e colinas de modesta altitude. O súio 
urbano de Osasco e d, s,us "satélites". Povoament.o e 
urbanização da região d, Osasco. A região de Osasco 
, sua estrutura urbana. As funções rc:gionais. 

NA IMPOSSIBILIDADE de analisar com por~ 
menores t&da a área suburbana industrial de São Paulo, neces~ 
sárío se fêz escolher, dentro dela, uma ou duas "amostras" 
expressivas. Se levássemos em conta exclusivamente a ímpor­
tlncía e o valor global do respectivo parque industrial, não 
haveria nenhuma dúvida de que Santo André deveria ser o exem­
plo preferido. Se desejássemos mostrar, nos detalhes, como se 
processou a transformação de um velho aglomerado, com 
raízes que remontam ao período colonial, em centro industrial 
de destaque, nossas preferências poderiam voltar-se para São 
Miguel Paulista ou São Bernardo do Campo, para Guarulhos 
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ou Santo Amaro. Toda via, pareceu-nos preferível uma solução 
até certo ponto intermediária: iremos focalizar dois impor­
tantes subúrbios industriais, situados em posição quase diame­
cralmence oposta, diferences em suas origens mais remotas, 
embora contemporineos em sua função industrial, ambos estrei­
tamente lígados à vida da metr6pole paulista : São Caetano 
do Sul e Osasco. 

Coube a ANTONIO RocHA P!!NTl!ADO realizar o estudo de São Ca,, 
tano elo Sul e a P ASQUALI! PETRONE o referente a Osasco. 

SÃO CAETANO DO SUL(*) 

Um município altamente 
urbanizo.do e fabril 

Situado a SE da Capital paulista, em terras pertencentes 
à Bacia sedimentar de São Paulo e drenadas pelo rio Taman­

·duateí, São Caetano do Sul ocupa uma área municipal de 
apenas 13km2 , o que o torna um dos menores municípios do 
Estado e do Brasil. Cercam-no as terras dos municípios de 
São Paulo, Santo André e São Bernardo do Campo. Mas 
quem quer que atinja seu centro urbano, vindo da capital 
ou de Santo André, não sente a transição, porque a continui­
dade da paisagem urbana, ao longo das vias de comunicação, 
é quase absoluta. 

São Caetano do Sul lembra, por sua fisionomia, certos 
bairros induscriais da mecr6pole. Sua população, num total 
de 59 832 hab., assim se repartia, em 1950: 

HABITANTES 

Área urbana . ... . 49132 
Árc:a suburbana .. 6 267 
Área rural. . 4 433 

(•) O autor do presente trabalho, além das pesquisas que levou a efeito 
pessoalmente, utilizou dados e: informações contidos c:m trabalhos ainda inéditos 
de duas de: suas ex-alunas da Faculdade: de: Filosofia "Sedes Sapíc:ntíac:", a saber: 
NovA1s (Wanda M aria), O município de Silo Caetano do Sul; e SANToao (Yolanda 
Tercsínha), A funçilo industrial dc sao Caetano do Sul. 
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Daí decorre que, naquele ano, existiam 4 602,4 hab/km2, 

na pequena área municipal ocupada por São Caetano do Sul, 
o que, juntamente com a escassíssima população rural, serve 
para dar-lhe um de seus característicos marcantes - o alto 
coeficiente de urbanização, um dos maiores do Brasil em 1950. 

Além desta característica, causa ou conseqüência dela, 
outra existe, de caráter funcional - a industrialização, que 
se reflete, não apenas na paisagem urbana, mas em algu­
mas cifras bastante signifícati vas : quase um têrço da popula­
ção, em 1950, trabalhava nas indústrias locais ; o valor de 
sua produção industrial foi superior, naquele ano, a 2 bilhões 
de cruzeiros; e as arrecadações de impostos federais, estaduais e 
municipais, em conjunto, ultrapassaram a cifra de 108 milhões 
de cruzeiros. 

De acôrdo com os dados fornecidos pela agência local do I. B. G . E., 
em 1950 assím se re:parcíram as arre:cadaçõe:s no munícípío de São 
Caetano do Sul : 

EM CRU ZEIROS 

Arrecadação federal .. . 65 779 298,00 
Arrecadação estadual . . . 40 216 603,00 
Arrecadação municipal . . 22 179 004,00 

Cumpre: acrescentar que, como índice do crescente desenvolvimento 
de São Cae:cano do Sul, a receita municipal pre:vísca para 1957 ultra­
passa a 65 milhões de cruzeiros. 

As bases físicas sôbre as quais se assenta 
São Caetano do Sul 

Uma vez que São Caetano do Sul se incluí na Bacia sedi­
mentar de São Paulo, nada mais natural que sejam semelhantes 
aos da Capital paulista os elementos básicos do sÍtio urbano 
dessa cidade-subúrbio : ali se enconuam colinas de contornos 
suaves, constituídas por argilas consideradas de idade plíocênica 
e com altitudes médias de 770-780 metros acima do nível do 
mar, só excepcionalmente atingindo a cota de 790 metros; 
como também vár~eas sílico-argílosas, de idade quaternária, 
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construídas pelo rio Tamanduateí e pelo seu afluente - o rio 
dos Meninos, que se erguem numa altitude aproximada de 
740 metros sôbre o mar, o que significa que o desnível médio 
entre umas e outras é de cêrca de 40 metros. 

Duas são as colinas que mais de perto interessam ao sítio 
urbano de São Caetano do Sul, ambas bem individualizadas 
por pequenos cursos de água tributários do T amanduateí: a 
colina ocidental, mais extensa, situada em contato com a 
cidade de São Paulo e que abriga a maior parte do núcleo 
urbano; e a colina oriental, de menor extensão, menos ocupada 
e onde se acham bairros residenciais operários. Entre uma e 
outra existe o c6rrego do Moinho, pouco habitado em seu 
curso superior e médio mas dominado pelo casario da cidade 
em seu trecho inferior. 

Das várzeas, a do Tamanduateí é a mais importante, 
situando-se na porção setentrional do aglomerado urbano e 
com a qual se confunde a várzea do córrego do Moinho ; 
para Oeste, abre-se a várzea do rio dos Meninos, menos 
extensa que a primeira. São áreas densamente ocupadas, sobre­
tudo pelos estabelecimentos fabris , nelas localizados em virtude 
da presença das vias de comunicação e graças à existência da 
água, indispensável para suas atividades. 

As sondagens efetuadas pelo Instituto de Pesquisas T ecno­
lógicas, a pedido de emprêsas industriais ali localízadas, têm 
demonstrado que São Caetano do Sul se encontra nos limites 
meridionais da Bacia sedimentar de São Paulo( 1); os terrenos 
plíocênicos aparecem, em muitos trechos, bastante delgados e 
chegam mesmo a desaparecer, como acontece nas várzeas dos 
rios T amanduateí e dos Meninos, ao passo que, nestas últimas 
áreas, os terrenos quaternários são muito ricos em argilas, o 
que favoreceu a instalação de olarias e cerâmicas em geral. 
Por outro lado, observou-se que, sobretudo nas planícies alu­
viais, as camadas de areias de granulação grossa e média 
surgem entremeadas de importantes depósitos de argilas muito 
compactas, de côr amarelada e cinzenta, que asseguram a 
existência de lenç6is freáticos, constituindo outro fator favo-

(1) A sondagem realizada nas proximidades da "Cedmíca São Caetano" 
atingiu a profundidade de 21,10m, conscacando-se que os primeiros 3,70m eram 
conscicuídos por areias de diversos tipos, às quais se sucediam terrenos cristalino~ 
muico decompostos. 
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rável para a fixação de indústrias que necessitam de água 
em abund~ncía. 

Tudo isso explica, de maneira satisfatória, o diferente 
papel representado pelos elementos do sítio urbano de São 
Caetano do Sul - as várzeas atraindo as indústrias e as colinas 
contendo as áreas residenciais e comerciais. 

Como bem se pode imaginar, quase mais nada resta, na região em 
estudo, que não tivesse sentido a presença do homem; a paisagem 
encontra-se, em sua maior parte, inteiramente humanizada. Os banhados 
existentes ao longo do rio dos Meninos e pequenos trechos de campinas, 
semelhantes às de outros subúrbios paulistanos e que surgem nas colinas 
de SE e SW do município, são os únicos trechos em que a natureza 
faz ainda sentir sua presl!nça, embora de forma modestíssima. 

De fazenda dos Beneditinos 
a cidade industrial 

Os historiadores discutem se as terras que hoje constituem 
o município de São Caetano do Sul fizeram parte do têrmo 
da vila de Santo André da Borda do Campo ou se pertenciam 
a uma sesmaria doada a Brás Cubas. Não nos cabe resolver 
o problema, mas, tão-somente, acentuar que tudo parece indi­
car que a região já se achava habitada na primeira metade 
do século XVII, pois data dessa época a doação feita aos 
monges da Ordem de São Bento. 

A página 33, do "Livro do Tombo" do Mosteiro de 'São Bento, 
consta o seguinte : "Em 19 de setembro de 1631, na vila de Sant'Ana 
das Cruzes de Mogi, Duarte Machado e .sua mulher Joana doaram aos 
monges de São Bento a sua fazenda e sítio, onde se chama Tijussu 
(têrmo da Capitania), constando de dois sítios e terras anexas ao 
Tijucussú" . A essas terras, mais dois outros sítios foram anexados, 
por doação de Fernão Dias País. 

No lugar então conhecido por Tíjucuçu (nome que tanto 
pode indicar "tijuco grande", em virtude da presença das 
várzeas argilosas, como "tijuco do Sul", corruptela menos 
provável), numa área de cêrca de 500 braças quadradas, insta­
laram os Beneditinos a Fazenda de São Caetano, assim deno­
minada por ter sido nela erigida uma capela em honra de 
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tal santo. De início, as terras foram aproveitadas para peque­
nas culturas e para a fabricação de utensílios de cerimica (potes, 
panelas, etc.); em 1764, contava também com 40 cabeças 
de gado(2). 

A falta de padres, com que teve de lutar a Ordem de São Bento 
(a exemplo de outras ordens religiosas) , e motivos de natureza diversa 
redundaram na decadência e conseqüente abandono dessa propriedade 
rural. 

Em 1876, o Govêrno Imperial deliberou adquirir as terras 
da "Fazenda de São Caetano", com o objetivo de nela instalar 
um núcleo colonial; e a 28 de julho de 1877 ali chegaram os 
primeiros imigrantes italianos, em número de 26 famílias, 
os quais se alojaram provisoriamente na velha sede da Fazenda. 
Processou-se, em seguida, o loteamento da gleba, dando-se 

e "' • ' · d "E F I l"' " ( l prererenc1a as terras situa as entre a . . ng esa acua 
"E. F. Santos-Jundiaí") e o curso do Tamanduateí(3) . 

De acBrdo com o depoimento de um dos descendentes dêsses 
primeiros colonos italianos, naquele ano de 1877 ainda viviam na deca­
dente "Fazenda de São Caetano" umas 20 e poucas pessoas, das quais 
4 livres e alguns escravos, próximo à igreja, 3 ou 4 famílias junto à 
ferrovia e, para os lados do Sul, mais uma família isolada (4). 

O lugar encontrava-se lamencàvelmente abandonado, 
tendo o mato invadido a maior parte da velha propriedade 
beneditina. Coube aos primeiros colonos italianos ( que em 
sua maioria eram originários de T reviso) uma tarefa de quase 
pioneirismo, desbravando aquelas terras, onde pouco restava 
da antiga ocupação. Ao iniciar-se o ano de 1878, mais 13 
famílias de colonos (oriundas, agora, de Mintua) vieram 
juntar-se às primeiras, perfazendo um total de 39 famílias. 

A antiga "Fazenda de São Caetano", assim transformada 
em núcleo colonial, ocupava uma área de 10,90km2 , isto é, 
quase tão extensa como o atual município. Dos 181 lotes 
demarcados, nada menos de 101 foram ocupados pelos colonos 
no mesmo ano de 1877. Nessa fase inicial, ali v iviam 251 
colonos, dos quais 159 eram solteiros (63,3%), 181 tinham 

(2) Cf. LuNA (D. Joaquim G .) - Os MOfl.ges Beneditinos no Brasil, p!g. 137. 
(3) Cf. ALMEIDA (Nelson Martins de) - Isto l Soo Caetano, p!g. 16. 
(4) Veja o "Jornal de São Caetano", de 27 de junho de 1948. 
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menos de 30 anos (72,1% ) e 101 menos de 10 anos (42%); 
E não tardou que surgissem as primeiras atividades industriais 
- uma fábrica de sabão e uma olaria. Em 1883, foram insta­
ladas duas escolas públicas, como reflexo de sua numerosa 
população escolar. 

O Relatório da "Comissão Central de Estatística" do 
Estado, publicado em 1888(5), apresenta uma série de dados 
que servem para nos dar uma idéia do Núcleo Colonial de 
São Caetano na penúltima década do século XIX. 

De acôrdo com o recenseamento feito em 1887, sua população 
total seria de 251 pessoas, tôdas professando o Catolicismo, assim 
repartidas : 

Do sexo mascu lino . . 
D o sexo feminino . . 
Solteiros .. 
Casados . . 
Vi úvo .......... .. . . 
M enores de: 10 anos ... . . . 
De 11 a 30 anos .. 
De 31 a 50 ano, . .. . 
Maiores de 51 anos . . . . 
Sabendo ler e: escrever . . 
Analfabetos .. . . ..... . . 
Freqüentando a escola .. 
Italianos .. . 
Brasileiros . . . . 
Agricu lcores . . ..... . 
A nistas e operários. . , . . 
Comerciante: .. 

PESSOAS 

134 
117 
159 
91 

1 
101 
70 
57 
23 
47 

112 
92 

157 
94 

137 
3 
1 

Percebe-se, desde logo, que o núcleo continuava a ser, dez anos 
após a sua instalação, tipicamente italiano, sendo a agricultura a prín­
c1pal atividade de seus habitantes. 

Neste último particular, o citado recenseamento também fornece: 
interessantes dados, pdos quais se verifica que a cultura da vinha (natu­
lalmente ali introduzida pelos colonos) constituía a maior riqueza 
roca!, existindo 65 390 v ideiras, que produziram vinhos no valor de 
64 245$000, o que equivalia a mais de 75% do valor total da produção 
(que foi de 85 101$000). Os demais produtos do Núcleo Colonial, 
em ordem de importância decrescente, quanto ao valor , eram os seguintes: 
frutas diversas, batatas, feijão, milho, farinha de mandioca e forragem(6). 

(5) CoM1ssÃo CENTRAL DE ESTATÍSTICA - ]{datório apresentado ao Exmo. 
Sr. Presidente da Provfncia de São Paulo, Tipografia K ing , São Paulo, 1888. 

(6) Cf. COMISSÃO CENTRAL DE ESTATÍSTICA, obra citada, , págs. 69 e: 70. 
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Passado e presente, reunidos - A velha igreja de S:ío Caetano, no Bairro da 
Ponce (onde se f,xaram os primeiros colonos 1tali:1nos), tendo ao Lido as chaminés 

da f.íbnca de "rayon" d.\s 1. R. F. Matar.izzo. 
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Tudo parece indicar que os colonos ítalíaaos mantinham 
estreitas relações entre si; de outra maneira não se explica 
que, em 1891, viessem a fundar a "Socíetá dí Mutuo Soccorro 
Príncipe de Napoli", de caráter beneficente e assistencial. 

O progresso do Núcleo de São Caetano determinou sua 
elevação à categoria de distrito fiscal ( 1905), integrado no 
então município de São Bernardo; e, ainda refletindo sua 

O Núclw de São Cat:tano e seu loteamento. - Em julho de 1877, chegaram à 
antiga Fazenda de São Caetano as primeiras 26 famíl ias de colonos italianos. 

Dez anos depois, a população do Núcleo Colonial era de 251 pessoas. 

imporcincia crescente, a localidade passou a ter o seu ser­
viço de águas e esgotos, além de um matadouro públíco· 
e um cemitério (1911). 

E que, nesse alvorecer do século XX, São Caetano tomou 
defíniti vamente o rumo que haveria de lhe assegurar a vitali­
dade econômica dos nossos dias, transformando-se, pouco a 
pouco, em um centro industrial. 

Data de 1907 a fundação da ''Sociedade Internacional Operária 
de São Caetano". A partír da década de 1910-20, importantes emprêsas 
industriais ali se fixaram, bastando citar uns poucos mas expressivos 
exemplos: a ''Cerimíca São Caetano S. A.' ', então denominada ''Ceri­
míca Privilegiada do Estado de São Paulo" (1912), a "Refinadora 
de Ó leos Brasil" (1913), a "General Motors do Brasil" (1929), a 
fábrica de "rayon" das "Indústrias Reunidas F. Matarazzo" (1926). 
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• 
São Caetano do Sul 
e sua fisionomia urbana 

Em 1938, quando São Bernardo cedeu o lugar de sede de 
munícípio a Santo André, o aglomerado de São Caetano 
passou a constituir a chamada 2. ª zona Dístrital de São Ber­
nardo; logo maís, em 1944, São Caetano foi reduzido a 
2. º subdístríto do município de Santo André. Todavia, diante 
de seu ininterrupto progresso e de sua fôrça cada vez maior no 
setor das indústrias, sua emancipação polícico-adminístrativa 
se impôs; e, em 1948, surgiu um novo município paulísta 
- o de São Caetano do Sul, parcela importante da chamada 
Região do A. B. C. 

O censo de 1950 registrou, em suas áreas urbana e subur­
bana (isto é, na aglomeração urbana propriamente dita), uma 
população superior a 55 000 habitantes, o que significa que se 
alinha entre as 30 mais populosas cidades brasileiras e ocupa 
o sétimo lugar dentro do Estado de São Paulo. 

São as seguintes as cidades paulistas cuja população, em 1950, 
era superior à de São Caetano do Sul : São Paulo, Santos, Campinas, 
Santo André, Sorocaba e Ribeirão Prêto. 

Quase a totalidade da população municipal (59 832 hab. 
em 1950) é conscicuída de elementos brancos (maís de 90% ), 
dentre os quais muitos estrangeiros (12% da população muni­
cipal) , principalmente italianos, espanh6ís, húngaros e eslavos, 
em sua maior parte operários especializados. 

A área central de São Caetano do Sul caracteriza-se por 
seu plano perfeitamente regular, com as ruas entrecruzando-se 
em ângulos retos, amplos quarteirões e umas poucas praças 
arborizadas. Já a zona norte, bem ao contrário, apresenta um 
plano irregular, denotando seu caráter espontâneo e a ausência 
de qualquer planejamento; corresponde ao trecho situado entre 
a ferrovia e o vale do T amanduateí, exatamente a parte mais 
antiga da cidade e não longe da qual se erguem alguns dos 
maiores estabelecimentos industriais, acompanhando a linha 
férrea e prolongando-se no rumo de Oeste, pelo vale do rio 
dos Meninos. Na zona sul, sôbre as mais altas colinas locais, 
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Planta funcional de São Caetano elo Sul (1954). 

predominam os bairros operários (Vila São José, Vila Paraíso, 
Vila Gerei, Vila Nova, Vila Gisela, etc.), com suas habitações 
padronizadas e densamente aglomeradas em virtude da pequena 
extensão dos lotes em que foram construídas; é nesta área 
que se encontram muitos alemães e eslavos, se bem que nela 
predominem os brasileiros, nocadamente nordestinos. 
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São Caetano do Sul. - Um mu111c1p10 altamente urbanizado, sem zona rural. 
As grandes indústrias destacam -se, sobremaneira, na homogeneidade da paisagem 

urbana (Foto da "Cruzeiro do Sul", 1952). 
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Guardadas as devidas diferenças, São Caetano do Sul 
acompanhou a Capital paulista no que se refere ao ritmo de 
suas construções. Daí a existência de uma vintena de bairros 
ou "vilas", que ocupam quase tôda a área municipal, e uma 
série de problemas urbanos, que a administração precisa enfren­
tar, sem conseguir (a exemplo do que acontece, em proporções 
bem mais sérias, na cidade de São Paulo) resolvê-los a inteiro 
contento, tão ràpídamente se vem processando o crescimento 
urbano. Por isso mesmo, em 1950, apenas 7 bairros tinham 
suas ruas iluminadas a eletricidade e somente 9 conta­
vam com as vantagens da eletricidade domiciliar e da água 
encanada. 

:Êstes últimos correspondiam aos trechos industrializados e às zonas 
em que se concentravam as melhores residêncías e casas de comércio : 
o bairro da Ponte (no trecho mais antigo da cidade), os de Vila Olinda, 
Elek._eíroz e Boa Vista (junto à ferrovia e à Avenida Industrial) e os da 
Divisa e Santo Antônio (situados a Oeste, cm contato com a cidade de 

, São Paulo). 

Os bairros mais sacrificados eram os da Zona Sul, sem ílumínação 
e obrigados a obter a água através da abertura de poços, cuja profun­
didade chega a ser superior a 20 metros. 

O problema da água era, sem dúvida, dos mais sérios: a água 
encanada (cujo consumo diário é de 4 milhões de litros) pràtícamente s6 
existia nos bairros centrais: nos demais, ou se lançava mão da abertura 
de poços ou, como acontecia com os estabelecimentos industriais, 
abriam-se poços artesianos e fazia-se uso das águas do Tamanduateí 
e do rio dos Meninos. 

Além disso tudo, há o problema do calçamento das ruas, da rêdc 
de esgotos e do sistema de transportes locais - todos não resolvidos 
de maneira a satisfazer a população. No que se refere aos transportes 
urbanos, as três emprêsas de 8nibus (com uma capacidade total de 
transporte equivalente a 500 lugares) não conseguiram dar vazão à 
circulação diária dos habitantes, o que levou a administração municipal 
a reuni-las em uma s6 emprêsa (1950), trazendo uma certa melhoria. 
Mas o transporte dos que se dirigem a São Paulo e a Santo André, ou 
daí procedem, contínua a exigir providências, a fim de se tornar mais 
eficiente. Todos êstes problemas foram vigorosamente atacados pelos 
podêres municipais, tendo sido, daquela data até hoje, pavimentadas 
inúmeras ruas, ampliadas as rêdes de água e esg8to, sens1velmentc 
melhorada a iluminação pública e domicilia., aumentada a frota de 
8níbus e construída a Estação Rodoviária e obras de arte entre as quais 
se destaca o Viaduto dos Autonomistas que resolveu a questão da 
transposição dos trilhos da Estrada de Ferro Sancos-Jundiaí. 



Vista parcial de São Caetatw do Sul. - A fotografia mostra as dua~ principais vias de acesso à cidade - a E. F. Sanros­
Jundiaí e: a Rua Goiás, como também o chamado Bairro Industrial, assentado na v.ír=ca do Tamanduate:Í, ao longo da via­

férre:a, onde: a abundância de espaço permínu a instalação de: grandes indústrias. 
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A função industrial de São Caetano do Sul 

A função industrial sobrepuja qualquer outra existente 
no município de São Caetano do Sul; em 1950, o valor da 
produção saída de suas fábricas foi de mais de 2 bilhões de 
cruzeiros. 

Essa função acha,se correlacionada, antes de tudo, à posí, 
ção geográfica que o caracteriza: situado no vale do T aman, 
duateí ( via natural entre a Capital paulista e o litoral, e, por 
isso mesmo, aproveitado pela via férrea), dista a cidade apenas 
14 km da Estação da Luz; e mantém perfeita contigüidade com 
alguns dos bairros industriais de São Paulo (como o lpiranga 
e a Mooca). A par disso, cumpre não esquecer que tem a 
Leste o centro industrial de Santo André, representando '' o papel 
de verdadeira ponte ou craço,de,união entre a cidade de São 
Paulo e a de Santo André", como já em 1943 acentuara 
ARoLDo DE AZEvEDo(?). Resta lembrar, finalmente, as ligações 
por estradas de ferro e de rodagem que colocam o município 
em permanente contato, ao mesmo tempo, com o interior 
do Estado e o p8rto de Santos. 

Outro fator que aparece como causa e conseqüência dessa 
função é o referente à mão,de,obra, que não constituí problema 
para suas indústrias; em 1950, para um total de 59 832 habí, 
cantes da área municipal, nada menos de 16 085 exerciam 
atividades industriais. Tudo indica que São Caetano do Sul, 
por sua posição geográfica, não lutará com a falta de operários 
para suas numerosas fábricas. 

Digno de nota é o fato de várias indústrias locais ofere­
cerem a seus empregados salários compensadores e certas van, 
cagens que muito poucas outras, mesmo as da Capital, têm 
possibilidades de fazer: 8nibus especiais para o transporte 
dos ft.tncionários administrativos, assistência médica, restau, 
rances internos e até clubes esportivos, em geral bem organiza, 
dos e equipados. Isco acontece particularmente com as grandes 
emprêsas que, se bem que em minoria, congregam a quase 
totalidade do operariado são,caecanense. 

(7) AZEVEDO (Aroldo de) - Subúrbios de São Paulo (Primeiros escudos), 
cm Anuário da Faculdade de Filosofia "Sedes Sapientiae", São Paulo, 1943, pág. 16. 
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Em 1950, assim se repartiam os operários de São Caetano do 
Sul em relação aos estabelecimentos industriais (em porcentagens): 

OPERÁRIOS 
ESTABELECI• 

MENTOS 

Até 50 . . ... .. 81,5 
De 51 a 200 .. . . . 11,1 
De 201 a 1 000 .. 4,9 
Maís de 1 001 .. 2,5 

Assegurando a presença dessa indispensável mão-de-obra , poupando­
lhe, ao mesmo tempo, gastos e cansaços (inevitáveis quando grandes 
são as distincías a vencer entre a fábrica e o local de moradia), algumas 
emprêsas promoveram a criação de "vilas" operárias, bem próximo aos 
respectivos estabelecimentos industriais ; é o que acontece, por exemplo, 
com as "Indústrias Reunidas F. Matarazzo". 

Se analisarmos a composição do parque industrial de 
São Caetano do Sul através do valor da produção industrial 
de cada um dos tipos de indústrias, sentiremos melhor suas 
características e alguns de seus problemas. Em 1950, para 
um total de Cr$ 2 108 333 000,00 assim se classificaram os 
tipos de indústrias: 

INDÚSTRIAS VALOR EM CRUZEIROS 

1. Construção e montagem de mate-
rial de transporte .. . .. . . . .. . 884 891 000,00 

2. Químícas e farmac~utícas . ...... 538 798 000,00 
3. M etalúrgicas . .... . . . . . .. .. . .. . 232 992 000,00 
4. Transformação de: minerais não-

metálícos . . . .. . . ... 216 608 000,00 
5. Produtos alimentares .. 98 015 ººº·ºº 6. T ~xcds . ... .. ... 64 810 000,00 
7. Papel e papelão .. . .. ... ... 28 040 000,00 

Percebe-se, antes de tudo, que o parque industrial de São Caetano 
do Sul difere, substancialmente, do parque industrial paulistano no 
que se refere à sua estrutura, uma vez que os têxteis e os produtos ali­
mentares s~ situam em posição secundária, bem ao contrário do que 
acontece com a Capital paulista(S) . A começar pelos três mais impor­
tantes grupos (que correspondem a mais de 78% do valor total), a 

(8) V c:ja o capítulo I do vol. III desta obra. 
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grande maioria das indústrias locais utilízam matérias-primas que 
não provÊm do município; apenas a de transformação de minerais não­
metálicos (em que se incluem as cerâmicas e olarias) pode contar com 
essa vantagem. Eis outro característico do parque industrial em estudo, 
que não apareceria não fôssem sua posição geográfica e os meios de 
transporte de que dispõe. Além disso, é óbvio que sua produção não se 
destina, senão em parcela diminuta, ao consumo local, mas para mercados 
consumidores do próprio Estado, do país e até do estrangeiro. 

Daí decorre que vultosas são as despesas efetuadas com 
a aquisição de matérias-primas, atingindo o cocal global quase 
500 milhões de çruzeiros, em 1950, que se repartiram princi­
palmente pelas seguintes indústrias : 

INDÚSTRIAS 
DESPESAS EM 

CRUZEIROS 

1. Químicas e farmacêuticas .. 171 722 000,00 
2. M etalúrgicas . ..... ... 89 403 ººº·ºº 3. Produtos aliment ares ... . .. .. . .. 57 990 000,00 
4. T ransfonnação de minerais não-

metálicos . . . 28 667 000,00 
5. T~xtcis . . .. . . .... .. ....... . .. 28 492 000,00 
6. Construção e montagem de mate-

riais de transporte .. 27 788 000,00 
7. Papel e papelão . . 21 915 ººº·ºº 

Observa-se, imediatamente, que outra é a ordem em que se alínham 
os tipos de indústrias na tabela acima e na anteriormente citada, desta­
cando-se especialmente a mudança de posição das indústrias de construção 
e montagem de materiais de transporte. É que esta última (ali repre­
sentada sobretudo pela "General Motors do Brasil"), a mais impor­
tante pelo valor da produção, utiliza notadamente artigos já manufa­
turados e não, propriamente, matéria-prima em bruto, ao contrário 
do que sucede com as que figuram nos primeiros lugares da tabela ora 
em foco. 

Por outro lado, embora as várzeas de São Caetano do Sul sejam 
muito ricas em argilas, as cerimicas locais ( de que a mais importante 
é a " Cerimíca São Caetano") necessitam de outras marérias-primas e, 
até mesmo, de certos tipos de argila ali inexistentes, o que explica a 
posição preeminente das indústrias de transformação de minerais não 
metálicos (4. 0 lugar). 

São Caetano do Sul depende, no que se refere às matérias-primas, 
do Estado, de várias regiões do país e do estrangeiro : produtos siderúr­
gicos de Volta Redonda e de M inas Gerais, madeiras do Paraná e 
Santa Catarina, borracha da Amazônia, algodão do Estado, trigo da 
Argentina , etc. , tal como, em proporções naturalmente muito maiores, 
acontece com a Capital paulista. 
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Os gastos dessas indústrias estendem-se ainda, e de maneira 
considerável, a outros setores, entre os quais o da embalagem 
dos produtos, desde que, em sua maior parte, tais produtos 
se destínam a ser transportados para centros consumidores 
que não o da própria cidade. Em 1950, apenas as indústrias 
químico-farmacêuticas e as de produtos alímencares gastaram 
mais de 10 milhões de cruzeiros, cada uma, com a embalagem 
de seus produtos. 

No que se refere aos combustíveis, São Caetano do Sul 
consome principalmente o óleo Diesel e o carvão de coque, 
embora também seja vultoso o consumo de ·gasolina e lubri­
ficantes, importados do estrangeiro, e que, em 1950, exigiram 
um gasto de cêrca de 55 milhões de cruzeiros. A par disso, 
consome a energia hidrelétrica fornecida pela Usina do Cuba­
rão, num valor cocal de cêrca de 18 mílhões de cruzeiros, 
naquele ano. 

Foram os seguintes tipos de indústrias que mais consumiram 
energia elétrica, em 1950: 

TIPOS DE INDÚSTRIAS VALOR EM CRUZEIROS 

1. Metalúrgicas .... . .. . . . 6 431 000,00 
2. Químico-farmacêucicas . . .. ... . . . 5 933000,00 
3. Transformação de minerais não-

metálicos ...... .. .. .... . . .. . 2 553 000,00 
4. Construção e moncagcm de mace-

riais de transporte . . 1 221 000,00 
5. T~xceis ...... ...... . 613 000,00 
6. Produtos alimentares .. 415 000,00 
7. Papel e papelão .. 360000,00 

Percebe-se, desde logo, que são sempre os mesmos os tipos de 
indústrias que se destacam sob os diferentes aspectos por nós focalizados. 
As alterações se registram quanto à sua colocação, embora se observe 
uma predominância, nos primeiros lugares, em relação às químico­
farmacêuticas e metalúrgicas. 

Entre os mercados consumidores, a cidade de São Paulo 
pode ser considerada o maior, o que serve para demonstrar 
como são estreitas as relações entre São Caetano do Sul e a 
Capital paulista. Destaca-se, em seguida, o interior do Estado, 
que absorve, com o mercado antecedente, cêrca de 50% da 
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produção da indfutría local. O que resta vai atender ao con­
sumo de outros Estados e, em caráter mais ou menos excep­
cional, certas repúblicas do continente (Argentina, Uruguai, 
Chile). 

Outras funções e prob/,emas urbanos 

Embora suplante t8das as demais funções urbanas, a 
função industrial não é a única. A seu lado, destaca,se a 
função comercial, que apresenta, antes de mais nada, uma 
característica marcante - a quase ausÊncia do comércio ata­
cadista, salvo no que se refere a materiais de construção. 
Dentro do comércio varej ista, predominam os pequenos esta­
belecimentos, entre os quais sobressaem os de produtos alímen­
tares ( vendas e armazéns, num total de 195) , os bares e cafés 
(193), além de lojas de armarinhos, fazendas, sapatos, etc. 

E a população operária que dá vida e movimento a &ses 
estabelecimentos comerciais, muitos dÊles transformados em 
pontos de reunião e de palestra. Daí a ausÊncía do comércio 
fino e, até certo ponto, a pequena importância do comércio 
por atacado. 

Como se verifica, a posição geográfica de São Caetano do Sul 
explica satisfatàriamente as suas principais funções urbanas, às quais 
deveremos acrescentar a Junção residencial, já acentuada mais atrás. 

Tais funções, a par do caráter nltidamente urbano · do 
município, criaram muitos problemas. A utílízação e posterior · 
devolução das águas do T amanduateí e do rio dos Meninos 
exigem a filtração e o tratamento das mesmas, o que acarreta 
despesas e obriga algumas da grandes emprÊsas a lançar mão 
de poços artesianos. Além disso, a pequena área municipal já 
começa a se mostrar insuficiente para a instalação de indfucrias 
que exijam grandes espaços. Percebe,se que São Caetano do 
Sul se encontra bem próximo da ' 'saturação'', no que diz 
respeito à sua capacidade de expansão. Seu desenvolvimento 
industrial caminha, sem dúvida, para a estabilídade, o que não 
significa, evidentemente, estagnação ou decadrncia. 

Focalizaremos, a seguir, os principais tipos de indústrias existentes 
em São Caetano do Sul e, dentro de cada grupo, um exemplo repre­
sentativo de sua importincia. 
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A "Cerdmíca São Caetano, S. A." e a grande área que ocupam suas instalações. 
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Olarias e cerâmicas. 
A "Cerâmica São Caetano S. A." 

O aproveitamento das argilas da região de São Caetano 
do Sul remonta, pelo menos, ao século XVIII, podendo essa 
atividade ser considerada o germe do parque industrial hoje 
cão florescente . De fato, na "Fazenda de São Caetano" insta­
laram os Beneditinos uma olaria destinada à produção de 
tijolos e telhas, que, descendo o T amanduaceí, iam ter à cidade 
de São Paulo; documento de 1764 atesta que sua produção 
era de cêrca de 220$000 por ano ... 

Com a chegada dos ímigrantes italianos, essa atí vidade 
renasceu, a fim de acender às necessidades oriundas das novas 
construções. Todavia, foi somente em 1912 que ali surgiu o 
primeiro estabelecimento destinado à fabricação de produtos 
de cerâmica. 

Hoje, a maior parte das olarias e cecimícas acha-se loca­
lizada no vale do rio dos Meninos, muito ríco em argilas 
apropriadas a tais índústrías. Mais de uma vintena de estabe­
lecimentos se dedicam ao aproveitamento dessa matéria-prima 
local, dando trabalho a quase 30% do operariado são-caetanense. 
Alguns se especializaram na fabricação de tijolos de vários 
tipos, de telhas, ladrilhos e produtos refratários, como a "Cerâ­
mica São Caetano S. A." e a "Cerâmica Scattoni". Outros, 
geralmente dirigidos por técnicos italianos e obedecendo aos 
padrões penínsulares, dedicam-se à produção de louças de todos 
os tipos, como a "Cerâmica ltabrasíl", a "Fábrica de Louças 
Cláudía" (do grupo das "Indústrias Reunidas F. Macarazzo") 
e a "Cerâmica São Paulo". 

A indústria de ceramíca atingiu em São Caetano do Sul alto grau 
de perfeição técnica e artística, o que justifica seu renome no Estado e, 
mesmo, em todo o país. Dentro dela, por ser um dos mais antigo~, 
por sua vultosa produção, pela mão-de-obra que emptega e pela quali­
dade de seus produtos, um estabelecimento se destaca, de maneira muito 
particular: a "Ceramíca São Caetano S. A.". 

A Cerdmica São Caetano S. A. acha-se localizada no 
vale do rio dos Meninos, ao pé das argilas de que necessíta e 
bem pr6ximo da rodovia que une São Caetano do Sul à 
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Capital paulista. Ocupa uma área de 1 000 000 de m 2 apro­
ximadamente, dos quais 82 000m2 de área coberta. Foi fun­
dada em 1912, sob o nome de "Cerimica Privilegiada do 
Estado de São Paulo", tendo tido diversos proprietários e 
encontrando-se já há baseante tempo sob o concrôle da família 
Roberto Simonsen, que lhe deu a atual denominação em 1924. 
Sua produção é variadíssima : telhas francesas e coloniais, 
ladrilhos de vários tipos e ceres, lajotas, tijolos prensados, 
material refratário para qualquer tipo de indústria, etc. 

Em suas instalações destacam-se numerosos barracões para 
depósito da argila, terreiros destinados à secagem, seção de 
refratários, seção de ladrilhos, seção de tijolos prensados, estufas 
para secagem, laboratórios, etc. Possuí 30 fornos circulares 
de chama invertida e 8 fornos contínuos, além de túneis, 
''hoffmans' ' e verticais para calcinação nas seções de refratários 
e de olarias; e maquinaria moderna e mecanizada é empre­
gada para desintegrar, peneirar e prensar a argila. Ao labo­
ratório compete classificar as argilas e controlar a qualidade 
da matéria-prima e dos produtos, nas diferences fases de sua 
fabricação. 

Além das seções acima citadas, outras exíst~m não menos impor­
tantes: a de escolha do produto, a de embalagem, a de carpintaria, uma 
oficina mecânica destinada à reparação e consêrco dos veículos p~rten­
centes à emprêsa - tudo sob o contrôle do escrít6río de administração. 

O escoamento da produção é feito a era vé.s da via férrea e, 
principalmente, por estrada de rodagem, utilizando a emprêsa 
nada menos de 60 caminhões, dos quais 20 de sua propriedade. 
E a cidade de São Paulo o grande centro consumidor e redis­
tribuidor de seus produtos. 

Em face da ampliação de suas atividades, a companhia 
não se limita a utilizar a matéria-prima local: as argilas do 
tipo denominado "taguá", obtidas no lugar, servem para o 
fabrico de tijolos, telhas e ladrilhos; mas, para a produção de 
materiais refratários, as argilas utilizadas vêm de outros pontos 
do Estado e, até. mesmo, do Norte do país. Quanto ao pro­
blema da água, a emprêsa emprega a do rio dos Meninos 
em suas atividades industriais, após o devido tratamento por 
processos dos mais modernos, e a de poços artesianos para o 
consumo dos que ali trabalham. 
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Cêrca de 2 200 operários asseguram a produção normal, 
muitos dêles residindo em habitações construídas pela própria 
empr~. Utilizam o refeitório instalado na fábrica, recebem 
ensinamentos de caráter técnico em cursos para cal fim orga­
nizados, além de assistência médica e outras vantagens de 
cunho social. 

A "Cerâmica São Caetano S. A" acha-se em pleno desen­
volvimento e orgulha-se, com razão, de ser a maior da América 
do Sul e uma das mais bem organizadas do Mundo. 

Indústrias mecânicas e de transportes. 
A "General Motors do Brasil S. A." 

Ao lado dessas indústrias, cujas origens remontam ao 
setecentismo, outras existem, de muita importância, mas que 
surgiram há pouco mais de 25 anos: são as indústrias de 
construção e montagem de material de transporte e as indústrias 

A ' mecanicas. 
De início, tais tipos de indústrias utilizavam quase exclu­

sivamente matéria-prima importada do estrangeiro. Todavia, 
as dif ículdades decorrentes da última Guerra Mundial e o 
recente desenvolvimento da siderurgia nacional (particularmente 
a instalação da usina de Volta Redonda) ocasionaram o tér­
mino daquela absoluta sujeição ao produto estrangeiro. Hoje, 
as matérias-primas nacionais alimentam-nas em larga escala:· 
o aço e o ferro procedem de Volta Redonda, de Minas Gerais 
(sobretudo da "Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira") e de 
Santa Catarina ("Electro-Aço Alcona Leda.", de Blumenau); 
as madeiras vêm do Paraná e de Sanca Catarina; os couros 
são fornecidos pelos curtumes do Rio Grande do Sul e de 
São Paulo; e muitos outros produtos procedem quer das indús­
trias paulistanas, quer das de Santo André (artefatos de bor­
racha, pneumáticos, fios, etc.). Reduziram-se ao mínimo as 
importações do estrangeiro, provindo nocadamence dos Estados 
Unidos (motores, peças vitais para veículos ou aparelhos do­
mésticos e industriais, etc.). 

Dessa maneira, sai de fábricas de São Caetano do Sul 
uma extraordinária variedade de produtos: máquinas de vários 



As instalações da "General ,vfotors do Brasil, S. A.", em São Caetano do Sul. 
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tipos, acumuladores hidráulicos, bombas de alta pressão, car, 
roçarias basculantes, carros-tanque para o transporte de com­
bustíveis líquidos, ferramentas agrícolas, etc., além de veículos 
motorizados. 

Quanto ao valor da produção, é ~ o grupo de maior 
imporc.lncía na vida municipal, pois de seus cscabclecímencos 
industriais saí mais de um têrço do valor cocal produzido. 
Cêrca de 2 300 operários asseguram aquela variada e valiosa 
produção. 

Entre as emprêsas dedicadas a tais tipos de indústrias, a ''General 
Motors do Brasil S. A.' ' destaca-se por ser a que apresenta a produção 
de maior valor, no município. 

A General Motors do Brasil S. A. estabeleceu-se no 
Brasil em 1925, instalando-se no bairro da Mooca, na Capital 
paulista. Não tardou que sua direção verificasse que, face 
ao descnvolvímenco do automobilismo em nosso país, neces­
sário se tornava ampliar as instalações. Em 1927 iniciou-se 
em São Caetano do Sul a construção de novo edifício, onde 
às vantagens que procurava aliava-se a da proximidade da 
Capital. Foi então adquirido um terreno de 100 OOOm2

, con­
frontando de um lado com a ferrovia e de outro com a estrada 
que liga São Caetano do Sul a Santo André. 

Embora enfrentasse algumas crises, a nova emprêsa man, 
ceve um ritmo de produção realmente incomum, sobretudo em 
seus primeiros anos de atividade. Basta dizer que, em 1926, 
lançou no mercado 13 527 veículos motorizados, em 1927 - -· 
18 604, em 1928 - 28 162; em 1929 - 17 741. A partir 
de 1930, caíram bastante as cifras : 1930 - 4 051, 1931 -
- 3 573, 1932 - 1566, embora retomassem o ritmo anterior 
a partir de 1933, s6 prejudicado durante a última Guerra 
Mundial. 

O crescente desenvolvimento de sua produção exigiu, 
nos últimos anos, a ampliação de suas instalações e a cons, 
trução de novos pavilhões destinados à montagem, no que 
inverteu nada menos de 200 milhões de cruzeiros. 

As peças e acessórios, como os veículos desmontados, 
procedentes dos Estados Unidos, são desembarcados no pôrco 
de Santos e chegam até à fábrica através da "E. F. Santos­
Jundiaí", que possuí um desvio que os leva diretamente à 
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área em que se acham as oficinas. O fato de importar veículos 
desmontados permite maior volume de importação e propor­
ciona grande economia de espaço, desde que 12 veículos des­
montados ocupam o lugar de 5 montados. 

O escoamento de sua produção faz-se através da estrada 
de rodagem, constituindo espetáculo comum o desfilar de 
verdadeiros comboios de caminhões e automóveis, sobretudo 
rumo da Capital paulista, de onde são redistribuídos para , 
o pais. 

No entanto, uma parcela razoável das matérias-primas 
que utiliza já provém do próprio mercado brasileiro: madeiras 
destinadas às carroçarias vêm dos Estados sulinos; câmaras 
de ar e pneumáticos procedem do parque industrial paulistano; 
guarnições de borracha, tapêtes, vidros, equipamencos elétricos, 
etc., também são fornecidos por indústrias paulistas; couros 
destinados ao estofamento vêm dos curtumes de São Paulo e 
do Rio Grande do Sul. Apenas os motores e os chassis são 
totalmente fabricados nos Estados Unidos. Daí as vultosas 
quantias gastas com as matérias-primas, superiores a 100 mi­
lhões de cruzeiros, em média, cada ano. Boa parte de sua 
produção utiliza 60% de produtos nacionais. 

De suas oficinas saem caminhões, 8nibus, autom6veis, 
carroçarias, outros tipos de veículos, motores Diesel, geradores, 
geladeiras, fogões elétricos, máquinas de lavar roupa, motores 
para bombas, peças e acessórios os mais diversos, - tudo 
fabricado em série, dentro de perfeita organização. 

Em 1950, mais de 2 000 operários trabalhavam para 
a emprêsa, em sua maioria residindo em São Caetano do Sul; 
apenas um grande número de funcionários administrativos e 
técnicos de categoria residem na Capital paulista. Para con­
f&rto dos que ali exercem suas atividades, a companhia man­
tém linhas de 8níbus que fazem o percurso São Paulo-São 
Caetano do Sul, e vice-versa, além de restaurante, parques 
infantis, clube, etc. 

Montando em média mais de 100 veículos cada dia, 
viu-se a emprêsa obrigada a prever futuras ampliações, tendo 
para isso adquirido um terreno contíguo de 43 OOOm 2• 

Além dos estabelecimentos de São Caetano do Sul, a "General 
Motors" possuí uma fábrica complementar localizada em São José 
dos Campos, destinada à fabricação de caminhões e seus acessórios. 
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As indústrias químico-farmacêuticas. 
A fábrica de "rayon" do grupo M atarazzo 

Pelo número de estabelecimentos, como pela mão-de-obra 
que emprega e pelo valor da produção, destacam-se no parque 
industrial de São Caetano do Sul as indústrias químico-farma­
cêuticas. Trata-se de uma atividade relativamente nova cujo 
desenvolvimento teve lugar nocadamence durante a Segunda 
Guerra Mundial; é que, antes, a Alemanha era o nosso grande 
mercado abastecedor. 

Em 1950, cêrca de 4 000 operários trabalhavam em fábri­
cas incluídas em· cal grupo, com uma produção superior a 
500 milhões de cruzeiros, o que lhe garantiu o segundo lugar 
neste particular. O consumo de matérias-primas representou, 
naquele ano, um gasto da ordem de 170 milhões de cruzeiros 
e o consumo de combustíveis e energia elevou-se a 27 milhões. 

Os produtos alí fabricados abrangem um vasto campo, 
destacando-se o "rayon", o ácido sulfúrico, a soda cáustica, 
6xidos de ferro, estearina (utilizada no fabrico de velas e em 
artefatos de borracha), a glícerína, a oleína, além de numerosos 
produtos farmacêuticos. 

Em tal setor, ocupa um lugar de particular destaque a fábrica de 
"ra yon" pertencente às "Indústrias Reunidas F. Matarazzo". 

Quando São Caetano do Sul ainda não se distinguia como 
centro industrial, foi ali fundada uma fábrica de velas e de 
sabão, localizada na várzea do Tamanduaceí, entre êste rio e 
a ferrovia. Em 1918, o Conde Francisco Matarazzo adqui­
riu-a, transferindo-a em 1924 para o bairro da Agua Branca, 
na Capital paulista, onde se incorporou a outras fábr icas já 
ali existentes e pertencentes às Indústrias Reunidas F. Mata­
razz,o. Todavia, dois anos mais carde, naquele mesmo local, · 
essa emprêsa instalou uma fábrica de "víscosseda", que nada 

. , l f'b . d " " mais e que a acua a rica e ra yon . 
O local é excelente para um estabelecimento dêsse gênero, 

porque, além de estar bem próximo de São Paulo, dispõe das 
águas do Tamanduaceí e do rio dos Meninos e pode utilizar-se 
da via férrea; atualmente, crês desvios da "E. F. Santos­
Jundiaí" vão ter diretamente à fábrica. 
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O crescente desenvolvimento da nova indústria acabou 
por exigir a instalação, em suas proximidades, de indústrias 
conexas e subsidiárias, entre as quais a destinada à produção 
de hexaclero (1949). 

Hoje, ocupa o conjunto industrial uma área de cêrca de 
40 000m2 • Mais da metade corresponde à fábrica de "rayon", 
contendo o restante os estabelecimentos destinados à produção 
de ácido sulfúrico, celulose, sulfato de alumínio, soda cáustica, 
hexaclero, etc. Seu equipamento é dos mais modernos, inclu­
sive no setor dos transportes, pois possuí vagões próprios para 
uso na via férrea. 

Uma verdadeira rêde de encanamentos liga a fábrica prin­
cipal às subsidiárias, estendendo-se ao próprio município de 
São Paulo, onde se encontra a fábrica "Ime", produtora 
de sulfêto de carbono. O aproveitamento das águas dos dois 
rios já citados não mais satisfaz às necessidades dêsse grupo de 
fábricas, não só porque é variável o débito fluvial, como em 
virtude da cada vez maior utilização feita por outras emprêsas 
de São Caetano do Sul, localizadas a montante dos referidos 
cursos de água. Esta última círcunstincia obrigou a construção 
de um verdadeiro sistema de canais, filtros, tanques, etc., 
destinado às fábricas de produtos químicos, e a abertura de 
poços artesianos, para atender à fabricação do "rayon". Tudo 
isso significa, naturalmente, um empate de capital não pequeno, 
além de gastos com sua manutenção. Quanto à energia elé­
trica, muito elevado é o seu consumo (11 OOOkw, em 1950, 
só pela fábrica de " rayon"), o que significa um problema 
grave em face das límitações dos últimos anos; já o mesmo 
não acontece com os combustíveis e lubrificantes, que são 
destilados pela fábrica " Ime" e por esta fornecidos através 
dos encanamentos a que fizemos referência. 

No que se refere às matérias-primas, êsse setor da 
"I. R. F. M." depende de regiões muito diversas: não apenas 
do interior do Estado ( de onde vem o algodão), mas do Rio 
Grande do Norte (sal marinho) e do estrangeiro (enxMre) 
- para citar apenas algumas das essenciais aos produtos com 
que se fabrica o "rayon". 

Em 1950, nada menos de 3 500 operários dedicavam-se 
ao fabrico do "rayon", ao passo que as fábricas subsidiárias 
empregavam um número muito menor: a de soda cáustica 
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- 113, a de celulose - 99, a de ácido sulfúrico - 28, a de 
sulfato de alumínio - 25, a de hexaclero - 24. Uma "vila" 
operária foi construída pela emprêsa nas proximidades e um 
serviço médico-hospitalar e de assistência social está à dis­
posição dessa numerosa mão-de-obra. 

As ''I. R. F. M." contribuíram, de forma notável, para o progresso 
da cidade, não apenas com suas atividadt:s industriais, mas com arrua­
mentos, calçamencos, instalação de r~de de esgotos, etc., no conjunto 
residencial, parte integrante do aglomerado urbano. 

Outras atividades industriais 

Resta-nos fazer uma breve referência a outros tipos de 
indústrias existentes em São Caetano do Sul. 

As indústrias metalúrgicas compreendiam, em 1950, 21 
estabelecimentos, que ocuparam o terceiro lugar no que se 
refere ao valor da produção industrial, dando trabalho a cêrca 
de 2 100 operários. São grandes consumidoras de produtos 
fabricados pela usina de V olca Redonda e pelas siderúrgicas 
de Minas Gerais. Sua produção consiste em artefatos de ferro 
e de aço, peças para máquinas e motores, pregos, parafusos, 
molas, amortecedores, etc., em parte destinados a abastecer 
as indústrias mecânicas e de montagem de materiais de trans­
porte ( do próprio município), e em parte encaminhados para 
a Capital e para o interior do Estado. A "Metalúrgica São. 
Francisco S. A.", pertencente ao grupo Jafec, destaca-se entre 
os estabelecimentos do gênero, além de outros ("Fundição 
Aço Villares"). 

As indústrias de prod~tos alimentares abrangiam , em 
1950, 9 estabelecimentos, que davam trabalho a cêrca de 
500 operários. Mais de 50% dêsce cocal pertencem à Fábrica 
de Chocolates "Pan" cuja produção é principalmente desti­
nada ao consumo paulista (70%). 

As indústrias têxteis, com seus 10 escabelecímencos, davam 
trabalho a cêrca de 800 operários, alcançando o valor de sua 
produção cifra superior a 64 milhões de cruzeíros, em 1950. 
Neste setor, duas emprêsas merecem ser destacadas: a "Fiação 
e Tecelagem Nice", também pertencente ao grupo Jafec, pro-
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dutora de tecidos de "rayon" e de fios de algodão, a "Tece­
lagem ltapeva" e o "Lanifício São Paulo". 

Muitas outras indústrias poderiam ser ainda citadas. Limitar­
nos-emos, porém, a chamar a atenção para aquelas que aparecem nas 
estatísticas sob o rótulo de indústrias diversas, cuja p1odução foi 
superior a 30 milhões de cruzeiros, em 1950. 

São Caetano do Sul 
e o seu papel geográfico 

Favorecida por sua posição geográfica, em contato perma­
nente e cada vez mais estreito com a Capital paulista, graças à 
contigüidade territorial, e possuindo um notável parque indus­
trial não menos entrosado com o da cidade de São Paulo, 
São Caetano do Sul representa muito bem o seu papel de traço­
de-união entre a metr6pole trimilíonária e a Região do A. B. C., 
pois pertence, ao mesmo tempo, a ambas. O vale do Taman­
duateí constituí a importante base física em que se ap6ia essa 
ligação. As características de sua população reforçam tais laços. 
Mas é, indubitàvelmente, a vida industrial que garante a fir­
meza dessa união, que o decurso do tempo s6 poderá tornar 
mais forte e profunda. 

São Caetano d<? Sul, município integrante da Região 
do A. B. C., não é apenas um subúrbio da Capital paulista. 
Muito mais que isso, constituí um dos esteios do parque indus­
trial paulistano. 

OSASCO 

No vale do Tietê, 
a jusante da Capital paulista 

Ao passo que São Caetano do Sul demora a SE da cidade 
de São Paulo, Osasco e seus "satélites" localizam-se exatamente 
a Oeste, estendendo-se ao longo do vale do rio Tietê, numa 
faixa que se ínícia mais ou menos na confluência do río 
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Pínheiros e se prolonga no rumo do poente, com uma largura 
média de pouco mais de um quilômetro. 

Osasco constítuí o principal aglomerado dessa região. Mas 
outros núcleos existem, com êle mantendo estreita ligação : 
Presidente Altino, o Jardim Piratininga, Duque de Caxias 
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O rio Tictl na região de Osasco. - Além dos cr2s principais nfveis, existentes na 
região, mostra o mapa as áreas a que correspondem os cortes geológicos que 

figuram à pág. 93. 

e alguns de importância menor. Embora variadas sejam suas 
funções, é a industrial a que lhes dá um destaque todo par­
ticular, se bem que não haja cêrmo de comparação entre o 
trecho que vamos focalízar e São Caetano do Sul, cujo escudo 
acaba de ser feito. 

Várzeas, terraços fluviais 
e colinas de modesta altitude 

O principal elemento topográfico da reg1ao de Osasco 
é representado pelas várzeas do rio Tietê e de seu afluente, 
o rio Pinheiros, que aparecem numa altitude variável encre 
718 e 725 metros acima do nível do mar. Variável também 
é sua largura, pois ora se vê reduzida a 300 e 400 metros, 
ora se amplia largamente, acíngíndo 2 e até 2,5km. Os trechos 
mais extensos correspondem à confluência do Tíecê,Pínheíros 
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e a jusante da ilha de São João, notando-se um alargamento 
maior à margem esquerda do grande rio paulista, desde que 
a margem direita se vê reduzida em virtude da presença de 
terraços fluviais e de colinas. Aluviões de idade recente, repre­
sentadas ·por areias e argilas holocênícas, que as formam, 
acumulavam-se nessa área de maneira periódica, graças às inun­
dações; hoje, cessou de rodo êsse trabalho de acumulação, 
em virtude da retificação daqueles dois rios, sobretudo o 
Pínheíros, cujas águas têm sua direção alterada, a fím de 
assegurar a al imentação da Reprêsa Billings. 
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Os terraços f luviais distinguem-se, na região, com relativa 
facilidade, ou porque são limitados por pequenos taludes, ou 
porque se sobrelevam às várzeas com suas formas ligeiramente 
abauladas e seus topos aplainados. Correspondem às altitudes 
entre 725 e 735 metros acima do nível do mar, com certo 
predomínio da coca dos 735 metros. Sua presença é com­
provada não apenas por essas características morfológicas, mas, 
príncipalmence, pelos leitos de seixos rolados, visíveis no talude 
existente na periferia de Presidente Alcino, como no entronca­
mento da Rua da Estação com a estrada de rodagem de leu, 
próximo à via férrea, embora tudo indique sua cxiscfocía 
também no Jardim Piracininga, em Duque de Caxias e em 
outros pontos esparsos. Além disso, os sedimentos argilosos 
e arenosos que os constituem são indubicàvelmence mais antigos 
que os das várzeas, além de atestarem não haver sofrido os 
efeitos das inundações recentes, comuns na região antes que o 
homem viesse eliminá-las. 

As colinas elevam-se tanto ao Norte (cm direção à região 
da Cancardra) como ao Sul (em Bussocaba), ladeando as 
várzeas do TiecÉ, cm contato com os terraços fluviais. Suas 
formas são arredondadas, com declives suaves, oscilando entre 
as cocas de 735 metros e de pouco mais de 800 metros acima 
do nível do mar, isco é, com desníveis sempre infcríores a 
100 metros cm relação às várzeas. Raras são as de estrutura 
sedimentar e de idade atribuída ao plioceno, como as que 
podem ser observadas próximo à confluÉncia do TiecÉ-Pinheíros 
e no íncerior do próprío aglomerado de Osasco (no " Jardim 
Agu", no final da Rua Primitiva Vianco). O caso mais 
comum é o da estrutura cristalina, com núcleos gnaísse-gra-
11Ítícos e correspondente manco de decomposição. Entre a 
confluÉncía dos citados rios e a ílha de São João, as colinas 
apresentam uma cerca díssimecría, aproximando-se mais da 
calha do TietÉ, estrangulando as várzeas e apresentando declives 
mais forces. Da referida ilha no rumo de Oeste, à medida 
que as várzeas apresentam maior amplitude, as colinas guar­
dam sensível simetria cm sua configuração, dispondo-se cm 
anfiteatro, que acaba por se fechar pouco além de Duque de 
Caxias, cm direção a Barucrí, quando as várzeas pràcícamencc 
deixam de existir. Tal afunilamento é acompanhado por 
maior movimentação do relÉvo, passando a predomínar as 
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formas menos arredondadas, as vertentes mais íngremes e 
desníveis mais acentuados. 

Comanda tôda a drenagem regional o rio Tied, que 
penetra na área víndo de Leste, após atravessar a cidade de 
São Paulo. Outrora, ao atíngi-la, espraiava-se pela ampla 
várzea, onde recebe as águas do Pinheiros, e descrevia uma 
série de meandros. Entretanto, à proporção que caminha para 
Oeste, seu vale vai aos poucos se estreitando até que, nas 
proximidades de Barueri, se apresenta sens'ivelmente encaixado, 
por entre as vertentes íngremes que o ladeiam. A vanguarda 
da "passagem heróica", que ali se inicia, encontra-se no mean­
dro que forma a ilha de São João, onde um afloramento de 
gnaísse deu nascimento a modesta "corredeira". 

Êsse quadro natural foi profundamente alterado por influência 
do homem, o qual, retifícando os cursos de água, tornou as várzeas 
pràtícamente enxutas e modificou o próprío regime do Tietê e do 
Pinheiros. 

Todavia, constitui êle uma espécie de "amostra" do que existe 
em t~da a Região de São Paulo, inclusive nas características da vege­
tação, subarbustiva nas várzeas, com formações campestres nas colinas 
e com modestas capoeiras ou minúsculas manchas de capoeirões, sobre­
tudo nas proximidades de pequenos afluentes do Tietê. 

O sítio urbano de Usasco 
e de seus "satélites" 

Como é fácil compreender (notadamente para os que 
conhecem o que se passa na cidade de São Paulo), nem todos 
os elementos topográficos da região em escudo foram igual­
mente ocupados pelo "habitat". Mereceram as preferências 
as áreas enxutas - colinas e terraços fluviais, ao passo que 
as várzeas aparecem, em largos trechos, inteiramente desabi­
tadas, e os trechos ocupados correspondem à atração exercida 
pela "E. F. Sorocabana", notadamence nos primeiros tempos 
do povoamento regional. 

Os trilhos ·da "Sorocabana" assentam-se em terraços fluviais e, 
quando não foi possível evitá-lo, em trechos da várzea do Tietê, onde 
foram construídos aterros. Algumas edificações, dentre as mais antigas, 
surgiram a seu lado, em plena várzea. 
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De fato, o núcleo original de Osasco estabeleceu-se em 
tôrno da estação ferroviária, que se localiza na várzea. Esta 
circunstância, aliada ao baixo preço dos terrenos varzeanos, 
também levou para ali algumas das primeiras fábricas do 
aglomerado em formação. Mas não tardou que se verificasse 
que o sítio escolhido era de todo desfavorável, mormente 
num tempo em que as inundações do Tietê castigavam-no 
periodicamente. A construção da igreja local sôbre uma colina 
de terrenos cristalinos situada ao sul da várzea, como também 
a presença da estrada de rodagem de leu fizeram nascer dois 
novos núcleos - o da Igreja e o da Bela V isca. Durante 
bastante tempo, o núcleo nascido em tôrno da estação perma­
neceu isolado dos outros dois; pràticamente sem habitações 

as ruas Antônio Agu, João Batista e Primitiva Vianco. 
Só posteriormente teve início a ocupação parcial da várzea e, 
de maneira especial, das encostas das colinas, ao longo das 
mencionadas ruas. Hoje, assiste-se à lenta ocupação do trecho 

Osasco t: vizinhanças, ao ínícíar-st: a dlcada de 1940-50. - O mapa localiza os 
mais amigos e importantes csrabelccímcncos industriais, quer de Osasco, quer de 

Presidente Alcino. 
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varzeano, já que as inundações não mais o atingem e graças 
a um uabalho de drenagem. 

Já o núcleo de Presidente Altíno se localiza sôbre um 
terraço fluvial, à margem esquerda do Tietê, a jusante da 
barra do Pinheiros; e assim aconteceu desde suas origens, pois 
procurou evitar inteiramente a várzea. As mais antigas habi­
tações encontram-se em terrenos rigorosamente enxutos e o 
próprio perímeuo dêsse aglomerado coincide, de maneira evi­
dente, com a linha de taludes do terraço em que se instalou. 
Apenas nos últimos anos, a várzea começa a ser ocupada, 
graças à sua drenagem ou a era vés de aterros que acabam por 
nivelá-la ao terraço, quando não se estendem acé êle próprio. 

Percebe-se, assim, claramente, que as colinas e os terraços fluviais 
predominam, sem nenhuma dúvida, como elementos do sÍtio de ambos 
os aglomerados; e, pelo menos quanto aos terraços , o mesmo pode­
ríamos dizer em relação aos demais núcleos, como o de Duque de 
Caxias e o do Jardim Piratininga, situados à margem direita do Tietê, 
a jusante da ilha de São João. 

Povoamento e urbanização 
da região de Osa.sco 

Abstração feita de velhas propriedades de caráter exclusi­
vamente rural, a efetiva ocupação da região de Osasco somente 
ceve início em fins do século passado, época em que um 
cidadão italiano, Antônio Agu, se instalou com uma fazenda 
no lugar denominado Carteira, não longe do Tietê. A êle 
se atribuí uma série de ínicíaci vas que vieram a culminar com 
a formação do Bairro da Estação, junco aos trilhos da "E. F. 
Sorocabana' '. 

Tudo parece indicar que até à primeíra década do século 
atual o aglomerado nascente nada ou quase nenhum progresso 
registrou, dedicando-se seus habitantes a atividades agrícolas. 
Todavia, a pobreza dos solos locais levou ao fracasso cais 
atividades, mesmo as que se basearam na horcícultura comer­
cial, fato que ainda hoje se constata, pois Osasco não se incluí 
entre as áreas agrícolas da periferia ou dos subúrbios da Capital 
paulista. 
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Já o inverso se deu quanto às atividades industriais, pois 
desde logo se patentearam as vantagens que o lugar oferecia 
para a instalação de indústrias. Datam dos primeíros anos 
de Osasco duas iniciativas de importância : a "Companhia 
Cerâmica de Osasco", instalada próximo à estação ferroviária, 
e a "Fábrica de Papel e Cartonagem" , no bairro da Carteira, 
embriões do atual parque indusrrial. 

Apesar da presença dêsses dois estabelecimentos industriais, 
ao iniciar,se a segunda década do século XX Osasco nada 
mais era que um incipiente aglomerado, com um reduzido 
número de habitações junto ao largo que se esboçava ao pé 
da estação e ao longo da via férrea (atual Rua da Estação) e 
dos caminhos que se dirigiam para São Paulo, de um lado, 
ou para Barueri e Carapícuíba, de outro. A várzea do T ietê 
não constituía um fator favorável ao crescimento do núcleo 
criado por Antônio Agu. 

O primeíro surto verificado em sua expansão teve lugar 
durante e ·imediatamente após a Primeíra Guerra Mundial. 
Foi a época em que novas e importantes fábricas ali foram 
instaladas : em 1915, o "Frigorífico Wilson do Brasil" esta, 
beleceu,se junto à estação de Presidente Altino; pela mesma 
época, próximo à estação de Osasco, surgiu a " Fábrica de 
Tecidos Beltramo &. Cia." e, junto aos trilhos da ferrovia, 
um mercado de suínos; já em 1920, ali se fixaram duas 
fábricas de fósforos, uma das quais - a "Fábrica Granada,, 
- aparece, até hoje, como um dos maiores estabelecimentos 
locais. 

Ao mesmo tempo que Osasco e Presidente Altino assim 
se transformavam em centros industriais, em Duque de Caxias 
(então denominada Quitaúna) veio a instalar,se importante 
centro militar, por haver sido escolhido como sede de uni, 
dades do Exército, passando a contar com quartéis e diversas 
instalações anexas. 

A conjugação dê~es dois fatôres - o industrial e o 
militar - serviu para dar vida ao comércio local; e, sobre, 
tudo, o operariado obrigou a expansão territorial dos núcleos 
então existentes, pois, embora muitos operários residissem na 
Capital, outros muitos passaram a habitar na própria região. 
Esses novos contingentes demográficos eram, em sua maioria, 
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constituídos por italianos ou seus descendentes diretos, o que 
teria ocasionado, em cerca época, a formação de uma "acmos, 
fera" italiana . em Osasco, graças nocadamence ao freqüente 
uso da língua peninsular, a exemplo do que, em maiores 
proporções, aconteceu com a própria cidade de São Paulo, 
ao iniciar,se o século XX. 
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Tão importante foi o aumento da população local e tal 
destaque passaram a ter as novas funções, que, já em 1918, 
foi criado o Distrito de Osasco, mais tarde transformado no 
atual subdistrito do mesmo nome, pertencente ao Distrito na 
Capital, em conseqüência da fôrça expansiva da metrópole 
paulista. 

Foi exatamente nessa mesma época que como que se 
cristalizaram os embriões dos crês principais núcleos de povoa­
mento da área em escudo: Osasco, o mais ancígo, exclusiva­
mente fabril, tendo sua vida a girar ainda em côrno da estação 
ferroviária; Presidente Altino, que se desenvolveu pràcícarnente 
à sombra do "Frigorífico W ílson", desde que alí passou a 
residir grande parte de seu operariado; e Duque de Caxias 
(ex-Quicaúna) , com seus quartéis e seus soldados. A ferrovia 
comandava, a êsse tempo, a estrutura de caís aglomerados, 
embora algumas fábricas já começassem a exercer sua influên­
cia. A região possuía um tipo de "habitat" que, embora com 
características urbanas, se aproximava do aglomerado-disperso. 

Na década de 1920-30, houve um certo declínio na 
expansão de Osasco, sobretudo se compararmos cal período 
com o anterior. Teve início a ocupação de trechos das colinas 
locais, ao mesmo tempo que as vizinhanças da atual igreja 
passaram a conter modestas habitações, em loteamentos feitos 
na década precedente. Foi somente em 1930 que aquêle templo 
ficou concluído. Quatro anos antes o aglomerado passava a 
ter seu cemitério próprio, ainda nessa mesma área. Uma só 
grande nova atividade alí se instalou no período em aprêço: 
os Armazéns Reguladores de Café (1928). 

A análise da fôlha correspondente à região de Osasco, que faz 
parte do levantamento topog1áfico do município de São Paulo executado 
pela "Sara do Brasil S. A.", em 1929, e publicada em 1930, na escala 
de 1 : 5 000, mostra muito bem que, além do núcleo original de Osasco 
e de algumas poucas ruas em Presidente Alcino, a região continuava 
ainda por ser ocupada em sua maior .:xrensão ou apena!> apresentava 
habitações esparsas. 

Foi nos últimos 25 anos, particularmente a pós a Segunda 
Guerra Mundial, que se registrou um crescimento realmente 
notável e se efetivou a ocupação da área em escudo. · Novas 
e numerosas indústrias ali se instalaram: a ''Fábrica de Postes 
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Cavan", a "Ecernic do Brasil", a "Fábrica de Cimento e 
Amianto" e outras menores. O povoamento intensificou-se 
por cal forma que deixou de existir solução de continuidade 
entre os crês núcleos primitivos, unidos num só conjunto, 
desde Presidente Alcino até Duque de Caxias. O casario 
deixou de prender-se à ferrovia, esparramando-se em direção 
ao Sul, nocadamence junco à estrada de leu. Acra vés da Lapa, 
de um lado, e do Bucancã, de outro, a região de Osasco "sol­
dou-se" definitivamente à metrópole paulista. Dessa maneira, 
passou aquela a sentir direcamence a influfocía desta, cujo 
ritmo de crescimento procura seguir, na medida de suas pos­
sibilidades, e de cuja vida passou a ser parte integrante. 

O subdistrito de Osasco (que é a unidade político-administrativa 
correspondente à região que vimos analisando sumàriamente) coioca-st: , 
dentro de'! Distrito de São Paulo, entre os que registraram maior aumento 
de população, sobretudo na década de 1940-50. Eis a sua população 
absoluta , segundo os úlcimos censos: 

ANOS HABITANTES 

1934 .. 12 091 
1940 . . 15 Z58 
1950 .. 43 473 

Ocupando, porém, uma área baseante extensa (mais de 63km2), 

sua densidade demográfica longe está de ser comparada com a dos 
distritos urbanos : em 1940 foi de 240 hab/km2 ; em 1950 -
682 hab/km2• Tais cifras, no entanto, são bastante significativas em 
si. mesmas, particularmente a última das citadas, superior à do distrito 
de São Miguel Paulista e à de outros subdistritos suburbanos e rurais, 
como o Butantã, Piricuba e Santo Amaro, que lhe são comparáveis. 

A região de Osasco e sua estrutura urbana 

A área urbanizada de Osasco cem sua estrutura condicio­
nada a crês principais facôres : o vale do Tietê, o leito da· 
"E. F. Sorocabana" e a rodovia de leu. As edificações encon­
tram-se, de maneira mais compacta, à margem esquerda do 
Tietê, acompanhando a ferrovia. A presença da estrada de 
rodagem de leu atraiu o povoamento em direção ao Sul, ao 



102 A CIDADE DE SÃO PAULO - VoL. IV 

passo que, em Duque de Caxias, é ainda a via férrea o prin­
cipal motivo de atração. De modo geral, as duas citadas 
vias de comunicação condicionam a presença dos principais 
núcleos de povoamento. Já o mesmo não acontece com o 
río Tietê, cuja várzea contínua a ser um empecilho à expansão 
urbana, o que explica seu menor desenvolvimento no rumo 
do Norte. 

Duque de Caxias, a antiga Quitaúna, vive ainda hoje em 
função dos contingentes militares ali estacionados. Os quartéis 
localizam,se, tudo parece indicar, em baixos terraços fluviais 
existentes num meandro encaixado do Tietê, enquanto que as 
residências e seu incipiente comércio se alojam no trecho mais 
elevado, ao Sul da via férrea e nas proximidades da estação. 

Em Presidente Altino, a Rua Eulálio de Carvalho ( que 
é a principal) segue da estação ferroviária em direção ao 
Tietê; constituí o eixo do aglomerado, pois dela parte uma 
dezena de ruas transversais, do mesmo modo que outras ruas 
secundárias lhe são paralelas. Além dessa artéria local, outra 
ainda se destaca : a Rua Erasmo, que também parte da estação 
e, depois de estreitar,se junco à "Cerlmíca de Osasco", vai 
atingir Osasco, exatamente onde se encontra sua estação; é, 
por conseguinte, o craço,de,união entre os dois aglomerados 
irmãos. T ornando por base as duas ruas mencionadas, desen, 
volve,se o traçado das demais, numa estrutura em xadrez. 

Já em Osasco propriamente dito, o maior dos aglome­
rados da região, cumpre fazer algumas distinções. Seu " cora­
ção 11 contínua a ser o pequeno largo onde se ergue o modesto 
edifício da estação da "Sorocabana". Dali partem as principais 
artérias locais - as Ruas Primitiva Vianco, Antônio Agu, 
João Batista e da Estação, as quais, rumando em direção à 
estrada de leu, se abrem em leque para Sudoeste. Por conse­
guinte, esta rodovia acha,se articulada com o núcleo mais 
antigo através daquelas ruas, que constituem a base sôbre a 
qual se estrutura o traçado urbano e explicam a forma de 
polígono irregular característica de todo o aglomerado. Tal 
forma já começa a alterar,se com a lenta expansão no rumo 
do Norte, para a outra margem da via férrea (através princi­
palmente da Rua André Rovaí), e com o crescimento, bem 
mais rápido, no rumo do Sul, para além da estrada de rodagem. 
Neste último trecho, o arruamento difere do conjunto, pois 
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obedece às regras do moderno urbanismo e faz lembrar os 
"bairros,jardíns" da Capital, no que se refere à estrutura. 

Os demais aglomerados regionais - entte os quais se destaca 
o Jardim Píratinínga - encontram-se ainda em formação, são escas, 
sarnente povoados e, salvo poucas exceções, possuem planos em xadrez . 

Olhada em conjunto , a região de Osasco apresenta uma estrurura 
inorgânica, que rende a tornar-se caótica, a exemplo do que sucede com 
a Capital paulista - fato que se explica pela maneira através da qual 
se processou o povoamento (com núcleos isolados que acabaram por 
se unir), como pela inexistência de um plano preestabelecido, que viesse 
nortear seu desenvolvimento e regrar seus contatos. 

As funções regionais 

De cudo quanto já expusemos ressalta que a reg1ao de 
Osasco se enquadra perfeitamente entre os subúrbios industriais 
de São Paulo, a exemplo do que acontece, em proporções 
muito maiores, com São Caetano do Sul e Santo André. 

Não há dúvida que a região em escudo não se equipara 
com os subúrbios do A. B. C., quer pelo número de seus esta, 
belecimencos industriais, quer pelo seu efetivo operário. Tra, 
ta-se de uma área que se encontra, sob o ponto de vista fabril, 
numa fase que poderemos classificar de embrionária. Mas é 
inegável que a função industrial sobrepuja tôdas as demais e 
a ela se deve o vertiginoso crescimento demográfíco e espacial 
da região. 

As indústrias locais tiveram importância desde o alvorecer 
de Osasco e seus ''satélites'', chegando mesmo a constituir um 
dos facôres da formação de alguns dos núcleos, como é o casq 
de Presidente Alcino, com o "Frigorífico Wilson". Não 
se registrou ali a fase de transição, ora agropascoril, ora comer, 
cial, verificada noutras áreas da própria Região de São Paulo. 
A par disso, cumpre registrar que o parque industrial de Osasco 
é de constituição bem recente, o que justifica seu caráter ainda 
embrionário. 

Em Osasco propriamente dito, a área ocupada por suas 
indústrias nada tem de pequena; e isto pode ser observado 
no mapa funcional que acompanha o presente escudo. Além 
disso, não se registra ali a predominância das ofícínas e "ate, 
liers' ', mas, pelo contrário, a de verdadeiras fábricas, quando 
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não de grandes estabelecimentos industriais. Estes últimos loca­
lizam-se junto à via férrea ou pelo menos a ela estão ligados 
por desvios, destacando-se pelas grandes áreas de que dispõem, 
embora nem sempre estejam elas integralmente ocupadas, o 
que significa uma possibilidade de futura expansão. A pequena 
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indústria - representada por modestas fábricas e oficinas, de 
raio de ação puramente local - , não necessitando da ferrovia, 
dissemina-se por todo o aglomerado. 

Os grandes estabelecimentos industriais utilizam nume­
rosa mão-de-obra, que habita na própria região ou reside 
na Lapa , Butancã, Pinheiros, etc. O primeiro caso ffz nascer 
a segunda função regional , em ordem de importância : a 
função residencial, de caráter modesto e nitidamente prole­
tário, como é de se imaginar, a qual, por sua vez, veio dar 
origem à função comercial índispensá vel · ao abastecimento 
e à vída dos quase 50 000 habitantes da região. 

Há um traço que merece ser referido quanto aos tipos de habitação; 
sobretudo no núcleo de O sasco e menos nos demais, as casas de resi­
dência - das mais an tigas às recentes , das de classe média às de operá­
rios - apresentam-se com bom aspecto, limpas, freqüentemente pin­
tadas de novo, não raro com pequeno jardim à frente. Tudo índíca 
que cal circunstância possa ser explicada pelo faco (que, infelizmente, 
não pudemos comprovar) de serem proprietários os que nelas moram. 

Não se observa em Osasco um zoneamento funciona l, 
nem mesmo quanto às residências, embora haja uma certa 
preferência por parte das grandes indústrias, como já tive­
mos oportunidade de acentuar, em relação às áreas próxi­
mas da ferrovia . As poucas residências finas surgem lado a 
lado com as residências de tipo médio e, mesmo, com as 
mais pobres. Por serem mais raras, as primeiras acham-se 
mais disseminadas, embora se constate uma cerca predomi­
nância delas nas áreas de loteamento recente ou ocupadas 
nos úlcimos anos , quando se trata de loteamentos antigos. 
Além disso, como também acontece noutras partes da região · 
paulistana, mesmo as habitações mais modestas existentes nos 
trechos recentemente ocupados são superiores às dos núcleos 
mais antigos. 

As residências do tipo médio, que constituem a maioria , surgem 
principalmente nos trechos ma is elevados , em côrno da igreja e ao 
longo da estrada de leu ; quando existem nas várzeas, correspondem a 
áreas de ocupação recente. As residências mais modestas predominam 
em três áreas principais: a) nos ar redores da estação de Osasco e ruas 
circunvizinhas; b) acompanhando a ferrovia , de maneira particular 
na rua André Rovaí e transversais; e) em ruas que vão ter à estrada 
de leu , nas proximidades da Rua João Batista. Sente-se melhor sua 
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presença nos trechos mais antigos do aglomerado, sobretudo na várzea, 
onde surgem juncas umas às outras, quase sempre geminadas, em contato 
direto com a via pública. Tal fato contrasta com o que se pode observar 
nos trechos novos, onde as habitações aparecem em geral isoladas uma 
das outras. 

Em Osasco, o comércio acha,se mais ou menos centra­
lizado, mas a maior parte das casas comerciais concentra,se 
próximo à estação ferroviária , no próprio largo e nos trechos 
iniciais das ruas Antônio Agu, Primitiva Vianco e João Batista, 
além da Rua da Estação. Tais estabelecimentos, se bem que 
modestos, satisfazem às necessidades da clientela local, embora 
sempre haja quem prefira fazer suas compras em Pinheiros, 
quando não na própria área central de São Paulo. 

As rip::trtições públicas e entidades paraestatais, como os esta, 
belecim'!n.tos de ensino, enconcram,se de maneira esparsa, se bem que 
as vizinhanças da estação constituam a área de maior concentração. 
É ali tam bém que estão os dois cinemas da localidade, o Mercado, a 
agência bancária, etc., da mesma forma que ali se instala, semanal, 
mt:nce, a f eira,lívre. 

Nas vizinhanças da estação sicua,se, sem nenhuma dúvida, o 
"coração" de Osasco. 

Dês.se "coração" do aglomerado parçe a principal artéria 
local - a R..ua AntSnío Agu, cujo nome lembra o daquele 
que, sob muitos aspectos, pode ser considerado o fundador 
de Osasco. Escende,se desde a estação, em plena várzea do 
Tietê, até à igreja, já sôbre a colina, ao Sul, por mais de 
um quilômetro. De início, ladeíam,na as principais casas 
comerciais, repartições públicas e paraescacais, alguns · escritó­
rios comerciais, consultórios médicos e dentários, " aceliers", 
bares, cafés, barbearias, etc. , embora uma ou outra residência 
modesta interrompa essa seqüência, quando não as instalações 
de uma indústria (como a " Belcramo"). E o trecho mais 
movimentado do pequeno "centro" de Osasco. Em seguida, 
cornam,se mais escassas as edificações (sobretudo no trecho 
em que a várzea foi recentemente drenada, em parte aterrada 
e loteada), até que, atingindo a vertente suave da colina, 
passam a predominar os terrenos baldios. Mas não tarda que, 
de novo, reapareçam as edificações, particularmente quando se 
aproxima da estrada de leu. Quem por ela caminha cem diante 
dos olhos, conforme a direção em que observe, dois pontos 
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de referência inconfundíveis: no alto da colina, pr6ximo à 
rodovia, a tôrre da igreja; no outro extremo, em plena várzea 
e pr6ximo à ferrovia, as chaminés da "Cerâmica de Osasco". 
Dois símbolos bem diferentes, que sintetizam a vida local, a 
demonstrar, de um lado, a principal característica da economia 
local e, de outro, a espiritualidade de seus habitantes, tradi~ 
cíonalmente cat6lícos. 

Resultando da aglutinação de: núcleos de povoamento orígínària, 
mente isolados e, por sua vez, entrosada no dinamismo da metrópole 
paulista, a região de Osasco está fadada a tornar-se, cada vez mais, 
um centro industrial. Isto significa vitalidade, crescimento demográfico 
e nova expansão territorial. Daí a grande aspiração de seus habitantes: 
deixar a atual condição de subdistrito (que não lhe assegura nenhuma 
vantagem político-administrativa) e transformar-se em município aucô, 
nomo, a exemplo de São Caetano do Sul, p.:queníno mas econômica, 
mente poderoso. 
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CAPTUÍLO III 

Cotia e Itapecerica da Serra, 
subúrbios agrícolas 

EM1LIA V10TT1 CosTA 

Em plena zona rural. O quadro natural. Uma pai­
sagem agrária típica. O elemento japonls e a paisagem 
regional. A agricultura caipira. C,ranjas leiteiras e. 
granjas avícolas . Os sítios de re.creio . As cooperativas 
agrícolas . Outras atividades regionais . R..emontando 
ao passado. O " habitat" e suas características . It.a ­
pevi, uma das vanguardas da expansão paulistana. 
Cotia, aglomerado do setecentismo. Embu, pequena 
relíquia do passado. Itapecerica da Serra, aglomerado 
se.iscentista. R..e/lexos da expansão da metrópole : os 
loteamentos. 

A WSW da cidade de São Paulo, depois 
de ultrapassada a várzea do rio Pinheiros e quando cessa o 
aspecto compacto do casario urbano, inicia,se uma vasta área 
suburbana que tem na agricultura sua principal atividade eco, 
nômíca. Trata,se de uma região ci:pícamence rural, fora dos 
limites do município de São Paulo, em que repontam, isolados, 
pequenos e antigos núcleos de povoamento, cuja população 
urbana não vai muito além de mil habitantes, quando se trata 
dos mais populosos. São os domínios de dois municípios 
autônomos: o de Cotia e o de Itapeceríca da Serra, cujas 
sedes se classificam pomposamente como cidades, dentro do 
critério polícico-administrativo, embora não passem de simples 
vilas, sob o ponto de vista geográfico. 

Dentro do "Grande São Paulo", constituem expressivos exemplos 
de subúrbios agrícolas e como cais aqui vão ser analisados. 
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O quadro natural 

Ao penetrar-se na reg1ao, quer no rumo de Cotia, quer 
no de lcapecerica da Serra, atravessa-se inicialmente uma área 
de colínas semelhantes às da área urbanizada de São Paulo, 
cujas altitudes oscilam entre as cotas de 750 e 850 metros 
sôbre o nível do mar. Não tarda, porém, que o relêvo venha 
a alterar-se, denunciando a presença de outra área geológica: 
as altitudes passam a ser de 850 e 900 metros, chegando 
mesmo, mais para o interior, a atingir 1 000 metros acima 
do oceano; a topografia passa a ser bastante movimentada, 
com desníveis acentuados. Estamos em pleno Planalto Atlân­
tico, com suas rochas cristalinas fortemente trabalhadas pela 
erosão. 

Nessa área cristalina, que é a mais característica da região que 
estamos focalizando, os cursos de água surgem fortemente encalhados, 
com desníveis que chegam a ser de 100-130 metros. Na região de 
Cotia , os declives são menos acentuados e os vales se abrem através 
de várzeas relativamente extensas, favoráveis à ocupação humana. 
Já na região de Itapecerica da Serra, o rdêvo é muito mais movi­
mentado, sobretudo quando se penetra em seu "sertão". 

A proximidade do divisor de águas, ali representado pela Serra 
do Mar, explica a pres~nça de quedas de água (como é o caso da 
Cachoeira da Fumaça, que vem sendo aproveitada pela " Fábrica Voto­
rantím"), além da maior atividade erosiva e da freqüência dos vales 
em garganta. 

São os granitos e gnaisses do Complexo Brasileiro as rochas pre­
dominantes, embora também apareçam, em áreas restritas (notadamente 
a SW do município de Itapecerica da Serra), xistos, filitos e calcários 
da série São Roque, com sinais de fortes diastrofismos. 

Os granitos são largamente explorados em numerosas pedreiras; 
os diques de pegmatito, que atravessam os terrenos gnáíssicos, favo­
recem a explotação do caulim e da mica; e as argilas acumuladas nas 
várzeas fizeram surgir muitas olarias. 

Os so'los regionais, de origem granítíco-gnáissica, não se 
destacam por sua f ertilídade, além de serem pouco profundos. 
A topografia acidentada, aliada à alta pluviosidade, são fatôres 
do empobrecimento do solo, pois a matéria orgânica se vê 
removida com muita facilidade. Fortalecendo-os, em sua ação 
negativa, encontramos o emprêgo tradicional de ' 'queimadas'' 
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e a despreocupação geral em reconstituí-los. Daí a impor~ 
câncía representada pelas várzeas quaternárias, com seus solos 
negros extremamente f érceis, ricos em humo e com espessura 
média de um metro. 

A rêde hidrográfica é muito densa, apesar de constituída 
por pequenos cursos de água, cuja largura não vai além de 
2m, salvo poucas exceções - como é o caso dos rios Cotía, 
Embu Mirim, São João ou Baruerí e lcapevi, que chegam a 
ter 5m de largura, embora pouco profundos. Nas áreas em 
que afl ora o granito, seu leito é rochoso e com "corredeiras" 
(sobretudo nos rios Cotia e Icapeví). As várzeas que formam 
são desproporcionadas em relação ao volume de suas águas, 
pois chegam a ter larguras de 200, 300 e 400 metros. Modes­
tos embora, sua importância é muito grande para a vida 
regional : nortearam e fixaram o povoamento, facilitam o 
abastecimento de água, são utilizados em trabalhos de irriga­
ção, movimentam engenhos e até concorrem para a produção 
de energia elétrica. 

Os maiores rios são o Cotia, com cêrca de 50km, e o Embu Mirim, 
com cêrca de 30. Nascem próximos um do outro, a mais de 1 OOOm 
de altitude. Seus cursos são sinuosos, apresentam "corredeiras" e ora 
deslizam por entre margens escarpadas, ora se espraiam através de 
largas várzeas. O primeiro atinge o rio Tietê, entre Barueri e Cara­
picuíba; o segundo vai alimentar o Reservatório de Cotia. 

Os débitos fluviais dos cursos de água da região variam bastante 
no decurso do ano, reduzindo-se a fílêtes insignificantes no Inverno e 
ocasionando inundações, nunca catastróficas, no Verão. 

O clima regional caracteriza-se por uma estação chuvosa, 
nos meses da Primavera e do Verão, e por uma estação sêca, nos 
demais, a exemplo do que se verifica em todo o Planalco pau­
lista. De novembro a março, caem de 65 a 80% das chuvas 
anuais, ao passo que, de junho a agôsto, o cocal é inferior a 
15%, chegando a 5%. As anormalidades verificadas, nesse 
regime pluviométrico, exigem a existência de um sistema de 
irrigação, vital quando a estiagem se prolonga até outubro e 
_novembro, época da semeadura. 

A irregularidade do tempo constitui o traço marcante 
da climatologia regional. Mesmo assim, observa-se que são 
os ventos do Sul e de Sudoeste os que predominam, sendo mais 
altas as temperaturas de novembro a março ( entre 18 e 22, 
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nas médias mensais) e mais baixas as de junho a agôsto (entre 
13 e 17). A· média térmica anual oscila entre 17 e 18. Mas 
as amplitudes diurnas são fortes, chegando a ser de 12, num 
período de 24 horas. 

Freqüentes são as geadas, nos meses do inverno, e muito preju­
diciais à vida regional quando tardias (setembro). Castigam forte­
mente os fundos de vales, de preferência os voltados para Leste, pois 
são êstes os primeiros a receberem os raios do Sol. 

A área em estudo inclui-se nos domínios da Mata Atlân­
tica. Todavia, a antiguidade do povoamento introduz;íu modi­
ficações profundas em sua cobertura vegetal. Hoje, na região 
de Cotía, restam apenas algumas matas secundárias e capoeiras 
de tamanhos variáveis; no mais, a paisagem acha-se intensa­
mente humanizada. Exemplo do que teria sido a floresta 
primitiva pode ser encontrado à margem da estrada que une 
o bairro do Moinho Velho a Embu, numa reserva pertencente 
à Repartição de Aguas e Esgotos, embora não passe de mata 
secundária. Nesgas de capoeírões persistem nos vales mais 
profundos ( como acontece com o rio Cotia). Mas são as 
capoeiras, com 15, 20 e 30 anos de vida, e as capoeirinhas ou 
tigüeras, com vegetação arbustiva e de difícil travessia, que 
bem caracterizam êsses domínios da Mata Atlântica, na zona 
de Cotia. 

Muitas "picadas" cruzam, em todos os sentidos, as capoeirinhas 
intrincadas, ricas em vegetação rasteira, muito verdes na estação das 
chuvas e pardacentas na estação sêca, quando são prêsa fácil das ''quei­
madas". Já os capoeirões possuem árvores de 4 a 6 metros de altura e 
permitem mais fácil circulação em seu interior, apesar da presença de 
vegetação subarbusciva. Localizam-se ora nas encostas incultas, ora 
nos vales, contrastando sua presença com as quadras de terras de cultura 
ou a monotonia dos eucalíptaís, ali plantados nos derradeiros 25 anos. 
Mas não poderíamos dáxar de mencionar a existência de áreas de 
carrascais, que coincidem com os trechos em que o solo fo i lavado ou 
esgotou-se por prolongada ocupação e que apresentam uma vegetação 
rasteira, de aspecto ressequido, rica em sapé, vassourinha e carrapicho. 

Na região de ltapecerica da Serra, menos humanizada, 
a Mata Atlântica ainda aparece em sua virgindade original, 

b d , ,. dSe dM " N,, so retu o na area prox1ma a rra o ar, em seu sertao . 
Mas a devastação das matas também ali foi intensa, notada-

-
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mente na década de 1940- 50, embora continue ainda hoje. 
Em Juquitiba, localiza-se a frente pioneira dessa marcha devas­
tadora, na ânsia de obter lenha e de fabricar carvão vegetal. 
No conjunto, porém, a predominância cabe às matas secundá­
rías e aos capoeirões, que ainda restam sobretudo nas encostas 
mais abruptas das vizinhanças do núcleo de ltapecerica da 
Serra. 

Em pinceladas rápidas, é êsse o quadro natural em que o homem 
vive desde os tempos coloniais. Sua presença deixou marcas inconfun­
díveis, criando uma paisagem agrária das mais típicas, dentro dos 
limites da Região de São Paulo. 

Uma paisagem agrária típica 

Não são as macas, as capoeiras ou os carrascais que carac­
terizam a paisagem regional, mas sim as culturas mais ou 
menos extensas, as hortas, as granjas avícolas ou leiteiras, os 
eucalípcais, as olarias e os pequenos aglomerados urbanos. 
Olhada em seu conjunto, a região de Cotia e de ltapecerica 
da Serra mostra, a todo instante, a presença do homem. 

E a paisagem agráría, sem dúvida alguma, a predomi­
nante, não apenas pelas marcas ali presentes, como por constituir 
a verdadeira fôrça econômica dessa extensa área suburbana. Já 
se chegou a considerá-la, até, um dos celeiros agrícolas da 
Capital paulista - expressão um canto force, se bem que até 
cerco ponto exata, sobretudo em relação à área de Cotia. 

Em Itapecerica da Serra, apenas 9% do urrit6rio municipal· é 
cultivado, predominando os sítios de recreio, as culturas de tipo caipira 
e, principalmente, as atividades ligadas à explotação das matas e capoei­
rões (extração de madeiras e lenha, fabricação de carvão). Já na região 
de Cotia o caso é bem outro, pois nada menos de 50% de área municipal 
são ocupados por atividades agropecuárias, graças às suas variadas 
culturas, à avicultura e às granjas destinadas à produção de leite. 

No município de Cotia, cem muito destaque a horticul­
tura ( que aparece geralmente nas várzeas, por necessitar de 
maior umidade e água em abundância), à qual se associa, 
muitas vêzes, a avicukura. Nos copos arredondados e nas 
encostas das colinas, predominam as cukuras maiores, como a 
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da batata, a do milho e, mais raramente, a do feijão ; ou, 
então, os eucaliptais. Pr6ximo ao aglomerado urbano, apare­
cem algumas granjas leiteiras, com seus estábulos e suas pas­
tagens artificiais; na direção de Embu, uns poucos sítios de 
recreio, e mais para o interior numerosos haras. 

No município de· ltapeceríca da Serra, pelo contrário, mais 
raras são as propriedades hortícolas e as granjas, predominando 
os sítios de recreio, em outros tempos mais numerosos que 
hoje, face à rápida marcha dos loteamentos; êstes, avançando 
ao longo da estrada que une Santo Amaro à "vila" de lcape­
ceríca da Serra, já alcançaram o Capão Redondo e vêm modi­
ficando profundamente a paisagem, pois começam a lhe tirar 
o muito de rural e de pitoresco, que sempre lhe deram muito 
encanto. 

A par dessa paisagem agrária, as olarias trouxeram novos ele­
mentos para o mosaico regional, tanto na região de Cotía, como na 
de ltapecerica da Serra; e, nesta última, a explotação das matas continua 
a representar a principal atividade econômica, trazendo novas alterações 
à fisionomia da área municipal. 

Muitos fatôres concorreram para que a região em estudo 
f ôsse dominada pela vida agrícola. Além das condições na cu­
rais, até certo ponto favoráveis, cumpre salientar, desde logo, 
a presença de um insaciável mercado consumidor - o da 
Capital paulista, à qual essa área suburbana se vê ligada por 
boas estradas de rodagem, em muitos trechos inteiramente 
asfaltadas. 

Principalmente três são as estradas de maior importância regional: 
1. a que une São Paulo a Cotia, tôda asfaltada, a mais importante das 
três, pois é parte da chamada R..odovia R..apôso Tavares, que prossegue 
em direção a Curitiba, capital do Paraná; 2. a que une São Paulo a 
Itapecerica da Serra, passando por Embu, já em parte asfaltada e 
mantida sempre em bom estado de conservação, no trecho de terra 
batida ; 3. a que une Santo Amaro a Itapecerica da Serra, em grande 
parte também asfaltada. Em contato com essas linhas-tronco, existe 
uma verdadeira rêde de estradas menores e de caminhos vicinaís, alguns 
em condições baseante más, mas todos de importância vital para as 
atividades regionais. Apenas a área serrana, tanto a de ltapecerica da 
Serra como a de Cotia, é muito mal servida de vias de comunicação e 
as que existem tornam-se intransitáveis por ocasião das chuvas fones, 
em virtude da topografia e do abandono em que se encontram; todavia, 
é essa a região menos importante no ponto de vista agrícola. 
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Nem as condições físicas, nem a proximidade da cidade 
trimilionária explicariam, de maneira satisfatória, o incremento 
da agricultura regional; e tanto isto é uma verdade que a 
região viveu sonolenta e obscuramente durante dois ou três 
séculos. Fator decísivo foi a presença de imigrantes agricultores 
- italianos, porcuguêses, poloneses e, acima de tudo, japo­
nêses. Foram êles os artífíces da paisagem agrária que hoje 
se desdobra à vista do observador e do geógrafo. 

Na impossibilidade de· examinar, com os mesmos detalhes, a 
influência de cada um dêsses elementos étnicos, limitar-nos-emos a 
focalizar os que são, indubitàvelmente, os mais importantes: os 
japonêses. 

O elemento japonês 
e a paisagem regional 

Os primeiros japonêses fixaram-se na reg1ao em 1913. 
Em 1920, cêrca de 50 famílias dedicavam-se à cultura da 
batata no bairro do Moinho Velho, em terras do município 
de Cotía. Entretanto, foi na derradeira década que se deu o 
maior afluxo de caís imigrantes, que se fixaram tanto num 
como noutro dos municípios que vimos analisando. Alguns 
vieram diretamente do Japão, premidos pelas dificuldades cria­
das pelo excesso demográfico e nem sempre tinham prática 
de agricultura. Muitos provieram de outras regiões do Estado 
de São Paulo, quer de áreas próximas (lbiúna, Piedade), quer 
do litoral (região de Registro) e, mais raramente, do Planalto 
Ocidental (região de Marília e Lins). Embora possam ser encon­
trados em pontos vários da região, sua maior concentração 
verifica-se no vale do rio Cotia e no já citado bairro do Moinho 
Velho, junto ao ribeirão dêste nome. 

Onde quer que se localizem, imprimem os japonêses 
sinais iníludíveis de sua presença. São as culturas intensivas. 
E o cuidadoso arranjo de suas propriedades, caracterizadas 
pelas linhas geométricas dos canteiros, pelo terraceamento das 
encostas, pelas canaletas abertas nas várzeas, para a drenagem 
ou para a irrigação. As técnicas que empregam, que muito 
têm de jardinagem, contrastam de maneira evidente com as 
dos agricultores nacionais, sobretudo os caipiras, que não sabem 
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compor suas propriedades, tudo fazem de maneira empírica 
e s6 utilizam processos atrasados e deficitários. 

São as pequenas propriedades as que predominam : em 
1951, para um total de 1 557 propriedades localizadas no 
município de Cotía, nada menos de 1 383 tinham áreas infe­
riores a 20 alqueires e 134 entre 20 e 50 alqueires; os casos 
maís freqüentes são as que possuem de 1 a 10- 15 alqueires(!). 

Em kapecerica da Serra, num total de 3 235 propriedades, 1 500 
tinham menos de 20 alqueires e 1 500 entre 20 e 50 alqueires. 

Í!sse partilhamento da propriedade, na região de Cotía, representa 
um fenômeno recente (a exemplo do que se registrou noutras áreas da 
Região de São Paulo) e acha-se associado à presença dos agricultores 
estrangeiros. Basca comparar os seguintes dados, referentes ao número 
de propriedades rurais daquele município : 

ÁREAS (em alqueires) 1905 1940 

Até 10 . .... .. 10 459 
De 10 a 25 . . 29 50 
De 25 a 50 . . . 37 23 
De 50 a 100 . . . 23 4 
De 100 a 250 .. 17 3 
De 250 a 500 .. 7 1 

O sístema de arrendamento é bastante comum na reg1ao1 

particularmente no caso de propriedades exploradas por japo­
nêses. Enganam-se, porém, os que supõem seja êste o Único 
existente, nem o maís preferido; com freqüência, o arrenda­
tário japonês transforma-se em proprietário, bastando para 
ísso que dísponha de meios pr6prios para consegui-lo. 

A presença de um simples arrendatário ou de um proprietário 
reflete-se, muitas vêzes, na paisagem. No segundo caso, a estabilidade 
conduz a maiores cuidados em relação à propriedade e à melhoria e 
embelezamento da habitação e seus anexos. 

Só excepcionalmente os japonêses se dedicam ao comércio de beira 
de estrada, possuindo vendas ou armazéns. A regra geral é a atividade 
agrícola ou a avicultura. 

Quando as propriedades díspõem de maior extensão de 
várzeas, dedicam-se à lwrticu'ltura, associada ou não à criação 

(1) Sinopse Estacístíca do Município de São Paulo, 1951. 1. B. G . E. Livro 
dos Municlpios do Estado d~ sao Paulo. 1951. Livraria Martins Editara, 1951. 



COTIA E ITAPECERICA DA SERRA, SUBÚRBIOS AGRÍCOLAS 117 

de galinhas para a produção de ovos. Ao contrário, quando 
as encostas predominam, preferem as culturas anuais - batata, 
milho e, menos freqüentemente, feijão e amendoim, embora 
também possam praticar a horticultura, c.tso o declive mais 
suave das encostas o possibilite. 

E comum encontrarmos culturas mistas, caso em que o 
agricultor divide racionalmente a terra, de maneira a adaptar 
cada cultura ao tipo de solo mais aconselhável. 

Nas propriedades em que se pratica a horticultura, desen­
volve-se um incessante e minucioso trabalho, dentro de uma 
técnica delicada e verdadeiramente oriental. O adubo é empre­
gado abundantemente, quer o animal (sob a forma de estéreo 
de galinha, principalmente quando a avicultura se acha asso­
ciada à cultura) quer o mineral (escolhido e racionalmente 
dosado conforme as necessidades do solo e da planta). 

No que se refere à adubação, além da prática herdada e trazida 
do Extremo Oriente, vê-se o agricultor japonês muito auxiliado pela 
"Cooperativa Agrícola de Cotia", que oferece os conhecimentos de 
seus técnicos, como o próprio adubo a ser ucílizado. 

A irrigação ou a drenagem, conforme o caso, vêem-se pra­
ticadas com freqüência, a par da rotação de culturas. Comum 
é o uso de arados, de bico ou de discos, de propriedade do 
agricultor ou tomados de empréstimo da "Cooperativa Agrí­
cola de Cotia". Além disso, generalizado é o emprêgo de 
medicamentos destinados ao combate às pragas ou à proteção 
das plaritas cultivadas, como também a utilização de sementes 
selecionadas. 

Percebe-se, por essas simples informações, que elevado é o padrão 
técnico do agricultor japonês. Geralmente grandes são seus conheci­
mentos em relação à vida agrícola, a que se dedica conscienciosa e esfor­
çadamente, aproveitando ao máximo o chão de que dispõe. Daí os 
''milagres" que realiza, obtendo altos rendimentos de cerras consideradas 
cansadas e transformando várzeas brejosas num quase jardim. 

Tudo isso significa, além de muito esfôrço, o resultado de uma 
racional cooperação. Como alhures, o japonês não conhece horário 
para seu trabalho, nem respeita feriados, domingos e dias santificados. 
Quando há necessidade, a faina se inicia aos primeiros albores da madru­
gada e se estende até mesmo pela noite, à luz de lanternas. Todos os 
membros da família, mesmo as crianças, cooperam em cais tarefas; 
mas, nem por isso, deixam os filhos de freqüentar a escola, pois a ins­
trução (pelo menos a primária) constitui ponto de honra para o japonês, 
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por mais humilde que seja. Sua formação cooperativista e a noção de 
solidariedade levam-no mais além, dentro da comunidade étnica a que 
pertence : une-se aos seus patrícios, colaborando com êles no transporte 
de mercadorias, corno no ernpréscírno de maquinaria agrícola ou animais 
de tração. 

Grande é a variedade de hortaliças que merecem suas 
preferências: o tomate, a couve flor, os br6colos, a abobrinha, 
a alface, o rabanete , nabos, aspargos, a salsa, a cebolinha, a 
couve, o pimentão, a ervilha, a alcachôfra, o espinafre. A seu 
lado, cultivam muitas vêzcs o rrwrango e, mais raramente, 
Jlóres. 

São a Primavera e o Verão as épocas de maior animação e atividade 
nas propriedades agrícolas <los japonêses, pois é o momento <le aproveitar 
as chuvas e escolher as hortaliças mais exigentes, no que concerne à 
umidade (sobretudo a alface e a escarola). Fazem-se freqüentes ''carpas", 
pois as ervas inúteis ou daninhas se desenvolvem com rapidez. 

No Outono e no Inverno, período sêco, dão preferência às hortaliças 
menos exigentes em matéria de urni<lade e mais resistentes às tempe­
raturas baixas (couve-flor, repôlho, etc.). 

Todavia , não são as condições climáticas que propriamente presí<lcm 
ao calendário agrícola do horticultor nipônico , mas sim as exigências 
do mercado consumidor. A técnica <lo cultivo sobreleva as demais 
restrições e elimina as desvantagens: daí o emprêgo da irrigação nos 
meses secos, para o que utilizam regadores, tinas de água, poços ou 

Cultura de japottêses, na região de Gtia (Foro do autor). 
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ribeirões, quando não abrem canaletas ou, em propriedades mais 
bem aparelhadas, lançam mão de aspersores hidráulicos movidos por 
motores a gasolina, de grande capacidade e muito mais eficientes; 
daí, também, a proteção feita aos canteiros, para evitar os efeitos de 
possíveis geadas. 

Não menores cuidados são reservados à avicultura, à 
criação de galinhas destinadas à produção de ovos. Nas pro­
priedades japonêsas não se vêem galinhas sôltas nos terreiros ou 
simplesmente fechadas em cercados de taquaras, como é comum 
nas propriedades caipiras. O avicultor japonês concentra em 
pequenos espaços um número avultado de galinhas (numa 
propriedade, por nós visitada, havia 240 galinhas numa área 
de cêrca de 120m2), em galinheiros cobertos, ora rústicos 
(de taquara, recobertos com sapé), ora de alvenaria e com 
telhas, muitas vêzes fechados com celas de arame, djspondo 
sempre de bebedouros e comedouros apropriados. Conservan­
do-as assim, conseguem não apenas assegurar a produção de 
ovos, mas garantir o estêrco, que vai ser empregado nas hortas 
ou é vendido. 

Sendo a principal finalidade da avicultura a produção de 
ovos, voltam suas preferências para a raça Leghorn; quando, 
porém, em caráter majs ou menos excepcional, dedicam-se à 
venda de aves, criam exemplares de outras raças, sobretudo 
Plymouch e Rhode-Island. Na alimentação, empregam "mjs­
turas" apropriadas, às quais costumam associar o milho e 
verduras fenecidas. A criação se inicia e se renova acra vés 
da compra de pintos recém-nascidos, geralmente selecionados 
quanto ao sexo, desdê que só se interessam por fêmeas. 

A exemplo do que acontece com a horticultura, incessante e can­
sativo é o trabalho do avicultor, que não deseja e não pode ter prejuízo, 
desde que essa é a atividade que lhe assegura o sustento, salvo quando 
também é horticultor. 

Há as culturas anuais, que exigem outro sistema de 
trabalho. Iniciam-se, em regra, em terreno coberto de mato 
ou de capoeira, para o que se torna necessário fazer a "quei­
mada" e, em seguida, limpá-lo convenientemente. Tem lugar, 
então, a aração e a adubação, após o que, se faz a plantação da 
batata. Na maioria das vêzes, a esta cultura sucede-se a do 
milho, sem que haja necessidade de nova adubação. No 
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Propriedade agrícola de Ja/)/)ntses, na reg,Jo de Cotia (Foro do autor) 

cultivo da batata, mesmo após a semeadura, prossegue a 
adubação e empregam,se desinfetantes, além de cal, na época 
das chuvas. Também a "carpa" aqui se torna necessária, a 
par de permanente vigilância contra os imprevistos. No en, 
canto, é por ocasião da colheita que o trabalho recrudesce 
em atividade, exigindo freqüentemente a colaboração de era, 
balhadores diaristas. 

A par dessa rotação de culturas, é" comum deixar a terra 
em repouso por alguns anos, sobretudo quando as propriedades 
são extensas; o mato reconquista caís áreas e chega a esbo, 
çar,se uma capoeira, tudo dependendo do tamanho e das 
necessidades da propriedade. 

A exemplo do que acontece nas propriedades hortícolas e avícolas, 
a família colabora de maneira mais absoluta nessas atividades. Mas é 
comum a presença de agregados, em geral caipiras das redondezas, 
que- prestam serviços em caráter permanente ou como diaristas, dentro 
de horários predeterminados. No primeiro caso, costuma residir na 
própria propriedade, em habitações à parte, cm tôrno da qual, por vêzes, 
lhes é reservada pequena área para culturas de subsistência; ou, então, 
moram nas proximidades e preferem viver sob o regime de assalariados 
a cultivar por conta própria. O salário é fixado em geral ''a sêco", 
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isto é, sem direito às refeições , o que é justificável, antes de tudo, pelas 
diferenças existentes quanto ao regime alimentar . 

Dessa convivência, dêsse contato diárío, tem resultado uma relativa 
adaptação do japonês ao ambiente brasileiro, sobretudo no qu.: se 
refere ao linguajar, muitas vêzes eivado de modismos locais, quando 
não acaípirado. Mais raramente resulta, dessa convivência, a introdução 
de um ou outro prato cipícamente brasileiro na alimentação do pro­
prietário japonês. 

O problema da adaptação dos japonêses assume feições 
variadas. Casos há em que a adaptação aos nossos costumes 
se faz de maneira lenta mas indiscutível. Todavia, no caso 
que focalizamos, são comuns o isolamento, a desconfiança, 
quando não certa agressividade. Quando o convívio é demo­
rado, as relações entre os japonêses e os trabalhadores nacío­
naís são geralmente amistosas, registrando-se da parte dos 
caipiras uma indisfarçável admiração por aquêles que con­
seguem realizar "milagres" para êles inauditos. Mais fre­
qüente, porém, é o recíproco alheamento, nocadamente quan?o 
a diferença de nível cultural entre uns e outros é por demais 
sensível. 

Díficulcando a assimilação, aparecem a língua e a religião. 
A primeira é, em geral, a única utilizada em família e a que 
predomina nas gravuras colocadas nas paredes da habitação 
ou nos livros lá existentes. Quanto à religião, freqüente é a 
presença de um alcar, com ídolos diversos, no lugar de honra 
da casa de moradia. Na zona rural, o Catolicismo ou o Pro­
testantismo penetram com muito maior lentidão e dificuldade 
que na área urbana; e, quando o conseguem, alcançam apenas 
os "nísseí,, e, mesmo assim, de maneira um canto insegura, 
quem sabe apenas para efeito externo, pois os país se conser­
vam fiéis ao Budismo ou ao Xintoísmo, apesar da inexistência 
de templos e de sacerdotes pertencentes a tais credos. 

Interessante será ressaltar que o padrão de vida dos japo­
nêses se acha, geralmente, em desacôrdo com seus níveis téc­
nicos e culcurais. Basca tomar como exemplo suas habitações, 
que em nada ou em muito pouco diferem das casas dos nossos 
caipiras. São de pau-a-pique, quase sempre cobertas com telhas, 
embora também haja cobertas de sapé. Suas divisões internas 
são extremamente simples, como simples é seu mobiliário. 
As construções anexas ora se localizam ao pé da habitação, 
ora disseminadas pela propriedade, quando sua área o comporta. 
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Naturalmente há exceções, que correspondem aos proprietários 
de maior poder aquisitivo. Nesta hipótese, a habitação é de tijolos e 
telhas, sendo iluminada por eletricidade, ao invés dos lampiões de 
querosene, que o caipira também utiliza, e possui água encanada. 
No que se refere à água, em qualquer dos casos, logo que se torna pos­
sível, abrem poços para o abastecimento doméstico. 

Tôda sua produção se destina à cidade de São Paulo, 
onde é vendida no Mercado de Pinheiros, no Mercado Central, 
nas feiras-livres e nas quitandas. Para isso, recebem substancial 
auxílio da "Cooperativa Agrícola de Cotia", a que muitos 
pertencem, sobretudo quando se trata de pequenos proprietários 
e de arrendatários; cabe àquela entidade transportar o produto 
dos centros de produção e encaminhá-los aos de consumo. 

Cumpre act:ntuar que muitos proprietários agrícolas, não japonêses, 
também são sócios da "Cooperativa" e tomam como modêlo a técnica 
nipônica. Daí a semelhança que apresentam suas propriedades com as 
dos japonêses, como acontece com uma situada próximo ao Moinho 
Velho, pertencente a um agricultor de nacionalidade húngara. 

A agricultura caipira 

Chocante é o contraste existente entre as propriedades 
cultivadas por japonêses e as que estão sob a guarda de caipiras 
locais. Apenas excepcionalmente se registra uma assimilação 
dos exemplos dados pelos nipões. Em regra, o caipira, mesmo 
possuindo cerra pr6pria, prefere trabalhar como "agregado" 
dos japonêses, como "diarista" ou "caseiro" nos sítios de 
recreio, ou prestar serviços nas olarias e nas áreas de extração 
de madeiras ou fabrico do carvão. -

E profundamente triste constatar que sua ignorincia, seu 
fatalismo, sua inércia, falta de ambição e desconhecimento 
da técnica mais rudimentar refletem-se nas propriedades em 
que trabalham por conta própria. O caipira não sabe aproveitar 
convenientemente o solo, nem consegue auferir lucros com o 
que produz. Alega com freqüência que a cerra não presta ou 
está cansada, mesmo quando, ao lado, exista uma bem orga­
nizada e próspera propriedade de japonêses. Via de regra, 
suas lavouras não chegam para acender às necessidades da 
própria subsistência; em canteiros assimétricos e desalinhados, 
plantam pequena roça de milho, exíguo mandioca!, umas 
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poucas verduras e flôres; no mais, apenas algumas laranjeiras, 
limoeiros e bananeiras. 

Sua técnica de cultivo é pràticamence inexistente, pois, 
em regra, não emprega adubos, não utiliza o arado, desconhece 
remédios contra as pragas, não se preocupa em selecionar as 
sementes. Quando muito, pratica a rega. Por consegumte, 
tudo quanto explica o succ~o de seus "miraculosos" vizinhos 
está ausente cm suas propriedades. Ignora as vantagens do 
cooperativismo ou não consegue compreender seu mecanismo, 

Vma casa caipira , na região em estudo (Foro do auror). 

quando não pensa que o sistema serve apenas para os grandes 
produtores. Não se preocupa com a rotação das culturas e 
manipula as plantações ou o solo dentro de tradições pura­
mente empí'.rícas. Não acredita em método que desconhece, 
desconfia de inovações. Por i so, mesmo quando resolve tra­
halhar efetivamente, despendendo inegável esfôrço, não vê 
resultados compensadores. Desanima, sente que não pode en­
frentar seus concorrentes vizinhos, fica arra ado. Mas não 
procura saber quais as razões de seu insucesso. Prefere tor­
nar-se um trabalhador assalariado. 

Não menos rudimentar é sua avículrnra. Convencido 
de que as galinhas prêsas em recinto fechado não põem ovos, 
mantém-nas sôlcas na propriedade ou, quando muito, no ince-
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rior de amplos cercados. Julga desnecessário selecionar as raças, 
daí resultando um sem-número de cruzamentos, de que cons­
tituí um excelente testemunho o tipo bem conhecido da "gali­
nha caipira". Dando-lhes reduzida alimentação (que, geral­
mente, não passa de grãos de milho), deixando-as ao léu, s6 
consegue um produto de pequeno tamanho e de escassa pro­
dução de ovos. Não passa de exceção o caso em que galinheiros 
são construídos e alimentação racional é dada às aves. 

Comum é a criação de porcos, destinados ao consumo da família 
e à venda, depois da necessária engorda. Também costuma ter alguns 
cabritos e aprecia a criação de patos. 

Sua modesta habitação, de pau-a-pique e mais raramente 
de tijolos, é coberta com sapé ou telhas. O interior é de terra 
batida. Usa a água do rio ou de poço, não conhece outra 
iluminação superior à do lampião de querosene. Com seu mo­
biliário pobre e extremamente parco, a casa caipira oferece, to­
davia, um ambiente agradável, sempre em ordem e bem varrida. 
Junto dela costuma erguer-se um mastro, em que balouça ao 
vento uma estampa de Santo Antônio, de São João Batista ou 
de São Pedro - pormenor que constitui um de seus poucos mo­
tivos de orgulho e um símbolo de sua devoção particular. 

Seu padrão de vida está em perfeito acôrdo com tôdas essas carac­
terísticas. Entretanto, neste particular, nota-se um desejo maior de 
melhorar, de aprender, de civilizar-se. Muitos são os que enviam seus 
filhos à escola e freqüentam com assiduidade os postos médicos; mas 
ainda constituem uma ínfima minoria em comparação com os que 
preferem viver na rotina e na ignorância, como se pertencessem a um 
outro mundo, embora poucos quilômetros os separem da metrópole 
trimilionária. 

Basta percorrer a região em estudo para se descobrir as propriedades 
agrícolas caipiras. Com suas plantações mal arranjadas, suas galinhas 
espalhadas pelo terreiro, suas capoeiras inúteis, destacam-se lamentàvel­
mente das propriedades, também modestas, dos japonêses ou dos portu­
guêses. O contraste é gritante. 

Granjas leiteiras e granjas avícolas 

Na paisagem regional, lugar de não menor destaque 
ocupam as granjas, quer as destinadas à produção do leite, 
quer as dedicadas à criação de aves. Surgem tanto no muni-
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cípio de Cotía, como no de lcapeceríca da Serra, salvo na 
área serrana. 

Foi o crescente consumo do leite e derivados por parte 
da cidade de São Paulo ( não s6 em virtude do espetacular 
aumento da população, como pela melhoria de seu padrão 
de vida) que fêz proliferar as granjas leiteiras na região em 
escudo, a exemplo do que aconteceu em outras regiões mais 
afastadas, como é o caso de Campinas e vizinhanças. As 
facilidades encontradas no setor das vias de comunicação, aliadas 
à relativa proximidade dos municípios que vimos focalizando, 
ocasionaram a introdução dês.se novo elemento na paisagem 
agrária. Muitas surgiram sem objetivos comerciais, mas outras 
foram especialmente criadas para aquela finalidade. De ma­
neira geral, caracterizam-se por seu padrão elevado, dispondo 
de excelentes estábulos e de modernas instalações. Os animais 
são cuidadosamente selecionados, voltando-se as preferências 
para as vacas de raças "Holandesa" e "Jersey", e submetidos 
a um cuidadoso trato. Para assegurar a alimentação dêsse gado 
leiteiro, criaram-se pastagens artificiais, em que predominam 
o capim-gordura, o colonião, o trevo, a alfafa; através de 
técnicas adiantadas, também são cultivados, para o mesmo 
fim, a aveia, a chamada grama paulista (nos lugares mais 
sujeitos às geadas), o milho, a cana forrageíra e o inhame. 
Tais pastagens são fàcilmence identificáveis, não apenas pelo 
seu aspecto, como pelas largas extensões que ocupam. 

A paisagem das granjas leiteiras - com suas pastagens verdejantes, 
suas plantações bem cuidadas (onde trabalha um pessoal numeroso), 
suas instalações de alvenaria muito brancas e as casas de residência .de 
linhas modernas e visivelmente cheias de confôrto - representa uma 
transição para a dos sítios de recreio, a que faremos referência mais além. 

Aspecto idêntico oferecem as granjas avícolas, entre as 
quais vamos encontrar verdadeiras granjas-modêlo. E comum 
o fato de seu proprietário residir na cidade de São Paulo, 
onde se dedica a diferentes atividades; mas não deixa de 
visitá-las com freqüência, muitas vêzes no decurso da semana, 
quando não diàriamence. O responsável pela propriedade é 
um "agregado" ou "caseiro", uma espécie de "administra­
dor", que recebe um ordenado mensal ou cem participação nos 
lucros do empreendimento; em geral, são técnicos especiali-
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zados no a~unto, que dispõem de muitos subordinados. Tam­
bém o proprietário muitas vêzes dirige pessoalmente sua granja, 
nela residindo, caso em que é freqüente ser êle de nacionalidade 
estrangeira, sobretudo alemã e italiana. 

Como é de se esperar, a atividade se processa dentro de 
uma técnica avançada, completamente diversa da seguida pelos 
japonêses. Empregam,se amplos galinheiros, grandes cercados 
com telas de arame ( internamente subdivididos, com parte 
ao ar lívre e parte coberta), além de anexos cobertos com 
telhas. As construções são de alvenaria ou de concreto,armado, 
com chão de terra batida ou cimentado, nelas existindo os 
poleiros e às quais são recolhidas as aves, ao anoitecer. 

E comum construir os galinheiros ao contato com cursos 
de água ou a êstes ligados através de canaletas. Quando à 
criação de galinhas se associa a de patos e marrecos (êstes 
em menor escala), constroem,sc tanques ou lagos artificiais, 
cujas águas são constantemente renovadas. Todavia, muitas 
vêzes o local escolhido para a .construção dos galinheiros cor­
responde às encostas bem batidas de Sol, sendo evitadas as 
várzeas muito Úmidas e os terrenos voltados para o Sul, 
mal ensolarados e castigados pelo vento frio. 

As galinhas pertencem às mais variadas raças, sobressain­
do,se as de raças "Leghorn", "Rhode,Island", " Plymouth", 
"New,Hampshire", etc., que dão exemplares de grande porte 
e boas poedeiras, se bem que exigentes no trato. Além da 
utilização de misturas balanceadas e da vacinação sistemática 
das aves, empregam,se modernas chocadeiras e criadeiras. 

Quando o proprietário não é sócio cooperado, obtém ovos de raça, 
vacinas, assistência veterinária e orientação por parte do Departamento 
de Produção Animal da Secretaria da Agricultura e do Instituto Bíol6gico 
do Estado. 

Além da venda de aves e de ovos, as granjas auferem bons lucros 
com a venda do estêrco de galinha. 

T8da a vida se acha organizada em função dessas ativi­
dades, que acabam por criar uma paisagem própria, de que os 
galinheiros, as plantações subsidiárias ( verduras, milho) e a 
casa de residência constituem os principais elementos. 

As casas de residência, nas granjas avícolas, servem muitas vêzes 
como habitações de fins de semana. São construções confortáveis, de 
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linhas modernas, denotando certa preocupação estética, nem sempre 
acorde com o destino príncípal da propriedade:. Dispõem de água enca­
nada e luz e:lécríca, o que exige, quase sempre, a instalação de bombas, 
geradores movidos a gasolina ou rodas d'água. 

Os sítios de recreio 

As casas de residência das granjas assemelham-se inteira­
mente com as dos sítios de recreio, salvo quando seu proprie­
tário procura conservar antigas sedes de fazenda; neste caso, 
procura restaurá-las, sem sacrificar seu estilo, adaptando-as às 
exigências do confôrco. Se as primeiras se localizam quase 
sempre em pontos elevados, de onde se descortina um hori­
zonte mais amplo, as segundas surgem geralmente em pequenos 
terraços aluviais, em patamares de erosão, não longe dos 
cursos de água - locais preferidos pelos antigos moradores 
da região. · 

Tanto na região de lcapecerica da Serra como na de 
Cotia, ao contrário do que acontece com a área suburbana 
oriental de São Paulo, numerosos são caís sítios de recreio, 
que se multiplicaram sobretudo a partir de 1930-40. E que 
o paulistano com algumas posses, procurando fugir da atmos­
fera urbana nos fins de semana, encontrou ali uma paisagem 
bela e rústica, terras a baixo preço e boas vias de acesso. Cons­
tituem êles um outro elemento baseante característico da pai­
sagem regional. 

Caracterizam-se, antes de tudo, por uma beleza um canto 
artificial , como que "construída". Sua finalidade nada cem 
de comercial, embora possam conter hortas e jardins ou pe­
quena criação de aves e porcos. Servem para descanso do 
proprietário e sua família, tendo sempre o seu "caseiro", 
além de "agregados" ou "diaristas", que ali trabalham numa 
técnica em que o empirismo caipira surge de mistura com os 
ensinamentos do proprietário. Em geral, os "caseiros" são 
porcuguêses, italianos ou brasileiros, mas nunca japonêses, per­
cebendo um ordenado fixo e dispondo de habitação à parte, 
embora também os haja com direito a desenvolver atividade 
agrícola própria, com lucros exclusivamente seus; via de regra, 
os bons "caseiros" cêm um elevado nível de vida e exigem 
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boa remuneração - o que signifíca sempre um excessivo 
dispêndio para os que s6 conservam seus sítios para fins de 
descanso e recreação. 

A preocupação de tornar bonito e agradável o local pre­
side à organização dessas propriedades e ao aproveitamento de 
suas áreas. Procura-se conservar as macas ou capoeiras; for­
mam-se belos pomares, onde dominam as ameixeiras, os caqui­
zeiros, os abacaceíros, as laranjeiras, limeiras, mamoeiros, pes­
segueiros, bananeiras, etc. Outras vêzes, tentam-se culturas 
menos comuns: vinhedos, macieiras, pereiras, castanheiros, 
figueiras; e até mesmo o trigo já cem sido cultivado. Por 
outro lado, os c6rregos são aproveitados da melhor maneira 
possível sob o ponto de vista estético; hortênsias, copos-de­
leite ou lírios enfeitam suas margens sinuosas, ao mesmo 
tempo que pontes pitorescas sôbre êles são construídas. O jar­
dim merece um cuidado codo especial, exibindo flôres de 
variados tipos, rústicas ou não, além de atraentes gramados e 
árvores frondosas e decorativas. Trepadeiras enfeitam as am­
plas varandas das habitações e caramanchões espalham-se pelas 
vizinhanças. Sítios de recreio existem que dispõem de balanços 
para as crianças, quadras para tênis, piscinas, etc., além de 
"charrecces" e animais de montaria. Um ou mais lagos arti­
ficiais completam, muitas vêzes, êsse quadro, que muito tem 
de encantador. 

Até bem pouco tempo, numerosos eram os sítios de recreio, na ••. 
regíão em escudo. Hoje, em certas áreas, já não mais existem , ou 
porque as dífículdades econômícas não permitiram sua manutenção, ou 
porque se viram atingidos pela febre de loteamentos, sobretudo quando 
mais pr6ximos da Capital e localízados à beira da estrada. 

As cooperativas agrícolas 

A intensidade da vida agrícola regional fêz nascer, como 
decorrência natural, pelo menos duas cooperativas : a " Coope­
rativa Agrícola de Cotía", fundada em 1928, e a de lcapeceríca 
da Serra, criada em 1947. 

lnegàvelmence, é a Cooperativa Agrícola de Cotia a mais 
importante, quer como organização, quer pelo âmbito de sua 
ação. Coube a um grupo de agrícultores japonêses a iniciativa 
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de fundá,la naquele fim da década de 1920-30. Seus primeiros 
anos foram repletos de dificuldades, em face da escassez do 
capital, da incompreensão de muitos, da falta de confiança ou 
indiferença de outros, sem falar nos reflexos da crise econômica 
de 1929-30. Toda via, os obstáculos foram superados e hoje 
sua esfera de ação abarca larga porção do territ6rio do Estado. 

Além do amparo técnico,científ íco dado aos seus asso, 
dados (através de orientação e ensinamentos, do fornecimento 
de sementes selecionadas, de adubos e de maquinaria agrícola), 
essa notável organização facilita o transporte dos produtos e 
proporciona assistência médico,social. Possui ela, no bairro 
do Moinho Velho, caminho de Embu, uma Estação Experi, 
mental destinada a experiências com enxertias, seleção de 
sementes e de aves, piscicultura, etc.; mesmo de longe se 
pode perceber o vulto das construções alinhadas à meia,encosta, 
em que se alojam os aviários, além de extensas áreas cultivadas; 
e se nela penetrarmos vamos encontrar um grande número de 
pessoas em constante atividade (notadamente japonêses), entre: 
os quais se destacam agrônomos e técnicos especializados. 

Durante a Segunda Guerra Mundial , a direção da "Cooperativa 
Agrfcola de Cotia" deixou de caber aos japonÊ.ses e passou às mãos de 
técnicos e administradores nacionais. Mas o elemento nipônico continua 
a ser a sua grande fôrça e a razão de ser de sua própria existência. 

Outras atividades regzonazs 

Ao lado das atí vidades agrárias, muitas outras exist~m, 
embora não lhes possam ser comparadas. Refletem as neces, 
sídades da metr6pole paulista. 

As olarias se multiplicam por tôda a região, aprovei, 
tando o mais possível os dep6sitos argilosos acumulados nas 
várzeas. Criam uma paisagem típica, em que se destacam as 
construções alongadas, os grandes fornos e suas chaminés, as 
infindáveis pilhas de tijolos (e, menos freqüentemente, também 
telhas) secando ao Sol nos terreiros, as amassadeiras e os bar, 
reíros em exploração ou já abandonados. Em sua maior parte, 
a produção se destina à Capital, para onde é transportada 
e:m caminhões. Brasileiros, espanh6is ou italianos são, geral, 
mente, seus proprietários, muitos dêles residindo em São Paulo 
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e deixando no local prepostos seus; a mão-de-obra é predo­
minantemente caipira. A técnica utilizada, como acontece em 
outras áreas suburbanas, é baseante rudimentar. 

Nas áreas de várzeas, a freqüência das olarias chega a ser impres­
sionante, pois repontam na paisagem à distância média de 500 metros 
umas das outras. 

Outra atividade baseante comum é a da extração de 
areia realizada nas planícies aluviais em que os leitos dos 
cursos de água se alargam e a sedimentação é abundante. 
Abrem-se tanques marginais, utilizam-se a draga e as peneiras, 
revolve-se o terreno; os batelões surgem repletos de areia. 
Mas são iniciativas de reduzida escala, que não podem ser 
comparadas com as que se vêem na várzea do Tietê e que neces­
sitam escassa mão-de-obra. 

Em caminhões, o produto é transportado para a Capital paulista, 
da mesma forma que pedregulhos, cuja importância é bastante menor 
como atividade regional. 

As ''minas'' de caulim decorrem da presença de rochas 
feldspácicas, incensamente decompostas pela ação do clima, e 
sua exploração é feita nas encostas ou em escavações do sub­
solo, prolongando-se às vêzes por mais de uma dezena de 
anos, até que os veios se esgotam. Não chegam, porém, a 
criar nenhum tipo de povoamento, pois a mão-de-obra é 
flutuante e procede de moradores caipiras das redondezas. •• 

Os afloramentos granícicos, por sua freqüência, deram 
origem a muitas pedreiras, empreendimentos de maior vulco, 
ora de iniciativa particular, ora dos podêres públicos (Pre .. 
feitura Municipal, Departamento de Estradas de Rodagem). 

Em ltapeví existe uma das maiores da Região de São Paulo; é 
explorada pelo Govêrno e dá trabalho a cêrca de 250 operários. 

Todavia, nenhuma dessas atividades pode ser comparada 
com as ligadas à expfutação das matas, quer pelo seu valor 
econômico, quer pela área geográfica em que se processam. 
E principalmente na zona serrana do município de Icapecerica 
da Serra que vamos encontrar os melhores exemplos. Foi 
sobretudo durante a última Grande Guerra que a devastação 
das macas teve início de maneira mais incensa, pois a falta 
de combustíveis minerais e o uso generalizado do gasogênío 
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ocasionaram uma ativa extração de lenha e a produção do 
carvão vegetal em larga escala. Cessada aquela época de crise, 
prosseguiu a devastação a fim de satisfazer a fome de combus­
cívd e de madeiras para construção da metrópole em ininter­
rupto crescimento. A mesma necessidade acabou por introduzir 
um novo elemento à paisagem - os eucaliptaís, hoje bas­
tante comuns tanto na região de lcapecerica da Serra como 
na de Cotia. 

Os eucaliptais destacam-se pela regularidade, simetria e mono­
tonia de suas linhas, constituindo extensos quadrados ou retângulos 
sempre verdes, em contraste com a irregularidade e os diferentes cons 
das capoeiras e matas secundárias. Surgem nos copos das colinas ou 
nas encostas mais abruptas, em áreas de cultivo difícil ou de baixa pro­
dutividade. Alguns foram plantados com o simples escopo de reflo­
restamento; mas é a fínalídade comercial que predomina, dados seu 
rá pido crescimento, crescente produtividade e não-exigência de cuidados 
especiais. O primeiro corte tem lugar de 4 a 6 anos após o plantio. 

Nas matas e nesses eucaliptais é que se realiza a extração da lenha, 
realizada pelo próprio proprietário ou por pessoa que compre apenas a 
madeira existente no terreno. De distâncias de 80, 100 e até 150km 
do núcleo de ltapeceríca da Serra chegam os caminhões, carregados de 
coras ou de lenha, depois de vencerem estradas ruins e perigosas. Só 
recentemente se instalaram ali algumas serrarías, facilitando bastante 
o transporte para a Capital paulista. 

Acompanhando a estrada que une ltapecerica da Serra a São 
Lourenço, em pleno "sertão", as matas já quase não mais existem ou 
acham-se reduzidas a blocos residuais, cedendo lugar aos eucaliptais e 
às capoeiras. Foi a produção do carvão vegetal o principal responsável 
por essa transformação da paisagem, notadamente nas localidades de 
Ribeirão Grande, Miracatu, São Lourenço e Capela Nova, tôdas incluí­
das na região de ltapecerica da Serra. Para ali afluíram caipiras das 
redondezas, mineiros e baianos, atraídos pelas vantagens e facilidades 
oferecidas por essa atividade, pois não têm riscos a enfrentar e contam 
com um ordenado certo. Uma vez cortado o mato e devidamente 
empilhado, vê-se recoberto por cerra, em montículos inconfundíveis: 
são as caieiras. Outras vêzes são utilizados fornos. Uma área de mata 
pode dar 4 000 sacos de carvão por alqueire, ao passo que as capoeiras 
não fornecem mais do que 2 000 a 3 000 sacos por alqueire (cada m 3 

corresponde a 2-3 sacos) . Um carvoeiro chega a produzir de 80 a 120 
sacos por semana. Em geral os que trabalham em cal atividade n_ão 
se dedícam a outras, limitando-se, quando muito, a pequenas plancaçoes 
junto às casas em que habitam (couves, abóbora, mandioca, milho) i 
os mantimentos de que necessitam vêm da Capital. 

Os sacos de carvão são empilhados à beira da estrada, algumas 
vêzes sob pequenos ranchos cobertos com sapé, à espera de transporte. 
Í:ste é feito através de caminhões e, nas áreas onde êles não podem 
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chegar, através de tropas de burros, constituídas por uma dezena de 
animais. O ramal da "E. F. Sorocabana", que une Maírinque a Santos, 
não representa nenhum papel para a vida regional, embora atravesse 
essa região carvoeira. A Cooperativa de ltapecerica da Serra conta, 
entre seus cooperados, com muitos dos que vivem dessa atividade(2) . 

Remontando ao passado 

A paisagem regional, que procuramos descrever e explicar 
naquilo que apresenta de essencial, assim como as atividades 
que a modelaram constituem fatos recentes, que se superpu­
seram a um passado cujas raízes remontam ao período colonial. 

Com efeito, em fins do quinhentismo ( 1580-90) , o colo­
nizador branco não ousara ir além do atual bairro de Pinheiros 
(na Capital paulista) e de Carapicuíba (junto à "E. F. Soro­
cabana"), salvo em incursões esporádicas; a região em estudo 
achava-se sob o domínio dos índios Guaianás. Bartolomeu 
Quadros reria sido um dos primeiros a ali se afazendar, esta­
belecendo-se na região de Cotia, ao findar o século XVI. 
Outros lhe seguiram o exemplo e não tardou que novas fazen­
das surgissem, cultivando, dentro da rudimentar técnica indí­
gena e sob a forma de agricultura itinerante, a mandioca, o 
feijão, a cana-de-açúcar, o milho, o trigo, a vinha, o arroz, o 
algodão, legumes(3), e instalando algumas "casas de farinha" 
e modestos engenhos de açúcar. Paralelamente a ~se povoa­
mento pioneiro, caminharam os missionários jesuÍtas, que foram 
espalhando núcleos de catequese - os "aldeamentos de índios", 
de que resultaram os núcleos de Pinheiros, Carapicuíba , Cotia, 
Embu (M'boy) e Itapecerica, verdadeiros postos avançados da 
vila de São Paulo de Piratininga, no rumo de Oeste e de 
Sudoeste. 

Na região de Cotía, a topografia oferece uma via de 
passagem natural, que os indígenas aproveitavam e que os 

(2) Descacam-se ainda na paisagem regional a Represa de Águas de Cocia 
e o Colégio Adventista Brasileiro. A primeira , localizada no município de Cotia, 
abastece cm parte a cidade de São Paulo, à qual se liga por adutora. O segundo, 
educandário que é ao mesmo tempo propriedade agrícola e industríal, fabricando 
suco de uva, geléias, mel, etc., faz-se notar pela amplitude da área ocupada junco 
i estrada que liga Santo Amaro a ltapecerica. 

(3) Cf. SAMPAIO (Teodoro) - São Pau.lo de Piratininga nos fins do 
slculo XVI. 

... 
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sertanistas do seiscentismo trataram de utilizar : era o Caminho 
do Peabiru ou o Caminho de São Tomé (conforme a denomi­
nação dada pelos jesuítas), pelo qual seguiu Rapôso Tavares 
em suas incursões contra as Reduções do Guairá( 4). 

No século XVIII, a onda povoadora penetrou mais por 
aquêles sertões, tendo sido numerosas as sesmarias concedidas 
no limiar dessa centúria. De acôrdo com o relat6río de 
D . Luís de Sousa Mourão (1766), ao passo que a cidade de 
São Paulo tinha 3 828 habitantes, Cotía contava com 1 735, 
sobrepujando, neste particular, muitas outras localidades, como 
Santo Amaro, São V icente, lguape, Ubacuba, Moji das Cruzes, 
Guarulhos, Jundiaí, Bragança e Juquerí. A região continuava 
a produzir cereais e lenha, contava com algumas cabeças de 
gado e dispunha de engenhos de açúcar, far inha de mandioca 
e fubá . 

Foi no século XIX que se esboçou o papel de centro 
abastecedor da Capital paulista, se bem que os progressos 
tivessem sido muito mais lentos do que no setecentismo. 
Eram evidentes os sinais de sua decadência. 

Segundo AZEVEDO MARQ.UES(5) , em 1876 a população regional 
seria de quase 10 000 habitantes, dos quais 5 024 viveriam na área 
de Cocía e 4 896 na área de lcapecerica da Serra ; nesses tocais incluíam-se 
915 escravos. A lavoura de cereais seria a dominante. 

Em 1886, de acôrdo com o relat6rio da Comissão Central de 
EstatÍStíca(6) , a população assim se repartia : 

HABITANTES 

Cotía . .. . .. 7 517 
Icapecerica . . . . . . . 5663 
M ' boy (Embu) . . 750 

No total de 13 930 hab., 10 913 eram de côr branca, seguíndo-se­
lhes os pardos (1 668), os negros (899) e os caboclos (450) . O número 

(4) Cf. TAUNAY (A. E.) em Rcv. lnsc. Hísc. Geog. São Paulo - vol. 4.º 
págs. 257 e scgs. História geral das Bande.iras Paulistas 3. 0

, pág . 286; e ALMEIDA 
(Luís Castanho de) A chegas à História de Sorocaba - Rev. lnst. H íst. Geog. 
São Paulo, v ol. 36. 

(5) MARQUES (Manuel Eufrásío de Azevedo) , Apontamentos Históricos, 
Geográficos , Biográficos, Estat ísticos e N oticiosos da Província de São Paulo, 
como 1, 2.• edição, Livraria Mart ins, São Paulo, 1952. 

(6) CoM1ssÃo CENTRAL DE EsTATÍSTICA - l{elatório apresentado ao Ex mo. 
Sr. Presidente da Prouíncía de São Paulo, Tipografia King, São Paulo, 1888. 
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de estrangeiros era diminuto : 55 portuguêses, 54 italianos e 29 alemães, 
os últimos vivendo em Itapecerica e a maioria dos demais na região 
de Cotía. 

Em nosso século, essa situação não sofreu grandes alte­
rações, sob o ponto de vista puramente demográfico. Todavia, 
a partir da segunda década, ali se foram fixar novos elementos 
étnicos, entre os quais os japonêses vieram a predominar, íní­
cíando,se a notável transformação paisagística e funcional, 
já por nós focalizada. 

Os dados estatísticos referentes à primeira metade do século XX 
são um tanto contradít6rios, embora sirvam para demonstrar a modéstia 
do crescimento demográfico (7) : 

ANOS C O T l A ITAPECERICA TOTAL 

1900 . . 4 982 10480 16462 
1920 . . .. 9 340 11830 22170 
1934 .. 11547 12 615 24 162 
1940 . . ... 11387 14304 25 691 

Já o recenseamento de 1950 registrou uma admirável alteração, 
que espelha perfeitamente a transformação sofrida pela paisagem regional. 
A população recenseada foi de 40 411 habitantes, assim distribuídos 
pelos municípios e respectivos distritos : 

HABITANTES 

1. Munidpio de Cotia: 

Cocia (sede) .. .. 10250 
ltapevi ... . .. . . . . .. . 4 794 
Caucaia do Alto .... . ... .. 1968 
Jandira .. ... . . . . . . . .. . . 1475 

-----
TOTAL, .... . ... ... . . 18 487 

li. Munidpio de Itapecerica da Serra: 
lcapecerica da Serra (sede) . . .. 8 245 
Embu . . . . . . ..... . . . .. 4 028 
Juquiciba .... . 5836 
Embu Guaçu .. 3 815 

-----
TOTAL . . .. 21 924 

(7) Cf. CAMAR.oo OosE Francisco de) - Crescimento da populaçã.o no Estado 
de São Paulo e seus aspectos econ.imicos, vol. 11, Boletim n. 0 153 da Faculdade de 
Filosofia da Universidade de São Paulo, São Paulo, 1952. 

.. 



COTIA E IT APECERICA DA SERRA, SUBÚRBIOS AGRÍCOLAS 135 

O "habitat" e suas características 

Essa população de mais de 40 mil habitantes (próxima 
ou superior, hoje, a 50 000) acha-se largamente disseminada 
pela vasta região em escudo, que abrange uma área municipal 
de 1 732km •\ dos quais 1154 pertencem ao município de 
lcapecerica da Serra. 

Na verdade, o "habitat" rural caracteriza-se por sua 
sensível dispersão. Em cercos trechos, o povoamento acha-se 
mais condensado, sobretudo ao longo dos vales dos rios prin­
cipais e ao longo das vias de comunicação. Em compensação, 
côda a área serrana, que constitui os "sertões" de Cocia e de 
lcapecerica da Serra, é muito pouco povoada e oferece magní­
ficos exemplos de dispersão absoluta do "habitat", da mesma 
forma que da marcante preferência pelas planícies alveolares. 

As maiores condensações do povoamento se registram: a) na 
região de Cotia, sobretudo no baixo e médio vale do rio Cotia, no 
ribeirão do Moinho Velho, em Embu Mírím, como também às margens 
da rodovia que une Cotia a São Paulo e na estrada que alcança Cara­
picuíba ; b) na região de Itapecerica da Serra, ao longo da estrada que 
a liga à Capital, notadamence encre o Caxíngui e o Bairro dos Oliveiras; 
e) no vale do Pinheiros, já nos limites da área urbana de São Paulo, 
no Ribeirão, em Carapicuíba, no Butantã, em Bussocaba, Vila Jaguaré, 
Agua Podre, ecc., onde o caráter rural já não se apresenta cão acen­
tuado. 

As habitações procuram sempre fugir das várzeas, úmidas 
e inundáveis, instalando-se nos terraços fluviais e à meia 
encosta. Seus tipos variam desde a modestíssima casa de 
pau-a-pique, coberta com sapé, até às casas realmente confor­
tá veis e quase luxuosas das granjas e dos sítios de recreio; 
desde a casa padronizada, típica dos trechos de loteamentos 
a baixos preços, comum em ltapeví, até às velhas habitações, 
que nos conduzem, pela imaginação, aos tempos coloniais, 
ainda freqüentes em lcapeceríca da Serra, Cotia e Embu. 

Confirmando essa dispersão do "habitat", os dados do censo de 
1950 atestam o absoluto predomínio da população rural, pois esca corres­
ponde a nada menos de 86% da população cocal. Com efeito, assim 
se repartia a população regional, naquele ano: 
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MUNICÍPIOS ÁREA RURAL 
ÁREA U RBANA 

E SUBURBANA 

Cocia .............. 15 250 3 237 
lcapeceríca da Serra .. 19 554 2 370 

TOTAIS . • 34 804 5607 

Na verdade, os aglomerados urbanos caracterizam-se por sua 
pequeníssima população, não superior a 1 500 hab. e, na maioria, 
inferior a 1 000. Levando-se em conta as áreas urbana e suburbana, 
foi a seguinte a população das sedes municipais e distritais, em 1950 : 

1. lcapevi ... . . ..... . . . 
2 . lcapeceríca da Serra . . 
3 . Cocia ... . ... . . 
4. Embu Guaçu . . 
5. Jandira .. . .. . . 
6 . Embu .. . ... . ... . 
7 . Caucaia do Alco .. 
8. Juquicíba . . 

l tapevi, uma das vanguardas 
da expansao paulistana 

HABITANTES 

1 276 
976 
920 
633 
630 
421 
351 
340 

A vila de Itapeví representa um caso à parte, dentro da 
região em estudo. Embora pertencendo, sob o ponto de vista 
político-administrativo, ao município de Cotía, acha-se i:nti­
mamente entrosada à vida da Capital paulista, da qual dista 
menos de 40 km e à qual se acha unida pelos trilhos da 
"E. F. Sorocabana". Não passa de um subúrbio residencial, 
cujo desenvolvimento se processou sobretudo a partir da der­
radeira década, como um reflexo do crescimento da metrópole 
e das dificuldades em encontrar alojamento a baixo preço. 
Ao iniciar-se a década de 1940- 50, o movimento diário de 
sua estação não ia além de 10 passageiros; hoje, nada menos 
de 1 500 pessoas embarcam ali no período da manhã, com 
destino a São Paulo, regressando ao anoitecer. 

Surgido junto à pequena estação ( que se chamava, antiga­
mente, Cotía), o núcleo desenvolveu-se ao longo da via férrea, 

.. 
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dando nascimento à principal rua de hoje, que se estende por 
mais de 1 km e onde se concentram as principais atividades 
econômicas locais, além de repartições públicas. Uma praça 
a divide em duas porções, que se denominam, respectivamente, 
Avenida Barueri e Avenida Cotía. Em tôrno dessa praça e 
ao longo dessas avenidas encontra-se o "coração" da vila, 
com as principais casas de comércio, cinema, bares, etc. 

O aglomerado nasceu sôbre um terraço fluvial situado 
à margem direita do rio Barueri Mirim. Em seguida, alcançou 
as encostas das colinas que se acham numa altitude de 725 a 
750m acima do nível do mar. No tôpo de uma delas ergue-se 
a Igreja Matriz;. Tendo por base as avenidas atrás citadas, 
desenvolve-se a trama das ruas, paralela e perpendicularmente 
àquelas, em quarteirões exclusivamente residenciais. 

Por volta de 1940, não existiam mais do que umas 
30 casas pr6ximo à pequena estação. Depois que se processou 
o loteamento de uma grande propriedade agrícola ali localí~ 
z;ada, teve início o rápido crescimento do aglomerado, que se 
intensificou notàvelmente depois de 1950, graças aos operários 
e pessoas da classe média que o elegeram como lugar de resí~ 
dência. Multiplicaram-se as construções - simples umas, 
relativamente confortáveis outras (não raramente com jardins 
à frente) -, enchendo aquela área de telhados novos. Tudo 
indica que o total da população que ali vive é bastante superior 
ao registrado em 1950. 

Tão rápido foi o crescimento de ltapevi que sua população vive 
a lutar com sérios problemas: não possui rêde de esgotos, nem água 
encanada, o que obriga ao uso de fossas e de poços; não dispõe de 
eemítério próprio, nem de assistência médico-hospitalar; insuficientes 
são seus estabelecimentos de ensino, todos de grau primário. Mas as 
rendas do distrito suplantam as da sede municipal (Cotia), o que oca­
sionou a transferência da Coletoria Federal desta para ltapevi. 

Já se esboça em ltapevi uma função industrial, graças à 
presença de uma fábrica de engarrafamento de vinhos ( a "Por~ 
tela", que importa o produto do Rio Grande do Sul), uma 
fábrica de cimento ("Maia Lelo"), uma serraria, além da 
pedreira explorada pela Prefeitura Municipal de São Paulo e 
de algumas olarias (cuja produção é consumida na pr6pria 
localidade). Além da ferrovia, que é o principal meio de 
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transporte, dispõe ltapevi da estrada de rodagem que, pas­
sando por Barueri, se liga à Capital; servem-se dela Ônibus 
e caminhões. 

Salvo na produção de flóre.s , alí desenvolvida pela ''Floricultura 
Boettcher" , não conta ltapeví com nenhuma a~ívídade agrária. Tudo 
o que consome sua população vai da Capital. 

Constituí, como dissemos de início, um caso à parte dentro de 
uma região cão fortemente ligada ao aproveitamento do solo. É um 
subúrbio puramente residencial como os que se alinham à margem 
da linha-tronco da "Central do Brasil". A exemplo de outros ·aglo­
merados da Região de São Paulo, aspira a obter as regalías de sede 
municipal; e certamente o conseguirá, pois o núcleo de Cocía jamais 
poderá superá-lo em ímportincia e sob o ponto de vista demográfico. 

Cotia, aglomerado do setecentismo 

Cotía, a sede municipal, difere em tudo de ltapevi: em 
suas funções, em seu sítio urbano e, principalmente, em sua 
fisionomia urbana, que reflete um longo passado. 

Acha-se localizada sôbre o tôpo de uma colina, cuja 
altitude ~ de cêrca de 750 metros acima do nível do mar, e 
que corresponde a um dos espigões do acidentado relêvo da 
área em que dominam os terrenos proteroz6icos da série São 
Roque. Os vales de três cursos de água a circundam - do 
ribeirão de Dentro, do ribeirão das Pedras e do c6rrego do ·• 
Larápio, com vertentes abruptas que chegam a ter desníveis 
de 70 a 90 metros. Trata-se de uma verdadeira acr6pole, e 
o que no passado ofereceu condições defensivas ideais, hoje 
representa um obstáculo ao seu desenvolvimento. 

A "cidade" é dpícamente linear, pois se desenvolveu ao 
longo da estrada que ruma para São Roque e que corresponde 
à sua principal rua. Em plano um pouco inferior, outra rua 
existe, paralela à antecedente, cujas casas têm seus quintais 
geralmente inúteis, tamanho é o declive da encosta. Algumas 
pequenas ruas transversais completam o plano do modesto 
aglomerado. No tôpo aplainado do espigão assenta-se a pe­
quena praça da igreja-matriz, à beira da rua principal - a 
Rua Senador Feijó, que concentra as poucas repartições públi­
cas, pequenas casas comerciais, alguns bares e botequíns. 
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As casas, em geral , relembram os tempos coloniais, na singeleza 
de suas linhas arquitetônícas, em seus longos beirais, em suas janelas 
com rótulas , em suas grossas paredes de taipa de pilão rejuvenescidas 
por um colorido alegre. Muito poucas são as construções novas, quase 
sempre modernas apenas em suas fachadas. Predominam as de um s6 
pavimento e constituem exceções as que não estão em contato direto 
com as ruas. 

Cotía é um ponto de passagem obrigac6rio para os que 
vão para São Roque e Sorocaba, ou em demanda do Sul do 
país. Daí 0,.1,.movimenco relativo da Rua Senador Feijó e do 

COTIA 
t SCALA ... ~ 

Cotia , aglomerado linear. 

Largo da Matriz, onde com freqüência estacionam os cami­
nhões; daí os bares e postos de gasolina que possuí. E também 
o mercado abastecedor da zona rural que a circunscreve, o 
que explica a existência de algumas lojas de armarínho, de 
fazendas e ferragens; no encanto, neste particular, sofre a 
concorrência da própria Capital paulista, sendo comum o fato 
de a população rural fazer suas compras no bairro de Pinheiros, 
dada a facilidade das comunicações. Sua esfera de influência 
faz-se sentir até Caucaía do Alto, Moinho Velho e Morro 
Grande, se bem que vá mais longe, sob o ponto de vista 
religioso, desde que aos domingos sua igreja atraí os fiéis 
de côda a redondeza. 

Suas origens mais remocas encontram-se numa capela que, 
segundo a tradição, teria existido a pouco mais de 6km do 



140 A CIDADE DE SÃO PAULO - VoL. IV 

sírio atual, provàvelmence no vale do rio Cotía, e cuja funda­
ção "é atríbuída aos distintos paulístas Fernão Dias Pais e 
Gaspar de Godói Moreira, os quais, durante algum tempo, 
pagaram à sua custa o sacerdote que administrava o pasto 
espirítual, e ísto teve lugar em 1640 a 1670(8) ". 

Sabe-se muito pouco a respeito dêssc primitivo aglomerado : seu 
nome seria Acutia, ber.i mais próximo da etimologia tupi; sua capela 
teria sido curada cm 1662 e o lugarejo foi elevado a freguesia ~m 1684(9). 
Tudo indica, porém, que ao findar o século XVII achava-se cm com­
pleta decadência, pois o Livro do Tombo da atual paróquia informa 
que, ao iniciar-se o século XVIII, o lugar cm que estava era "deserto". 

C OTIA 
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Planta funcional de Cotia (1955). 

ESCA L A _ .. =-.. ______ .. _ 

Foi sàmente na primeira vintena do século XVIII que 
se formou o embrião do acuai aglomerado: em 1713, "para 
comodidade dos fregueses", a capela de Nossa Senhora do 
Monte Serrate de Cotia foi transferida para o local onde hoje 
está a matriz, sendo seu fundador o Coronel Estêvão Lopes 
de Camargo(iO). Compreenderam os homens do tempo que 
maiores possibilidades de desenvolvimento encontraria o po­
voado junto ao Caminho de São Tomé. E assim aconteceu, 
pois por ali passavam as tropas de burros que procediam de 
Sorocaba e do Sul do país. Dez anos após a instalação da nova 

(8) Cf. MARQUES (M. E. de Azevedo), obra citada, tomo I, pág. 210; e 
CoMISSÃo CENTRAL DE EsTATÍSTICA - R._elat6rio citado, pág. 362. 

(9) Cf. CoMissÃo CENTRAL DE EsTATÍST1cA, obra citada, pág. 362. 
(10) Cf. MARQUES (M. E . de Azevedo) , obra citada, tomo 1, pág. 210. 

.. 
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capela (1723) , criou-se a freguesia; e, em 1757, foi registrado 
no seu Livro do Tombo que ali vivia "um aumentado e 
luzido povo''. Tudo parece indicar que, sob muitos aspectos, 
deve-se a sobrevivência do povoado à sua função de pouso de 
tropeiros. Em 1766, a população da freguesia seria de 1 735 
habitantes. 

Sempre favorecida por sua posição, numa via de pas­
sagem obrígat6ría, e pela decorrente função de local de pou­
sada, cresceu lentamente o povoado de maneira linear e viu 
povoar-se o territ6río de sua freguesia: em 1804, a população 
desta seria de 2 090 habítances(ii); em 1832, de 3 370; em 
1874, de 5 024 hab. 

Provàvelmence, foí a diminuição do tráfego de tropas de 
burros que trouxe a decadência ao povoado setecentista, a partir 
da segunda metade do século XIX. O último lampejo de 
seus melho.res dias teve lugar na década de 1850- 60, país, em 
abril de 1856, Cotia foi elevada à categoria de vila. Depois 
disso, regrediu sempre e assim continuou até à primeira vintena 
do século atual. 

AzEvEoo MARQUES, escrevendo em 1876, registrou que ali existiam 
"uma decente matriz e uma casa de detenção em mau estado", além 
de duas cadeiras de instrução pública; em 1869-70, a renda municipal 
foi de apenas 800$000(12). 

Dez anos mais tarde, o Relat6rio da Comissão Central de Esta­
tística observava que a vila se localizava ''em terreno elevado e mal 
escolhido, em razão de seus forces declives", com poucas ruas, tor­
tuosas e sem calçamento, em parte estreitas, com 115 casas, tôdas térreas , 
constituindo ''a Igreja Matriz, decorada de novo, externa e internamente, 
com elegante frontispício e tôrre, há pouco construídos" o seu principal 
edifício. A casa da Câmara pertencia a um particular e a cadeia achava-se 
em ruínas , "servindo de prisão e quartel uma casa para isso alugada". 
De suas 8 escolas públicas primárias, apenas 6 se achavam providas. 
No exercício de 1885-86, a renda municipal foi de sàmente 726$930(13). 

A fisionomia da atual "cidade" de Cotía reflete, inegàvel­
mente, um período que remonta há cêrca de um século. 
Apenas saiu do seu lecargo a partir príncipalmente da década 
de 1920-30, quando sua área municipal recebeu o sangue 

(11) "Revista do Arquivo Municipal" n. 0 11- pág. 127; Documentos LIII, 
Publicação do Departamento de Estatística. 

(12) MARQUES (M. E . de Azevedo), obra citada, tomo 1, pág. 211. 
(13) Cf. COMISSÃO CENTRAL DE EsTATÍSTICA, obra citada, págs. 362-363. 
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novo do agricultor estrangeiro, e mais recentemente, com o 
aumento do tráfego na estrada de rodagem que ruma para o 
Paraná (hoje pavimentada) e com o aparecimento de novas 
funções, em sua área rural. 

Mesmo assim, muito pequenas foram as alterações ali 
registradas. Sua população urbana orça por um milhar de 
habitantes e modesta foi a sua expansão, porque o sítio urbano 
não a favorece. O progresso passa .por Cotía, mas não deixa 
marcas. 

O abastecimento de água é insuficiente, sobretudo na época sêca, 
e dificultado pela topografia do aglomerado. Não existe rêde de esgotos. 
Embora situada numa área rural das mais arivas, não aufere nenhum 
benefício, pois a maior parte da produção vai diretamente para a Capital. 
Não representa nenhum papel como subúrbio residencial , bem ao 
contrário de ltapevi. Não possui indústrias, a não ser um modesto 
artesanato, que atende às necessidades locais. Além de ponto de pas­
sagem forçada (como em suas origens), não conta com outras Junções 
a não ser a administrativa (por continuar, d.: maneira precáda, como 
sede de um município de 578km2) e a religiosa (graças à sua Igreja 
Matríz). 

Tem pela frente alguns concorrentes sérios, que ameaçam tirar­
lhe a preeminente posição político-administrativa que usufruí. Além 
de ltapevi (que é o mais importante, como tivemos oportunidade de 
acentuar), um outro começa a surgir a pouco mais de um quilômetro 
do velho aglomerado, ju'nto ao pôsto de inspeção do Departamento 
de Estradas de R.,odagem, em local de topografia favorável por ser 
pouco movimentado ; seu crescimento processa-se em rítmo acelerado, 
as construções se multiplicam, o comércio se esboça através de arma­
zéns de mantimentos e de bares, seu futuro parece baseante promissor. 

Embu, pequena relíquia do passado 

Se o progresso passa pela "cidade" de Cotía sem se 
deter, com Embu nem mesmo isco acontece: o aglomerado 
conserva o aspecto adormecido e pacato da época colonial, 
embora esteja a apenas algumas dezenas de metros da estrada 
que une São Paulo a Icapecerica da Serra. Sua velha igreja 
e seu convento anexo estão sob a guarda do Serviço do 
Patrim8nio Hist6rico e Artístico Nacional (S. P. H . A. N .). 
E uma modesta relíquia do passado, que representa um simples 
local de atração para turistas e amantes de nossa Hist6ria. 

•• 
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/{<'lfquut da cJrte colonútl, - A fotogr.1Íi.1 moscrJ o púlpito da igrcJ,1 de Embu. 

Ergue,se sôbrc uma colina, a cavaleiro dos vales de ríbcí, 
rões tributários do rio Embu, num sícío defensivo muito bem 
escolhido pelos jesuítas, quando ali instalaram, no século XVII, 
um aldeamento de índios. Daí a graça pictórica que apresenta 
o aglomerado, numa altitude de cêrca de 900 metros. Sua 
igreja e convento datam do éculo XVIIJ, ma as imagens, 
o retábulo, a pia batismal e o altar, provàvclmente tran feridos 
de outra capela, parecem datar do seiscentismo e representam 
a arte barrôca dês.se tempo, constituindo o principal motivo 
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de atração para os que ali vão ter. Duas praças (uma das 
quais arborizada), algumas ruas e ladeiras, onde se erguem 
velhas habitações de um pavimento e de linhas arquitetônicas 
coloniais, além de uns poucos e pequenos estabelecimentos 
comerciais (bares, armazéns, lojas de armarinho) - eis tudo. 

Em 1950, a vila de Embu contava com 421 habitantes 
em suas áreas urbana e suburbana, vivendo inteiramente desli­
gados da Capital paulista e, quando muito, mantendo relações 
com a sede municipal - ltapeceríca da Serra. Sua população 
rural (pouco superior a 3 600 hab., em 1950) vive espalhada 
sobretudo nos muitos sítios de recreio que lá se encontram 
g_u trabalha em olarias. 

Suas terras pertenceram a uma sesmaria de propriedade 
de Fernão Dias ( tio do "Caçador de Esmeraldas") e Catarina 
Camacho, que a legaram à Companhia de Jesus, por doação 
feita em 1624 e confirmada em 1668. Foi, então, que os 
jesuítas ali instalaram um aldeamento de índios, que congre­
gava, em 1669, cêrca de 900 habitantes, por certo espalhados 
pelas redondezas. Em 1757, o número de índios catequizados 
era de 261, dedicando-se à cultura da mandioca, do trigo, do 
algodão e de legumes, como ainda à fabricação de tecidos 
grosseiros. Todavia, a expulsão dos jesuítas ocasionou a deca­
dência do povoado em formação. 

Na primeira metade do século XIX, a freguesia de M'Boy 
(como então se chamava) foi escolhida para sede de algumas 
famílias de imigrantes alemães; mas a tentativa fracassou, 
retirando-se a maior parte para a região de Santo Amaro. 
Foi s6 nessa época que se abriu a estrada lígando Embu a 
ltapeceríca da Serra; antes, suas maiores relações tinham lugar 
com o núcleo de Cotia, através da estrada que vai ter ao 
bairro do Moinho Velho. Na derradeira década daquele século, 
a "Emprêsa de Colonização Sul Paulista" fêz nova tentativa 
de colonização, desta vez com imigrantes italianos, condenada 
ao fracasso, como a anterior, sobretudo em virtude da falta 
de vias de comunicação com a Capital paulista, embora desta 
esteja separada por menos de 30 km. Assim entrou Embu no 
século XX e assim contínua até hoje. 

Em 1886, segundo os dados da Comissão Central de Estatística, 
viveriam na freguesia de M'boy 750 habitantes(14) . 

(14) C0M1SSÃ0 CENTRAL DB EsTATÍST1CA - l{datório citado, pág. 381. 

.. 
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Jtapecerica da Serra, 
agl01nerado seiscentista 

Embora datando dos tempos coloniais, Itapcccriei..i da 
Serra não teve o mesmo destino de Embu; conseguiu reju­
venescer-se. 

Também, como os exemplos anteriores, se localiza sôbre 
uma colina, numa altitude de 950 metros acima do nível do 
mar, do alto da qual se descortina um amplo panorama, 
inclusive a cidade de São Paulo. Trata-se de um sítio alta­
mente estratégico para a época cm que foi fundada, o que a 
tornou um dos pontos avançados para a defesa de São Paulo 
de Piratininga. 

Três praças principais se destacam no aglomerado urbano; 
numa delas erguem-se a Igreja Matriz, a cadeia pública e muitas 
casas residenciais, entre as melhores; noutra, são os bares que 
predominam. A rua principal liga essas três praças e concentra 
tôda a vida comercial da "cidade" (as lojas, os armazéns, a 

Visão aérea de. Itapecerica Ja Serra (Foco da "E.N.F.A.", 1950). 
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sede da Cooperativa Agrícola), além de possuir algumas resi­
dências e a igreja prote:scance:. 

E nos arredores da Igreja Matriz e, principalmente, na 
rua em ladeira que se prolonga pela estrada que vai ter a 
Santo Amaro que se encontra o trecho mais antigo do aglo­
merado, bem retratado nos tipos de habitação, de taipa e de 
pau-a-pique, com longos beirais e algumas janelas de rótula, 
geralmente pintadas de côres suaves (caiadas de branco, rosa 
ou azul) e quase sempre barradas num tom mais escuro, um 
metro ou pouco mais acima do solo. 

Tais aspectos evocativos do passado contrastam com as 
atividades que, hoje, dão uma cerca vida à cidade, graças à 
circulação de qiminhõcs que se destinam ao seu " senão", ou 
dêle procedem, responsáveis pelos numerosos bares e armazéns 
existentes na área comercial. Também as granjas, chácaras e 
olarias ( que ponteiam sua área rural) justificam o movimento 
de veículos ali existente:. E que, por dois lados, Itape:ce:ríca 
da Serra se acha unida à Capital paulista: pela estrada que 
vai cer ao bairro de Pinheiros, passando não longe de Embu, 
e pela que se dirige para Santo Amaro, ambas excelentes, em 
grande parte asfaltadas. Por isso mesmo, lcape:ceríca da Serra 
transformou-se no principal mercado abastecedor da região. 

Aos domingos, a ' 'cidade'' se anima de forma diferente. 
Não são mais os caminhões e seus tripulantes que percorrem 
suas ruas, mas é o povo do "sertão" que vem assistir à missa 
e fazer suas compras. Daí a import~ncía relativa de seu 
comércio varejista, que não abastece: apenas a população urbana 
mas a que vive em Aldeínha, São Lourenço, Juquitíba, etc., 
núcleos do "sertão", já que os que habitam outras áreas da 
zona rural se servem em Pinheiros ou em Santo Amaro. Tudo 
isso se reflete na própria expansão urbana e em novas cons­
truções, fatos recentes, pois se vêm registrando somente a 
partir da década de 1930'-40. 

Suas origens remontam ao início do século XVII, senão 
aos fins do quinhentismo, sendo sua sobrevivência assegurada 
quando ali e nos seus arredores se localizaram os índios cate­
quizados, transferidos do aldeamento de Carapicuíba, então 
abandonado(15). Como sede: de um aldeamento de cate:cúme-

(15) Ll!l'n, S. J. (Serafim), H istória da Companhia de Jesus no Brcuil, 
vol. III, pág. 356. 
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nos prosseguiu sua existência até à expulsão dos padres da 
Companhia de Jesus, no século XVIII. Foi no seiscentismo 
que se erigiu a capela de Nossa Senhora dos Prazeres, no 
local onde se encontra a Igreja Matriz; ao findar êsse século, 
a freguesia contava com 900 almas e, já em 1757, 316 índios 
viviam sob as vistas dos missionários jesuÍtas. 

A extinção do núcleo catequético e a situação geográfica 
do povoado (afastado das vias de comunicação de maior 
movimento) ocasionaram sua decadência. Na primeira metade 
do século XIX, (1827), a localidade de Quilombo foi esco, 
lhida como centro de uma colonização alemã, a exemplo do 
que fôra feito em Embu; mas o acidentado do relêvo, a 
presença da mata e a inexistência de estradas condenaram 
ao fracasso tal tentativa, feita num lugar que servia bem como 
esconderijo de negros fugidos (como o nome o indica), mas 
não para imigrantes procedentes da Europa. A maioria dos 
colonos passou,se para a região de Santo Amaro e uns poucos 
ficaram no aglomerado ( 16). 

Em 1832, foi extinta a freguesia de lcapecerica, embora viesse a 
ser restabelecida em 1841, como parte integrante do município de 
Santo Amaro. Em 1877, passou a ser sede municipal, com predica, 
mento de vila. Mas tal fato de nada adíantou, poís, ao findar,se o 
século XIX, a Igreja Matriz achava,se em ruínas (o que bem exprime 
sua decadência), a cadeia e a casa da dmara não haviam sido construídas 
em definitivo. 

Foi durante o segundo quartel de nosso século que ltape, 
cerica da Serra começou a beneficiar,se da proximidade da 
metr6pole paulista, sobretudo quando a "fome" de combus, 
cíveis vegetais angustiou esta última, exigindo a devastação 
das macas para a produção de lenha e de carvão. Tornou,se, 
então, um ponto de passagem obrígat6ria para os caminhões 
que iam em busca dessa produção; e, em agôsto de 1947, 
viu instalar,se sua Cooperativa Agrícola, hoje com cêrca de 
300 cooperados. Com a melhoria das estradas que a ligam 
a São Paulo, passou a contar com uma linha de Ônibus, além 
de autolocações. Mesmo assim, porém, não se transformou 
em subúrbio residencial da Paulícéia. 

A área urbana, nesta fase de seu rejuvenescimento, cresceu 
num sentido predominantemente linear, procurando acompa, 

(16) "Revista do Arquivo Municipal" -vol. CXXXII - São Paulo, 1950. 

.. 
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nhar o espigão e fugindo de suas ásperas encostas. O problema 
do abastecimento de água ( que encontra sérios empecilhos, 
em virtude da constituição granÍtíca da colina em que se 
acha assentada) foi resolvido com a instalação de uma caixa­
d'água, que abastece o aglomerado. Mas ainda lhe falta a 
indispensável rêde de esgotos. Seu pequeno Mercado Muni­
cipal fornece hortaliças, ovos e aves, que procedem da área 
rural circunvizinha. 

Em 1886, a freguesia possuía 5 663 habitantes ( 17). O censo de 
1950 registrou a presença, no distrito da sede municipal, de 8 245 
habitantes, dos quais apenas 976 viviam em suas áreas urbana e subur­
bana - o que serve bem para demonstrar sua modéstia como aglome­
rado urbano, embora, na região, apenas o de ltapevi lhe seja superior. 

Dos demais núcleos urbanos regionais, todos muito pequenos, uns 
são servidos pelos trilhos da "E. F. Sorocabana", em sua linha-tronco 
como é o caso de Jandira, ou no ramal de Mairinque-Santos - como 
Caucaia do Alto, Aldeinha, Embu Guaçu; outtos encontram-se em 
pleno " sertão" - como Juquítíba. São simples povoados, algumas 
vêzes meros bairros rurais, com poucas dezenas de habitações, uma 
ou duas casas de comércio, localizados geralmente em pequenas pla­
nícies alveolares e nascidos em virtude da presença da estação ferro­
viária, de uma capela ou de vendas de beira de estrada. 

Reflexos da expansão da metrópol.e: 
os loteamentos 

Contrastando com êsses venerandos aglomerados, vam.os 
encontrar na região em estudo um tipo novo de povoamento 
concentrado, com suas ruas de traçado regular e preestabelecido 
às v~es seguindo as curvas de nível e exclusivamente resi­
denciais. São o fruto do espantoso crescimento da cidade de 
São Paulo, como da especulação no campo imobiliário, apa­
recendo na periferia de sua área urbana e, sobretudo, ao longo 
das principais vias de comunicação que se dirigem da Capital 
para os aglomerados já mencionados. 

Dois são os principais tipos de loteamentos que mais nos 
interessam: a) o destinado à formação de bairros operários, 
com ruas estreitas, lotes pequenos (8 X 30, 10 X 30m), habi-

(17) Cf. COMISSÃO CBNTllAL os EsTATÍSTICA - I{clatório citado, pág. 381. 
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tações de tipo padronizado e modestas, com 2 ou 3 d,modos, 
às vêzes de tijolos não rebocados, em certos casos financiadas 
pela própria emprêsa loteadora; b) outros, menos numerosos, 
destinados a pessoas de maior poder aquisitivo e que se asseme­
lham, de alguma maneira, aos "bairros-jardins" da Capital. 

Os bairros operários começaram a surgir principalmente depois 
de 1950, apresentando substancial valorização, o que veio a constituir 
um estímulo à multiplicação de iniciativas semelhantes. Predominam 
imediatamente depois que termina a área urbana da Capital, tanto ao 
longo da rodovia de Cotía como da que ruma para ltapeceríca da Serra, 
até cêrca de uns 10 a 15km após aquêle limite urbano. Alguns se acham 
apenas arruados e sem casas de moradia. Para sua construção, impor­
tantes obras de engenharia foram realizadas. 

Entre os loteamentos do tipo dos bairros-jardins, destacam-se o 
"Jardim Bonfiglioli" e "Rondonópolís", localizados à margem da 
rodovia São Paulo-Cotía, com seus lotes de no mínimo 10 X 40 ou 
20 X 40m e cujas construções devem obedecer às prescrições do moderno 
urbanismo para bairros residenciais finos; as ruas são mais largas e, 
quando os lotes são postos à venda, em geral já apresentam as benfei­
torias indispensáveis. 

Uns e outros são como que "pontas de lança" da metr6pole 
trimilionária. 
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CAPÍTULO IV 

Itaquera e Poá, subúrbios residenciais 

AROLDO DE AZEVEDO(*) 

Os subúrbios orientais de São Paulo e seus contrastes. 
Colinas e vdrzeas da Bacia do alto T ietê. Antiga 
via de passagem. "Dormitórios" de uma parecia da 
população paulistana. Itaquera, a "capital" da Linha­
T ronco. Pod, segundo centro regional. Guaianases e 
outros núcleos menores. 

PARA LESTE da cidade de São Paulo, 
ap6s a reg1ao da Penha, a~re-se uma extensa área suburbana 
cujos limites se encontram hoje nas vizinhanças de Suzano. 
Acha-se compreendida, esquemàticamente, entre o curso do 
Tietê, ao Norte, e os vales de dois de seus afluentes - o 
Aricanduva e o Guai6, para os lados do Sul. 

Trata-se de uma área de relêvo modesto, cujas altitudes oscilam 
entre 700 e 900 metros, elevando-se suavemente no sentido Norte-Sul, 
com numerosas várzeas de tamanhos variáveis (a maior das quais é a 
do Tietê) e com colinas pertencentes à Bacia de São Paulo, cujos terren.os 
a erosão fluvial modelou. Formações herbáceas e subarbuscivas pobres 
recobrem escassamente essa topografia. 

O rio Tietê é o principal curso de água dessa região; 
sinuoso, com um número infindável de meandros, percorre 
a extensa planície fluvial que se inicia em cerras de Moji 
das Cruzes. Pequenos mas numerosos afluentes engrossam-lhe 
o curso, pela margem esquerda, constituindo como que "minia­
turas'' do grande rio paulista e deslizando mansamente por 
outras tantas planícies aluviais. 

("') Na coleta de dados para a fc:itura do presente capítulo, contou o 
o autor com a colaboração de ANTONIO RocHA PENTEADO, MARIA ANTONIETA 
DE ARRUDA P1MENTA (ltaquera), MííacIA MENDONÇA (Poá) e MARCOS AuoRB 
(Guaianases). 
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'Uso da terra na zona ílUral 
da_ ITAQllJJAQll.lllECIUUBA 
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Os mais extensos têm suas cabeceiras bem pr6ximas umas das 
outras : o Aricanduva, que se desenvolve de SE para NW, indo 
alcançar o Tietê nas vizinhanças da Penha; e o Guai6, que segue rumo 
oposto de SW para NE, fazendo sua confluência não longe de Poá. 
São verdadeiros ribeirões, cuja largura não vai além de uns 2 metros e 
cuja extensão não chega a ter 20km. 

Os demais são bem menores, bastando apenas citar os que mais 
de perto poderão interessar-nos : o Jacu e o Itaquera, cujos cursos 
guardam certo paralelismo, desenvolvendo-se no sentido Norte-Sul 
desde a região de lcaquera até à de São Miguel; e o Lajeado e o Três 
Pontes, que atravessam a porção mais oriental. 

Mais de 90 000 pessoas habitam essa área; são brasileiros, 
portuguêses, espanhóis e japonêses, príncípalmence, que exer­
cem suas atividades na Capital como operários, comerciários 
ou funcionários públicos de pequena categoria, quando não 
trabalham na própria região, quer na lavoura e nas olarias, 
quer nas fábricas e no comércio varejista. 

A maior parte des.5a região suburbana pertence a crês distritos do 
Município de São Paulo: São Miguel Paulista , Itaquera e Guaíanases; 
e a três municípios: ltaquaquecetuba, Ferraz de Vasconcelos e Poá. 

Eis a sua população absoluta de acôrdo com o censo d.: 1950: 

HABITANTES 

São Miguel Paulista . . 39 376 
Icaquera .. .. 15 515 
Guaianases .... 10 413 
Poá .. .... .... . . 8 508 
lcaquaquecetuba .. .. . .. 5 124 
Ferraz de Vasconcelos . ... 3 189 

------
TOTAL •. • 82 125 

Se focalizarmos apenas as unidades político-administrativas per­
tencentes ao município da Capital, compreenderemos o que foi seu espe­
tacular crescimento em menos de 20 anos, através das cifras seguintes: 

1934 1940 

São Miguel Paulista .. . . . .. . 2 224 7 700 
ltaquera .. ,. . . 6 220 7 892 
Guaianases ... . 1642 2 967 

Em apenas 16 anos (1934- 50) , São Miguel viu a sua população 
aumentar 18 vê:z:es, Guaíanases 6 e ltaquera mais de 2 vêzes. 
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Essa população acha-se concentrada em numerosos núcleos, 
alguns dos quais são verdadeiras pequenas cidades, ou, pelo 
menos, com população urbana e suburbana igual ou superior 

' a aglomerados que assim são considerados. São M iguel Pau­
lista, por exemplo, tinha 16 022 habitantes em 1950, ao passo 
que Itaquera registrou 8 810 e Poá 6 080, em suas áreas urbana 
e suburbana. Os demais já são bem menores : Guaíanases, 
5 051; Ferraz de Vasconcelos, 3 189; Itaquaquecetuba, 1 048, 
conforme os dados de 1950. 

Tais núcleos urbanos oferecem muitos contrastes, no que se refere 
às suas origens e, em conseqüência, à própria fisionomia. Há aquêles 
que se alinham entre os mais antigos do Estado, como São Miguel 
Paulista e Itaquaquecetuba, que nasceram como aldeamentos de índios 
e datam do seiscentismo. Do século XVIII já são Itaquera e Guaía­
nases. Do século passado é o núcleo de Poá, ao passo que do nosso 
século é Ferraz de Vasconcelos , a exemplo de outros aglomerados 
menores, produtos da expansão da metrópole. 

A principal função drnes subúrbios orientais é a função 
residencial. Seus moradores residem, em geral, em pequenas 
casas de tijolos, cobertas com telhas (materiais de fácil obten­
ção no pr6prio local), com crês ou quatro c8modos, que se 
elevam no meio de terrenos de dimensões rescritas, tendo ao 
lado, invariàvelmente, o poço que fornece água e, muitas 
vêzes, uma pequenina área cultivada com legumes e milho. 

Constituem exceções as grandes residências, com maior confôrto, ... 
quase sempre de propriedade de moradores abastados que residem 
normalmente na Capital e as mantêm para os descansos do " week-end". 

A agricultura criou, por sua vez, uma paisagem par­
ticular, embora não generalizada. Numerosos são as chácaras 
e os pequenos sítios, onde se cultivam hortaliças, fl8res e frutas 
diversas, ou se criam galinhas destinadas à produção de ovos. 
Japonêses e porcuguêses são os que mais se dedicam a êsse 
gênero de vida rural, que chega a ter inegável impordncia e 
deixa expressivas marcas na paisagem em determinadas áreas 
(Col8nía de lcaquera e Bairro do Corredor, em ltaquaquece­
tuba, por exemplo). 

Outro traço baseante comum é dado pelas olarias, que 
se multiplicam em boa parte da várzea do Tietê e na de nume­
rosos de seus afluentes; lá se acham os grandes fornos de 
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tijolos, as amassade:íras, os tijolos a secar ao sol, não longe 
dos barreiros em exploração ou já abandonados. Junco ao 
Tietê, além disso, são freqüentes os portos de areia, locais 
em que se extraí êsse material que, como os tijolos, se destina 
a saciar a febre de construções da Capital paulista. 

Bem mais excepcional é a função industrial, uma vez que, 
a rigor, só aparece com tôdas as suas características numa área 
relativamente rescrita - na região de São Miguel Paulista 
(onde se erguem as imponentes instalações da "Nitro-Quí­
mica") e Comendador Ermelino. Fora daí, uma ou outra 
grande f ábríca surge esporàdicamente, sobretudo nos extremos 
orientais da região (Poá, Ferraz de Vasconcelos, Icaquaque­
cecuba) . 

Não pretendemos escudar aqui os subúrbios orientais de São Paulo, 
que já foi objeto de uma tese de nossa auroría, publicada em 1945(1 ) . 
Focalizaremos, apenas , uma de suas parcelas mais expussivas - a 
região de Itaquera e Poá, servida pela Linha-tronco da ''Central do 
Brasil" , por conscícuir , dentro da vasta área suburbana da Paulicéia, 
uma das que melhor simbolizam a função residencial. 

Colinas e várzeas da Bacia do Alto Tietê 

Imediatamente depois das "vilas" que constituem as van­
guardas da Capital, na região da Penha, penetra-se na zona 
rural de ltaquera. 

O demento dominante da paisagem natural são, sem 
nenhuma dúvida, as colinas plíocênicas e alguns morros cris­
talinos. Suas maiores altitudes (800- 900 metros) encontram-se 
na porção meridional da região de ltaquera, onde se localiza o 
divisor de águas entre o Aricanduva e outros pequenos tribu­
tários do Tietê, cujos cursos se desenvolvem no sentido geral 
Norte-Sul. 

Apesar da modéstia dÊsses cursos d 'água, o relêvo denota um 
trabalho maís ativo da erosão, completado pela fê>rça das enxurradas e 
favorecido pela natureza das rochas . Daí as encostas mais abruptas e 
a maior sucessão de morros, como também certos perfis que lembram 
o de pequenas " cuestas", fato que pode ser observado nas proximidades 
de Quinze de Novembro, onde são abundantes os leitos de casca lho. 

(1) AZEVEDO (Aroldo de) - Subúrbios Orie.ntais de. São Paulo, tese de 
concurso à cátedra de Geografia do Brasil da Faculdade de: Filosofia, Cifncias e 
Letras da Universidade de São Paulo , 1945. 
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A região de Itaquera e Poá. - A Linha-tronco da "E. F 
São Paulo, aproveita o mais possível os sucessivos vales 
Qacu , lcaquera, ltaquera Mírim, Tanquinho) , até encontr 
diversos aglomerados, dos quais Itaquera, Guaíanascs e 

Vasconcelos, constituem importaDl:f: 

As baixadas quaternárias ocupam áreas restritas na região 
de lcaquera, em virtude da pequenez do trabalho de acumu­
lação, desde que os ribeirões têm ali seus cursos superiores. 
Bem ao contrário, para os lados do Nascente, ocupam áreas 
baseante extensas, entre as quais se destaca a várzea do Guaió, 
limite natural da região de Poá, sem falar na própria várzea 
do Tietê, de que é: verdadeira continuação. 

A região de ltaquera vê-se drenada por dois afluentes do Tietê: 
o Jacu , que recebe as águas do Verde; e o Itaquera, mais importante, 
que se vê engrossado pelo Icaquera-Mirím. Na região de Poá, o Tietê 
aparece em posição de maior destaque, desenvolvendo-se sinuosamente 
por entre terraços bem caracterizados e recebendo pequenos tributários, 
o mais importante dos quais é o Guaíó, que procede do Sul e recebe, 
pouco ances de sua confluência, o ribeirão do Tanquinho. 

.. 
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lrasíl'' , ao ddxar as vanguardas orientais da cidade de 
fluentes e subaíluences da margem esquerda do río Tietê 
rua do Guai6 . Em têlrno das estações desenvolveram-se 
liores. :Êsccs, além de Quinze de Novembro e Ferraz-. de 
sidenciais da mecr6polc paulista. 

A vegetação, rasteira no alto das colinas, torna-se mais abundante 
nas encostas e, sobretudo, no fundo dos vales, onde não são raras as 
capoeiras. Nas várzeas, predominam as formações arbustivas, salvo na.s 
vizinhanças da confluência do Guai6, onde se torna francamente rasteira 
e constituí extensos brejaís, de solo turfoso. 

Antiga vza de passagem 

A topografia favorável, sem grandes barreiras naturais, 
com vales e cursos d'água fàcílmente transponíveis, torna a 
reg1ao em escudo propícia como zona de passagem. Por isso 
mesmo, é muito provável que os indígenas a houvessem aprovei­
tado muítas vêzes, quando desejavam alcançar o vale do Paraíba. 
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No entanto, cem anos decorreram ap6s haver-se iniciado a colo­
nização portuguêsa no planalto paulista, sem que a mesma fôsse utili­
zada. Por quê ? 

T AUNAY(2) a venta pelo menos crês híp6teses plausíveis, capazes 
de justificar tal fato : em primeiro lugar, a presença, mais além, da 
Serra do Mar e seus contrafortes; em segundo lugar, a existência de 
uma área florestal, poss1velmente vasta, no vale do Paraíba, devastada 
com a invasão da cultura cafeeira ; e, finalmente, a presença ali de 
índios mais ou menos hostis, como os Puris. Daí a preferência dada à 
via marítima por quantos desejavam alcançar o Rio de Janeiro, proce­
dentes da então vila de São Paulo. 

Logo que o ouro começou a ser explorado intensamente 
em Minas Gerais e ondas de bandeirantes para lá se dirigiram, 
a região passou a ser obrigatàriamente palmilhada. Surgiu 
o chamado Caminho dos Guaianases, que ia entroncar-se, nas 
alturas de Guaratinguetá, com o Caminho Vellw, que até ali 
chegava, passando por Cunha, procedente do litoral de Parací. 
Ao iniciar-se o século XVIII, a Penha, lcaquaquecetuba ("aldeia 
de Tacuaquísetuba, caminho de hum dia") e Mojí das Cruzes 
eram as primeiras etapas dessa longa viagem de dois meses, 
'' desde a vila de São Paulo até as Minas Gerais dos Caca­
guás(3) ". 

Cessada a febre do ouro e das pedras, a mesma via con­
tinuou a ser utilizada, agora como precário traço-de-união 
entre a modesta metr6pole paulista e a capital do país. 
O príncipe D . Pedro atravessou a região, como alguns dos 
mais célebres viajantes do século passado - Spix e Martíus, 
Saint-Hilaire, Zaluar. E, com o advento da via férrea, os 
trens da antiga "Companhia São Paulo e Rio de Janeiro" 
(1875), atual Estrada de Ferro Central do Brasil, passaram a 
servi-la, constituindo o que hoje é a Linha-tronco. 

Compreende-se perfeitamente a preferência dada à região, ao invés 
da porção menos acidentada que se localiza pr6ximo ao curso do Tietê, 
em virtude da característica instabilidade e das peri6dicas inundações 
das suas várzeas. Quando se lê um livro como o de SAINT-HILAIRE, 
pode-se fazer idéia exata do que êsses brejos significavam para os que, 

(2) TAuNAY (Afonso d'E.) - Estudos de História Paulista, como III dos 
"Anais do Museu Paulista", São Paulo, 1927. 

(3) Cf. ANTONJL (André João) - Cultura e OpuUncia do Brasil por suas 
Drogas e Minas, ed. Melhoramentos, São Paulo, 1923, pág. 238. 

•• 
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com os recursos do tempo, devería111 atravessá-los; com efeito, ao 
referir-se à v&rzea do Guaíó, conca o famoso naturalista que ''os burros 
atolaram-se quase até ao peito num lôdo prêto como tínta" e "um dêles 
caiu duas vêzes e foi preciso descarregá-lo outras tancas(4) ". 

''Dormitórios" de urna parcela 
da pnpulação paulistana 

Dos 90 mil habitantes que vivem nos subúrbios orientais 
de São Paulo, cêrca de 40 mil habitam a região <;uburbana 
atravessada pela Linha-tronco da "Central do Brasil", em 
e<;treíta ligação com a metrópole paulista. A maior parte 
apenas lá re.side, exercendo suas atividades coscumeíra, na 
Capital, o que nos leva a considerá-la um dos mais ímporcanres 
''dormitórios,'' da cidade, fora de sua área urbana. 

São brasileiros em sua maioria, destacando-se, entre êstes, 
muitos baianos e nordestinos. Do elemento estrangeiro, ali 

"Nisse1" da região de ltaquera (Foco M . ANTONIHTA A. PtMENTA, 1956). 

(4) ~AINT- H tLA lRE (Augusto de) - Segunda viagem do I{io de Janeiro a 
Minas 9erais e a São Paulo (1822), Companhia Edicor:i Nacional, São Paulo, 
1938, pag. 162. 
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radicado, sobressaem os japonêses, instalados principalmente 
na zona rural. 

A dispersão do "habitat" é característica e aparece, às 
vêzes, nos pr6prios aglomerados urbanos. Também sensível 
é a preferência pelas encostas dos vales, onde o cultí vo do 
solo encontra maiores facilidades. 

Entretanto, quatro núcleos urbanos ali se destacam: Ita­
quera e Poá, que são os maiores; e Guaianases e Ferraz de 
Vasconcelos, menores. Mas outro, mais modesto, ainda existe: 
Quinze de Novembro. 

São aglomerados que, em 1950, não tinham mais de 10 000 
habitantes em suas zonas urbana e suburbana, que se identificam pdo 
predomínio da função residencial, mas que se individualizam na pai­
sagem. Itaquera e Poá representam o papel de pequeninas ''capitais'' 
regionais, embora Guaianases comece também a sobressair. 

Tais núcleos congregam nada menos de 60% da população total 
da área em escudo; e maior seria esta cifra não f&sse a existÊncía da 
chamada Colônia de ltaquera, bairro dpicamente rural, habitado prin­
cipalmente por agricultores japonÊses. 

ltaquera, a "capital" da Linha-tronco 

Os limites orientais da cidade de São Paulo encontram-se 
hoje na pequena localidade de Artur Alvim, vanguarda atual 
da região da Penha, a qual representa o papel que, por volta .. 
de 1945, era representado pela Vila Guilhermina(5). Termina 
ali a área urbanizada, sofrendo solução de continuidade a 
massa mais o'u menos ininterrupta do casario da metr6pole. 
O viajante que se encaminha para Leste vê então, diante de si, 
as colinas cobertas por sua vegetação natural e sente que está 
em plena zona rural. 

Entretanto, nem bem alcança o vale do ribeirão da 
Pedreira, poucos quil&metros além, surpreende-se diante da 
presença de um núcleo urbano concentrado e amplo, que 
constitui um quadro cheio de particular encanto : é Itaquera, 
cujo casario se desenvolve pelos vales do Rio Jacu e de seu 
tributário Verde, alcançando também a colina que se ergue 
não longe de sua confluência. 

(5) Cf. Azavaoo (Aroldo de) - obra citada, pigs. 75, 96 e 101. 
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Planta funcional de Itaquera, em 1956 (Organiucla por M.u1A 
ANTONIETA A. PIMENTA). 
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Para o Norte, constituí a Vila Santana, que se prolonga até à esta­
ção da "Central do Brasil" pela Vila Campanela . Ocupando a colina 
e estendendo-se pelo vale do rio Verde aparece a Vila Carmosína, que 
se v~ dominada pela Igreja Matriz de Nossa Senhora do Carmo, inau­
gurada em 1928. É esta a porção mais antiga. 

Em derredor, uma série de "vilas" de criação recente completa o 
aglomerado urbano: a Cidade L!d,r, o Jardim do Carmo, a Vila Corb,ri, 
a Vila Nova. 
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Durante muitos anos, existiu nessa área um simples pouso 
de viajantes - a famosa Casa Pintada, que SP1x e MARTIUS 

classificaram de "bonita fazendola"(6) e à qual também se 
referiu 5AINT-HILA1RE(7). Todavia, apesar de possuir "belís­
sima aguada e bons pastos realengos e gerais" , não passava 
em 1830 de modesto e muito mau rancho, conforme atestam 
documentos da época(S). Estaria localizada na atual Vila 
Santana ou, talvez, um pouco mais além. 

Dêsse povoamento antigo nada parece haver restado e 
nem mesmo a estrada de ferro ( que ali criou uma estação em 
fins do século XIX) teve grande influência sôbre a vida do 
lugar. 

MoREIRA PINTO, em seus Apontamentos para o Dicionário Geo­
gráfico do Brasil (vol. II) , publicados entre 1894 e 1899, dá-lhe apenas 
100 habitantes. 

O desenvolvimento de ltaquera deve-se ao crescimento 
da Capital paulista, pois, certamente, foi sentindo a futura 
expansão da metrópole que a '' Companhia Comercial, Pastoril 
e Agrícola" adquiriu, em 1919, aos padres Carmelitas, a 
Fazenda do Carmo, importante gleba de terras localizada entre 
os rios Verde e Jacu, propriedade da Província Carmelitana 
Fluminense desde princípios do século XVIII. Fêz-se, então, 
o primeiro loteamento e assim nasceu a atual Vila Car­
mosína. 

Até 1940, todavia, lento foi o crescimento de ltaquera, baseando 
citar as cifras referentes à população absoluta do distrito em 1934 e 
1940 : 

ANOS 

1934 . . 
1940 .. 

HABITANTES 

6 220 
7 892 

O grande "rush" teve lugar na década de 1940- 50, quando a 
população dobrou e novos loteamentos foram abertos; em 1950, o 
distrito tinha 15 515 habitantes, dos quais cêrca de 9 000 viviam nas 
zonas urbana e suburbana. 

(6) SP1x (J. B. von) e MARTIUS (C. F. P. von) - Viagem pelo Brasil, 
Imprensa Nacional, Rio d_c: Janc:íro, 1938, vol. (, pig. 200. 

(7) SA1NT-HJLAIRE (Augusto de:) - obra citada, pig. 164. 
(8) Cf. SANT' ANNA (Nuto) - São Paulo Histórico, vol. I, pigs. 38-39. 

... 
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Daí por diante, não cessou o crescimento dessa área suburbana, 
que inúmeros paulistanos elegeram como um de seus ''dormitórios" . 
As estimativas para 1954 registraram 18 647 habitantes para a tota­
lidade do distrito e já existem os que avaliam sua acuai população em 
mais de 25 000, tantas foram as "vilas" novas surgidas na década em 
que nos encontramos. 

A fisionomia geral do aglomerado de ltaquera agrada 
em virtude de seu caráter semi-rural. As habitações, modestas 
em sua maior parte, aparecem pintadas com côres alegres 
(verde, rosa, azul, amarelo) e não se acotovelam umas ao 
lado das outras, mas se disseminam pela localidade, entre­
meadas por pequenas áreas cultivadas e por abundante arvo­
redo, cuja folhagem dá uma nota particular à monótona 
paisagem campestre de seus arredores. No trecho mais antigo, 
como é de se esperar, predominam as casas de frente de rua, 
geminadas e sem nenhum estilo. Mas o tipo dominante cabe 
às construções novas, em estilo moderno, com pequeno jardim 
à frente. 

Examinando-se a planta de ltaquera percebe-se imediatamente: 
o trecho mais antigo, junco à estação, com seu plano irregular e ruas 
que chegam a cruzar-se em ~ngulos agudos; e as diversas vilas de origem 
bem mais recente, que acabaram por se aglutinar em t8rno do primeiro 
e que apresentam um . plano de xadrez. 

Ao entrar-se em contato com o aglomerado, começa-se 
desde logo a tomar conhecimento dos seus problemas. 
Suas ruas não são calçadas, não pas.sando muitas delas de 
simples caminhos, que se tornam quase intransitáveis nos dias 
de fortes chuvas. Não pos.sui água encanada nem rêde de 
esgotos, a exemplo dos demais subúrbios orientais; a água 
é obtida em poços que chegam a ter de 18 a 20 metros de pro­
fundidade, sendo retirada por meio de bombas elétricas ou, 
ainda, por meio de bombas acionadas pelo vento, o que acaba 
por dar-lhe uma fisionomia própria, em virtude de seus nume­
rosos cata-ventos. Foi somente no início da década atual que 
passou a contar com a iluminação elétrica, melhoramento 
que São Miguel Paulista já possuía no iní'cio da década de 
1940-50, o que era motivo de grande mágoa para seus habi­
tantes, até há pouco obrigados a utilizar lampiões de quero­
sene; mesmo assim é deficiente, limitando-se às residências, 
continuando suas ruas às escuras. 
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Tudo isso sem falar no problema das inundações dos dois rios que 
ali se encontram, cujas águas, por ocasião das enchentes, invadem as 
planícies de aluvião, penetram nas habitações, prejudicam as culturas 
e olarias e chegam a interromper o tráfego da "Central do Brasil". 

A maioria da população concentrada cm Icaqucra trabalha 
na Capital ou para ela se dirige diàriamcncc a fim de vender 
os seus produtos. Daí o movimento de sua pequenina estação, 
por onde transitam em média 8 000 passageiros cm cada dia 
da semana, salvo aos domingos e feriados, quando esta cifra 
cai para 3 000. Daí o elevado número de pessoas que trafegam 
nos ônibus que vêm ccr à Capital. 

A "Central do Brasil" mantém atualmente um serviço de trens 
elétricos entre São Paulo e ltaqucra, além dos trens suburbanos comuns, 
que se dirigem a Moji das Cruzes. 

A linha de Ônibus, que pertence à "Companhia Municipal de 
Transportes Coletivos" (C. M . T . C.), foi criada cm 1954. Cada 
20 minutos deixa o Parque D. Pedro li um ônibus com destino a 
ltaqucra, passando pela região da Penha e alcançando a Estrada de 
ltaqucra. 

lcaqucra é a verdadeira "capital" da Linha-tronco da 
"Central do Brasil", da mesma forma que São Miguel Pau­
lista o é da Variante criada cm 1932, que se entronca com a 
primeira cm Calmon Viana, nos arredores de Poá. Tal posição 
advém-lhe, antes de tudo, por ser o maior aglomerado da 
região que focalizamos. Além disso, constitui o verdadeiro 
centro religioso de extensa área, cujos habitantes freqüentam 
a Igreja Matriz de Nossa Senhora do Carmo aos domingos e 
feriados; e representa um cerco papel no campo cultural e 
social, devido ao seu Grupo Escolar, ao seu Ginásio e ao seu 
cinema. Encrccanco, mais ímporcancc cal vez seja a sua função 
comercial, graças ao comércio varejista (sobretudo de gêneros 
alimentícios), que se concentra nas proximidades da estação, 
e nocadamentc à sua feira semanal. 

A feira de lcaqucra tem lugar aos domingos pela manhã e localiza-se 
no ponto de junção de duas ruas, próximo à Igreja, sendo freqüentada 
por um avultado número de pessoas, não só do lugar, mas das "vilas" 
próximas, de Guaíanascs e da própria região da Penha. Em barracas 
improvisadas são vendidos gêneros alimentícios, artigos de vestuário, 
utensílios domésticos, quinquilharias, animais vivos, talismãs, etc., 
como também se oferecem terrenos a prestações, num testemunho evi­
dente de que até lá chegou a febre dos loteamentos. A esmagadora 

... 
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A nwi•imentada feira dominical de ltaquera (Foco M. ANTONIETA 

A. PIMENTA, 1956). 

maioria dos vendedores é constituída por agricultores japonêses, proce­
dentes da chamada "Colônia" , como de outros núcleos da tegíão 
paulistana. 

A função industrial é destituída de ímporc5ncia, embora possa 
vir a cê-la, em vírcude da recente introdução da energia elétrica. No 
aglomerado, apenas Juas fábricas existem: a mais amiga é a Fábrica 
de Fitas Dora, fundada em 1928, que se destina ii produção de ficas 
e forros para chapéus e que dispõe de 50 operários, com uma produção 
mensal média de 5 000111 de fitas e 2 500m de forros, aproveitados 
pelas fábricas de chapéus da Capital; e a Indústria Nzfe, instalada por 
volca de 1953, ocupando uma área de 1 300rn2 , próximo à confluência 
dos ríos Jacu e Verde (para onde são encaminhados os resíduos) e da 
ferrovia, com máquinas e instalações modernas, serviço próprio de 
transporte e Jesunada ii produção de acumuladores para automóveis. 
No mais, só há a registrar a exploração da pedreira situada não longe 
do rio Verde, a uns 3km da estação, notável pelo granito que fornece 
(de grã média e de belíssima aparência, o que explica sua larga ucíli­
zaçio em obras monumenta1s Ja Capital), e a atividade das olarias, 
cujo tocai no distrito ascende a 39, muitas das quais localizadas no 
río Jacu. 

Em sua área rural, merece uma referência o importante núcleo 
agrícola da Colônia, situado a menos de 5km do aglomerado de Icaquera, 
em terras que pertenceram à amiga ''Fazenda Caaguaçu" e estenden­
do-se pela bacia do Jacu e alcançando o vale superior do rio Aricanduva. 
Trata-se de uma criação da ''Companhia Comercial, Pastoril e Agrícola'', 
que lhe deu cal nome para acentuar seu caráter rural e dividiu a grande 
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gleba em mais de 600 lotes, por volta de 1920. Hoje acha-se quase 
inteiramente ocupada por pequenas propriedades agrícolas pertencentes 
sobretudo a japonêses, embora também ali trabalhem brasileiros, ale­
mães, russos, húngaros, lituanos, poloneses, tcheco-eslovacos, etc. 

f • 

Aspectos da "Colônia" de ltaquera (Foco M. ANTONIETA A. PIMENTA, 1956). 
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Os primeiros japonêses ali se fixaram por volta de 1922, mas 
hoje elevam-se a mais de 1 000, vivendo em habitações modestas, de 
tijolos ou de barrote, que se erguem no meio de culturas as mais variadas 
ou ao lado de t ípicos galpões destinados à criação de galinhas Leghorn, 
produtoras de ovos. Trata-se de uma área de culturas inc~nsivas de 
caráter comercial, em que se destacam as frutas (pêssegos, morangos, 
caquis, ameixas, cítricas, peras, uvas, etc.), além de hortaliças, cujos 
produtos são encaminhados ao Mercado e às feiras da Capital, quer 
diretamente pela estrada de rodagem , quer pela ferrovia. Seus habitantes 
pertencem a organizações cooperativistas, particularmente à "Coope­
rat iva Agrícola de Cotía" ; o espetáculo que oferece a quem ali vai ter 
é o de um núcleo autônomo, corno se fôra uma aldeia de tipo europeu, 
com seu ''habitat' ' aglomerado-disperso, onde palpitam o movimento 
e a vida . 

Poá, segundo centro regional 

Na porção extrema dos subúrbios orientaís paulístanos, 
a cêrca de 35 km da Capital e a uns 10 km a Leste de Itaquera, 
no vale do ribeirão do Tanquinho e próximo à extensa várzea 
do Guaíó, encontra-se a pequena cidade de Poá, hoje sede 
munícipal. E mais um exemplo de subúrbio residencial e, 
dentro da área servida pela Unha-tronco da "Central do 
Brasil " , apenas ltaquera o sobrepuja em importância. 

Os que procuram interpretar os nomes de nossa toponímia tupi 
explicam que a palavra Pod é corruptela de uma expressão indígena que 
designaria "a volta, o desvio, a bifurcação de caminhos" (9). 

Certo ou errado, o fato é que a acuai cidadezinha dêsse nome 
representou e contínua a represencar êsse papel de lugar de desvio: ali 
mudava de rumo o velho caminho para Icaquaquececuba, que corres­
ponde à antiga estrada de rodagem São Paulo-Rio, hoje asfaltada e 
incensamente trafegada, pois é um dos traços-de-união entre a Capital e 
Moji das Cruzes ; é num de seus arrabaldes - Calmon V iana , que 
se unem ou se bifurcam as duas linhas da "E. F. Central do Brasil". 

Quase nada se sabe a respeito do prímítívo núcleo dêsse 
aglomerado - o chamado Poá Velho, que se erguia um pouco 
mais ao Norte e de que restaram umas poucas habitações em 
ruína, hoje substituídas pelo casario novo do núcleo em expan­
são. A construção da Linha-tronco da "Central do Brasil", 

(9) Cf. ALMEIDA (João Mendes de) - Dicionário Geográfico da Prov{nâa de 
São Paulo, São Paulo, 1901 , pág. 212; e FREITAS (Afonso A. de) - Vocabulário 
Nhangatu, Companhia Editora Nacional, São Paulo, 1936, pág. 142. 
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POÁ 

, Planta funcional de Poá, em 1956 (Organizada por M&.c1A MBNDON,A), 

/ 

em 1875, fêz surgir o embrião da pequena cidade que é hoje 
Poá, ao redor da estação ali plantada. 

Seu núcleo' principal desenvolve~se, em disposição linear, 
ao Sul da via férrea e nas encostas meridionais do vale do 
Tanquinho, tendo por "eixo" a Rua 26 de Março (que se 
dirige para a estação), na qual se concentra o principal comércio 
varejista e se eleva a pequena Igreja Matriz de Nossa Senhora 
de Lourdes, cuja construção não tem 20 anos. Do outro 
lado da ferrovia, na vertente setentrional daquele curso d'água, 
também existem casas de comércio e o cinema local, sendo 
seu "eixo" a Rua Nove de Julho, cuja continuação é a estrada 

... 
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que vaí ter, no rumo Norte, a ltaquaquecetuba. Suas ruas 
são asfaltadas, ativa é sua vida comercial, em franca expansão 
encontra-se êsse centro urbano, cujos prédios dispõem, na maior 
parte, de iluminação elétrica. A presença de uma agência da 
Caixa Econômica Estadual (e, mais que isto, seu apreciável 
movimento), de pequenas oficinas, além das casas de comércio, 
atestam muito bem a importância de Poá. 

Fora do núcleo principal, o ''habitat" apresenta-se um tanto desor­
ganizado e como que disperso, oferecendo as habitações alguns contrastes 
chocantes, pois ao lado de construções razoáveis e até assobradadas 
vamos encontrar modestas casas de barrote. 

A pequena cidade de Poá caracteriza-se pelo seu plano 
completamente irregular, dentro do qual se percebem nitida­
mente quatro porções como que justapostas: 1) o núcleo mais 
antigo, que se estende ao longo e ao Sul da ferrovia, como no 
rumo de SE; 2) o núcleo também antigo, situado ao Norte 
da via férrea, cuja maior expansão se registra no rumo de NE, 
tendo por "eixo" a Rua Nove de Julho; 3) a Fonte Aurea, 
''vila'' de formação muito recente, situada a NW e resultante 
do loteamento feito ap6s a descoberta ali de uma fonte de 
água radioativa; 4) Calmon Viana, arrabalde tipicamente ope­
rário, que teve como embrião a estação ferroviária do mesmo 
nome e que se estende para os lados do Sul, já no vale do 
rio Guai6. 

As duas porções primeiras são as mais importantes, por concen­
trarem o comércio, as pequenas indústrias, os estabelecimentos públicos. 
Das duas outras, Calmon Viana apresenta-se com muito maior indi­
vidualidade, por conter sua própria Igreja e por ser um núcleo de habi­
tações operárias, mais ou menos padronizadas. Todavia, é de se prever 
que a Fonte Áurea venha a ocupar posição de destaque como bairro 
residencial de tipo mais fino. 

No início da década, de 1940-45, apenas os dois pri­
meiros núcleos atrás citados achavam-se bem definidos (embora 
ocupando áreas muito menores), não tendo Calmon Viana 
mais do que "dois modestíssimos bares" e "meia dúzia de 
habitações", que apareciam no caminho que se dirigia para 
Poá, a atual Avenida Brasíl(iO). E que Poá cresceu extra-

(10) CT. Azavmo (Aroldo de), obra citada, págs. 157-159. 
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ordínàríamente nos derradeíros anos, refletíndo o admírável 
surto da metrópole de que faz parte. 

Em 1940, Poá era um simples distrito do Município de Moji das 
Cruzes, não tendo mais do que 4 922 habitantes, dos quais 1 455 viviam 
nas zonas urbana e suburbana dos dois núcleos ali então existentes -
o de Poá e o de Ferraz de Vasconcelos. Registrava-se, como se vê, 
o predomínio da população rural (3 467 hab.). 
. Pelo recenseamento de 1950, a situação inverteu-se. Transformou-se 

em município (que continha dois distritos - o de Poá e o de Ferraz 
de Vasconcelos), possuía um cocal de 11 697 habitantes, dos quais 
8 508 viviam no distrito da sede. Dêsces últimos, nada menos de 
6 080 hab. escavam localizados em suas zonas urbana e suburbana, 
correspondendo os restantes 2 428 à zona rural. Verifica-se, por conse­
guinte, que em apenas dez anos a população absoluta aumentou quase 
2 vêzes e meia, ao passo que a população do núcleo urbano dev, ter 
aumentado de cêrca de 6 vêzes. 

Atualmente, não há exagêro em estimar-se uma população urbana 
de 10 000 habitantes para Poá. 

O crescimento de Poá a partír de 1940 resulta, antes 
de mais nada, da sua função residencial, pois é, inegàvelmente, 
um dos " dormitórios" da Paulícéia. Sentimo-la sobretudo 
quando se constata o movimento de passageiros, nas primeiras 
horas da manhã e às prímeíras horas da noite, em sua pequena 
estação ferroviária; cêrca de 1 200 pessoas por ali transitam, 
diàriamence, em média, utilizando-se dos 25 trens que a ' ' Cen­
tral do Brasil" faz passar, cada dia, pela Linha-tronco, no 
percurso São Paulo-Moji das Cruzes. Mas há ainda os qué 
embarcam e desembarcam em Calmon Viana, como os que 
utilizam as linhas de Ônibus, que ligam a cidade à Capital 
e aos núcleos urbanos vizinhos. Além disso, outra explicação 
não haveria para justificar a constante expansão da área urba­
nizada, onde as construções novas podem ser encontradas em 
número sempre crescente. 

Essa função residencial se destaca apesar dos múltiplos problemas 
que afligem os seus moradores, em particular a inexistência de água 
encanada (o que obriga ao uso de poços, presentes em cada uma das 
residências) e de uma rêde de esgotos (em parte sanada pelo sistema de 
fossas, embora com graves prejuízos para a saúde da população, pois 
inúmeras delas se acham cm contato com os lençóis freáticos) . 

Ao contrário de lcaquera, Poá possuí uma função indus­
trial de cerco destaque, sobretudo em virtude dos importantes 

•• 
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estabelecimentos fabris localizados em Calmon Viana. Já a 
função agrícola não pode ser comparada com a representada 
pela Colônia de ltaquera. 

Em Calmon Viana, existem duas grandes fábricas : a da In­
dústria Brasileira de Artigos R.efratários (l. B. A. R.) , sucessora 
da amiga " Cerâmica de Poá" , fundada em 1907 ; e a da Brasílana, 
de criação recente (1952) , destinada à produção de fios de lã e fun­
dada por capitalistas belgas. Ambas encontraram ali facilidades 
quanto à mão-de-obra e aos meios de transporte, com a vantagem 
de poderem dispor de terrenos vastos a baixo preço, a menos de 
40km da Capital. A " I. B. A. R ." utiliza largamente as argilas 
da região e a "Brasilana" (com sua mão-de-obra predominante­
mente feminina) importa a matéria-prima do exterior (Austrália, 
Colônia do Cabo , Uruguai) . 

Com as olarias e as pequenas oficinas da área urbana, Poá dispõe 
de 23 estabelecimentos índuscríais, que davam trabalho, em 1950, 
a 753 operários. 

No setor agrícola, destacam-se as chácaras e os sícios de japonêses 
e portuguêses, localizados ao · longo da estrada que vai ter a ltaquaque­
cecuba e nas vizinhanças da Fonte Áurea. Produzem hortaliças, frutas 
díversas (morangos, peras, uvas , caquis), batatas, feijão , milho, erc., 
que se desrinam ao consumo local e, sobretudo, ao abascecímenco da 
Capital. 

Guaianases e outros núcleos menores 

Area residencial por e:xce:lfocia, a região suburbana servida 
pela Linha-tronco da "Central do Brasil" possui outros aglo­
merados urbanos, além de: ltaque:ra e de Poá. O mais impor­
tante: é Guaíanases, embora também mereçam ser lembrados 
Ferraz de Vasconcelos e Quinze de Novembro, todos situados 
entre os dois atrás citados. 

Guaíanases foi, durante: muito tempo, conhecido pelo 
nome: de: Lajeado; encontra-se a poucos quílôme:tros a Leste: 
de ltaque:ra, alojado no vale: do rio ltaquera-Mírim. 

O primitivo núcleo surgiu a uns 2km a NE do acuai , no vale do 
ribeirão Lajeado, como simples pouso de viajantes, provàvelmente 
no século XVIII(11). Mas a estrada de ferro, p1eferíndo o vale do 
ltaquera-Mirim, decidiu o seu destino : hoje, além do cemitério, lá 
não existem mais que umas poucas casas semi-abandonadas. Chama-se 

(11) A aldeia de Lajeado € mencionada em uma carta de José de Sanca 
Brfgida, que a visitou em janeiro de 1802 (cf . " Revista do Arquivo Municipal", 
n.0 73). 
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Lajeado Velho e ainda guarda, como relíquia de outros tempos, a capela 
de Santa Quitéria, reformada em 1855 e em tôrno de cuja origem existe 
curiosa lenda. 

A "Central do Brasil" f êz nascer, em redor da estação 
ali estabelecida em fins do século passado, um novo núcleo 
de povoamento, que a princípio deve ter sido bem modesto, 
pois suas ligações com o antigo núcleo continuaram a ser inten­
sas; de outra forma não se poderia justificar o extenso trecho, 
calçado com lajes e paralelepípedos de granito, da estrada que 

-
O extraordinário crescimento de Guaíanascs (1930-55) - (Mapa elaborado por 

MA11.cos ALEoa.E), 

se dirige para Lajeado Velho. D&se tempo seriam algumas 
construções existentes nas vizinhanças da estação. 

Em época recente, teve início o loteamento dos terrenos 
localizados ao Sul da linha férrea. Cresceu, assim, o lugarejo 
ao longo da Estrada de ferro (a Rua da Estação), ao mesmo 
tempo que vieram a se formar a Vila Princesa Isabel e, mais 
além, a Vila Gianetti e a Vila Santa Cruz, separadas pelos 
vales de pequenos tributários da margem direita do ltaquera­
Mírím e limitadas, a Oeste, pelo vale do rio lcaquera. Para 
os lados do Norte, na contra vertente esquerda do lcaquera­
Mirím e do outro lado da via férrea, a expansão foi muito 

.. 
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limitada e o povoamento é, em geral, dísperso, salvo junco 
ao curso d'água e ao longo da estrada que vai para o Lajeado 
Velho. 

Guaíanases é, atualmente, o maís oriental dos distritos 
do Município de São Paulo, possuindo, em 1950, uma popu­
lação total de 10 413 habitantes, dos quais 5 051 viviam nas 
zonas urbana e suburbana. Hoje, calcula,se que sua população 
seja de cêrca de 15 000 habitantes, mais da metade dos quais 
vive no aglomerado. 

Como outras áreas suburbanas, o crescimento de Guaíanases foi 
realmente: espantoso. Basta comparar as seguintes cifras: 

ANOS HABITANTES 

1934 .. 1642 
1940 .. 2 967 
1950 .. . 10 413 

Pe:rcehe,se, por conseguinte, que, entre 1940 e 1950, seu crescimento 
foi maior que o de ltaquera e: o de Poá, não sendo de admirar que venha 
ultrapassar, dentro de pouco tempo, o último dos núcleos citados. 

Trata,se de uma verdadeira pequena cidade, cuja popu­
lação vive em estreita ligação com a metrópole paulista, pois 
é nela que a maioria exerce suas atividades costumeiras, como 
operários, comerciários e funcionários públicos. Daí o movi­
mento da estação de Carvalho de Araújo, que a serve e por 
onde passam, diàríamente, cêrca de 4 000 passageiros, em 
média. 

Os mesmos problemas que tanto afligem a população das áréas 
vizinhas, também aparecem em Guaianases, sobretudo a inexistência 
de água encanada e de rêde de esgotos. 

Sua Junção comercial é modesta, restringindo,se quase à Rua da 
Estação. No mais, só resta mencionar as diversas olarias, a exploração 
do granito e pequenas chácaras de legumes e flôres. 

Entre Guaianases e Poá, a uns 2km a SW desta última 
pequena cidade, no vale do ribeirão do Tanquinho (sobretudo 
em sua vertente direita), encontra-se outro aglomerado urbano 
- Ferraz de Vasconcelos ou, simplesmente, Ferraz, como 
dizem seus moradores. Pertenceu ao Município de Moji das 
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Olaria, elemento da paisagem regional. 

Cruzes, foi dístriro do de Poá e, a partir de 1955, passou à 
categoria de "cidade", por ser sede munícípal. 

O embrião dÊsse aglomerado foi o povoado do Tanquinho, surgido 
no presente século e que se reduziu, durante muitos anos, à sua pequena 
Igreja de Nossa Senhora de lguape e a um pequeno número de modestas 
habitações. 

Na década de 1920- 30, entretanto, a "Central do Brasil" construiu 
em suas proximidades a estação de Ferraz de Vasconcelos, o que veio 
influir poderosamente sôbre o destino do lugarejo . Não cardou que as 
cerras da margem direita do ribeirão do Tanquinho (outrora pertencentes 
à Fazenda Paredão) fôssem adquiridas e loteadas pela "Sociedade 
Fazenda Casa Branca". Nasceu, assim, a chamada Vila R..omanópolis, 
com suas chácaras de agradável aspecto e onde vieram a localizar-se 
dois estabelecimentos fabris - a "lnduseda" (destinada à produção de 
sêda artificial) e a ''Fábrica Tatu" (destinada ao fabrico de lixas , filial 
de outra localizada em Joinville) . 

Rápído foi o crescimento de Ferraz de Vasconcelos, não 
apenas em virtude de sua pequena função índustrial, mas, 
como nos casos anteriores, porque veio a se tornar um núcleo 
residencial preferido por uma população que trabalha príncí­
palmente na Capital paulista. O aglomerado expandiu-se atra­
vés das colínas e dos vales da vertente merídíonal do ribeirão 
do Tanquinho, onde surgiram numerosas e aprazíveis chácaras, 
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embora pouco houvesse crescido para a outra vertente, situada 
ao Norte da linha férrea. Daí o contraste que se pode obser­
var entre êste último núcleo (que corresponde ao primitivo 
povoado de T anquínho) e o trecho merídíonal. 

Em 1950, o então distrito de Ferraz de Vasconcelos (que per­
tencia ao município de Poá) tinha 3 189 habitantes , todos residindo em 
suas zonas urbana e suburbana, vale dizer, no próprio aglomerado. 
Hoje deve ter cêrca de 5 000 habitantes. 

Trata-se de um núcleo semi-rural, em virtude das chácaras com 
culturas de morangos e uvas ou destinadas à criação de galinhas e à 
produção de ovos. 

Entre lcaquera e Guaianases, um aglomerado menor tam­
bém existe, como se fôra a vanguarda norte-oriental do pri­
meiro: é Quinze de Novembro, que se assenta sôbre colinas 
da vertente esquerda do río ltaquera. Nasceu na década de 
1920-1930, quando surgiram os primeiros loteamentos e a 
"Central do Brasil" ali instalou uma estação. Mas seu cresci­
mento não obedeceu ao mesmo ritmo dos núcleos que lhe 
estão próximos, quer pela falta de iluminação elétrica, quer 
pela preferência dada a ltaquera e a Guaianases, em detri­
mento seu. Daí haver permanecido mais ou menos estagnado, 
a pequena importância de seu comércio e a dispersão que 
caracteriza seu "habitat", embora os arruamentos estejam pron­
tos para receber novas construções. Tal situação, porém, não 
durará muito, porque a metrópole paulista contínua em expan­
são e necessita de outros muitos "dormitórios" para a popu­
lação que nela vive e trabalha. 

Eis, em traços rápidos, as características essenciais da área t"ipica­
mente residencial localizada à margem da Linha-tronco da ''Estrada 
de Ferro Central do Brasil" , nos subúrbios orientais de São Paulo. 

A Leste de Poá, os laços que os prendem à Capital paulista já se 
tornam cada vez mais fracos, embora continuem a existir. É que outro 
''sistema" urbano aparece, a exercer sua influência: o que tem por 
centro a cidade de Moji das Cruzes, com seus diversos núcleos satélites, 
suas numerosas indústrias, sua importante atividade agrícola e que 
abarca uma população global de nada menos de 100 000 habitames. 
Atualmente, talvez seja o núcleo de Suzana o ponto exato em que se 
chocam os dois "sistemas" urbanos - o da Capital e o de Mojí das 
Cruzes, embora nos pareça que esta cidade ainda ali esteja a predominar 
com sua influência. 
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No encanto, se a extraordinária expansão demográfica e espacial 
da cidade de São Paulo não vier a sofrer uma solução de continuidade, 
uns poucos lustros bastarão para que também a região de Moji das 
Cruzes venha a ser alcançada pelos tentáculos da mecr6pole trimilio­
nária. Quando isco acontecer, a vizinha e veneranda cidade passará a 
integrar o "Grande São Paulo" como um de seus muitos subúrbios, 
instalando-se ali a vanguarda oriental de sua já vasta área suburbana. 
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tos Geográficos da T erra Ban­
deirante", Conselho Nacional 
de Ge:ografía, Rio de Janeiro, 
1954. 

CASAL (Padre Manud Aires de) -
Corografía Brasmca ou R..elaçilo his­
tórico-gcogrdfica do l{cí,w do Brasil, 
1817, 2 tomos, Edições Culcura 
São Paulo, 1943 ; Edição fac-simila; 
do Instituto Naci.onal do L ivro 
Ministério de Educação e Saúde' 
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nls, série de artigos publicados no 
"Jornal do Comércio", Rio de Ja· 
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graphers", volume XX, n. 0 1, 1933. 
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Paulo, n. 0 186 (Mineralogia 
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187, 238, 333. Vol. IV: 18, 37, 76, 77, 
78, 89. 

ALMl!IDA JÚNIOR (Praça) - Antigo Largo 
do Cemitério , Lar go da Glória e Largo 
São Paulo - Vai. III : 262. 

ALPl!S SETENTRIONAIS - Vol. III: 106. 
ALPINA (Vila) - Veja Vila Alpina. 
ALTAS PRESSÕES - Vol. I : 7S , 77, 78. 
ALTITUDES - Vol. J: 6, 14, 69, 99, 113, 117, 

121 , 122, 123, 130, 133, 134, 135, 136, 137, 
138, 140, 146, 149, 150, 153, 162, 174, 177, 
179, 181 , 184, 185 , 191,195,196,197, 198, 
199, 20 1, 202, 203 , 204. 207, 208, 210, 211, 
213 , 218, 220, 223, 224, 226, 229, 231, 232, 
234, 238, 238,239. Vol. II : 6. Vai. Ili: 196, 
22 1, 227, 229, 230, 274, 292 , 293, 294, 298, 
314,315, 321,322,335, 34S, 349,352, 353, 
357. Vai. IV: 6, 37, 46, 48 , 63, 64, 92, 94, 
JJO, 137, 138, 143, 145, 153, 157. 

ALTO DA LAPA (Bai rro do) - Vai. I : 188, 
218. Vai. II: 109, 123, 124, 158, 231, 
Vol. III : 341, 353, 357, 360. 

ALTO DA MoocA (Bai rro do) - Vai. J: 152. 
Vai. II : 257, 258 , 260, 271, 272. 

ALTO DA MoocA (Subd istri to do) - Vai. li: 
221, 225, 226, 231, 232, 233, 235, 238. 

ALTO DA SERRA - Vai. II/ : 109, 1 IJ, 
ALTO DAS PERDIZES - Vol. III : 322, 336, 

339. 

ALTO DE P INHEIROS - Vai. li: 158, 3)4, 319. 
ALTO DE SANTANA - Vai. I : 152. Vai. II: 

124. Vol. III : 208, 221. 
ALTO DO BELlfM - Vol. I: 234. Vai. III: 

243. 
ALTO DO CAAGUAÇÚ - Vai. /li: 300. 
ALTO DO PARI - Vai. J: 205, 217. 
ALTO DO SUMARI! - Vai. I: 152. Vai. Ili: 

292. 
ALTO TrnTt (Superlfcie d o) - Vol. I: 130, 

132 . 133, 135, 136, 140, 141, 147, 148, 149, 
150, 155, 156. 

A LUVI AIS (So los) - Vai. I : 107. 
A LUVIÕES - Vol. I : 208 , 210, 213, 214, 217. 

,. ÁLVARES PENTEADO (Rua ) - Vai. Ili: 129, 
157, 166, 175. 

AMADOR BUENO (Rua) - Vai. Ili : 204. 
AMARAL GURGEL (Rua) - Vol. III: 321, 

323, 325. 
AMARELOS (Povo,) - Veja Mang61icos (Po, 

vos). 
AMAZONAS (Vale do) - Vai. li: 2B. 
AMAZÓNIA - Vol. I : 8, 28, 45, 76, 78. Vol. 

II: 31. Vol . I 11: 24, 75, 84, 90. Vai. IV: 
77. 

AMBUI.ANTES (Vendedores) - Veja Vende­
daru ambulantes. 

AMl!LIA (Vila) - Veja Vila Amélia. 
AMlfRICA - Vai. II : 193, 195. Vai. III: 

14, 125. 
AMl!RICA (Ediflclo) - Antigo Edlffcio Mar, 

tinelll - Vai. /: 20, Va i. II: 156. Vai. 
Ili: 150, !SI . 

AMl!RICA (Ja_rdlm) - Veja Jardim América. 
AMl!RICA (Vila) - Veja Vila América. 
AMl!RICA DO NORTI! - Vai. li: 113, 141 , 147. 
AMl!RICA DO SuL - Vol. I: 12, 76. Vol. II: 

126, 243. Vai. Ili : 36, 82. Vai. IV: 37 
83. ' 

AMl!R ICA LATINA - Vai. I : 23. Vai. III: 
5, 6, 24, 45 , 47, 70, 99. 

AMERICANA (Vila) - Veja Vila Americana. 
AMERICANISMO - Vai. I: 17. . 

AMPLITUDB Tl!RMICA - Vai. I: 86, 88, 94, 
95 , 96. 

ANASTÁCIO (Ba i r ro do) - Vai. I: 55, 58, 
206, 215. Vol. II: 62. Vol. III: 54, 320, 
327, 355, 359. 

ANASTÁCIO (Fazenda do) - Vai. III: 353, 
35S. 

A NASTÁCIO (Rua) - Vai. III: 352, 353, 355, 
356, 357. 

ANCHIETA (Via) - Vai. I: IS , 27, 127, 240. 
Vol . II : l 57. Vai. li 1: 90, 91 , 258, 271 , 
282. Vol. IV: 36. 

ANDRADAS (Alam~da e Rua dos) - Vai. Ili: 
195. 

ANDRll RoVAI (Rua) - Vai. IV: 102 , 105. 
ANGllLICA (Avenida) - Antiga Rua Itatiaia 

- Vol . I: 181, 202. Vai . li: 88, 115, 122. 
Vol . Ili: 298, 299, 321 , 327, 329,330,331. 

ANGLO•BRASILl!IRA (Vila) - Veja Vila Anglo-
Brasi/eira. 

ANGLO•CANADl!NSl!S - Vol. J: 12. 
ANGLO•SAXÕES (Povos) - Vai. li: 128. 
ANGOLA - Vai. Ili: 25. 
ANHAIA (Rua) - Vai. III: 196. 
ANHANGABAÚ (Aven ida) - Vai. I: 24, 190. 

Vai. III : 149, 276. 
ANHANGABAÚ (Parque) - Vai. III: 149, 150. 
ANHANGA BAÚ (Rio e Vale do) - Vol. I: 
46 , 183, 190, 19S, 198, 202, 203, 234. Vol. 

li: 6 , 38 , 39, so. 52, 53, 61, 62, 85, 86, 
90. 93, 94, 119, 121, 123, 128, 129, 132. 
Vol . III : 102, 138, 139, 140, 142, 143, 
144, 14S, 146, 148 , 155, 156, 161, 175, 191, 
193, 194, 273, 274, 276, 277, 278, 282. 

ANHANGABAÚ DI! CIMA (Caminho do) -
Veja Caminho do Anhangabaú de Cima. 

ANHANGÜERA (Via) - Vol. /: 15. Vai. li: 
158. Vai. l ll: 90, 207, 224, 361. 

ANHEMBI (Rio ) - Vai. J: 41. Vai. li: 8, 36. 
ANTÁRTICA (Parque) - Vai. II : 102. 346, 

347, 348, 349. 
ANTÁRTICA (Rua) - Vai. Ili: 167, 347. 
ANTICICLONBS - Vai. I: 75, 77, 78, 79, 95, 

96. 97. 
ANTILHAS (Rua) - Vai. l: 196. 
ANTl•URBANISMO - Vol. li: 173. 
ANTOFAGASTA - Vai. I: 5. 
ANTÓNIO AGú (Rua) - Vai, IV: 96, 102, 106. 
ANTÓNIO PRADO (Praça) - Vol. 11: 39. Vai. 

III : 130, 133, 157, 158, 166, 330. 
APARECIDA (Estação Conversora de) - Vol. 

Ili : 106. 
APARTAM ENTOS - Veja Habitações. 
A PRESENTAÇÃO DA OBRA - Vol. I: XIII. 
A PÚLIA - Vol. li: 198. 
ÁRABES - Vol. li: 113, 195. 
ARAÇÁ (Aven ida do) - Vol. Ili : 343, 34S, 
ARAÇÁ (Cemitério do) - Vai. I: 193. Vai. 

Ili : 307, 309, 310, 339, 342, 343. 
ARACAJU - Vol. li : 186. 
ARA CAJU (Rua) - Vai. III: 298. 
ARA ÇARIGUAMA - Vai. I: 130. 
ARARAQUA RENSE (E. F.) - Vai. Ili : 85. 
ARARITAG UA BA - Vol. II: 29, 35. 
ARA UCÁRIA (Região da) - Vol. III: 66. 
ARAUCÁRIAS - Vol. / : 43, 102. 
ARAUJO (Rua) - Antigo Bl!co do Mata, 

Fome - Vol. II : 88. Vai. Ili: 323. 
ÁREA APMINISTRATIVA - Veja Administra• 

tiva (Area). 
ÁRl!A CENTRAL - Vai. [: 17, 18, 82, 143, 

192, 198, 201 , 234. Vai. II: 6, 38, 55, 69, 
89, 115, 123, 129, 131, 140, JS2 , JS3, 154, 
156, 175, 203 , 217, 228, 229, 235, 237. 238, 
239. Vai. Ili: 70, 121, 122, 123, 124, J2S, 
126, 127, 128, 129, 130, 131 , 132, 133, 134, 
135, 136, 137, 138, 139, 141, 142, 143, 144, 
146, 148 , 149, 150, 151, 152, 153, 155, 156, 
159, 160, 161, 163, 164. 165, 166, 167, 169, 
170, 171, 173, 175, 176. 177, 178. 179, 180, 
181, 183, 186, 188, 189, 192, 199, 201, 204, 
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206,207,208,225, 226,228,229,234,239, 
240. 241, 242 . 244, 251. 257, 258, 261, 262, 
U~U3,U5, U6,U9.~0, 282 , 287,28~ 
292, 295, 297, 305, 307, 318, 320, 323, 324, 
325, 329,330,331,344,351,357,360, Vol. 
IV: 20, 33, 106. 

ÁREA CENTRAL (Estrutura da) - Vol. 111: 
121, 122, 123, 125, 128, 144, 155, 170. 

ÁREA CENTRAL (Evoluçilo da) - Vol. 111: 
121, 128, 131, 138, 139, 140, 143, 152, 170, 
173, 189. 

ÁREA CENTRAL (Funçlies da) - Vol. 111: 
121, 125, 126, 128, 156, 157, 158, 159, 160, 
162, 164, 165, 170, 173. 

ÁREA CENTRAL (Núcleo anti~o da) - Vol. 
Ili: 143, 144, 145, 147, 150 , 151 , 152, 153, 
154, 155, 157, 158, 160, 16 1, 163, 164, 165, 
166, 170, 171 , 173, 197. 

ÁREA CENTRAL (Núcleo novo da) - Vol. 11 I: 
144, 147, 150, 151 , 152, 158, 160, 161 , 163, 
164, 165, 166, 168, 170 , 175. 

ÁREA CENTRAL (periferia da) - Vol. II: 
154, 209, 229, 237, 238, 239. Vol. 111: 
126, 128,135,139,151,158, 159,161,166, 

Á 
167, 170, 175, 176, 189, 292, 324, 326, 

REA CENTRAL (Zona de t ransição da) -
Vol. Ili: 121, 126, 141, 142, 161, 166, 175, 
176, 177, 178, 179, 180, 199, 262, 

ÁREA RURAL - Vol, li: 21, 34, 39, 40, 110, 
203 , 212,213. Vol. 111: 70, 139,231,319, 
355. Vol. IV: 11, 62, 72, 109, 121, 139, 
147, 149, 154, 162. 

ÁREA SUBURBANA - Vol. 1: 13, 23. Vol. li: 
2 1, 105, 124, 204, 212, 213, 233. Vol. 111: 
70, 92, 211, 242, 261. 290. Vol. IV: 5, 6, 
7, 8 , 9, 10, li, 14, 15, 16, 25, 30, 31 , 40, 
42, 45, 48, 49, 56, 51, 61 , 62, 70, 109, 127, 
149, 153, 156, 157, 162, 164, 178, 

ÁREA URBANA - Vol. l : 13, 17, 72, 84, 98, 
99. Vol. 11: 31, 38, 50, 85, 91, 103, 113, 
124, 125, 128, 138,139, 141 , 147, 150 , 153, 
155, 156, 158, 174, 178, 202, 203,204,212, 
233,243. Vol. Ili: 10, 102, 127, 128, 187, 
225, 227, 236, 237, 252, 278, 294 , 310, 313, 
317, 344, 361. Vol. 1 V: 9 , 15, 62, 70, llO, 
121 , 148, 149, ISO, 156, 161 ,1 62, 16i, 172. 

tREAS CLIMÁTICAS - Veja Climáticas (~reas) . 
REAS COMERCIAIS - Veja Comerciais (~reas). 
REAS INDUSTRIAIS- Vej a Industriais (Areas). 
REAS RESIDENCIAIS - Vol. III: 126, 127, 
128, 130, 138, 140, 142, 223, 236, 242. 263, 
272, 278, 307, 319, 345, 349, 357, 359. 

AREIA ("Portos" de) - Veja " Portos" de areia. 
ARENITO•BASÁLTICO (Planalto) - Veja Pia, 

noita Ocidental. 
ARGENTINA - Vol. l : 21. Vol. II: 28. Vol. 

II 1: 45, SI. Vol. IV: 77, 79. 
ARGENTINA (Rua) - Vol. /: 196. 
ARGENTINA (Vila) - V eja Víla Argentina. 
ARGENTINOS - Vo/. II: 193, 195. 
ARICANDUVA (Rio) - Vol. l: 52, 122, 127, 

141, 143, 156, 158, 163, 205, 217, 221, 
232, 235, 238, 239, 240, 242. Vol. Ili: 
230, 244, 245, 252. Vol. 1 V: 153, 155, 
157, 167. 

ARICANDUVA (Vila) - Veja Vila Aricanduua. 
ARKANSAS - Vol. 1: 70. 
ARMAS (Fábrica de) - Vol. III: 27. 
ARMtNIO (Rito) - Vol. 11: 209. 
ARMllNI0,8RAS1LEIR0S - Vol. J /: 197. 
ARMll.NIOs - Vol. 1: 19. Vol. 11: 141, 193, 

208, 209, 217. Vol. I 11: 242, 
ARMtNIOS ( Igreja Cillcia dos)- Vol. II: 209. 
AROUCHE (Lariio do) - Anti l(a Praça da 

Legião - Vol. II: 86, Vol. / li: 140, 167, 
194, 262, 275, 321 . 313, 324, '325, 327, 330. 

ARouc HE (Rua do) - Vo/, III: 177, 275, 
323, 324, 325. 

AROUCHE (Tanque do) - Vol. Ili: 321. 
ARRANHA•Ci!us - Vol. 1: 11, 18, 175, 201 , 

243. Vo/. 11: 142, 143, 144, 145, 152, 156, 

159,243, Vol. Ili: 103, 121 , 124, 125, 142, 
144, 150 , 151,153,158, 161 , 178,179,201, 
203, 204, 225, 238, 241 , 262, 277,280, 297, 
300, 305 , 325, 331. 

ARRENDAMENTOS - Vol. 111: 255. Vol. IV: 
11 6, 122. 

ARRUAMENTOS - Vol. II: 41 , 124, 233. Vol. 
111: 103, 195, 196,211,212, 21 5, 216, 219, 
225 , 234.260, 275,276, 278, 282,283,286, 
290. 296, 297, 301, 311, 319, 323. 327, 328, 
330, 331, 332, 335,341 . 343, 350. Vol. IV: 
9, 19 , 89, 102 , 150, 177. 

ARTESA NATO - Vol. Ili: 10, 12, 18, 27, 31, 
131 . 

ARTIPICES - Vo/, Ili: 12. 
ARTUR ALVIM - Vol. l ll: 253. Vo/, IV: 162. 
ARTUR PRADO (Rua) - Vol. Ili : 215. 
~RUJÁ - Vol. 1: 21, 133, 134, 135. 
~RVORE (Praça da) - Vol. 111: 284. 
~SIA - Vo/. li: 142, 147, 169, 193, 
ASIA DE SUDESTE - Vol. [; 70. 
ASIÁTICOS - Vo/. II: 141, 
A SSIMILAÇÃO (Pro blema da) - Vol. 11: 192, 

205 , 207. Vol. IV: 121 . 
ASSOCIAÇÕES BENEFICENTES - Vol. lf: 210, 
ATEISMO - Vol. 11: 218. 
"'ATELIERS" - Vol. Ili: 34, 132, 135, 159, 

162, 163, 169, 177, 249, 279, 284, 295, 296, 
299. Vai. IV: 24, 103, 106. 

ATEUS - Vol. li: 218. 
ATIBAIA - Vol. / : 27. Vol. 11: 29, 33. Vol. 

III: 193, 211. Vol. IV: 14 , 40. 
ATIBAIA (Rio) - Vol. IV: 40, 44. 
ATIBAIA (Rua) - Vol. 111: 334, 335, 341. 
ATIVIDADES DE RUA - Vol. Ili: 139, 159, 

173. 
ATIVIDADES PROFISSIONAIS - Vol. li: 20, 

34, 56, 63, 79, 80, 8 1, 92 , 140, 167, 194, 
199, 202, 207, 208, 210, 213, 219, 220. 
Vol. III: 26, 28 , 135, 157. 

ATLANTA - Vol. II: 113. 
ATLÃNTICA (Mata) - Vol. I: 105. Vol. IV: 

55, 112. 
A TLÃNTICA ( Rua) - Vol. III: 293. 
ATLÂNTICO (Escudo) - Vol. l : 124. 
ATLÂNTICO (Oceano) - Vol. I : 6, 7, 27, 76, 

77, 78, 95, 96, 97, 164. Vol. l II: 109, 113, 
114, 118. Vol. IV: 54. 

A TLÂNTICO (Planalto) - Vol. I : 6, 47, 51, 
101 , 113, 115, 117, 124, 129, 138, 156, 
169, 170, 171, 173. Vol. 111: 106, 108, 
Vol. IV: 110. 

ATLANTO•MEDITERRÃNEOS (Povos) - Vol. 11: 
192, 193, 194, 197. 198 , 200. 

AUGUSTA (Rua) - Vol. l: 165. Vol. 11: 119. 
Vol. III: 169, 293, 295, 296, 297, 302, 
303, 304, 305. 

AUGUSTA (Vila) - Veja Vila Augusta. 
AURELIANO CourrNHO ( Rua )- Vol. III: 321. 
AURIVEROE (Rua) - Vo/. Ili: 267. 
AURORA ( Rua) - Vol. 1: 196. Vol. III: 140, 

195, 200. 
AUSTRÁLIA - Vol. II: 205. Vol. III: 48. 

Vol. IV: 173. 
~USTRALIANOR - Vol. li: 195, 
ÃusTRA ( Rua) - Vol. III: 294. 
A USTRIACOS - Vo/. 11: 188, 194, 
AUTARQUIAS - Vol. lf /: 159. 
A UTÓDROMO - Vol. l V: 54. 
AuTo•ESTRADA - Atu ei Avenida Washington 

Luls - Vol. 11: 109. Vol. 111: 288, 290. 
AUTOMÓVEIS - Veja Veículos. 
AUTONOMISTAS (Viadu to dos) - Vol. IV: 73, 
AvARI! ( Rua) - Vol. l II: 341. 
AVENIDA PAULISTA (Bairro da) - Vol. 111: 

202, 258, 292, 300, 302, 303. 
AvENIOAS - Vejo Logradouros púMicos. 
A VENIDAS MARGINAIS - Vol. 111: 207, 224. 
AVIAÇÃO - Vol. III : 90, 223. 
AVICULTURA - Vo/. IV: 9, 49, 57, 116, 117, 

119, 120, 123, 126, 127, 129, 156, 169, 177. 
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B 

BACI A SEDI MENTAR DE SXo PAULO - Veja 
Sao Paulo (Bacia de). 

BAHIA (Estado da ) - Vol. li: 23 , 24 , 191 , 
201, 217. Vol . III: H, 30, 7S, 88. Vol. 
IV: 31. 

BAHIA (Rua) - Vol. III: 298. 
BAIANOS - Vol. IV: 131, 161. 
BAIRRO INDUSTR IAL - Vol. IV: 74. 
BAIRRO S ICIL IANO - Vol. 11: 124. Vol. III: 

359. 
BAIRROS - Vol. / : 13, 19 , 2 17, 222 , 234. 

Vol . II : 8S, 87, 11 2, 115, 123, 131 , 136, 
137, 149, ISI , 153, 199, 207. Vol. 111: 
103, IOS, 118, 119, 125, 126, 132, 134, 13S, 
140, 141 , 147, 16 1, 167, 169, 17S, 177, 183, 
184. 185, 186, 188 , 189, 191 , 192, 194 , 196, 
199, 202 , 204 . 206, 207, 208, 210 , 22S, 227, 
228 . 231 , 23S, 237, 239 , 241 , 242 , 243 , 244, 
257. 2S8 , 260, 262, 269, 27 1, 273 , 274 , 27S , 
276, 277 , 279, 280, 283 , 284, 285 , 288 , 291 , 
292, 303, 305, 307, 31 J, 3 17, 320, 330 , 331 , 
334, 335, 339, 349, 350. Vol . IV: 8, 12, 
19, 24, 25, 31, 43 , 47, 73. 

BAIR ROS (Estrutura dos) - Vol. li 1: 188, 
189, 196, 212, 224 , 243 , 25~. 259, 260, 267, 
m .m.m,w.m, m . ~.™. ~~ 
309, 310, 311, 313, 319, 323, 325, 330, 333, 
337, 342, 344, 345, 348, 3SO, 357, 359. 

BAIRROS (Funções dos) - Vol . I : 19. Vol. 
III: 183, 186 , 195, 196, 197, 199, 202. 204, 
206, 207, 220, 222 , 223 , 229. 235 , 237 , 239, 
242, 25 1, 254 , 258, 261 , 263, 267, 269, 271, 
279,284 , 290, 301, 304, 311, 317, 326,329, 
332 , 334, 335, 336, 343, 347, 3SO, 3SI, 3S9. 

BAIR ROS COMERCIAIS - Vo/. //; J 12, 142. 
Vo/. Ili: 186, 199. 

B AIRROS DA ZONA LESTE - Veja Orientais 
(Bairros) . 

BA IRROS DA ZONA NORTE - Veja Zona norte 
(Bairros da). 

BAIRROS DA ZONA OESTE - Veja Ocidental, 
(Ba irros). 

BAIRROS DA ZONA SUL - Veja Zona sul 
(Bairros da) . 

BAIRROS INDUSTRIAIS - Vol. f : 207, 234. 
Vol. /1 : 105. 108, 119, IS2, JSS, 229. 
Vol. li/: 167, 187, 23S, 237, 244, 2S7, 
270, 271, 3S6, 360. Vol. IV: 13, 16, 33, 
62 , 75. 

BAIRROS-JAR DINS - Vol . / : 12, 19, 203, 231 . 
Vol. li: 124, 187. Vol. Ili : 225, 2S7, 2S8, 
260, 286, 291 , 292, 293, 303, 30S, 309, 
310, 311 , 313, 319, 322, 341 , 342, 34S, 
359. Vol. IV: 103, 150. 

BAIRROS MISTOS - Vol. li: JOS. 
BAIRROS OPERÁRIOS - Vol. I : 234. Vol. II: 

89 , 11 9 . 140, 149,158,231. Vol. III : 204, 
235 , 264 , 270 , 27 1, 273. Vol. IV: 46, 64, 
71, 149 , ISO, 171. 

BA IRROS PER1Fl!R1cos - Vol. II: 109, 207. 
Vol. IV: 16. 

BAIRROS RESIDENCIAIS - Vol. I : 188, 19.5, 
207, 219. Vol. li: 89, 90, 91 , JOS, 119, 
140, ISO , IS2 , IS5, 156, I S8 , 229, 231 . 
Vol. III : 2 1, 132, 134, 139, 164 , 167, 17.5, 
180, 186, 187, 19 1, 195, 199,204 , 228, 239, 
243, 244, 2SI, 2S7 , 26S, 272, 275, 279, 283, 
284 , 286 , 290 , 295, 297, 299, 302, 303, 
30S, 310, 311, 324, 326, 328, 33S, 343, 34S, 
348, 3SO. Vol. I V: 1 SO. 

BAIRROS-SU BllR BJOS - Vol. 11: 123. Vol. 
Ili : 13, 19 1, 208, 222 , 227, 228, 2SI , 287, 
309, 314, 317, 348, 3S I, 3S6, 3S7. Vol. IV: 
s. 20 , 21, 24 , 46, 49. 

BAIXADA oo RIBEIRA - Vol. I : 234. 
BA IXADAS - Vol. f: 178, 181, 206. 
BA IXAS PRESSÕES - Vol. I : 11. 
8..(LTICOS (Povoa) - Vol. li: 128. 

BALTIMORE - Vol. li: 180. 
BANANAL - Vol. li: 63. 
BANCÁRIO (Centro) - Vol. I: 17, 23. 
BAN COS - Veja Crédito (Estabelecimentos de) 
BANDEIRA (Praça do) - Antigo La r~o do 

Piques - Vol. li: 50. Vol. Ili : 133, 149, 
150, 153, 167, 278, 280. 

BANDEIRANTE (Casa do ) - Vol. I JI: 319. 
BANDEIRANTES - Vol. //: lS, 26, 28, 29. 

Vol . III : 26, 152. Vol. IV: 160. 
BANDEIRAS - Vol. 1/: 24, 2S, 26, 27, 28, 

29, 32, 35, 36. 
BANO EIRAS (Monumento das) - Vol. li/: 

291. 
BANDEIRAS (Ponte das) - Vol. / : S8, 219. 

Vol. Ili : 19 1, 207, 221 , 223, 224. 
BANDEIRISMO - Vol. / : 8, JS. Vol . li: 24, 

25, 27, 29 , 30, 31 , 32, 33 , 44 . S3, 171, 172, 
211. Vol. III : 25, 188, 231, 247. 

BANDEIRISMO (Capital do ) - Vol. li: 24, 
Vol . li/: 70. 

BANHA DOS - Vol. I : 181. Vol. IV: 65. 
BAQUI RIVU•GUAÇU (Rio ) - Vol. J: 53, 134, 

141 , 155, 156, 158 , 162 , 163 , 220, 226. 
BARÃO OE ITAPETININC A (Rua ) - Vol. /; 

202. Vol . li: 148. Vol . III : 102 , 140, 141, 
142 , 151, 158, 161 , 163, 177. 324. 

BARÃO OE )UNDIAI (Rua) - Vol. li 1: 3S6, 
357, 360. 

BARÃO OE LIMEIRA (Alam~a) - Vol. Ili: 
202. 203, 321. 

BARÃO DE L IMEIRA (Chácara do) - Vol. 11: 
87, 89. 

BARÃO OE PIRACICABA (Alam~a) - Vol. Ili: 
195. 

BARÃO DE TATU( (Rua) - Vol. li: 88. Vol. 
III : 329. 

BARBAS (Becodas)-Atual Ladeira do Pórto 
Geral - Vol. Ili: 147. 

BARCOS (Construção de) - Veja Estaleiro•. 
BAR l!S - Vol. li: 108. Vol. Ili : 166. 202, 

203, 206 , 220, 241 , 242 , 249, 329, 332, 337. 
348 . 357. Vol. IV: 106, 137, 138, 139, 142, 
144. 145, 147, 17 1. 

BARONESA OE ITU (Rua) - Vol. 111: 330. 
BAUA (Serra de) - Vol. I : 48. 
BA RRA BONITA - Vo l. I: 41. 
BARRA F UNDA (Ba irro da) - Vol. 1: 19, 217, 

Vol. II: 89, 104, 115, 130, 133, 134, 202, 
229. Vol. Ili : 70, 101, 202 , 204, 257, 320, 
32 1, 326, 327. 331 , 332, 333, 339, 346. 
Vol. I V: 20, 33. 

BARRA FUNDA (Estaçlo da) - Vol. Ili: 
321, 332. 

BARRA FuNOA (Rua ) - Vol. II: 89. Vol, 
III: 321 , 332, 333. 

BARRA F u NOA (Subd istri to da) - Vol. II: 
22 1, 223, 225, 226, 229, 232 , 238. 

BARR A FUNDA (V4rzea da) - Vol. III: 320, 
332. 

"BARREIROS" - Vol. III: 2.55. Vol. IV: 
129 , 157. 

BA RRO BRANCO - Vol. 1: 108. 
BA RROS (Alamêda) - Vol. /: 202. Vol. li: 

88. Vol. Ili: 32 1, 328, 329, 330, 331. 
BARTIRA (Rua) - Vol. III: 322, 337, 339, 

B;:;;;,LOMEU PAIS (Rua) - Vol. Ili: 3S9. 
BARUERI - Vol. / : 137, 143. Vol. li: IS I, 

243. Vol. IV: 12, 39, 94, 98, 111 , 138, 
BARUERI (Avenida) - Vol. IV: 137. 
BARUERI (Rio) - Vol. / : S2. Vol. IV: 111, 
BAR UERI (Soleira de) - Vol. I : 48, 49, 55, 

116 , 136, 144, 146, 147, 160. 
BARUERI-MIRI M (Rio) - Vol. IV: 137, 
BAURU - Vol. III: 88. 
BA UR U (Série) - Vol. 1: 47, 160. 
BEBIDAS E ESTIMULANTES (lnd6strla de) 

Vol. III : 5S , S6, S1, 14, 77 , 78. 
BELA C INTRA (Ch4cara) - Vol. Ili: 300, 
BELA CINTRA (Rua) - Vol. Ili: 29S. 
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BELA VISTA (Bairro da) - Vol. 1: 19, 195. 
Vol. li: 89, 115, 130, 132, 199, 202. Vol. 
Ili: 148, 17S, 178, 2S7, 2S8, 263, 273, 274, 
277, 279, 280, 295. 

BELA V ISTA (Bairro da) - Osasco - Vol. 
IV: 96. 

BELA V1STA (Subdi str ito da) - Vol. li: 129, 
221, 223, 22S. 226,228, 229, 232, 237, 238. 
Vol. 111: 279. 

Be:Ll!M (Bairro do) - Vol. / : 181, 234, 241. 
Vol. 111: 186, 187, 228, 230 , 236. 244. 

BELÉM (Largo do) - Veja Sao José do Bellm 
(Largo de). 

BELl!M DO PARÁ - Vol. 1: 28, 45. Vol. li: 
172, 173, 174, 178,186,200, 220. Vol. Ili: 
23. 

BELÉNZINHO (Bairro do) - Vol. 1: 205, 234, 
241. Vol. li: 104, !OS, 116, 122, 123, 133, 
137. Vai. Ili: 70,228, 230,236,238, 239. 

BELÉNZINHO (Subdistrito do) - Vai. 11: 129, 
221, 223,225. 226, 229,232,238. Vol. 1/1: 
229. 

BELGAS - Vol. li: 143, 19S. Vol. IV: 173. 
BÉLGICA - Vai. Ili : 156 
BÉLGICA (Rua) - Vai. Ili: 294. 
BELO Hoa1ZONTE - Vol. 1: 173. Vol. li: 

186, 220. Vol. Ili: 21 , 88 , 90, 231. Vol. 
IV: 40. 

BELO HORIZONTE (Superfície de) - Vai. 1: 
173, 

BELVEDl!RE - Vol. li: 123. 
Bl!Nl!DITINOS - Vol. IV: 27, 61, 65, 81. 
BENEDI TINOS (Chácara d o s) - Vai. 111: 225. 
BENJAMIM CoNSTANT (Rua) - Antiga Rua 

do Jôgo da Bola - Vol. Ili: 14S, 149, 
IS!. 

BENTO FREITAS (Rua) - Vol. Ili: 100, 323, 
324. 

BERLIM - Vai. li: !08. 
BERTIOGA - Vai. / : 84. 
BERTIOGA (Vila) - Vej a Vila Bertioga. 
BEXIGA (Bairro do) - Vai. li: 140, 199. 

Vol. 111: 148. 18S, 2S7, 273, 274, 277, 278, 
279, 280, 300, 333. 

BEXIGA (CamJ)Os do) - Vai. 11: 89. Vai. Ili: 
277. 

BEXIGA (Chácara do) - Vai. 11: 87. Vol. 
Ili: 277. 

BEXIGA (Ponte do) - Vol. Ili: !SS. 
BEXIGA (Ribeirão do) - Vai. Ili: 277. 
BIARRITZ - Vol. IV: S4. 
Brnl (Bairro do) - Vo/. Ili: J8S, 313. Vol. 

IV: 9. 
Brnl (Rua) - Vol. Ili: 294. 
BIBLIOGRAFIA - Vo/. 1: 29, 67, 109, 16'i, 

244. Vai. li: 44. 95, 160, 244. Vol. Ili: 
93, 119, 181. 361. Vo/. IV: S8, 107, ISO, 
178, 181. 

B 1LLINGS (Reprl'sa) - Vol. l : S2, S3, 61, 
66,141, 158. Vo/. 111: til, 113, 114, 118. 
Vol. IV: 50, 51, 93. 

BINÁRIOS - Vo/. 1: 1, 12. 
B IRITI BA-MIRIM - Vo/. 1: 132. 
BLu MENAU - Vo/. J: 45. Vo/. IV: 83. 
BôA VISTA (Bairro da) - Sdo Caetano do Sul 

- Vol. 1 V: 73. 
BôA V ISTA (Rua) - Vai. 11: 84. Vo/. 111: 

128, 13S. 138, 139, 14S, 149. !SI, 157,166. 
BôA VISTA (Viaduto) - Vol. 1 li: IS6. 
"BoccE" (Jôgo de) - Vo/. 11: 199. 
B OIADAS (Estrada das) - Vai. 111: 319, 3S3. 
"Bo1TEs" - Vai. Ili: 159, 166, 169,290, 32S. 
Bouv1ANos - Vai. li: 195. 
BoM PASTOR (Rua) - Vai. li: 217. Vol. Ili: 

26S, 267, 269. 
BoM RETIRO (Bairr o do) - Vo/, 1: 19, 217. 

Vol.11: 80, 89, 90 , 93, ! IS. 123, 130, 133, 
134, 199, 209. Vol. Ili : 10 , 101, 103, 175, 
178, 179, 183, 189, 191, 193, 196, 201, 204, 
20S, 278, 331, 333. 

BOM RETIRO (Chácara do) - Vol. li: 87. 
Vol. 111: 196. 

BOM RETIRO (Subdistrito do) - Vol. II: 129, 
221, 22S, 226,229,231,232, 238. Vai. Ili: 
199. 

BONDES A VAPOR - Vol. 1/J: 281, 282 , 
BONDES OI! BURROS - Vol . li : 93 , 134. Vol. 

111: 101, 133, 189, 234 , 295, 298, 327. 
BONDl!S F.LtTRICOS - Vol. 1: 12, 227, 241. 

Vol. li: 109, 134, 135. 149, 151. Vol. TIi: 
99, 101. 103, 105. 156. 171. 189 , 199, 212. 
222, 2Sl, 260, 169. 273, 282, 283, 287, 307, 
318 , 336, 349, 360. Vol. IV: 7, 24, 54 . 

BONFIGL lOLI (Jardim) - Veja jardim Ban, 
/iglioli. 

B ONILHA (Fazenda do) - Vol. TV: 27. 
BONIUIA (Vila) - Veja Vila Bonilha. 
BORRACHA - Vol. Ili: 24, 62, 6S, 74. Vol. 

1 V: 35, 77. 
BORRACHA (Artefatos de) - Vol. Ili: 36, 

39, 42. 62, 64, 6S, 6 8. 7S. 
BosQUI! ( Rua do) - Vol. 111: 321, 332. 
BOSQUE DA SAÚDE (Avenida) - Vai. Ili: 

284. 
B OSQUE DA SAÓDE (Bairro do) - Vol. 111: 

2S8, 273, 282, 283, 284, 28S, 286. 
BOSTON - Vol. /l: 180. 
BOTEQUINS - Veja Bares. 
bOTUCATU - Vo/, 111: 13. 
BoTUCATU ( "Cuesta " de) - Vol. 1: 41. 
B oTUCAVA RU (M o rro de) - Vol. 1: 120, 163. 
l:lOTURIJNA (Serra de) - Vol. [: 124. 
BRAGANÇA (Rua) - Vol. 111: 341. 
BRAGANÇA PAULISTA - Va i. T: 120. Vo/. 

li : 29, 63. Vol. Ili: 193, 2 11. Vol. IV: 
14. 40, 41, 133. 

BRANCO (Elemento) - Vol. 1: 70, 99. Vol. 
li: 6 , 9 , 19, 23, 27, ss. 58 , 167, 176, 186, 
188, 189, 200, 202. Vol. Ili: 315. Vai. 
IV: 133. 

BRÁS (Bairro do)- Vo/. / : 19, 181, 205 208. 
221 , 234, 241. Vol. li: SS, S8, 6 1, 71 76° 
80 , 85, 86. 90. 93, 104, 105, 115, 116,' 111: 
118, 119,122, 123, 130. 132. 137, 140, 149 
17S, 199, 2 10 , 229. Vol. Ili : 49, 10, 135: 
167, 180, 183, 18 5, 186, 187, 197, 228 , 230 , 
231 , 232 , 233, 234. 235. 236, 237, 238, 239 
241 , 242, 244. 269, 278, 279. ' 

BRÁS (Largo do) - Vai. 111: 241. 
BRÁS (Porteiras do) - Vai. 11 / : 241. 
BRÁS ( Rua do) - Atual Avenida Rangel 

Pestana - Vol. Ili: 133, 234. 
BRÁS (Subdistrito do) - Vol. li : 129, 221, 

223, 22S, 226, 228 , 229, 232, 237, 238. Vo/. 
111: 229, 232 , 233. 

BRASIL - Vol. I: 5, 28. Vol. li: 113 , 141 
145, 169, 18 1, 186, 196, 197, 243. Vo/. Illi 
3 , 13, 14. 16, 30, 39 , 42. 45, SO, 51, S2, 
58, 62, 67. 73, 78, 82, 83 , 294. 

BRASIL (Avenida) - Vai. / ; 196, 201. Vai. 
/ li: 293. 

BRASIL ( Avenida) - Po á - Vol. IV: 111. 
BRASIL (Jardim) - Veja Jardim Brasil. 
BRASIL CENTRAL - Veja Centro-Oeste (Bra, 

sil). 
BRASILÃNDIA (VIia) - Veja VIia Brasildndia. 
BRASlLmRos NATOS - Vol. 11: 190, 191, J9S. 
BRASILEIROS NATURALIZADOS - Vo/. 11: 190. 
B1usluo MACHADO ( Rua) - Vo/. Ili: 328 

331. ' 
BRASIL MERIDIONAL - Veja Sul (B rasil). 
BRÁuuo GOMES (Rua) -- Vai. Ili: 158. 
BRl!JAIS - Vai. IV: 1 S9. 160. 
B RÉSSER (Chácara) - Vol. 111: 231. 
BRÉSSl!R ( Rua) - Vo/. Ili: 241. 
BRIGAnl!IRO GALVÃO (Largo) - Vol. Ili: 

321 , 322, 332. 
BRIGAD EIRO GALVÃO (Rua) - Vai. li: 89. 

Vol. 111: 332, 333. 
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BRIGADEIRO Lufs ANTÔNIO (Avenida) - Vol. 
/ : 181. Vol. II : 86, 89, 119, 140. Vol. Ili: 
102. 275, 276. 277. 287, 305. 

BRIGADEIRO TOBIAS (Chácara do) - Vol. //: 
88. 

BRIGADEIRO T OBIAS (Rua) - Antiga Rua 
Alegre - Vai. 1/: 86, 89. Vot. Ili: 135, 
151 , 167. 195, 200, 206. 

BRISA DE MONTANHA - Vol. / : 81. 
BRrSA MARITIMA - Vo/. / : 79, 81. 
BRISAS - Vol. / : 94, 95. 
BROOKLYN Novo (Bairro do) - Vol. III : 

290. 
BROOKLYN PAULISTA (Bai rro do) - Vai. /: 

181. Vai. //: 109. Vol. II/: 257, 258, 
273. 287, 288, 289, 290. Vai. IV: 21, 

BUARQUE (Vila) - Veja Vila Buarqu,. 
BuDAPEST - Vai. / : 45. 
8 tJIJISMO - Vai. li: 2 18. Vol. IV: 121. 
B u o 1sTAS - Vai. 1/: 218. 
Bm>1STAS - (Templo s) - Vol. II: 206. 
BUENOS AIRES- Vo/. I : 8. Vol. li: 132, 158, 

159, 174, 179, 182. 
BuENOS AIRES ( Pra,a) - Anti~a Praça Santa 

Lúd a - Vai. Ili: 298. 
BuPFALO - Vo/. II: 144. 180. Vol. Ili: 3. 
BÚLGAROS - Vol. //: 195. 
BuRCHARD (Boulevnrd) - Vol. III: 298, 327, 
Bussoc ABA - Vol. IV: 94, 135. 
BussOCABA ( R io) - Vai. / : 147. 
BuTANTÃ (Bairro do) - Vol. 1: 71. 90, 129, 

145, 160, 2 14, 229,230,231 , 232, 233. Vol. 
II : 109, 152. 158,240, 314, 318, 319. Vol. 
IV: 101 . 105. 135. 

B u TANTÃ ( Rua ) - Vai. 1/1: 317, 318, 319. 
BuTANTÃ (Subd i,trito do) - Vol. II: 221 , 

223, 226, 228, 2]2, 233, 238. 

e 
CAAGUAÇU - Vol. I : 104. Vo l. 111: 307. 
CAAGUAÇU (Alto do) - Veja Alto do Caa, 

guaçu. 
CAA'-'UAÇU (Estrada do) - Vol. III : 287, 
C AAGUAÇU (Fazenda) - Vot. IV: 167. 
C AAGUAÇU (Sitio do) - Vol. II: 87, 89. 
CABARl!S - Vol. III: 159, 166. 
"CABEÇAS DE PORCO" - Vai. Ili: 332. 
CABUCLOs- Vo/. li: 58, 173. 

" CABREÚVA - Vol. III: 22. 
CABUÇU OE BAIXO (Rio) - Vol. / : 53, 116, 

136. 158. 
CAouç11 DE CIMA (R io ) - Vol. / : 53, 127, 

135, 153, 158, 162, 163. 
CAÇAPAVA - Vol. 1: 143. 
CACIIOlllRA - Vol. /: 45. 
CACHOEIRA oo Su L - Vol. /: 45. 
CACHOEIRA PAULISTA - Vol. li: 90. 
CAETANO l'INTO (Rua) - Vol. II : 210. Vo/. 

II 1: 244. 
CAETl!s ( Rua) - Vo/. l li: 334, 339. 
CAPI! (Cri""s do) - Vol. III: 18, 20. 
CAPI! (Cu ltura do) - Vol. I: 8, 12, 13. Vol. 

/{: 6 1, 62. 67. 68, 72, 73, 90, 91 , 119, 126, 
128, 130, 145, 146, 188, 197, 198, 201. Vo/. 
Ili: 5, 6 , 7, 8 , 9. 10, li, 16, 17, 23, 24, 72, 
73 , 84, 195, 276, 299, 302, 311, 355. Vol. 
IV: 160. 

CAFI! (Estradas do) - Vol. ///: 9. 
CAPI! (La rgo d o ) - Vol. Ili: 158, 173. 
CAPI! (Metrópole do) - Vol. li: 70, 82, 95, 

101, 177. Vol. III: 6, 70, 147, 169. 
CAPI! (Torrefaç4o e moagem do) - Vol. III: 

53. 
CAI EIRAS - Veja Carvao vegetal. 
CA I EIRAS - Vol. II : ISI. Vol. 1/l: 67, 92. 

Vol. l V: 39, 47. 
CAIO GRACO (Rua) - Vol. /li: _ 357. 

CAIO PRADO (Rua) - Vol. 111: 296. 
CAIDVAS (Rua) - Vol. 1/I: 334, 336, 349. 
CAIPIRA ( Agricultura) - Vol. IV: I09, 113, 

122. 
CA !PIRAS - Vol. II: 2 IO. Vol. III: 133. 

Vo/. IV: 56, 115, 119, 120, 122, 123, 124, 
127. 130, 131. 

CA IURf (Rua) - Vo/. li/: 322, 339, 349. 
CAIXAS E coNÔMICA s - Veja Crédito (Esta, 

belecimentos de). 
CALÇADOS ( Indústria de) - Vol. l l/: 67, 

68. 74 , 78, 238. 279. 
CALCUTÁ - Vo/. l : 5, 8. 
C ALEFAÇÃO - Vol. III : 103. 104 . 105. 
CALll'ÓRNIA (V i la) - Vej a Vi la Califórnia. 
CALMARIAS - Vol . / : 81 , 92, 94, 95, 96. 
CALMON VIANA - Vo/. 1: 242. Vol. li 1: 255. 

Vai. IV: 166, 169, 171, 172, 173, 
CALOR SOLAR - Vol. / : 73. 
CAMANDUCAIA - Vo/. IV: 40. 
CAMAPOÃ (Varadouro do) - Vol. li: 36. 
CÂMARA MUNICIPAL (Largo da) - Vol. /1: 

S3. 
CAMARGO (Vila ) - Veja Vila Camargo. 
CAMBIO (Ca sas de) - Vol. 1 / 1: 159, 169. 
CAMBUCI (Bairro do) - Vol. II : 91 , 114, 

119, 133, 140. Vo/. li l: 257, 258, 259, 261, 
262, 263, 264. 273, 274, 275. 

CAMnu c1 (Lar~o do ) - - Vol. 1/ l : 167, 264. 
CAMHUCI (M o rro do) - Vo/. Ili: 265. 
CAMBUCI (Rio ) - Vol. /: 183, 191. Vol. III : 

262. 264 . 
CAMBUCI (Subdistrito do) - Vol. li: 129, 

221 , 223 . 225. 226. 232 , 238. 
CAMILO (Rua) - Vol. III : 357. 
CAMINHO DO ANHANGABAÚ DE CIMA - Atual 

Ladeira Dr. Falcão - Vol. I Il : 147. 
CAMI NHO DO MAR - Vai. II: 38, 50. Vol. 

Ili: 145, 258. 259, 261 , 264, 265, 274. 
CAMINHO DO SERTÃO - Vo/. li 1: 145. 155. 
CAMINHO Novo oo MAR - Vol. Ili: 145. 
CAMINHO VELHO - Vol. IV: 160. 
C AMINHOS - Vo/. li: 38. 40. 42. Vol. li/: 

26 , 144, 145, 188. 193. 194, 211, 2 12, 215. 
2 18, 227, 231,259 .260, 26 1,274. 275, 276. 
294, 296, 314, 320, 327, 330 . 337, 346. 353. 
Vol. IV: 40, 44, 54. 98 , 114, 133, 160, 165. 

CAMINHOS Dos ÍNo•os - Vol. III: 26. 
CAMPANELA (Vila) - Veja Vila Campatie/a. 
C AMPEVAS ( Rua) - Vo l. III: 335, 336, )39. 
CAMPINAS - Vol. IV: 65. 
CAMl'IN AS (AlamMa) - Vol. Ili: 30) . 
CAMPINAS (C idade de) - Vol. 11: 29, 43, 

60, 63, 67, 68 , 240. Vol. (( 1: 88, 90. 211 , 
2 18 , 320. 352. Vo/. IV: 29, 48, 70, 125. 

CAMPO oi! MARTK - Vol. / : 220. Vol. III: 
223. 

CAMPO Rl!OONOO (CemltMo do) - Vol. Ili: 
294. 

CAMPO RBDONOO (Chácara do) - Vol. II: 

CA
8~~!8

'_ Vol. / : 100. I03, 105. 
C AM POS (Cidade d e) - Vol. l : 45. 
C AMPOS Eds1os ( l:lal rro dos) - Vol. I : 181, 

203. Vol. 11: 80, 88, 90, 93, 94. 115, 130, 
140. Vol. III : ISJ. 166, 175, 177. 179, 
183, 189. 191, 19), 195. 197, 199, 201. 203, 
204. 279. 298, 299, 327, 329, 331. 3)2. 

CAMPOS ELfs1os (Palácio dos) - Vai. II: 
130. Vol. / li: 166. 202. 203. 

CAMPOS-SANTOS - Vej a Cemitérios. 
CANADÁ - Vol. li 1: SI. 
CANADÁ (Rua) - Vo/. / : 196. Vol. 1/l: 293. 
CANA DE AÇl!cAR - Vol. li: 24, 43, 61, 145. 

Vol. II 1: 7, 23, 24, 66, 74, 219. 
CANADENSES - Vol. li: 195. 
CÂNCER (Trópico de) - Vo/, 1: S. 
CANDI()() EsPINllEIRA (Rua) - Vol. 111: 341. 
CAN<;AIBA (Estrad a do) - Vol. 111: 2S3. 
CANINOÉ (Bairro d o) - Vol. l : 181 , 208, 210. 

Vol. II/: 206, 228, 230, 236, 300. 
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CANTÃO - Vol. I: S. 
CANTAREIRA (Estrada da) - Vol. I: 13S. 

Vol. III: 216. , 
CANTAREIRA (Reservatório de Agua da) -

Vol. III: 212. Vol. IV: 43, 4S, 
CANTAREIRA (Rua) - Vol. III: 239. 
CANTAREIRA (Serra e região da) - Vol. 1: 

7. 15, 19, 27, 48. 51, 52, 74, 84, 88, 99, 
104, 116, 119, 120, 121, 125, 130, 136, 137, 
141, 146. 149, 153, 154, 157, 177, 178, 223, 
224, 226, 227, 229. Vol. II: 118, 133, 134, 
148, 151, 157. Vol. III: 189, 193, 208, 209, 
211 , 220, 290, 299. Vol. IV: 3, 5, 6, 7, 8, 
37, 38, 40, 41, 42, 44, 45, 46, 94. 

CANTAREIRA ("Tramway " da) - Vol. II: 
135,149,231. Vol. III: 191. 212, 21S, 216, 
218, 225, 287. Vol. IV: 41, 43, 44. 

CANUDO (Rio) - Vol. I: 52. 
CAPÃO REDONDO - Vol. IV: 114, 
CAPELA DD ALTO - Vol. I: 224. 
CAPELA DD SocoRRD - Veja Socorro (Sub­

distrito de). 
CAPELA NOVA - Vol. IV: 131. 
CAPELAS - Vol. II: 53. Vol. III: 213, 216, 

217, 231, 234, 241, 245, 249, 35S. Vol. IV: 
27, 65, 139, 140, 141, 147, 149. 

CAPl!LANIAS ESTRANGEIRAS - Vol. II: 206, 
217. 

CAPIBARIBE (Rio) - Vol. 1: 4S. 
CAPITAIS (Investimentos de) - Vol. I : 12, 

13. Vol. II: 102. Vol. III: 5, 10, 17, 19, 
37, 39, 48, 50, 51, 52, 53, S4, 55, S6, 60, 
61, 6S, 68 , 73. 79, 80. Vol. IV: 33. 

CAPIVARI - Vol. Jl: 63. 
CAPOEIRAS - Vol. I: 100, 103, 104 , IOS, 

Vai. IV: 95, 112, 113, 119, 120, 128, 131, 
159. 

CAPOl!IRINHAS - Vol. IV: 112. 
CAPOEIRÕl!S - Vai. IV: 95, 112, 113. 
CAPRICÓRNIO (Trópico de) - Vol. 1: S, 6, 69. 
CAPTURAS PLUVIAIS - Vol. 1: IS7. 
CAPUAVA - Vai. IV: 37. 
CARACAS - Vai. 1: 1. Vol. II: 167. 
CARAGUATATUBA - Vai. 1: 13S. 
CARANDIRU (Bairro do) - Vol. 111: 223. 
CARANDIRU (Rua) - Vol. III: 221. 
CARAPICUIBA - Vol. 1: SI, 136. Vol. IV: 38, 

39, 98, 111, 132, JJS, 147. 
CARAPICUIBA (Rio) - Vol. I: S2. 
CARDl!AL ARCOVl!RDI! (Rua) - Vol. Ili: 307, 

309, 317, 318. 
CARDOSO OI! ALMEIDA (Rua ) - Antiga Rua 

Thabor - Vol. I: 181. Vol. III: 167, 
322, 334, 33S, 336, 337, 339. 

CARIJÓS (fndios) - Vai. II: 11. 
CARLOS DE CAMPOS (Avenida ) - Atual Ave, 

nlda Paulista - Vol. II: 140. 
CARLOS DE CAMPOS (Vila) - Veja Vila Car­

los de Campos. 
CARLOS VICARI (Rua) - Vol. 111: 34S, 347, 

' 348, 3S6. 
CARMELITAS - Vol. IV: 164. 
CARMO (Fazenda do) - Vol. IV: 164. 
CARMO (Ladeira do) - Vai. I: IS2. Vol. li: 

40, 71. Vol. III: 147, 15S. 
CARMO (Ponte do) - Vol. III: 15S. 
CARMO (Rua do) - Vol. II: 15, 21, 217, 

Vol. Ill: 129, J3S, 14S, 153. 
CARMO (Vàrzea do) - Vol. I: S6. Vai. II: 

92, 114, 130. Vol. III: ISS, 227, 230, 2S9. 
CARMOSINA (Vila ) - Veja Víla Carmosina. 
CARNE (Indústria da) - Vai. III: S4, S7, 
CARNEIRO LEÃO (Rua) - Vol. 11: 210. Vol. 

III: 244, 
CARRÃO (Estrada do) - Vol. 111: 243, 
CARRÃO (Vila) - Veja Vila Carrao. 
CARRASCAIS - Vol. IV: 112, 113. 
CARTEIRA (Bairro da) - Oaasco - Vol. IV: 

19, 97, 98. 
CARVALHO (Chácara do) - Vol. II: 89. Vol. 

III: 195, 331. 

CARVALHO (Córrego do) - Vol. III: 321 
CARVALHO (Sitio do) - Vol. III: 196, 
CARVALHO DE ARAUJO (Estação de) - Vol. 

IV: 175. 
CARVÃO VEGETAL - Vol. I : 103. Vol. IV: 

24, 55, 113, 122, 131 , 148. 
CASA BRANCA (Alamêda) - Vol. III: 303. 
CASA PINTADA - Vol. IV: 164. 
CASAS DE CÂMBIO - Veja CAmblo (Casas de). 
CASAS DE CAMPO - Vol. IV: 14. 
CASAS DE CÓMODOS - Vol. III: 202, 204, 324. 
CASAS DE SAÚDE - Veja Hospitais. 
CASAS DE TOLERÂNCIA - Veja Meretrlcio. 
CASA VERDE (Bairro da) - Vol. I : 19, 58, 

136, 150, 160, 163, 224, 225, 226, 227, 243. 
Vol. II: 123, 202. Vol. III: 70, 125, 185, 
189, 208, 212, 216,218, 219, 220, 222,223, 
225. Vol. IV: 9. 

CASA VERDE (Slrio da) - Vol. III: 218. 
CASA VERDE (Subdistrito da) - Vol. II: 

221 , 226, 227, 232, 23S, 238. Vol. 111: 
208, 209, 211 , 220. 

CASEIROS - Vol. IV: 12S, 127. 
"CASINHAS" - Vol. II: 42. 
CASINHAS (Rua das) - Atual R ua do Te­

souro - Vol. II: 61, 77. Vol. III: 130, 
131. 

CASPER LIBERO (Avenida) - Antiga Rua 
Conceição - Vol. 11: 89. Vol. III: IS!, 
191 , 193. 

CASSANDOCA (Rua) - Vol. 1: 142. 
CASTRO - Vol. JI: 62, 63. 
CATANDUVAS - Vol. I : 108. 
CATÃo (Rua) - Vol. Ill : 3S7. 
CATÓLICA (Açilo) - Vol. II: 217. 
CATOLICISMO ROMANO - Vol. I: 25. Vol. 

ll: 206, 208, 209, 21S, 217, 218, 219, 243. 
Vol. IV: 67, 107, 121. 

CATÓLICOS - Vol. IJ: 21S. 
CATÓLICOS (Não-) - Veja Nao-Cat61icos. 
CATÓLICOS (Templos) - Vol. II: 217. 
CATUMBI (Bairro do) - Vol. III: 230. 
CAUCAIA oo ALTO - Vol. IV: 38, 39, 134, 

136, 139, 149. 
CAULIM (Extração de) - Vol. IV: 130. 
CAXAMBU - Vol. III: 90. 
CAXINGul - Vol. I: 232. Vol. III: 318. Vol. 

IV: 13S. 
CEARÁ (Estado do) - Vol. II: 191. 
CELSO GARCIA (Avenida) - Antigo Caminho 

da Penha e Avenida da Intendência -
Vol. 1: 23S, 241. Vol. II: 118, 149. Vol. 
III: 227,228,230,131,236, 239, 243,244, 
2S5. 

C11M1Ti!R10 (Caminho para o) - Atual Rua 
Dr. Cher - Vol. Ill: 21S. 

Cl!MITl!RIO (Lar110 do) - Atual Praça Al­
meida Júnior - Vol. lll: 262. 

CEMITl!RIOS - Vol. I: 193. - Vol. III: 261, 
262 , 293 , 294, 295, 307, 309, 310, 339, 342, 
343. Vol. IV: 56, 69, 100, 137, 173. 

CENTRAL (Estação) - Veja Estaçao Central. 
CENTRAL DO BRASIL (E. F.) - Vol, 1: IS, 

5 1, 134, 241, 242. Vol. II: 90, 104, 149, 
IS I. IS7, 204. Vol. li I : 21, 88, 234, 236, 
237, 241, 2S2, 2S3, 2S5. Vol. IV: 3, 7, I 1, 
12, 17, 37, 39, 42, 48, 49, S6, 138, JS7, ISB­
IS9, 160, 161, 163, 164, 166, 167, 169, 170, 
171, 172, 173, 174, 176, 177. 

CENTRO clv1co - Vol. III: 161. 
CENTRO COMERCIAL - Veja Comfrclal (Área), 
CENTRO DA CIDADI! - Veja Arta Central. 
CENTRO-LESTE (Brasil) - Vol. 111: 99. 
CENTRO•ÜESTE (Brasil) - Vol. 11: 28, 29. 

Vol. I JJ: 24, 84, 90. 
CENTROS (Pequenos) - Vol. Ili: 167, 169, 

186, 187, 188 , 221, 22S, 23S, 241 , 2S4, 2S7, 
264, 269, 273, 284, 290, 303, 316, 317, 33S, 
336, 3S2, 356, 3S7, 3S9, 361. Vol. IV: 43, 
102, 106, 137. 



fNDICE DE ASSUNTOS E LUGARES 255 

CERÃMrc.- ( lndOstr!a de) - Vol. III : 39, 
42, 77. Vol. IV: 18, 3S, 61, 66, 77, 81. 

CERQUEIRA Ci!sAR (Bairro de) - Vol. I: 
19 1. Vai. II: 115, 123, 134. Vol. III: 
258 , 292, 293, 307, 308, 309, 317. 

CERQUEIRA Ci!SAR (Subdistrito de) - Vai . 
11: 221, 223, 225, 226, 229, 232, 238. 
Vai. I ll: 186, 304, 307. 

CERRADOS - Vai . I: !02. 
CESÁRIO MoTA (Rua) - Vai. I 11: 323, 324 
CHÁ (Chácara do) - Vo/. 11: 86. Vai. I ll: 

140. 147. 
CHÁ (Cultura d o) - Vol. 11: 62. Vol. III: 

323, 328, 341, 355. 
CHÁ (Morro do) - Vai. II: 62. 
CHÁ (Viad uto do) - Vai. 11: 62 , 94. Vai. 

III: 102, 139, 140, 141, 143, 144, 150, 
156, 170. 

CHÁCARAS - Vo/. 1: 13, 217 , 227, 233, 235, 
241. Vai. ll: 62, 74•75 , 85, 87, 89 , 207. 
Vai. III: 118, 130, 188, 196, 212 , 215, 216, 
224 , 225,231,235,255,261,275,276 , 282, 
295, 296, 307, 320, 327, 330, 331. Vol. IV: 
9, 24, 41, 53 , 147, 156, 173 , 175, 176, 177. 

CHAco - Vol. I: 77. 
CHAPARIZBS - Vai . li: 43. Vol. Ili: 130, 

327. 
CHA LÉS - Veja Habltaçlies. 
CHARrE (Chácara) - Vol. III : 19S. 
CHICAGO - Vol. l: 8. Vol . /l: 142, 144, IS8, 

182. 
CHILE - Vol. I: S, 7. Vol. II: 126. Vol. IV: 

79. 
CHILE (Rua) - Vol, Ili: 30S. 
CHILENOS - Vol. li: 195. 
CHINA - Vol. I: 5, 70. 
CHINES&S - Vol. ll: 195. 
CHOCOLATE (Indústria do) - Vai. III: SS. 
CHORA MENINO (Ba irro do) - Atual Santa 

Teresinha - Vol, l ll: 185, 222, 225. 
CHUVAS - Veja Pluviosidade. 
CI CLO DO MUAR - Vol . I: 227, 243. 
CIDADE JARDIM (Aven ida) - Vol. I: 165. 

Vol. ll: 158. 
CIDADE JARDIM (Bairro de) - Vol. I: 231. 

233. Vai. Ili: Ili, 119, 311, 313. 
CIDADE LloER - Vol. IV: 163. 
CIDADF. MÃE•Do-Cllu - Vol . I : 23S. 
CmADE MA uRfc JA - Vol. 11: 172. 
CIDADE NovA - Vai. li/: 194. 
CIDADE PATRIARCA - Vol. III: 2S3. 

,. CIDADP.s DE ENERGIA - Vol. I : 3, 13, 
CIDADES SATl!un,s - Vol. I: 26, 27. Vol. 

li: 157. Vol. IV: 6. 
C1NclNATO PDMPONET (Rua) - Vol. Ili: 

352, 356, 357. 
CINllLÂNDIA - Vai. Ili: 166. 
CINEMAS - Vai. li: 123, 202. Vol. Ili: 

159, 166, 188 , 235, 241, 269 , 284. 303, 318, 
329, 335, 3S7. Vai. IV: J06, 137, 166, 170. 

CINTURÃO VERDE - Vol. I: 106. Vai. li: 
204. Vol. IV: 7. 

C1r1Ão (Rua) - Vai. III: 357. 
CIPRI ANO BARATA (Rua) - Vai. Ili: 267. 
CIRCULAÇÃO - Veja Tramporte (Meios e 

v ias d e), 
CIRCULAÇÃO ºº AR - Vol. I: n. 86, 87, 

94, 95, 96, 97. 
CIRCULAÇÃO INTERNA - Vol. III: 99. 
CIRCULAR (Avenida) 1 - Vai. Ili: 193 , 207. 
CIRCULAR (Aven ida) li - Vol. I ll: 298,327. 
CLARO (Ribeirão) - Vol. I: 157. 
CLASSES SOCIAIS - Vol, li: 239. Vai. Ili: 

178, 186 , 187, 195, 200 , 202 , 208, 221, 222, 
228, 243, 2S7, 264, 265, 267, 272, 275, 277, 
278, 279, 280, 283, 286, 290, 291, 295, 297, 
300,303, 30S, 307, 311,313,317,324,326, 
328, 331, 332, 333, 335, 339, 343, 348, 3SO, 
3S7, 359, 360, 361. Vol. IV: 9, 41, S4, 
l05, 137. 

CLÁUDIO (Rua) - Vol. III: 346. 

CulLIA (Rua) - Vai. Ili: 346, 347, 348, 
356 , 357, . 360, 361. 

CLEMENTE ALVARES (Rua) - Vnl. Ili: 352, 
356. 

CLEM ENTE PERE'.IRA (Rua) - Vol. III : 267. 
CLEVELAND - Vai. li: 180. 
CLIMA - Vai. I: 14, 53, 65 , 72, 75, 76, 86, 

90, 97, 99. Vai. li: 7, 18. Vai. Ili: S, 
16, 24, 45 , 85. Vol. IV: 45, 111 , 130. 

CLIMAS (Tipos de) - Vol . I: 98. 
CLIMÁTICAS (Áreas) - Vai. I: 97. 
CLIMATO•BOTÂNICO (Quadro) - Vo l. 1: 41, 

69. 
CLIMATOLOGIA - Vol. l: 98. 
CLov1s BEVILÁQUA (Praça) - Vol. Ili: 149, 

164, 167. 
CLUBES ESPORTIVOS - Vo/. li: 208, 2 J0 

Vai . Ili: 290, 311, 349. Vol. IV: 75. 
CLUBES NÁUTICOS - Vai. I: 47, 217. Vai. 

II : 94. Vai. III: 207, 223, 224. Vai. IV: 
53. 

CLUBES RECREATIVOS - Vo/. li/: 290, 311, 
Vol. IV: 45. 

CocHINCHINA - Vol . Ill: 14, 
COLABORADORES DA OBRA - Vol. I: XXIII. 
COLÉGIO (Pátio do) - Veja Pdtlo do Collglo. 
CoLllGIO (Igreja do) - Vol. li: IS. 
COLINA CENTRAL - Vol. I: 17. Vai. li: 

50, 66, 85, 89, 93, 94, 136, Vai. l II: 
138 , 139, 143, 145, 147, 149, 154, 155, 157, 
160 , 191, 194, 231, 238, 259, 278, 330. 

COLINAS - Vol. I: 6, 13, 48, 74, 79, 88, 100, 
!07, 1!3, 121, 127, 129, 131, 133, 136, 141, 
148, 149, 162, 163, 173, 174, 177, 178, 179, 
18 1, 183, 185, 186, 190, 191, 192 , 193, 195, 
197, 198, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 
210 , 214, 216, 218, 219, 221, 223, 224, 225, 
226 , 227, 229, 230, 231, 232, 233, 234 , 235, 
238 , 238,239, 240, 241, 242. Vol. li: 5, 6, 
90 , 119, 123. Vol. Ili : 138, 184, 189, 191, 
196, 205, 208, 21(, 216 , 217, 220, 221, 223, 
224, 225, 227, 230, 231, 236, 237, 244. 245, 
246, 247, 249 , 250, 251, 252, 253, 255, 258, 
259 , 260, 265, 271, 274 , 287. 290, 311, 31S, 
319, 320, 321 , 322, 340, 346, 349 , 352, 357, 
359. Vai . IV: 12, 48, 61, 63, 64, 65, 70, 
92. 94. 95 , 96, 100, l06, !07. 110, 113, 131, 
137, 138, 143 , 145, 149, 1S3, 157, 159, 162, 
163 , 176, 177, 

COLÔMBIA (Rua) - Vol. I: 196. Vol. III: 
293. 

CoLoMBIANOS - Vol. li: 195. 
COLÔNIA (Cidade de) - Vai. li: 126. 
COLÔNI A - Santo Ama ro - Vai . IV: .56. 
Cou\NI A OE lTAQUERA - Vai. IV: 49, 1S6, 

162, 167, 168, 173. 
COLÔNIA oo C ABO - Vol. IV: 173. 
COLONIAIS (Núcleos) - Vol . Ili : 213, 262. 

Vol, IV: 27, 29, 55, 66, 67, 148. 
COLUVIAIS (Solos) - Vol. I: 107. 
CoMBUsT!VEIS - Vol. Ili: 23, 74, 237, 239, 

271. Vol. IV: 78, 88, 130, 131, 148. 
CoMENDAOOR ERMELINO - Vol. li: !04, 157. 

Vai. IV: 10, 18, IS7. 
COMERCI AIS (Á reas) - Vol. I: 17. Vol. II: 

136, 229 , 231. Vol. Ili: 130, 132, 139, 
225, 269, 284, 303, 316, 329, 354, 356, 3S7. 
Vol. IV: 65, 147. 

COMERCIAIS (Bairros) - Veja Bairro• co­
me,-ciais . 

CoMERCIA IS (Casas) - Vai. II: 136, 137, 
159 , 208, 209. Vol. III: 25, !02, 121, 
131, 132, 134, 139, 140, 142, 159, 161, 162, 
163, 169, 175, 177, 186, 188, 199, 202, 204, 
205, 206, 220, 221 , 222, 235, 241, 242 , 248, 
249, 262 , 263, 269, 280, 296, 299, 303, 307, 
318, 329, 332, 342, 348, 357. Vol. IV: 73, 
79, !06, 137, 138, 139, 144, 14S, 147, 149, 
170, 171. 

COMERCIAIS (Núcleos) - Veja Centros (Pe­
quenos). 



256 A CIDADE DE SÃO PAULO - VoL. IV 

CoMERCIAL (Vila) - Veja VIia Comercial. 
COMERCIÁRIOS - Vai. Ili: 2SI. Vai. IV: 

li, 24, 33, 155, 17S. 
C0Mi!Rc10 - Vol. li: 19 , 3S, 43, 73, 89, 147, 

194 . 199, 203, 208 , 209, 210, 220, 229. 
Vai. Ili: 6, 13, 14, 30, 48, 119, 129, 130, 
131 , 133, 135, 140, 14 1, 159, 161, 163, 169, 
187, 200, 222 , 241, 242, 249 . 257, 264, 27S, 
279. 284. 299, 302 , 310 , 3 11 , 317, 329, 332, 
350. Vol. IV: 18, 33, 43, 45, 47, 98, 102, 
106, 116, 142, 171, 177. 

COMl!Rc10 ATACADISTA - Vol. II: 76, 77, 
136,210. Vol. III: 125, 134, 159, 160, 161, 
177, 180, 19S, 199, 204 , 2 39, 271, 318, 324, 
329, 332. Vol. IV: 19. 

C0Mi!Rc10 EXTERIOR - Vol. 111: 89. 
CoMl!RCIO INTERNACIONAL - Vol. Ili: 9, 

IS, 16, 19. 
C0Mi!Rc10 VAREJISTA - Vol. II: 61 , 76, 77, 

136, 207. Vol. Ili : 125, 131. 132, 134, 135, 
141, 142 , 1S9. 160, 16 1, 167, 177, 180, 188, 
195, 199, 204. 220 , 221 , 222, 239, 241, 275, 
284, 290, 3 18, 324, 329, 332, 33S, 336, 342, 
343, 3SO, 3SS. Vai. IV: 4S, 79, 147, 15S, 
166, 170. 

COMPLEXO BRASILEIRO - Vai. I: 114. 
COMUNICAÇÃO (Vias de) - Veja Tran,portu 

Meios e vias de). 
COMUNICAÇÕES (Nó de) - Vol. I: 16. 23. 
CONCEIÇÃO (Avenida) - Vol. Ili: 206, 274. 
CONCEIÇÃO (Rua) - Atual Avenida Casper 

Libero - Vol. I: 196. Vol. Ili: 191 , 194, 
19S. 

CONCEIÇÃO (Vila) - Veja Vila Nova Con• 
ceiçaa. 

CoNcEPC'IÓN - Vol. I: .5. 
CONCÓRDIA (LarMO da) - Vol. li: 111, 132. 

Vai. li 1: 230, 231 , 241. 
CONDE DE SARzjlDAS ( R ua ) - Vai. I: 19. 

Vol. li: 203. Vol. 111: 178. 
CONDE FRANCISCO .MATARAZZO (Avenida) -

AntiMa Avenida AMua B ranca - Vai. Ili: 
187, 322, 330, 337, 345, 346, 348, 355, 3S6, 
360. 

C6NEG0 FtDELIS (Chacara d o) - Vai. li: 
87, 89. 

C6NEGO JANUÁRIO (Rua) - Vai. III: 267. 
CONFEITARIAS - Vai. Ili: IS9, 241, 242, 

249, 303, 329, 332, 335, 348. 
CONFLITOS INTERNACIONAIS - Vol. f: 93, 

Vai. li: 102, 103, 124, 128, 140, 147, 193, 
205. Vol. Ili: 5, 7, 19, 20, 35, 46, 67, 79, 
73, 82, 11 S, 188. Vai. I V: 1, 8 , 83, 8.5, 
87, 98, 100, 129, 130. 

CONGO (Estrada d o) - Vai. I: 136. 
CoNGONHAS (Aerop6rto de; - Vol. I: 23, 

17S, 183, 220. Vol. li: 109, IS9, 160. Vai. 
l /1: 90, 288, 289, 291. 

CONGREGAÇÕES RELIGIOSAS - Vai. 1/: 217, 
CONSELHEIRO ANTÓNIO PRADO (Chácara do) 

- Vai. li: 89. 
CoN•ELH EIRO BROTERO (R ua) - Vai. III: 

321, 328, 329, 330. 
CoNsELHEIRO CRISPINIANO (Rua) - Vai. 111: 

102, 142 , 151, IS8, 16 1. 
CoNsELHEIRO F URTADO (R ua ) - Vai. li: 

89, 203. Vol. Ili: 178. 
CoNSELHEIRO MARTIM FRANCISCO (Ché.:ara 

d o ) - Vol. 111: 327. 
CONSELH EIRO NÉBIAS ( Rua) - Vai. I: 196. 
CONSELHEIRO RAMALHO (Rua/ - Vai. Ili: 

279. 
CONSELHEIRO RODRIGUES ALVES (Avenida) -

Vol. 111: 28S, 287. 
CONSELHEIRO SARA IVA (Rua) - Vai. III: 

221. 
CONSOLAÇÃO (Bairro da) - Vai. I: 193, 195. 

Vai. li: 85, 90. 94, 115, 175, 209. Vai. III: 
128, 257, 258 , 273, 292, 294, 29.5, 296, 297, 
298, 308, 317, 324, 32.5. 

CONSOLAÇÃO (Cemitlrio da) - Vai. Ili: 293, 
29S, 310. 

CONSOLAÇÃO (Igreja da) - Vol. I : 198. Vai. 
li: 53. Vol. Ili : 292, 294, 295, 296, 321. 

CONSOLAÇÃO (Reservatório de Águas da) -
Vol. li 1: 29S. 

CONSOLAÇÃO (Rua da) - Vol. I: 71 , 181. 
Vai. li: 86, 230. Vai. Ili: 133, 13~. 14S, 
167, 292. 293, 294. 29S, 296, 297, 301, 304, 
305, 307, 321. 323, 325. 

CoNsOLAÇÃO (Subdistrito da) - Vol. 11: 129, 
221, 225,226,229,230,232, 238. Vai. Ili: 
296. 

CONSTITUIÇÃO (Ponte da) - Vai. Ili: IS.5. 
CONSTRUÇÃO CIVIL ( lnd 6strla s de) - Vai. 

Ili : 42, 76, 77. 78, 222, 255. 
CoNSTRUçõF.s URBANAS - Vol. I : 10, 14, 19, 

21 , 46. Vai. li: 113, 128, 130, 131. 133, 
158, 159 , 202. Vol. Ili: 30, ISO, 195, 2 16, 
218, 222, 22S, 23S, 239, 241, 243. 264, 270, 
276 , 277. 278, 279, 283 , 286, 291, 297, 301, 
309,311 , 313,319, 323, 324. 325, 331 , 333, 
334, 339, 341 , 342, 348, 349, 350. Vol. IV: 
13, 17, Tl, 95, 137, 139, 150, 157, 165, 172, 
174. 

CONTADORES - Vai. 1/1: 159, 163. 
CONURBAÇÃO - Vol. I : 26, 241. Vol. li: 

109,1 10,157. Vol. Ili: 319. Vol. IV: 57. 
CONVENTOS - Vai. /1: 50, S3, 64, 206, 217. 

Vol. Ili: 153, 193, 207, 215,337. Vai. IV: 
142. 

CONV ESCOTES - Vai. IV: 4.5. 
CoorERATIVAS AGRlcoLAS - Vai. IV: 109, 

128, 147. 148, 169. 
CooRDENADAS GEOGRÁFI CAS - Vai. I : 5. 
COPACABANA (Bairro de) - Rio de Janeiro 

- Vol. III: 169. 
COPACABANA - Santo Amaro - Vai. IV: 

54. 
COPACABANA (Vila) - Veja Vila Copacabana. 
CoQUEIROS (Sitio dos) - Vol. li 1: 41. 
Co RBERI (Vila) - Veja VIia Corberl. 
CoREANos - Vai. li: 195. 
CoRl!IA - Vol. li: 204. 
CORIOLANO (Rua) - Vol. Ili: 357. 
CORNÉLIA (Praça) - Vai. li 1: 346, 347, 348. 
CoRóA - Vol. I : 2 10. Vo f. Ili : 224. 
CoRONEL FERNANDO PRESTES (Praça) - Vai. 

li: 2 17. 
CORONEL Josi! Eusi!BIO (Rua) - Vai. Ili: 

293. 
CoRONEL MELO OLIVEIRA (Rua) - Vai. III: 

349. 
CORREDOR (Bairro do) - Vai. IV: 156. 
CORREDOR (Rua do) - Vai. 111: 359. 
CORREIO (Praça d o ) - Vai. li: 88, 142. Vai. 

III: 131. 15S. 
CORRETORES DE IMÓVEIS - Vai. III: 318· 
CORTIÇOS - Vai. I : 19. Vol. li: 108, 156, 

202, 228, 243. Vai. li 1: 159, 178, 180, 
203, 204,235,244.264, 280, 324, 326,333. 

CORUMBÁ - Vai. l : 4S. 
COSMOPOLITISMO - Vai. li: 127, 146, 147, 

169. 195, 197. 208, 243. 
COSTA J ÚNIOR (Rua) - Vol. II I: 347, 348. 
CosTA R 1cA (Rua) - Vai. I : 196. 
CoSTARRIQUENHos - Vai. li: l9S. 
COTCHING (Avenid a ) - Vol. li 1: 191. 
COTIA - Vol. / : 27, 51, 129 , 131, 137, 232, 

Vai. li: .5.5, 151 , 175, 204. 243. Vai. IV: 
1, 3, 6 , 7 . 8 , 9 , 10, 14, 37, 38, 39, 48 , 49, 
S6, 109, 110, 112, 113, 114, ! IS, 116, 118, 
120, 12S, 127, 131 , 132, 133, 134, 135, 136, 
137, 138, 139, 140, 14 1, 142, 144, 150. 

Coru (Avenida) - Vol. IV: 137. 
ConA (Estação de) - Atual ltapevi - Vai. 

IV: 136. 
Coru (População de) - Vai. IV: 133, 134, 

136, 141. 142. 
CoT1A (Reservatório de) - Vai. IV: 111, 132. 



• 

fNDICE DE ASSUNTOS E LUGARES 257 

CoTIA (Rio) - Vai. 1: S2, 131, IS6, 157. 
Vai. 11: 133. Vai. IV: t 11 , 112, JJS IJS 
139. • ' 

COUROS, rm.ES e SIMILARF:S (lnd6stria de) -
Vai. III : 68. Vol. IV: 18, 35. 

CouTo DE MAGALHÃES (Rua) - Vol. Ili: 
197. 206. 

CRéDITO (E stabel ecimentos de) - Vol. li: 
78, 147. Vol. III: 79, 81, 132, 159, 165, 
169, 188, 221 , 235, 241, 269. 284 303 311 
317. 318, 335, 357. Vol . I V: 106, 17Í. ' 

CRESCIMENTO ( Índice de) - Vol li· 169 
181, 182. . . ' 

CRESCIMENTO URBANO - Vai. I : 8, 10, 11, 
12, 13, 15, 20, 21 . Vol. li: 49, 66. 101 , 
104, 108, 125, 128, 129, 130, 133, 135, 151, 
168, 169, 185, 232 , 233, 234, 236, 238. 
Vol. Ili : S, 18 , 22, 92, 99, II S, 117, 130, 
145, 150, 156, 167, 17 1, 178. 184, 208, 209, 
212, 291, 300, 305, 3IO, 335, 349, 356. 

CRESCIMENr O VEGETATIVO - Vol. ]I • 126 
167, 182, 185, 20 1. ' 

CRIAÇÃO DE GADO - Vej a Gado (Criação de) . 
CRISES ECONÓMICAS - Vol. li: 102. Vai. 

III: 5, 18, )9. 20. Vol. IV: 17. 
CRISTALINAS (Arcas) - Vol. 1: 1. 12, 15, 48, 

106. 117 , 158, 232, 239. Vai. IV: 41, 4S, 
64, 94, 96, I IO, 149, IS7, 167. 

CRUZEIRO - Vol , JIJ: 88. 
C u BA - Vol. 1: S. 
CUBANOS - Vol. 11: 19S. 
C UBATÃO - Vai. li: 38. Vol. Ili : 113. 
CuBATÃO (Caminho do) - Vol. li: 9. 
CuBATÃO (Rio) - Vol. J:· 138 139 140 157 

Vol. Ili: 114. ' ' ' . 
CuBATÃO (Rua) 1 - Vol. Ili: 28S. 
CuBATÃO (Rua) li - Vol. Ili: 298. 
C u BATÃO (Serra do) - Vol. I : 7 124 138 

139, 140, 155. ' ' ' 
CuBATÃO (U sina do) - Vol. I: 158. Vol. !li: 

22, 91, I06, 107, 109 , Ili, 112, 113, 114, 
115. Vol. IV: 36, 78. 

"CUESTAS" - Vol. I: 152. Vai. IV: IS7. 
Cu1ABÁ - Vol. II : 29. 35, 173, 174, 178, 186. 
C ULTURAS - Vej a Agrirnltura. 
CULTURAS (R o taç/lo de) Vol IV· 117 120 

123. . . ' ' 
CuMBICA (Base A!rea de) - Vai. I• IS6 163 

220, 226. . ' ' 
CUNHA - Vol. I: 69. Vol. IV: 160. 
CURITIBA - Vol. I : 1. 69, 173. Vol. li: 63, 

186. Vol. IV: 48, 114. 
CURRAL DO CoNSELHO - Vol. Ili: 278. 
C u R1ws (Largo d os) - Atual Praça d a Re,, 

p6blica - Vol. li: S3. 
CURTUMB (CórreAO do) - Vai. Ili: 285. 

D 
"DANCINGS" - Vai, Ili : U9, 166, 173, 290. 
DANrZIGUENSES - Vai. l: 19S. 
DANÓBIO (R io) - Vol . I : 4S. 
DEcANATos - Vol. li: 217. 
Dl!MOORAFIA - Vol . li: 2 J 1. 
D ENSIDADE Ol!MOORÁFICA (Áreas de) - Vol 

li: 239, 240, 241, 242, . 
DENSIDADES DEMOGRÁFICAS - Vol li· JS7 

220, 221, 223, 224, 225, 226, 227; 228, 229, 
230, 231, 233, 243. Vol. ! li · 127 J 28 199 
211,220, 228.229 2s2 219· 2s1' 299' 111 ' 
129, 112. J3S, 3so', 353. v~1. 1v· 29: 101'. 

DENTISTAS - Vol. Ili: 138 142 159 163 
164, 16S, 284, 317. Vol. J°V: IÓ6. ' ' 

DENTRO (Ribeirão de) - Vol. IV: 138. 
DEODORO (Vila) - Veja Vila D eodoro. 
DEr6s1Tos DE MERCADORI AS - Vol J I · 76 

11. Vol. Ili: 161 , 202, 239, 271, 124," 329'. 
DEPÓSITOS TURFOSOS - Vol , J: 2Q9, 213, 218. 

DEPRESSÃO PALEOZÓICA - Vol. f : IS , 47, 
113, 120, 153, 164. Vol. 111: 92. 

D ESEMBARGADOR VALE (Rua) - Vol. III: 
349. 

D BTERIORAÇÃO URBANA - Vol. III: 179, 
D1n RorT - Vol. J: 8. Vai. li: 144, 
DIADEMA - Vol. ]V: 39. 
DIARISTAS - Vol. IV: 127. 
D INAMARQUbl!s - Vol. li: 194, 
DIOCESES - Vol. li: 217. . 
D IREITA (R uo) - Ant iga Rua D irei ta de, 

t r ás da Sé, Santo A n t ôn io e da Miseri• 
córdia - Vai. li: 15, 21, 69,114,1 15, 140. 
Vol. li 1: 128, 132, 133, 135, 139, 141 , 145, 
161, 173. 

D ISTRITO FEDERAL - Vol. IJ: 191 , 220. 
Vol. Ili: 30. 32, 33, 34, 58. 

DISTRITOS - Vol. li: 167, 221 , 224 , 230, 232, 
233, 236, 237, 238, 239. Vol. 111: 43, 184. 

DISTRITOS SUBURBANOS E RURAIS - Vol. Jl: 
237. 

DIVERTIMENTOS - Vol. 1: 2S. Vol. Ili: 12S, 
159, 324. 

D 1v1sA (Bairro da) - SIio Caetano do Sul 
- Vol. 1 V: 73. 

D6cE Morro) - Vol. 1: 163. 
DOM J osl! OE BARROS ( R ua) - Vol. Ili: 

142, 16 1, 161. 
DoM J osé GASPAR (Praça) - Vol. Ili : ISO. 
DoM PEDRO 1 (Avenida) - Vol. III: 259, 

260, 267, 270. 
DoM PEDRO li (Parque) - Vol. 1: S6. Vol. 

li: 11 , 114, 130. Vol. Ili: 154, JS5, 167, 
180, 227, 230, 243, 259. Vol. IV: 166. 

DoM1cfL10 (Si tuação do) - Vol. li: 216. 
DoM1NGos DE MoRAIS - Vol. 11: 109. Vol. 

III: 167, 274. Vol. IV: 20. 
DOMINGOS DE MoRAIS ( A ven ida) - Vol. 1: 

165. 179, 187. Vol. Ili: 282, 284, 28S. 
D OMINICA"os - Vol. II: 195. 
D o NA A LEXANDRINA oE MORAIS (Chácara de) 

- Vol. Ili: 275. 
DONA ANA MACHADO (Chácara d e) - Vol. 

li: 81, 89. 
DoNA ANA P 1Ml!NTEL ( Rua) - Vol. Ili: 347, 
Do"A ANA ROSA (Largo ) - Vol. 111: 274, 

284, 286, 287. 
DONA L !!o rOLDINA (Rua) - Vol. 111: 267. 
D ONA PAULINA (Viaduto) - Vol. Ili: 149, 

IS6. 
DON A VERIDIANA (Rua) - Vol. 111: 321, 

323, 324. 327, 328. 
"DORMITÓRIOS" DA CIDADE - Vol. II: 222, 

254. Vol. JV: JSl, 161. 165, 172, 177. 
DR. ARNALnO (Avenida) - Vol. 1: 137, 165, 

179, 188. Vol. Ili: 307, 309,323,343, 34S. 
DR. C llsAR ( Rua) - Antil(O Caminho para 

o C emitério - Vol. Ili: 215. 
DR. F ALCÃO (Ladeira) - Anti go Caminho 

do Anhenl(aba6 de Cima - Vol. Ili: 128, 
139, 147, 278. 

DR. FRANCO DA ROCHA (Rua) - Vol. 111: 
334. 339. 

DR. joÃo R1BBIRO (Rua) - Vol. Ili: 251. 
DR. VBIGA F ILHO (Rua) - Vol. 111: 327, 330. 
DR. V1LA N o vA (Rua) - Vol. 111: 323. 
DOZE DE OUTUBRO (Rua) - Vol. 111: 167, 

3S2, 3S4, 356, 357. 
DRENAGEM - Vai. 1: IS, 46, 49, SI , S2, 

11 4, 120, IS4, 157, 160, 191, 197, 230, 
231, 140. 

Dufuo (Rua) - Vol. 111: 357. 
D u 1sBURG - Vol. III: 156. 
D ULLEY (C hácara) - Vol. 111: 196. 
DUQUB OE CAXIAS (ex-Qui ta6na) - Vol. 1: 

156. Vol. li: ISI. Vol. IV: 91, 94, 97, 
98, 100, 101 , 102. 

DUQUE OE CAXIAS (Rua e Avenida) - Vol. 1: 
196, 203. Vol. Ili: 191, 193, 19S, 200, 
31S, 319, 330. · 



258 A CIDADE DE SÃO PAULO - VoL. IV 

E 

ECONOMIA URBANA E RURAL - Vol. II: 61. 
E coNOMISADORA (Vila) - Veja Vila Econo, 

misadora. 
E coNOMISTAS - Vol. Ili: IS9, 163. 
EDGARO OE SOUSA (Usina) - Vol. III: 10, 

22 . 107, 109. 114. 
EDIFICIOS PóBLICOS - Vol. II: 40, 94, 113, 

131. Vo l. III: 206. 
EDITORIAL E GRÁFICA (lnd6stria) - Vol. III: 

76, 77, 78, 238, 279, 32S. 
EDUARDO PRAOO (Alamêda) - Vol. II: 89. 

Vol. III: 331, 332. 
EGIPClos - Vol. II: 19S. 
"EL- DORADO" - Vol. II: 2S. 
ELEQUEIROZ (Bairro) - São Caetano d o Sul 

- Vol. IV: 73. 
ELETRICtoAOE ( tnd6stria de) - Vol. III: 

75, 79, 187, 290. Vol. IV: 33. 
ELUVIAIS (Solos) - Vol. I : 105, 107. 
EMBAÚ - Vol. II: 29. 
E MBOABAS - Vo/. II: 21, 32, 173. 
EMBOAÇAVA (Siti o do) - Vol. III: 353, 355. 
EMBU - Vol. I : 121, 131. Vol. II: 21, 55, 

17S. Vol. IV: 14, 39, 109, 112, 114, 129, 
132, 133, 134, 13S, 136, 142, 143, 144, 145, 
147, 148. 

E MBU-GUAÇU (Distrito de) - Vol. VI: 39, 
134, 136, 149. 

EMBU-GuAçu (Rio) - Vol. III: 118. 
EMBU- M1R1M (Rio) - Vol. 1: 51, 131, 157. 

Vol. II 1: 118. Vol . 1 V: 111 , 13S, 143. 
EMIGRAÇÃO - Vo/. IJ : 141, 20! , 211. 
EMPÓRIOS - Veja Comirdo varejista. 
ENCHENTES - Vol. I : 54, 5S, S6, 57, 61, 

63, 64, M , 66, 211, 216, 218, 219. Vol. II: 
7 , 42. Vol. III: 189, 196, 207, 208, 21S, 
223, 245, 259, 313, 320, 333, 337, 341, 360. 
Vol. I V: 93, 94, 96, 97, 160, 166. 

ENERGIA (Fontes de) - Vol. III: 73. Vol. 
IV: 36. 

ENERGI A ELt!TRICA - Vol. I : 21 , 46, 48, 
S3. Vol. II: 102. Vol. III: 10, 22, 23, 
37. S7, 91, 99, 100, 101, 103, 104, 105, 106, 
108, 109. 11 5, 116, 117, 118, 119. Vol. IV: 
30, 36, 78, 88, 111. 

ENGENHEIRO MARSILAC - Vol. I : 141. 
ENGENHEIROS - Vol. II: 140. Vol. III: IS9, 

163. 
ENslNO - Vol. I: 23. 
ENSINO (Estabelecimentos de) - Veja Esta­

belecimentos de ensino. 
EQUATORIAL-CONTINENTAL (Massa) - Vol. I: 

75, 76, 77, 78, 86, 95, 99. 
EQUATORIANOS - Vol . II: 19S. 
ERASMO (Rua) - Vol . IV: 102. 
ESCANDINAVOS (Povos) - Vol. II: 113, 194. 
EscOLAS oE SAMBA - Vol. II : 202. 
ESCOLÁSTICA (Campos da) - Vol. III: 343. 
EsCRAVIOÃO - Vol. II: 19, 26, 27, 28, 3S, 

73, 84, 188, 197, 201. Vol. III: 12, 13, 
130, 277, 341. 

EscR1T6R1os COMERCIAIS - Vol. III: 132, 
134, 140, 142, 160, 161, 169, 201 , 263, 325, 
Vol. IV: 106. 

EscoTos - Vol. I: 21, 46, 94. Vol. II: 131 , 
133, 134, IS7. Vol. III: 99, 222, 244, 273, 
286, 291, 300, 310, 313. Vol. I V: 24, 69, 
73, 89, 137, 142, 165, 172, 175. 

ESLAVOS (Povos) - Vol. II: 192, 193, 194, 
195. Vol. IV: 10, 11. 

ESPANHA - Vol. I : 11. Vol. II: 217. Vol. 
IV: li. 

EsPANH61s - Vol. 11: 27, 29, 113, 126, 188, 
193, 194, 209, 210. Vol. III: 239, 254. 
Vol. IV: 4S, 70, 129, 1 SS. 

EsPÁRTACO (Rua) - Vol. III: 357. 
ESPERANÇA (Rua da) - Vol. 111: 135, 149. 
ESPERANÇA (Vila) - Vej a Vila Esp ... an,a. 

ESPIGÃO CENTRAL - Vol. I: 104, 165, 175, 
176, 179, 181, 183, 184, 18S, 186, 187, 188, 
189, 190 , 191, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 
198, 199, 202, 204, 233, 238-239, 239. Vol. 
II : 89, 121, 121. Vol. III: 138, 180, 257, 
273,276,277, 278, 280,290,292, 293, 300, 
301, 303, 307, 309, 322, 323, 333, 343, 345, 
349, 3S2, 353. 

EsPIRITAS - Vol. II: 218, 
EsPIRITAS (Centros) - Vol. II: 218. 
ESPIRITISMO - Vol. II: 218. 
EsPIRITO SANTO (Estado do) - Vol. ll: 

191. Vol. III: 88. Vol. IV: 37. 
EsPORTES - Vol. I: 25. Vol. 111: 118, 223, 

311, 342, 349. 
E.\TABELECIMENTOS DE CRt!otTO - Veja Cri, 

dito (Estabelecimentos de1. 
EsTABELECIMENTOS OE ENSINO - Vol. ll: 

160, 207, 208, 210, 218, 231. Vol. III: 
159, 202, 206, 22 1, 222, 28S, 296, 297, 302, 
329, 331, 337, 339. Vol. IV: 61, 106, 137, 
141, 166. 

EsTABELECIMl!NTOS FABRIS -- Vol. I: 23, 
219, 235. Vol. II: 79, 81, 90, 92, 101, 103, 
104, 105,108,113,137,144, 151,159,202, 
231 , 238. Vol. III : 5, 6, 10, 12, 13, IS, 
16, 17, 21, 26, 27, 28, 3 1, 32, 33, 34, 35, 
36, 37, 39, 42, 45, 46, 48, 49, 54, 5S, S6, 
57, 58, 60, 61 , 62, 63, 64, 6S, 68, 69, 71, 
74, 91, 99, 119, 12S, !3S, 140, 159, 187, 
19S, 196, 202, 204, 205, 206, 220, 221, 222, 
224, 235, 236, 237, 238, 239, 244, 254, 264, 
265, 267, 269, 272. 275, 279, 280, 283, 290, 
295, 303, 324, 325, 333, 337, 147. 348. 350, 
356, 357, 360, 361. Vol. IV: 10, 12, 16, 17, 
19, 20, 24, 30, 31, 33, 35, 36, 47, 49, S7, 
6~~.m.n, n .7~ 8~M,8~BB. ~. 
96, 98, 100, 103, 104, 105, 137, 155, 167, 
173, 176. 

E stação (Bairro da) - Osasco - Vai. IV: 91. 
ESTAÇÃO (Bairro da) - Santo André - Vol, 

IV: 27. 
EsTAçÃo (Rua d a) - Atual Rua Mau6 -

Vol. III: 134, 13S. 
EsTAçÃo (R u a da) - Guaianases - Vol. IV: 

174, 17S. 
EsTAçÃo (Rua da) - Osasco - Vol. IV: 

94, 98. 102, 106. 
ESTAÇÃO CENTRAL - Vol. III: 201, 224. 
EsTAçÃo DA Luz - Veja Luz (Estação da). 
ESTAÇÃO DO NoRTE - Vej a Roosevelt (Esta, 

ção). 
ESTACIONAMENTO DE vElcui.os - Vol. III: 

179, 303, 305. 
ESTAÇÕES DO ANO - Vol. l : 93, 99. 
ESTAÇÕES FERROVIÁRIAS - Vol. III: 180, 

194, 195, 200, 206, 22S, 234, 252, 346, 
348, 156. Vol. IV: 17, 96, 98, 102, 105, 
106, 136, 149, 159, 163, 164, 166, 170, 171, 
172, 174, 17S, 177. 

EsTÁOIO M UNICIPAi. (Praça do) - Vol. Ili: 
322. 

ESTADO (Avenida do) - Vol. III: 258, 260, 
ESTAoo (Parq ue do) - Vol. III : 285. 
EsTAOOS UNtoOS - Vol. I : 11, 70. Vol. II: 

103, 144, 156, 180, 205, 218. Vol. III: 13, 
14, 16, 20, 30, SI , 57, 69, 123, 171. Vol. 
IV: 11, 83, 85, 86. 

ESTADOS UN1oos (Rua) - Vol, I: 196. Vol, 
III: 169, 293, 303, 305. 

"ESTALEIROS" - Vol. I: 55, Vol. III: 255, 
Vol. IV: 53. 

ESTALEIROS NAVAIS - Vol. III: 14, 
ESTELA (Rua) - Vol. I: 137. 
ESTIMATIVAS - Vol. II: 23, 125, 171, 174, 

230. Vol. IV: 165. 
E STONIANOS - Vol. 11: 195. 
ESTRAOA DB FERRO CENTRAL DO BRASIL -

Veja Central do Brasil ( E . r .). 
EITRADAS DB FBRRO - Veja Vlas,Jlrr,a,, 



.,. 

fNDICE DE ASSUNTOS E LUGARES 259 

ESTRADAS DE RODAGEM - Vol. l : 26, 120, 
243. Vol. 1/: 36, 42, 86, 87. 91, 146, 149. 
Vol. 111: 26, 85, 86, 87, 88 , 90, 9 1, 188, 
212, 216, 220, 287, 290. Vol. I V: 6, 3.5, 
40, 41, 44, 48, 49 , 53, 55, 75, 86, 101 , 
102, I07, 114, 135, 138, 142, 148, 169 , 
173, 174. 

E STRANGEI ROS - Vol. l: 19. Vol. li: S6, 
69, 121, 126, 147, 167, 169, 176, 183, 18S, 
186, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 195, 196. 
198, 212. Vol . 111: 10, 12, 13, 19, 50, S4, 
55 , 56, 6S, 75, 80, 89, 117, 254, 299 . 301, 
311. Vol. IV: 11, 29, 33, 35, 36, 37, 38, 
70, 77, 83, 116, 126, 134, 142, 161. 

E STUDANTES - Vol . li: 66, 70, 71 , 91, 9S, 
175. Vol. 111: 113, 262. 

EsTUOANTl!S ( Rua d os) - Vol. 111: 262. 
ETIÓPIA - Vol, III: 280. 
ETNIAS - Vol . II: 23 , 169, 20.5, 207, 108, 

209, 210. Vol. III: 178, 188. 
Et1CALi rTA IS - Vol. l : 103, 104. Vol. IV: 

11 2, 113, 114, 131. 
EuGtNIO OE LIMA (Alam~da) - Vol. 111: 

303. 
E uGi!NtO DB Ml!DBIROS ( R u a) - Vol. lll: 

319. 
EULÁLIO DI! C ARVALHO (Rua) - Vol. IV: 

102. 
EuRorA - Vol. l: 19, 243. Vol. l / : 116, 142, 

147, 169, 183, 192, 193. Vol . Ili : 12, 20, 
27, .JO, 204, 359. Vol. IV: 148. 

EuROrA (Avenida) - Vol. l : 165. Vol. lll: 
294. 

EUROPA (Jar dim ) - Veja Jardim Europa, 
EUROPEUS - Vol. ll: 127, 147, 195. Vol. 

III: 122, 131 , 196, 23.5. 
txoDO RURAL - Vol. ]: 12. Vol, Jll : 18. 
EXPANSÃO INDUSTRIAL - Veja Industrial 

(Expans~o). 
EXPANSÃO URBANA - Vol . / : 8, 9 , 10, 11, 

26. Vol . li: 3, 49, 54, 85, 122, 129, 147, 
150, 157, 176. 243. Vol. Ili: 184, 188, 
189, 191 , 194. 227, 235, 242 , 244, 253, 259, 
262 , 274 , 275 , 297, 1rn. no. 337, 341, 343, 
350. Vol. IV: 6, 57, 102, 147, 177, 178. 

EXPORTA ÇÃO - Vol, 111: 16, 82, 89. 
ExTREMO-ÜRll!NTI! - Vol. 11: 204. Vol. 

IV: 117. 

F 

FÁBIA (Rua) - Vol. 111: 357. 
FÁBRI CA ( Beco dr.) - Vol. 111: 30. 
FÁBRICAS - Veja Estabelecimentos Jabrfs. 
FAG UNDES (C h ácara do) - Vol. [ I: 87, 89. 
FAR INHA (Casas de) - Vol . IV: 132, 
FAV n LAS - Vol . 111: 180, 203, 223, 280. 
FAZENDAS - Vol . / : 13, 227, 233. Vol . I[: 

21 , 22, 23, 34, 39, 63, 74•75, 198. Vol. III : 
18, 153, 188, 212, 213, 215 , 245, 301, 319, 
320, 341 , 346, 3.53, 3SS. Vol. IV: 41 , 6S, 
66 , 97, 127, 132, 164, 167, 176. 

FAXENOEIROS - Vol. I : 8. Vol. ll: 22. Vol. 
Ili: IO, 195, 202 , 276, 302. 

FAZENDEIROS (Capital dos) - Vol. II: 70, 
72 , 82, 95, 10 1, 112, 143, 177, 188. Vol. 
III: 6, 147. 

F E RRE AMARnLA - Vol. l : s~. 
FEIRA DE BURROS - Vol. 11: 36. 
F E IRAS-LIVRP.s - Vol. / : 21. Vol. II: 41, 

43. Vol . 111: 193, 206, 249. Vai. IV: 106, 
122 , 166, 167, 169. 

F1!IIN1ND0 COSTA (Parque) - AntiRO Parque 
da ARUII Branca - Vol. 111: 346, 348, 349. 

F ERNÃO DIAS (Via) - Vol. III : 90, 92, Vol. 
CV: 40. 

FERRÃO (Châcara do) - Vol. ll: 87, 90. 
FllRRÃO ( Ponte do) - Vol. 111: ISS. 

FBRRAZ DE VASCONCELOS - Vol . II: !SI, 
Vol. IV: 39, 15S, 156. 1.57, IS8, IS9, 162, 
172. 173, 175, 176, 177. 

FERREIRA (Bairro do) - Vol. III: 318 . 
FERROV IAS - Veja Via s-Férr,•as. 
Fico ( Rua do) - Vol. Ili : 267. 
FIGUEIRA (Chácar• da ) - Vol. II: 87, 90. 
FILADéLP IA - Vol. li : 182. 
F ILIPINAS - Vol. l I: 204. 
"Fn.L TERRACES" - Vol. I : 177, 199, 204, 

207, 213, 229. 232, 234, 138-239. 
FINANÇAS - Vol. 111: 159. 
FINLANDESES - Vol. li: 195. 
F t No - UcR IANOs ( Povos) - Vol . li: 193. 
FL0RtNc10 oE ABR EU (Ru a) - Vol. li: 40 , 

86 , 94. Vol. I 11: 30, 128, 133, 135, 145 , 155, 
167, 193, 195, 200. 

FLORE.'ITAS - Vol . /: 88, 101 , 101, 103, 104, 
105. Vol. II : 43. Vai. /11: 1, li, 2S, 211 , 
285, 307. Vol. I V: 40, 42 , 112, 113, 128, 
130, 131, 148, 160. 

FLORIANO PEIXOTO (Rua) - Vol, III: 129. 
FLORIAN6roL1s - Vol . 11: 186. 
FLOR ICULTURA - V.11. 1: 47. Vol. III: 2SS, 

282. Vol. IV: 14, 118, 128, 138, 156. 
"FoEHN" - Vol. I: 84. 
FoNSECA (Ponte do) - Vol. II: SO. Vol. III: 

15S. 
FONTE ÂURBA - Vol. IV: 171, 173. 
FONTES rÚBLICAB - Vol. /l : 94. 
"FOOTING" - Vol. 11/: 173, 357, 
FôRCA - Vol . 111: 261. 
FôRCA (La rgo da) - Vol. li: so. 
FôRÇA MOTRIZ (Consumo de) - Vol. 111: 

33, 39, I03, 104. 
· FORMAÇÕES ARBUSTIVAS - Vol. I : 100, IOS. 

Vol . IV: 153, 159. 
FORMAÇÕES FLORESTAIS - Vol. I : 99, 104. 
FORMAÇÕES HERe(cEAS - Vol. I: 100, IOS. 

Vol . IV: 95, 153. 
FORM AÇÕES v F.GETAIS - Vol. I : 99. 
FORMOSA ( Rua) - Vol. ll: 94. Vol. III: 

102, 139, 140. 
FORMOSA (Vila) - Veja Vola Formosa. 
FORTALEZA (Cidade de) - Vol . li: 178, 186. 
FRANCA (Alam~da) - Vol. li: 217. Vol. 111: 

169, 303. 
FRANCA (Cidade de) - Vnl. li: 29 , 63. 
FRANCA ( Planalto de) - Vnl. /: (6(', 
FRANÇA - Vol. 11: 90, 212. Vol. / li : 299. 
FRANÇA ( R u a ) - Vol. Ili : 294. 
FRANÇA P INTO ( Rua ) - Vol. Ili: 285 . 
FRANCESES - Vol . II : S6, 83, 109, 112, 113, 

143, 188, 193, 194, 217. Vol. 111: 72, 131 . 
FRANCISCO MORATO ( D is t ri t o de) - Vol. IV: 

39. 
FRANCO DA R o CIIA - Vol. I : 88. Vol . li: 

143. Vo l. IV: 38, 39, 48. 
FREDERICO ABRANCHllS ( Rua) - Vol, III : 

330. 
FREDERICO ALVARENGA ( Rua) - Antiga Rua 

do Hospício - Vol . li: 93. 
F RED ER ICO STEIOEL ( Rua) - Vol. 111: 321. 
FREGUESIA DO Ó (Ba ir ro da) - Vol. 1: S8, 

S9, 136, 218, 226, 227. Vol . li: 55, 87, 
108, 118, 153, 175. Vol . III : 70,189,216, 
218, 219, 220 , 225 , 29S, 320, 346, 347 . 
Vol. IV: 46. 

FRBGUllSIAS - Vol . 11: 55, 61 , 85. 
FRl!I CANECA ( Rua) - Vol. /l . 119. Vol. 

111: 295, 296, 297. 
FRE IRA (Rua da) - Atual Rua Senador Feijó 

- Vol . 111: 145. 
FRl!NTll FOLAR - Vol. / : 77, 94, 95. 
FRENTES !'RIAS - Vol . [: 79, 96, 
FRIO (Onda s de) - Vol. 1: 94. 
FROTAS MllRCANTl!S - Vol . li 1: 89, 90. 
FRUTI CULTURA - Vo/. JV: 169, 173, 177, 
FUMAÇA (Cachoeira da) - Vol. IV: 11 0. 
FUMO ( lndõstrla do) - Vol. III: 69. 74. 



260 A CIDADE DE SÃO PAULO - VoL. IV · 

FuNçÃo ADMINISTRATIVA - Veja Fun,ao 
pai r tico,adm in istrativa. 

FUNÇÃO Ass1s1 ENCIAL - Vol. 111: 269. 
FUNÇÃO BANCÁRI A - Vol. li: 78. Vol. Ili: 

165, 166, 318. 
FUNÇÃO coMERClAL - Vol. I: 23. Vol. li: 

JS, 61 , 110,136,220. Vol. Ili : 12S, 128, 
129, 159, 160, 161 , 162, 169, 187, 188, 
199. 204, 206, 220, 239, 242, 2S4, 264, 267, 
271, 175, 284, 290, 29S, 303, 324, 329, 332, 
33S, 343, 348, 350. Vol. IV: 79, 166, 175. 

F UNÇÃO CULTURAL - Vol. I : 23. Vol. li: 
6S , 70. Vol. Ili: 202, 205, 279, 285, 296, 
302, 329, 337. 

FUNÇÃO EC'ONÓMICA - Vol. I : 22. Vol. Ili: 
140, 204. 

FUNÇÃO FINANCEIRA - Vol. Ili: 12S, IS9, 
165. 

FUNÇÃO INDUSTRIAL - Vo/. li: 7!1, 104, 137, 
157, 220. Vol. Ili: 6 , 135, 159, 162, IR7, 
204, 206, 220, 228, 237, 242, 254, 264, 267, 
269, 271 , 283, 290, 29S, 32S, 329, 332, 337, 
347, 350, 360. Vol. IV: 7, 12, 13. 2S, 29, 
75, 79, 92, 98, 103, 137, 157, 167, 172, 176. 

FUNÇÃO Ml!DICO•HOSPITALAR - Vol. Ili: 
329. 

FUNÇÃO MILITAR - Vol. 11: 14. Vol. IV: 98. 
FUNÇÃO POL(TICO•ADMINISTRAT IVA - Vol. J: 

25. Vol. li: 13, 34. 44, 70, 110. Vol. li 1: 
125, 128, 166, 167, 202, 205. Vol. IV: 142, 

FUNÇÃO REGIONAL - Vol. lf: 21, 22. 
FuNçÃo RELIGIOSA - Vol. I : 25. Vol. li: 

3 1. Vol. Ili: 125. Vol. IV: 142. 
FUNÇÃO RESIDENCIAL - Vol. li: U7, 228, 
Vol. Ili : 131, 159, 200, 201 , 202 , 204, 206. 

222,242,251,254, 261,267,271,275,299; 
302, 303, 307, 31 7, 318, 332, 359. Vol. IV: 
79, 105, 156, 15í, 162, 172. 

FUNCIONÁRIOS PtlBLlcos - Vol. 111: 251. 
Vol. IV: 9 , 11, 24, 33, 155, 175. 

FUNÇÕES - Vol. I: 22. 
F UNIL (Cachoeira do/ - Vol. I: 59. 
FUTEBOL - Vol. I: 25 , 55, 216, 235. Vol. 

li: 202, Vol. Ili: 211 , 223 , 349. 

G 
GABRIEL RIBEIRO DOS SANTOS (Rua) - Vol. 

I IJ: 328, 331. 
GADO (Criação de) - Vol. li: 32, 62 , 63. 

Vol. li 1: 2S, 218, 24S. Vol. IV: 124, 12S, 
127, 133. 

GAFIEIRAS - Vol. li: 202. Vol. Ili: 173. 
GALVÃO (Vila} - V eja Vila Galvdo. 
GALVÃO BUENO (Rua} - Vol. Ili: 262. 
GAMELINHA /Ribeirão} - Vol. III: 245. 
GARAGENS - Veja Oficinas. 
GARCIA (Ribeirãú } - Vol. I: 53. 
GARIIIALDI (Rua} - Vol. Ili: 332. 
GAROA - - Vol. J: 91, 93, 94, 97. 
GÁs (Serviço de} - Vol. Ili: 310. 
GASÓMETRO - Vol. Ili : 155. 
GASÓMETRO (Rua do) - Vol. Ili: 10,234. 
GASÔMETRO (Viaduto do) - Vol. li 1: 241. 
GEADAS - Vol. I: 91 , 92, 93, 96, 97. Vol. IV: 

112, 119, 125. 
G ENBRAL CARNEIRO ( Rua ) - Anti ga Rua 

Municipal - Vol. Ili: 131, 133, 139, 147. 
GENERAL J ARDIM (Rua) - Vol. Ili: 323, 

325, 328. 
G ENERAL ÜLIMPIO DA SILVEIRA (Avenida) -

Vol. Ili: 321, 325, 327, 329, 330, 331, 356. 
GENERAL OSÓRIO (Rua) - Vol. I: 196. Vol. 

111: 195, 206. 
GENERAL RONDON (Rua) - Vol. I: 196. 
Gi!NOVA - Vol. li: 116. 
GEOMORFOLÓGICA (Carta) - Vol. I: 128-129. 
GERMAINP. BURCHARD (Rua) - Vol. Ili: 

347, 348. 

Gl!RMÃNl('OS (Povos) - Vol. li: 128, 192, 
193, 194, 218. 

GIANETTI (Vila} - Veja Vila Gianetti. 
GLETT E (AlamMa)- Vol. Ili : 195,203, 321. 
GLICl!RIO (Rua) - Vol. 11: 93. 
G LJcllRIO (Várzea do) - Vol. Ili: 259, 261. 
G LóRlh (Bairro da) - Vai. li: 85. Vol. Ili: 

257, 258, 261, 262, 265. 
GLÓRIA (Caminho da) - Vol. Ili: 262. 
GLÓRIA (C hácara da) - Vol. li: 87. Vai. 

li 1: 262. 
GLÓRIA (Jardim da) - Veja Jardim da Gl6ria. 
GLÓRIA (Largo da) -- A tual Praça Almeida 

J tlnior - - Vol. 111: 262. 
GLÓRIA (Rua da) - Vol. Ili: 135, 14S, 2S9, 

262, 274. 
GOIÁNIA - Vol. li : 186. 
GOIÁS t Estado de) - Vol. l : 15, 2 1, 28. Vo/, 

li: 27, 29, 146, 191. Vol. Ili: 23, S7, 75, 
84, 211, 353. Vol. IV: 37. 

GOI ÁS ( Rua) - Vol. Ili : 298. 
GOI ÁS ( Rua) - São Caetano do Sul - Vol. 

IV: 74. 
GOIASES (Caminho dos) - Vol. Ili: 353,356. 
GOMFS (Vila} - Veja Vila Gomes. 
GoMEs CARDIM (Vila) - Veja Vila Gom .. 

Cardim. 
GONÇALVES LEDO (Rua) - Vol. Ili: 267. 
GorotlvA - Vol. IV: 43. 
GRAÇA ( R io } - Vol. I : 157. 
GRAÇA (Rua da} - Vol. Ili: 204. 
GRÁFICAS ( lnd(1strlas) - Veja Editorial t 

Rrnfica ( I ndústria). 
GRANDE (Morro) - Vol. I : 133. 
GRANDf. (Ponte) - Vej a Ponte Grandt. 
GRANDE ( Rio)- Vol. I : 51, 52, 127, 128, 130, 

143, 155, 158, 163, 215. Vol. Ili: 108, 109, 
Ili , 118. 

GRANDF.•GUERRA - Veja Conflitos lnttrnll• 
cionais. 

GRANDE SÃo PAULO - Vol. I : 26, 27. Vol. 
li: 105, 108 , 167, 17S, 242, 243. Vol. Ili: 
42 , 63 , 92. Vol. IV: 16, 109, 17R. 

GRANJAS AVlcO!.A S - Vol. li: 204. Vol. IV: 
109, 113, 124, 125, 126, 135, 147. 

GRANJAS LEITEIRAS - Vol. IV: IG9, 113, 
114, 124. 125, 135. 147. 

GRAVURAS ( fndices d e) - Vol. I : 249. Vol. 
li: 251. Vol. Ili: 367. Vol. IV: 221. 

GRECO-CISMÁTICA /Religião) - Vol. I: 25. 
Vol. li: 208, 218. 

GREco,C1sMÁT1cos - Vol. li: 218. 
GRECO-ILIRIOS (Povos) - Vol. II: 192, 193. 
GREENPELD (Rua) - Vol. Ili: 267. 
G REENVICH - Vol. I: 5. 
GREGOS - Vol. li: 192, 195. 
GREGos-C1sMÁTlcos - Veja Grtco-Cismll• 

ticos. 
GRI PE ESPANHOLA - Vol. II: 127, 184, 
G RITO ( Rua do) - Vol. Ili: 267. 
GRoENLÁNPIA tRua) - Vol. I : 196. 
GUADELUPE (Rua) - Vol. 111: 293. 
GuAIANÁS ( fndios) - Vol. li: 17. Vol. III: 

193, 315. Vol. IV: 132. 
GUAIANASF.s (Caminho d os) - Vol. IV: 160, 
G UAIANASES (Di,tri to de) - Vol. li: 151, 

221 , 222 , 228. 232, 237, 219. Vol. IV: 39, 
48, 153, 155, IS6, IS8 162, 166, 173, 174, 
175, 177. 

GUAIANASES (Largo dos) - Atual Praça 
Pri ncesa Isabel - Vol. I : 196. 

GUAIAtlNA - Vo/. Ili : 252, 2)~. 
GUAIAl ÍNA (Ribf'irllo/ - Vol. Ili: 245, 252, 
G u AiB~ (Rio) - Vol. / : 45. 
GUAICURUS ( Rua) - Vol. li: 149. Vol. Ili : 

102, 346, 347, 348, 356. 
G UAIÓ !Rio) - Vol. I : 52, 127, 156. Vol. 

I V: 153, 15S, 158, 159, 161, 169, 171. 
GUAI PACARI! - Vol . li: 29. 
GUAIRÁ ( Reduções do) - Vol. IV: 133. 
GUANABARA (Bala df') - Vol. I : 140. 
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GUANABARA (Larl{o ou Praça} - Atual Praça 
Rodri)iues de Abreu - Vol. /: 183. Vol. 
Ili · 284. 

GuArlRA - Atual Jaçanã - Vol. Ili: 216. 
GUAPIRA (Rlo) - Vol. / : 152, ISJ. 
GUARArlRANGA (Repr,•sa do) - Vol. / : S2, 

S3, 141. Vo/. I //: 107, 111 , 118. Vol. IV: 
21, S2, S3. 

GUARAPIRANGA (Rio) - Vo/. /: 52, 155, 
156, 157, 158. Vol. Ili: 107, Ili, 113, 
118. 

GUARARl!MA (Rio) - Vol. / : 134, 157. 
GUAMTINC':Ul!TÁ - Vo/. li: 63. Vol. IV: 

160. 
GUAROA DR HONRA (Rua da) - Vol. III: 

267. 
GUARI! - Atual Bairro da l.uz - Vol. II: 

40, 50. Vol. li/: 128, 145, 193. 
GUARI! (Caminho do) - Atual Rua Quinze 

de Novembro - Vol. li: 38. Vol. III: 
128, 193. 

GUARULHOS - Vol. 1: 51 , 57, 59, 60, 63, 64, 
66, 8Q, QO, 91 , 162, 220, 224 , 126, 227. 
Vol. li : 2 1, 55, 149, 151. 175, 243. Vo/. 
li 1: 42 , 215, 216, 25 1. Vol. 1 V : 5, 6, Q, 
10, li, 12 , 13, 14. 15, 16, 17, 18, 19, 20, 
24, 31 , 37, 43, 61, 133. 

GUARUI.HOS (Avenida de) - Vol. 1/l: 255. 
GuATEMALTF.cos - Vol. li: 19~. 
Gui-:DALA /J ardim) - Vej a Jardim Guedala. 
G t•ERRA on S1<cESsÃo - Vol. 111: 16, 17. 
Gul!TOS -· Vof. 111: 204. 
GUILHERME (Vila ) - Veja VIia Guilherme. 
Gu1WERMINA (Vila) - Veja VIia Gr,1/her, 

mina. 
GuPJ! (R ibeirão) - Vol. l: SI. 
GUSTAVO (ViloJ - Veja VIia Gustavo. 

H 

HABITAÇÕES - Vo/. [: 17, 19, 82, 217, 218: 
Vof. li: 20, 37, 39, 40, 51. 52, 8(), 90, 92 
94. Q5, 105. 108, IIS, 116 , 118, 129, no' 
131 , 144 , 158. 173, 202, 228. 229, 231. Vol' 
Ili: 118, 126, 132, 133, 134,139, 140 , 141 ' 
142, 144, 150, iS2, IS3, 159. 160, 163, 165' 
178 . 179, ! AO, 186, 187, 188. 194, 19S, 200 , 
201. 202 . 203,204. 206. 211, 215,216. 221 , 
222 . 223, 224 , 225, 234 , 235. 238, 241. 242. 
243. 244. 25 1. 253 , 259, 762. 264. 265 , 267, 
269. 272, 273, 277, 279, 280. 286. 2Q I. 296, 
297. 299, 300 . 302. 30 3, 105, 307. 109, 310. 
313. 315. 317,318. 3 19, 324. 325,328.331 , 
332, 333, 335, 338, 341, 342, 343. 34~. 348, 
349, 351. 357, 359. 360, 361. Vol. IV: 10, 
24 . 43 , 44 , n , 56, n, 111, 100, 102, 105, 
116, 120. 121 ,123, 124,125.126, 127,135. 
137. 139, 144 , 14S, 147, 150, 156, 16~. 171. 

"HABITAT" RURAL - Vol. li: 233. Vol. IV: 
37, 38, 47. 109, 135, 162, 169, 171 , 177. 

HADDOC'K LOBO (Rua) - Vof. Ili: 293, 
HAITIANOS - Vol. /l: 195. 
HAMBURGutsA (Vll11) - Veja Vila Ham, 

burgulsa. 
HARAS -- Vol. IV: 114. 
HARVARD (Uni versidade de) - Vol. li: 71. 
HAvAf - Vol . 1: 5. 
HAVANA - Vol. / : 5. 
HEll'l!LBERG - Vol. II: 71. 
HELRNA (Vila) - Veja Vila Helena. 
Hl!1.vl!TIA (Rua) ·- Vol. ll: 93. Vol. Ili: 

203, 321. 
HIDRF.Ll!TRIC'A (lnd6strla) - Vol. ///: 99, 

118. 
HIDRELJ!TRICO (Potencial} - Vol. / : 12. 
HIDRF.Li!TRICO (Sistema) - Vol. Ili: 99, 

IOS, IW, 112. 

HlGIENÓPOLIS (Avenida) - Vol. / : 19. V11/. 
11: 122, 130, 140. Vol. 1/l: 297, 302, 305, 
321 , 342. 

HIGll!NÓrOLIS (Bairro de) - Vol. I : 19S. 
Vol. 11: 9 1. 94, IIS, 116, 133. Vol. 111: 
102, IS3, 180, 186, 202, 2S7, 258, 277, 294, 
296, 297, 298, 299, 300, 321, 329, 331, 339, 
341. 

H 1r61>ROMO DA MOOCA - Veja Mooca (H i-
pódromo do). 

H 1r6DROMos - Vo/. Ili: 230, 313, 332. 
H1sr AN0-BRAS1LEIROS - Vol. li: 197. 
"HocnAc1<" - Vol. I: 123. 
HoLANOESl!s - Vol. /l: 194. 
H OM F.M DI! Ml!LO (Rua) - Vol. 111: 322, 

337, 339. 
HOMENAGEM oos AUTORES - Vol. / : IX. 
"HoMO CoLoN1A1.1s·• - Vol. II: 173. 
HONOURAS (Rua) - Vol. / : 196. 
HONOURP.NHOS - Vo/. li: 195. 
HoNOLULU - Vol. 1: 5. 
H ORTICULTURA -- Vol. / : 41. Vol. II: 207, 

Vol. Ili: 21S, 282, 318. Vol. IV: 7, 9, 
14, 24, 4 1, 44 , 47. 48, 57, 97, 1 n . 114, 
116, 117, 118, 119, 120, 127, 156, 169, 173. 

H 6RTO (Córrego do) - Vol. / : 137. 
H osrFDAGEM - Vol. Ili: 159. 
Hosrfc 10 (Rua do) - Atunl Rua í'rederlco 

Alva renna - Vol. 11: 93. 
Hosrll'AIS - V,,I. li : 208. Vol. Ili · 159, 

222 , 224, 269, 276, 290, 302, 306. 309, 
329, 339. Vol. IV: 41 , 45, 47. 48. 

Hon!1s - Vol. li: 228. Vol. 111: 139, 159, 
166, 178, 19S, 200, 206 , 241 , 262. Vo/. 
IV: 54. 

H uosoN (Rio) - Vol. I : 4S, 
H u MAITÁ (Rua/ - Vol. Ili: 27), 281. 
HÚNGAROS - Vol. li: 128, 147, 195, 217. 

Vol. Ili: 100, 351, 359. Vol. IV: 24, 70, 
122, 168. 

IBJ!RICA (Penlnsula) - Vol. 1: 14. Vol. 11: 
197. 

lnl!R1c os (Povos) - Vol. li: 128, 147 , 183. 
)BIRAPUERA (Aldeamento do) - Vol. li/: 14S. 
IBIRArUERA (Avenida) - Vol. Ili : 285, 
)BIRAPUERA (Bairro de) - Vol. [: 150. Vol. 

111: 276, 339 . 
) BJRAPUl!RA (Caminho do} - Vol. li: 38. 
IB IRAPUl!RA (Obelisco do) - Vol. /11: 291 . 
IBIRArUl!RA (Parque do) - Vol. II[: 273, 

282 , 287, 290. 291. 
leJRAPUl!RA (Subdistrito de) - Vol. li: 221, 

222, 223, 226, 227, 232 , 23S, 239. Vol. 
Ili : 288. · 

IBJTIRAMA (Rua) - Vol. II/; 260, 273. 
!BIUNA - Vol. I : 131. Vol. IV: 115. 
IBIUNA (Planalto de) - Vol. / : 117 , IS7, 

158 , 161. 
IDADRS (Grupos de) - Vol. //: 172 . 21(1, 212, 

213, 214, 215, 216. Vol. 111: 78, Vol. IV: 
67. 

IGRE JA (Bairro da) - Osasco - Vol. IV: 96. 
IGREJAS - Vol. / : 17. Vol. li: 53. Vol. 111: 

144, 153, 218, 24 1, 254, 296, l!S. 317, 318, 
127, 334. 346. 347. 350, 3S7. Vol. I V: 13, 
21 , 68, 96, 100, 105, 106, 107, 137, 138, 
139, 141, 142, 143. 145. 147. 148, 163, 170, 
171. 

IGREJAS NÃO-PAROQUIAIS - Vo/. 1/: 217. 
IGREJAS PAROQUIAIS - Vol. II: 217. 
IGUA PI! - Vol. IV: 133. 
)LHl!us (Colonos) - Vol. III: 213. 
)LHJ!us (Rua ) - Vol. Ili: 322. 
ILUMINAÇÃO A GÁS - Vo/. li: 94, 131, 132, 

Vo/. III: 101, 102, 103. 
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ILUMINAÇÃO 4 QUEROSENE - Vai. Ili: 102. 
Vol. IV: 122, 124. 165. 

ILUMINAÇÃO ELt!TRICA - Vai. 11: 94. 118, 
· 131, 132. Vol. 111: 22, 100, 102, I03, 104, 

218, 222 , 254, 273, 286, 291, 3 10 , 313, 345. 
Vol. IV: 73, 122, 127, 165, 171 , 177. 

IMAC'ULADA CONCEIÇÃO (Rua) - Vol. li: 
87, 217. 

IMIGRAÇÃO - Vai. 1: 12, 13. Vol. 11: 67, 
68, 83, 95, 122, 125, 126, 146, 147, 167, 
182. 183, 186, 188, 190, 192, 194, 197, 198, 
199, 201, 204, 212, 217, 219. Vol. 111: 5, 
7, 10. 11, 12, 13, 17, 'J7, 131 , 196, 235, 
236, 237, 278. Vol. IV: 27, 38, 66, 81, 
li 5, 144. 148. 

IMIRIM (Bairro d o) - Vol. Ili: 222. 
IMIRIM (Estrada do ) - Vol. 111: 216 , 22S. 
IM6vms (Corretores de) - Vej a Corretort.S 

de imdueis. 
IM6V!!1S (Va lor de) - Vol. Ili : 12S, ISI, 

152, 177, 178, 180, 187. 201, 208, 225, 23S, 
237, 242, 25S , 261, 27~. 280,291, 299, 305, 
310,311, 337. 342, 345, 347, 350, 351 , 3~6. 
360. Vol. IV: 24, 54, 96, 127, 150, 173. 

IMPP.RAUOR (Rua do) - Vol. Ili: 13~, 149. 
IMPERATRIZ (Rua da) - Atual Rua Quinze 

de Novembro - Vol. / li: 132, 113, 13S. 
IMPOSTOS (Arrecarlaçao de) - Vol. 1 V: 63. 
IMPOSTOS TERRITORIAIS - Vol. IV: 8, 9. 
INATIVOS - Vol. li: 220. 
INDEPENDtlNCIA (Monumento da) - Vol. 

Ili: 267, 269. 
INUEPl:NDêNCIA (R ua da) - Vai. Ili: 2S9, 

265. 
fNDIA - Vai. [; 5, 
INotANÓPOUs (Avenida) - Atual Avenida 

República do Líbano - Vol. Ili: 291. 
INDIAN6roL1s (Bairro de)-· Vai. 1: ISO, 181, 

199. Vol. II: 231. Vol. III: 2.57, 2S8, 273, 
274, 2R7, 2R8, 2R9, 290. Vol. IV: 24. 

INDIANÓPOLIS (Subdist ri t o de) - Vol. li: 
221 , 226,227,232,233,238,239. Vol. Ili: 
288. 

INDIANOS - Vai. li: 195. 
fNDIOS - Vai. / : 8, I04. Vai. li: 6 , IS, 19, 

22, 23, 27, 35. 55, S8, 187, 188. Vai. Ili: 
2.5, 29, 144, 193, 315. Vai. IV: 132, 144, 
l47. 148, 159, 160. 
IN01os (Aldeament~s) - Veja Aldeammlas 
de lndios. 

IN0 1os (Caminhos dos) - Veja Caminhos 
dos lndios. 

INDON~SIUS - Vol. 11: 195. 
INDÚSTRIA (Capit ães da) - Vol. li: 112, 130. 

Vai. Ili : 10, li , 13. 
INDÚSTRIA (Grande) - Vai. III: 163. Vai. 

IV: I05. 
INDÚSTRIA (Pequena) - Vol. li: 20, 63, 79, 

80, 137. Vai. II/: 31, 46, 48, 81, 12S, 135, 
158, 159, 162, 161. Vai. IV: 18, 24, 53, 
105. 

ÍNOUSTRIAIS (Áreas) - Vai. li: 104, 108, 137, 
229. Vol. II/: 70, 238, 347, 360. 

INDUSTRIAIS (Bairros) - Veja Bairros in• 
dustriais. 

INDUSTRIAIS (Estabelecimentos) - Veja B'5-
tabeledmcnto~ fabris. 

INDUSTRIAL (Avenida ) - Vol. IV: 73. 
INDUSTRIAL (Clientela) - Vol. Ili: s. 7, 

13, 17, IR. 
INDUSTRIAL (Equipamento) - Vol. li/: 72. 
INDUSTRIAL (Expans4o) - Vai. li: 101, 104, 

109, 110, 119, 122, 126, 179. Vol. Ili: 
s, 6 , 7, li, 15, 19, 20, 21 , 24, 2.5, 29, 32, 
35, 76, 76, 79, R2 , 90, 92, 27 1, 356. Vol. 
IV: 7, 8 , 10, 14, 30, 31 , 57. 

INDUSTRIAI. (Função) - Veja Fu"'ifo ind ... , 
triai. 

INDUSTRIAL (Metrópole) - Vol. li: 101, 103. 
Vai. Ili: 70. 

INDUSTlllAL (Paisagem) - Vol. li: 105, 108. 
Vol. / li: 5, 6, 42, 47 ,48, 69. 70, 84. Vai. 
IV: 15, 16, 20, 25. 

INDUSTRIAL (Parque) - Vai. I : 12, 22, 178. 
Vai. li: 102, 146, 198. Vol. Ili: 5, 10, 
11 , 13, 17, 18, 19, 21, 22, 24, 30, 31 , 39, 
42, 43, 44. 55. 57, 65, 71. 72, 73. 7S. 81, 
83, 9 1, 92, 99 . 103, 115, 117, 187, 237. 
Vol. IV: 7. 8, 10. 13, 16, 2S , 30, 31, 36, 
61, 76, 77. RI, 86, 87, 90. 98, 103. 

INDUSTRIAL (Produ~ão) - · ~I. /: 23. Vol. 
li: 146. Vol. Ili: 5, 33, 34, 37, 39, 42, 4S, 
47, S5, .56, 57, 59, 61, 69, 72, 82 , 83. Vol. 
I V: 30, 31, 36, 63, 74, 76, 85. 86, 87, 89. 

INDUSTRIAL (Ruião) - Vol. III: 43, 44, 56, 
59, 63, 64, 66. 67. 

INDUSTRIA LIZAÇÃO - Vol. I: 8 , 241. Vai. 
111: JS, 84, 92. Vol. IV: 20, 21 , 62, 63. 

INDUSTa1.(au (População ) - Vol. III: 76, 78. 
INDÚSTRIAS - Vol. 1: 13, 14. 23. Vol. II: 

63, 69, 103, 108, lOQ, 126. 137, 147, 149, 
JS8, 194, 198, 199. 208, 210. 219. VDI. 111: 
5, 6 , 8, 9. 10, 12, 13. 14, 16, 18, 19, 20, 24, 
28, 29, 30, 3 1, 32, 34, 36, 37, 19, 40-41, 
42, 43, 44, 48, 60, 64 . 68, 71 , 72, 73, 75, 
76, 77, 79, 80, 81 , 84 . 92 , I07, 19~. 237, 
2Sl. 255,261.267. 279,284, 310, 311,317, 
332, 147, 348, 360. 361. Vol. IV: 5, 10, 
18, 19 , 20. 29, 10, 33, JS, 63, 65, 67, 70, 
72 , 74, 75, 76, 78. 79, 86, 89, 90, 98, 103, 
106, 142, 171 , 177. 

INDÚSTRIAS DOMdSTICAS - Vol. ///; 25. 
INDIÍSTRIAS (Localiza~fto das) - Vol. III: 21, 
INDÚSTRIAS (Pjllâcio das) - Vai. 111: 167. 
INFLUêNCIA (Area de) - Vol. 1: 26, 27. 

Vai. li: 241. Vol. Ili: 23, 118. Vai. IV: 
48. 

INGLATERRA - Vol. 111: 16, 17. 
INGl.~SA (F... F.) -Veja Santos•Jundial (F... F .). 
}NGL~Sl!S - Vo/. li: 56, JIJ. 188, 194, 217. 

Vol. Ili: 9, 16, 17. 30, 48, 101, 131 , 196, 
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ZONA SuL (Bairros da) - Vai. 111: 149, 2S7, 
258, 273, 281, 287, 292. 305. 

ZONEAMENTO - Vai. li/: 187, 199,267, 299. 
Vai. IV: 10.S • 
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